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Assim o querem assim o tenhüo. 

QUINTA FEIRA 29 DE MAIO. 

A influencia legitima'justificada. 

JJEM diz o adagio que mais vale tarde do que nunca : agora 
mesrni) vemos verificar-se esta verdade. 

Ha muito que as gazetas da Praia bradaõ fortemente con­
tra a influencia legitima d'esta Província, e apresentai) factos, 
que fazem arripiar as carnes, sem que entretanto algum deffeu-
sor dessa influencia legitima se desse ao trabalho de contestar 
os factos, e deflende Ia. Mostrava-se que este membro da influ­
encia legitima era chefe de uma quadrilha, aquelle fabricava os 
engenhos com escravos furtados, este outro era assassino, aquel­
le Outro roubara os coflres públicos ; mostravaõ-se em uma 
palavra enormes crimes dessa influencia legitima, e nenhuma só 
voz se ouvia em favor de gente taõ boa, taò honrada, taõ hones­
ta, taò Christãa, e taõ atrozmente calumniada. Houve quem 
supusesse que esses respeitáveis Padres daCailuxa, esses homens 
todos do Reino do Ceõ, julgando dever dar contas cie suas ac­
ções somente ao Altíssimo ; pois que bem podem dizer com S. 
Paulo — qui judicat me, Dominus est — ( o Senhor é quem toe 
ju'ga ) naò queriaõ descer de sua alta dignidade, abaixando.se 
a responder a miseráveis calumniadores, que nem de leve podem 
abalar o seguríssimo edifício de sua reputação. Mas entretanto 
assi.n naõ aecontecpu, e esses santos anucorêlas, que também 
prezHò a boa fama no mundo, só esperavaõ que a Praia despe­
jasse contra elles toda a sua ulrabilis para darem-lbe cabal res­
posta, e plenameute justificarem-se de todas ss falsas imputa-
ççes. Asbini pois vimos o João Pobre, um dos mais proemi­
nentes recrutas â,\ influencia legitima erguer a sua somnoroza 
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vrz no Lidador'N. T7, e demolir com um só gargahfeio todo o 
castello de accusações feitas á influencia legitima, da mesma sor­
te que Josué com a sua trombeta derrubou as muralhas de Je­
rico. Sim, a vista do Lidador N. 17 jà naõ pôde haver duvida 
dã sem razaò com que os praieiros fall-tõ da influencia legitima ; 
sim já naõ é licito mesmo deixar de crer, que saõ todos nus ca­
lumnia dores. Pois é possivel q' sej «õ verdadeiros os factos q' taõ 
individualmente tem referido os Praieiros dessa influencia legi­
tima, quando o Presidente de 1 83(5, que foi sempre olhado co­
mo um dos membros mais influentes d'ella, nomeou por occaziad 
da promulgação ria lei provincial, que criava Juizes do Cível em 
Iodas as Comarcas, os. Urbanos, os Affònsos, os Mendes, os 
Peixotos e mesmo os Costas, e VMeias ? Nada, naõ é possivel, 
sò quem naõ tiver dois dedos de lógica podeià ainda crer na ve­
racidade de taes factos. O argumento é mesmo de rolha, reduz-
se ao seguinte entbymema, e queremos ver que volta be lhjj dá. 
O Presidente de i83G naõ excluiu dos chauiarfus por elle parir" 
oecuparem os novos lugares os Urbanos, os Affonsos, os Men­
des, os Peixotos e mesmo os Costas, os Vilellas, e outros para 
differentes empregos : logo João Carrasco e seo filho naõ assal­
tarão a villa de Iguarassú, logo naõ tem feito d'ella o tbeatro de 
suas perversidades, naò ,1 tem assolado com a mais cruel carni ­
ficina : l°go naò mandarão pregar cabeças e mãos de negros em 
postes pelas estradas publicas; logo o Jaburu Moleque naõ 
mandou matar o infeliz Ignacio Papada, e o pobre matuto ; lo­
go naò roubou os escravos do Andrada ; logo o Zézé do Rego 
naõ é chefe de uma .quadrilha de ladrões no Arraial : logo o 
Mane Joaquim naõ furta escravos : logo o Cametirtò de faveira 
naõ tem no seo engenho um deposito de páu brazil, e Africanos, 
nem pertenceu já em Goianna ao Batalhão kigeiro ; logo Xico 
Macho naõ pertence a quadrilha de Zezé do Rego ; logo Zé 
Maria naò tem o engenho fabricado coui escravos furtados : lo­
go o Salvador do Norte naò furtou na sua celebre administração 
para sahir com um engenho e excellente fabrica; logo o Besta­
lhão da Guerra naõ se ficou com aquelles dinheir inhos, que le­
vou para o Sul ; logo o Apua naõ tem cercado engenhos para 
tirar os escravos alheios: logo o Lacerda naõ roubou em Piabas 
rle Serinhaem no lugar denominado Navalhas ao descer para o 
engenho Ubaca uma companhia de Siganos : logo o Arara naò 
tem practicado quanta infâmia é possivel que um homem seja cw-
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paz de practicar ; logo naõ tem roubado a Irmandade, de que é 
Tliesonreiro ; logo naõ mandou matar um pobre preto do Henri­
que, que até foi logo enterrado no mesmo lugar, em que o mata­
rão : logo naò mandou matar o Peixe para roubar-lhe as U-ttras, 
por cujo pagamento urgia o i ti feliz.: logo naõ premedita matar.os 
Cidadãos Fiancisco Carneiro, Fermino Theotonio, e Leite de Pi­
nho ; logo Pindobinha, Rodízio, Gequiá, Corsai naò saõ valha-. 
coutos de facinorozos : logo é f;dso, é calumnia tudo quanto da 
santa influencia legitima tem d to a Praia. Ali! e quem resiste a 
essa lógica de Fr, Gerundio ? Naõ fui por um argumento seme­
lhante q' esse insigne dialectico provou que Jezús saciamentaílo é 
natural deCampos, dizendo Jezús sacramentado está na hóstia, a 
hóstia faz-se de pão, este do trigo, o trigo nasce no campo : logo 
Jezús sacramentado é natural de campos? Que duvida pois ha de 
que a influencia legitima se acha plenamente justificada ? Sim 
está uiais que justificada, e bem se deixi ver que João Pobre 
mJÒ havia de sahir à campo para deixar indeffezos seos amos e 
protectotes, aquelles que o tiráraõ do pò, que o fizeraõ trocar 
pelo mais elegante fato o chinello, a calça dos fundilbos rotos, 
<i cazaca cheia de sustinidos e bbquadros, e que pela sua avan­
çada idade bem mostrava ter sido contemporânea de Noé, o cas-
quete, que parecia ter sido herança de Abrahão, e as feiticeiras 
meias, que escorregava»') pelo talaò do chinello até deixarem o 
calcanhar nú, e esconderem-se envergonhadas do nojo, q' cauza-
vaõ, debaixo da solla dos pés : sim aquelles que o fizéraõ vestir 
camiza engomada, deitar-se em travesseiro enfrorihado, e cama 
de colx.üo, deixando a inseparável esteira de pirpiri e o macio 
IMjguurn Lexicon, q' constituiaõ o seo pobre grabalo, em quanto 
aca Jemiava : aquelles que de pobre e miserável ra^o de Igreja 
fizeraõ-rio gordo, c até anafado guabirú atolado no bello quei­
xo : sim, naò era pjssivel que um Advogado taõ grato á seos 
constituintes deixasse de os deffender magistralmente. Está por 
tanto justificada a influencia legitima ; sua defeza é a mais com­
pleta possivel, e sò pôde encontrar parclba na que á um prezo 
tle 1817 fez um certo Advogado da Bahia conhecido por tiere-
nice, em conseqüência de haver composto uma tragédia deste 
nome, que servia de risota por toda a parle. Principiava a def­
feza assim — Allegacào Judicial no Gênero Demonstrativo — 
Nasce o homem, e naò sabe se para feliz, ou desgraçado: se­
gredos eternos de um ser eterno &c. No entanto Ia vai verso. — 



Quem poderá a João pobre 
Seriamente deuegar 
A raxaõ com que pretende 
A familia sustentar? 

Em defftnder 
Faz muito bem 
A influencia, 
Que lhe convém. 

Quem se viujà quasi nu 
Sò cozicando fundilhos, 
Naõ ha de hoje deftender 
Quem livrou-o dos trapillios ? 

Em dtffender 
Faz muito bem 
A influencia, 
Que lhe convém. 
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Que ella mate, ou roube os outro3 
O que importa ã João Pobre 
Se apezar de tudo isto 
Sempre vai mamando o cobre ? 

Em dtffender 
Faz muito bem 
A influencia 
Que lhe convém. 

Combata pois quem quizer 
A legitima influencia ; 
Mas quererem que elle o faça 
E' pi r c< rto impertinencia. 

Em deftender 
Faa muito bem 
A influencia 
Que lhe convém. 

A cadeira de Latim de S. Jozé. 
Lerencinho lem cadeira 
P'ra soldar a quebradeira : 
Os serviços do Bisouro 
Vai paga-los o ihesouio. 

Jcà naõ precizas 
(dl meo pachòla, 
Da fiança esmo Ha 
Do Laziri . 

Entre outras muitas coizas de grande utilidade publica, de que se 
occupou a Sinagoga do Forte do Mato, fui creada uma cadeira na Fre­
guesia de S. Jozé, sò para ser nella provido o Cacharei das calças verdes, 
ou Dr. Bisouro, como elle mesmo anda por ahi á d zer, e ficar as-am pa­
go dos serviços q'.:e tem prestado a súcia guabirú-cabana. 

Eis aqui pois para que trabalhou a lal sinagoga dous mezes e meio : 
naõ íit méis do que arranjar a familia. O peior pdlem é que, segun­
do aflirmaõ nos, se pretende da rá cadeira ao lal lerencinho a titulo de 
permuta, sò porque no tempo em que Judas padeceu sarampo, ttve o 
mico uma cadeira de latim là para o Rio Formoso, a qual perdeu por 
sua incontinencia publica, e escandaloza, ineptidaõ notória, e desidua 
habitual, Se as-im accontccer é muito escândalo ! Só nos falta ver essa 
do liei de Copas para cier-mos que 

Em tudo é 
O Ferrabraz 
Bem semelhante 
A Satanaz. 

PhHur. : —TYP. IMP. IJE L. 1. R. ROMA. —POR S. CAMINHA.— 1845. 
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Assim o querem assim o tenhão. 

SEGUNDA FEIRA 2 DE JUNHO. 

&& S â ^ & 2 @ w R E I DE COPAS, .e* 
^EGUNDO as ultimas noticias vindas da Corte acha-se defini­
tivamente demittido o Sr. Thomaz Xavier, grão capataz da qua­
drilha guabirú cabana, naõ havendo certeza de quem lhe virá 
succeder. O REI DE COPAS tomou esse nienospreço de 
seos bons serviços taò à peito, que naõ quer ficar nestas ingra­
tas plagas, depois que chegar o sucessor, nem mais um minu­
to : e por isto já tem feito embarcar a grande bagagem, que por 
certo é muito superior aos três baús, com que aqui saltou. Ora 
na verdade o REI DE COPAS deixa suas saudades bem boas ! 
Com a sua hida esfriaõ os sarambeques, e as marafonas desta 
Cidade naõ podem deixar de andar menos faceiras. Dizem que 
a Pulcheria (boa creoulinha e bem conhecida do Xico Michella) 
já se acha debulbada em pranto, só pensando em taõ cruel se­
paração : o que será pois quando o REI DE COPAS sahir pela 
barra fora ? Oh isto ha de ser um dia de Juizo ! ! A trombeta 
ha de soar, e entaõ teremos de ver os saudozos lamentos das fi­
lhas de Jerusalém, capitaneadas pelo rufião mór Chico Mtchela, 
e seos Ajudantes d'ordens Dr. Cheirozo, e Bestalhão da Guerra, 
unidos ao copiozo, e amargurado pranto da quadrilha guabirú 
cabana 1 ! 

E retira-se o Sr. Thomaz com a goela secca, sem ter ao 
menos o gosto de molba-Ia com meia dúzia de gotas de sangue 
de algum Pernambucano livre? Oh isto naò era por certo d« 
esperar do valente relator da Commissão Militar de 1824. Mas o 
querem ? O Sr. Thomaz vinha com as melhores dispoziçòes, e 
o seo intento era abrir uma nova ^Commissão Militar j que 

•• '• i- , Jfmm — 
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é coiza muito da sua paixaõ : mas os meninos do Trem lhe ad­
vertirão logo que Pernambuco de hoje naò é Pernambuco de 
I 8 Í 4 , nem mesmo de 1829. Entretanto o homem fez o que 
pôde. Danço.11 muita quadrilha, bailou em muito sararnbeque, 

' continuou a favorecer as tendências amenas e soctaes, isto è, 
protegeu os ladrões e assassinos da Província, deu todo o realce 
a galanteria, e entregou-se todo nos braços da quadrilha gua-

. birú cabana, á quem prestou valiozos serviços. Se mais naõ 
fez é porque naõ pôde, e por conseqüência naõ é culpa sin. O 
que é uma verdade é que o partido guabirú se acha inconsola-
vel, e por isso bem podemos dizer — 

Qne sustos que magoas faz Com taõ grande capataz 
A quadrilha guabirú Tinha a cabeça altanada, 
A perda do grão Tutu E supunha eternisada 
Do seo Califfi Thomaz ! ! A regência do Thomaz. 

Dessoccegada Porem agora, 
Desesperada Que se evapora : 
A fatal hora Oh que amargures ! 
Lamenta e chora. Que dissabores ! ! 

« = 3 E > » H ^ < < I I X = 

PERVERSIDADE INAUDITA. 
Aquelle, que pedindo dinheiros à juros para remir os seos 

vexames, recusa pagar naò só os juros senaõ até o mesmo capi­
tal, e illudindo continuadamente o credor com frivolas evasivas 
fa-lo perder as esperanças de haver o seo dinheiro, é indubita­
velmente — LADRÃO'— ; aquelle que naõ contente com rou­
bar assim a propriedade alheia manda assassinar o credor, afim 
de roubar-lhe as lettras, e nem o mesmo, nem seos herdeiros 
poderem demanda-lo, é alem de —LADRÃO' — ASSASSINO— : 
mas aquelle que ainda naõ satisfeito com mandar assassinar o 
infeliz, cujo único delicto era ter>lhe francamente emprestado o 
seo dinheiro, dirige-se ao túmulo sobre que se acha o seo ca­
dáver, abre o ataúde, que o encerra, e contempla com olhar fe­
roz a sua victima, mostrando indisivel satisfação, logo que a 
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reconhece, é alem de ladrão, e assassino, o maior monstro, 
que sahiu de ventre lnimario,'a fera m.tis bravia, e feroz que se 
pôde crear nos bosques da Hyrcania ! ! ! Entretanto um cazo 
semelhante aeconteceu ha pouco nesta Cidade : a victima foi o 
desgraçado Peixe assassinado no Pate<> olo Canno pelo lacaio do 
Jaburu moleque, e o monstro, o tigre hyrcano, que o foi reco­
nhecer no outro dia na Igreja do Carmo, onde se achava o seo 
cadáver depositado, é o Arara do Affogado, fidalgarraõ perten­
cente a influencia legitima. 

Que terrível methamorfoso !! 
Sempre ouvimos dizer que um dos maiores impossiveis 

era fazer um homem mulher e vice versa. O velho,-e novo Tes­
tamento, q' tantos milagres nos refíerein, nenhuma contan deste 
gênero. Estava porem reservado aos novos Magos de Pbaraó, 
aos trasgos do Clamor operarem esse grendissimo milagre! E 
com quem logo ? Com S. Jozé Sauto taõ velho ! Pois naõ é 
historia ; là está no N. i 3 S. Jozé metamorphoseado em mu­
lher. Em uns versinhos que bem parecem obra do immorlal 
Terra Nova lê-se bem clara, e distinetamente — na infeliz S. 
Jozé— o que certamente naõ veriamos, se os taes feiticeiros 
naò tivessem transformado o sexo masculino do Gloriozo Santo 
em feminino. E digaò que os homens naõ tem parte com o 
diabo ! ! Agora ficamos sabendo, que todas as vezes 
que f.rllarmos de qualquer Freguezia, deveremos considera-la 
uo gênero femenino, ainda que o nome ifella seja do gênero 
masculino, e por isso deveremos dizer •— na affogado — na 
Reciffe — na òantv Antônio — na Limoeiro — nu Bonito &c. 
&c. : porque sempre 6e subentende —Freguezia—com quem 
concordaõ esses nomes, apezar de serem substantivos : e que 
por conseqüência pela mesma razaõ fallando de qualquer Cida­
de deveremos por o artigo na terminação feminina — dizendo 
por ex. - - na Rio de Janeiro - - na Pernambuco &c. E é gente 

ov 

taõ besta, que ouza acoimar «le ignorantes os escriptores da 
Praia ! Fortes sendeiros, fortes animaes, fortes pedaços d'as-
nos, fortes beberrões !! !! !!!! !!!! 

I I M l W O i n n i—• 



A quadrilha protegendo ladroeiras. 

Um celebre malandrim da quadrilha gnabirú cabana, moço 
de taõ boas esperanças, que aqui se chama Firmino e no Cabo 
Fermiano, arrendou um pedaço de terra á um preto velho, que 
fora escravo de umas tias dos Srs. Carneiros ; o pobre preto le­
vantou o seo mocambo, e plantou uma rocinha, canas, e geri-
múns : mas, quando esperava lucrar o fructo de seos suores, é 
despejado pelo tal Firmino, ou Firmiano, que fez logo tençaõ de 
passa-lo no quarto lucrando tudo quanto o miserável havia 
plantado. O preto nenhuma duvida poz em despejar o terreno, 
mas foi arrancar as palhas e varas de sua pobre choça, e aquil-
lo, que tinha sido fructo de seo trabalho. . . Em quanto arran­
cou o que era do mocambo, nenhuma oppoídçaõ lhe fez o Fir­
mino ou Firmiano : porem logo que passou a arrancar a man­
dioca e o mais, tocou rebate o tal malandrim, e uuiudo-se a um 
Portuguez, e á amazia de um filho, que com elle mora, lan­
çarão-se sobre o preto, e principiarão a esbordoa-lo. Em quanto 
esta scena passava-se na extrema de um sitio, que o Sr. Antônio 
Carneiro aforou no lado da Torre, fronteiro ao sitio denomi­
nado — S. Pedro, — e do qual é devidido pelo rio, os escravos 
do mesmo Sr. Carneiro, que se acbavaõ trabalhando lá, atra­
vessarão o rio, e vieraò dizer, que o Firmino ou Firmiano' e 
outros estavaò esbordoando o pobre preto ; e foi entaò que os 
Srs. João Carneiro, e Antônio Carneiro, que se achavaõ na ola­
ria de S, Pedro, foraõ acudi-lo, e livrado das garras d'aquelles 
sucios da quadrilha guabirú cabana, e nesta oceaziaõ tendo 
fugido o tal Firmino, ou Firmiano, logo que os avistou man­
darão arrancar o que o preto tinha plantado, deixando tudo so­
bre a terra. Este f*cto aliás o mais innoce^ite, este facto, que 
somente serve de envergonhar o tal Ftrrnino ou Firmiano, e 
seos proteetores, tem servido de pretexto à quadrilha para de­
primirem os Srs. Carneiros: mas naõ importa ; naò ha por 
aquelles arredores quem naõ saiba da verdade : e naõ saõ os 
miseráveis bufão* do Clamor, que haõ de desacreditar nin­
guém. 

PERCÍ. : — T Y P . IMP. UJE L. I. R. ROMA.—POR S. CAMIHUA.-*- I845, 
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Assim o querem assim o fenhão. 
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QUINTA FEIRA 5 DE JUNHO. 

O saudozo adeus do João Carrasco. 

Foi-se para Lisboa o nunca assàs faltado João Carrasco, o 
homem da influencia legitima de Iguarassú, que naõ esteve 
mais para ver todos os dias lançarem lhe em rosto as atrocida­
des, que tem practicado. O seo coração foi partido de saudades, 
e muito sentido de naò poder prestar os seos valiozos serviços 
na celebre setembrisada, que projectaõ os homens da influencia 
legitima, e certo que se naõ fora ver-se com o pezo da odiozi-
dade publica, sendo apontado por todos, quando passava pelas 
ruas d'esta Cidade, e ouvindo de cada canto — ali vaio carras­
co,— e temer que o denunciassem por tantos crimes naõ se re­
solveria a deixar o mntadeiro de Iguarassú, onde por tantas ve­
zes desenvolveu toda a sua habilidade. 

Dizem que de Lisboa pretende ir a Roma levantar a ex­
communhão, em que incorreu desde que entregou em 1817 
seos irmãos, amigos, e compadres ao patibulo pelo vil preço 
de 4°u$ r s- e u m posto de Major. Entretanto naò pense nin­
guém que o João carrasco se foi sem deixar substituto: o filho 
fica com procurarão bastante para continuar a carneficina sob a 
direcçaõ, do grande Alexandre Valentim, fiel correligionário, e 
parente. Assim pois a influencia legitima naò sentirá a falta 
desse braço direito, ao passo que elle se foi pôr à salvo das per­
seguições da justiça, em quanto pôde obter passaporte da Po­
licia. Naõ queremos dizer com isso que o homem foi fugido, 
porem taõ sómeute que é cautelozo, e que como de uma hora 
para outra as coizas podiaõ mudar, e ser elle chamado aos Tri­
bunaes para responder por seos enormes crimes foi pôr-se lon­
ge, onde podesse livrar»se de todo o barulho. Pôde ser que em 
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Lisboa haja necessidade de cajrasco, e entaõ de uma via fará 
dous mandados exercitando o nobre offieio, para que a natureza 
o talhou. Entretanto receba o seo adeus soudozo a quadrilha 
guabirú cabana. 

Recommendaçaõ muito ad rem. 

Recommenda-se ao Dr. Cheirozo haja de portar-se con» 
menos indecência, quando for ao Tbeatro Philo-draniatico 
attendendo que á esse logar vaò familias honestas, à quem 
o seo indigno procedimento naò pôde deixar de afrontar. Já 
é muito que um templo esteja reduzido a logar de cantares, e 
tangeres, graças a religioziUade do incomparuvel Barão da Boa 
Vista, que mandando arrematar em hastea publica os santos, 
destinou-o para divertimentos profanos, e atélascivos; masque 
um bonilrale esquecendo-se de seo estado e condição faça delle 
olheatro tleseos galanteos ostentando toda a sua devassidaò, é 
certamente o que se não pôde soffrer. Abstenha-se pois o Dr. 
Cheirozo de oflender tanto a paciência publica, faltando cora 
tamanho escândalo ao decoro devido, c reflicta que é coiza rc-
diculissima, que um homem, que tem exercido os mais altos 
cargos da Naçaò, apresente-se em um expectaculo publico com 
o peito da cazaca cheio de ramos flores, galanteando, e servindo 
de Xíchisbeo. Ah! caza de correcçaò, que muita falta fazes em 
Pernambuco ! 

Remessa de armamento e munição aos cabanos. 
Naò é sem razaõ que dizemos que a quadrilha guabirú cabana 

«e acha de mãos dadas com Vicente Ferreira da Silva Coutinho 
Cavalcanti desde que o Bestalhão da Guerra visitou aquelle ban­
dido nas Alagoas, e descobrindo que era seo parente concertou 
com elle o plano de infestar esta infeliz Província. Ainda ha 
pouco foraõ-ibe remettidas armas e munições, e accompanhou-
as um escripto do próprio punho do Bestalhão da Guerra, que 
por milagre foi perdido pelo portador, e veio parar as nossas 
mãos. Ei-lo. 

Primo, amigo e correginarío. 
Desna que dahi vim eu tem sempre estado no adjutorio da 

circulação de lhe mandar alguns soecorros : eu tem feito ver aoi 
nosso amigos que é muito mistel que todos nòs soecorra a você, 
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pois que eu sò naõ podemos fazer,, e antonse naò se tem-se res-
salvaçaò de vida. todos fumos desse parecer, e por esse destino 
remeto-te a Vm. inclusas com o portador quinhentas granadei-
ras, e doze barris de pólvora, que é por ora o que se te podemos 
mandar a V. S. : todas vias nòs cá fica analisando moeda para 
manda mais coiza a você. O nosso Thomaz está desmudado da 
Presidência, e todo nós desgraciado por isto, tenha porem paci­
ência e corage, que nós cá naõ se esmorece, e pretandemos dar 
um conhecimento quando chegue o novo Presidente : lhe avis»-
rei-lbe-liamos. Seo Primo Amigo e Patrício. 

S. do R. B. 

Ainda os discursos do Conselheiro Sebastião do Rego Barros. 

Depois daquelle profundo e eloqüente discurso do Conse­
lheiro, que em nosso N. 7 transcrevemos, naõ perdemos occa-
zraõ de correr o Diário velho e examinar, se traz discursos do 
Conselheiro : mas com tanta infelicidade o havemos feito que 
cru vez de deparar-mos com coiza que nos satisfaça a curiozida-
de levamos um grandíssimo logro sò por cauza do Sr. Figueirôa, 
que contractando publicar os discursos de todos os Srs. Depu­
tados* Provinciaes assentou de fazer uma excepçaò aos do Conse­
lheiro Sebastião do Rego Barros, aliás os mais instructivos, e 
cuja coliecçaõ poderia substituir nas Aulas de Rhetorica as Ora­
ções de Cicero. Eis o cazo ! Veio-nos a mão o Diário de 23 de 
Maio N 112, e segundo o nosso infallivel costume, só procura­
mos algum discurso do Conselheiro ; e por isso fomos passando 
os olhos pelo nome dos Oradores até encontrar-mos o do muito 
sábio e eloqüente Conselheiro Principiava a sessaò corn uma falia 
do Sr, Lopes Gama ; naõ quisemos ler ; seguiraò-se Taques, 
Lopes Gama, Maciel Monteiro, Lopes Garna, Alcanforado, 
Maciel Monteiro, Francisco João, Lopes Gama, Alcanforado, 
Taques, e Nogueira Paz : fomos passando todos até que esbar­
ramos vendo satisfeitos os nossos dezejos quando lemos — O 
Sr. Rego Barros — Aqui fisemos uma pauza, tomamos rape, 
escarramos, emfim preparamo-nos, como quem vai ouvir um 
sermão, e naõ podemos deixar de exclamar — eis o verdadeiro 
alimehto do espirito ; — è com discursos destes que o homem se 
inslrue !! Mas qual naò foi a nossa paixaõ quando atirando-nos 
novamente ao Diário com toda asofreguidâo lemos o seguiu-
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te — O Sr. Rego Barros oppòe-se a emenda rio Sr. Nogueira 
Paz —por diversas rasões— Confessamos na verdade que fica­
mos fora de nós gritando em altas vozes — oh maldito Figue-
róa assim empobreces a nossa Litleratura ! — e fomos em con­
tinente tomar-lhe uma satisfação de tal procedimento. Feliz­
mente naõ o achamos, e o Queixaõ, com que encontramos, 
aquietou-nos um pouco, explicando nos a razaò porque naõ 
sahião os discursos do Conselheiro por extenso. O Conselheiro, 
disse-nos elle, approva ou reprova tudo —porque o regulamen­
to, que está em execução, é um dos melhores, e por elle se po­
dem remediar os abuzos, que possaõ haver— por conseqüência 
é desnecessário repetir-se isto todas as vezes, que elle falia ; bas­
ta dizer-se — por diversas rasòes — porque já fica entendido 
quaes ellas sejaò. Assim pois quando se disse •— O Sr. Rego 
Barros oppõe-se a emenda do Sr. Nogueira Paz por diversas 
razoes — é o mesmo que dizer-se —o Sr. Bego Barros oppõe-se 
a emenda do Sr. Nogueira Paz; porque o regulumento, q' está em 
execução é um dos melhores, e por elle se podem remediur os 
abuzos quepossão haver. ' Ficamos pois satisfeito com a expli­
cação e pedimos perdaò ao Sr. Figuerôa de baver-nos conspira­
do tanto contra elle. 

Hontem ao passar-mos pela porta da creoulinha Pulcheria 
ouvimos-lhe cantar á sua guitarra as seguintes lettrinbas, de 
que naò desgostamos. 

Vai se o Thomaz e me deixa Emquanto se acha o Thomaz 
Vai-se com elle o prazer, Na posse da presidência, 
Amor que dá vida a todos Gozo de muitos respeitos 
Somente a mim faz morrer. E até tenho excellencia. 

O Ministério O «Ministério 
Naõ quer valer; - Naò quer valer ; 
Naõ ha remédio Naò ha remédio 
Senaõ gemer. Se naõ gemer. 

Mas logo que todos virem 
Que o Thomaz o Cabo monta, 
Quem mais neste Pernambuco 
Da Pulcheria fará conta ? 

O Ministério óko, 

PERN. TYF.IMP.DS L. I. R. ROMA.-POR D.S. DO ESPIRITO SAHTO. 184o. 
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(D âKDMâOTI, 
Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 7 DE JUNHO. 

QUE GOLPE MORTAL 
PARA A QUADRILHA. 

V ERIFICOU-SEa faustissima noticia da mudança do grão Ca-
pataz da quadrilha guabirú cabana, e isto quando todos os su­
cios espetavaõ a noticia âa queda do Ministério. O Presidente 
nomeado, que é o Exm. Sr. Antônio Pinto Chichorro da Gama 
naõ pôde vir logo no Vapor, e porque as bellas obras do Tho­
maz, desse carrasco mòr já estivessem bem conhecidas na 
Corte, mandou o Ministério, que naò quiz que administrasse 
por mais algum tempo esta Província um chefe de quadrilha, 
ordem para que o Exm. Sr. Souza Teixeira, Cidadão venerando, 
e que merece as simpatbias de todos os Pernambucanos, que 
naò pertencem à quadrilha de ladròes e assassinos, que infes-
taõ esta Província, tomasse conta da presidência, arrancando-a 
das garras do feroz tigre. Naò se pôde explicar a dor, e a cons­
ternação, que essa deliberação, aliás uma das mais justas e ne­
cessárias, que o Governo Imperial ha tomado, cauzou á qua­
drilha guabirú cabina, e passa por certo que, se o Dr. Cheirozo 
nao lhes acudir com todos os soecorros do seo Conselho de salu-
bridade, ( boa pechincha! ! ) teremos de ver por esses quinze 
dias grande numero de suicídios, alem de continuados ataques 
de apoplexia e loucura. Sò o susto, o abalo produziu uma re­
volução completa. O Tãngolomango ficou sem sangue, e que­
brou immediatamente a dianteira mesmo na rua, de sorte que 
senaõ acodem-lbe taò depressa com a Ritinba parteira talvez se 
fosse d'este aborto ; o Queixaõ vio-se com a quebradura des-
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cida até os pés ; o Arara poz-se a babar em tremores, e suores 
frios ; o bestalhão da Guerra foi atacado de uma taõ violenta de-
senteria, que não tendo tempo de tomar a caza, foi se sujando 
mesmo pela rua com os rebates do estillo ; o João pobre teve 
uma sincope ; o Xiquinho dos Orphãos foi acconnnettido do seo 
costumado ataque de gota coral; o Pepé d'Alexandria teve um 
frouxo pela via inferior, q' quasi se esváe ; e até o Calças verdes, o 
Passou, o Xico Michella, o João maluco e o Cadete padecerão 
acerbas dores de barriga. Ora na verdade os homens tem sua ra­
zão ; quando se viaò taõ bem amparados por uma columna taõ 
forte ; quando podiaò roubar, e niattar impunemente sò com o 
privilegio da influencia legitima : quando parecia-lhes ter tudo 
debaixo dos pés ; naõ podem certamente deixar de desesperar 
vendo a inconstância da sorte desfazer tudo em um ápice, e logo 
como? Permittindo o Exm. Sr. Souza Teixeira tomar conta da 
presidência, o Exm. Sr. Souza Teixeira, que para elles é a espi­
nha de S. Braz ! ! ! Certamente seria mister que naõ fossem de 
carne e osso para naò sentirem um golpe taõ mortal, um golpe 
que à nada menos tende do que a prohibir-lhes, que continuem 
com a mesma segurança á furtar escravos e cavallos, e a uzar de 
outras muitas agencias, que constituem hoje o seo único ramo 
de industria. O que é porem uma verdade é que elles abati­
dos, como estaò, naõ aguentaõ certos desgostos, que de ne­
cessidade haõ de soffrer, e por isso bem lhes podemos dizer : — 

Se somente do Thomaz 
A nova da demissão 
De cauzar-lhes foi capaz 
Tamanha revolução ! 
Quando forem vendo o mais 
Vocês naò agueutaõ; naõ ! 

Se o Rolha seo companheiro, 
Tendo também demissão, 
For servir de bolieiro 
Do excelso ei Rei Baraõ, 
Ou entaò derpVa cargueiro, 
Vocês naò aguentaõ ; naõ ! 

2 . 

Se acazo por brincadeira 
For para caza o Queixaò, 
E cessando a chuchadeira, 
Achar-se na precizaò 
De partir p'ra Miroeira! 
Vocês naò aguantaò ; naõ ! 

Se o Arara do Affogado, 
Moço taõ fidalgarrào, 
For mui breve dispensado 
Daincommoda pensão 
De ser subdelegado ; 
Vocês naò aguentaõ ; naõ ! 
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5. 

Se para maior alivio 
Perder o rico fardaõ, 
E voltando ao seo principio 
Vestir a saia e timaõ, 
Lembrar-se do antigo vicio ! 
Vocês naõ aguentaò ; naò! 

6. 

Se for logo em continente 
Da Policia demittido 
O Pêpê, moço valente, 
E ficar só reduzido 
Ao soldinho de Tenente ! 
Vocês naò aguentaò ; naò ! 

Se em fim virem reformado 
O grandíssimo esquadrão 
De Policia nomeado 
Pelo pai Xico Baraõ, 
E o collosso derrocado ! 
Vocês naõ aguentaõ; naõ! 

8. 

Suspiros, magoas, e dores 
Filhos d'acerba aflição 
De tamanhos dissabores 
Serão a consolação ; 
Porque là coizas maiores 
Vocês naò aguentaõ ; naõ ! 

€> mirara 
EM C A M P A N H A . 

Depois que o Arara do Affogado encasquetou-se de que 
podia passar por grande figurão tem dado tantas e tantas barri-
gadas que já parece haver perdidp de todo o pouco senso, que 
tinha. Ultimamente deu para reunir todas as noites gente em 
caza, arma-la, e fazer da caza um accampamenlo só para ter o 
gosto de aprezentar-se como General a frente de taõ luz ida 
tropa. O que é porem para admirar é que o Arara em vez de 
fazer as suas evoluçòes militares no campo, em vez de apresen­
tar-se a frente do seo exercito commandaudo-o com o garbo, q' 
lbe é próprio, tranque-se em caza, abrindo buracos pelas portas 
para fazer fogo para fora. Ao menos naõ consta que Alexan­
dre, Júlio Cezar, Erederico e Napoleão fizessem nunca isto. 
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Mas em fim tudo é tactica militar, e muitas vezes um gênio su­
blime descobre coizas, que a antigüidade ignorava. Entretanto 
é pena que o Arara naõ se dê á expectaculo na frente do seo 
exercito : porque na verdade é um militar de todos os quatro 
costados 

É um grande militar 
Na frente do Batalhão, 
Commanda-ocorn todo o garho 
Debaixo do seo pancaõ. 

Parece em miniatura 
Um Júlio, ou Napoleão, 
É um grande General 
Debaixo do seo pancaò. 

Inda mesmo assobiando 
É um grande figurão, 
A perícia desenvolve 
Debaixo do seo pancaõ. 

Mil falanges inimigos 
Jamais o atterraráõ, 
E o próprio Deos da Guerra 
Debaixo do seo pancaò. 

•ulMJ & » « * » 

Alienação dos malcantes do Clamor. 

O Clamor N. 16 apresentando ( já se sabe ) os Barbozas, 
Targtnes, Rolins e outros assassinados pelos Praieiros, pergun­
ta quaes saõ as pessoas assassinadas pelo partido guabirú caba­
no. Ora já se viu neste mundo loucura semelhante ! Pois esses 
bobos naõ vêem as folhas da Praia, que todos os dias inostraõ os 
assassinatos, e ladroeiras ( naõ saò só assassinatos) do grande 
partido da ordem ! ! ! Forte miséria ! Havemos de estar todos 
os dias repetindo a mesma coiza, para todos os dias fazerem se 
desentendidos, e virem com a mesma pergunta ? Fortes besta­
lhões ! Leiaõ as folhas, que acharão os nomes de centenares de 
victimas, que desde o infeliz Tavares até hoje tem sido sacrifica -
das pelo partido da ordem. 

PERÜT. TTP. IMP. D E L . I . R. ROAU. - i845. 
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MâOT 
A ssim o querem assim o tenhão. 

& » 
QUARTA FEIRA ir DE JUNHO. 

&BEUS, S111101 TItOMIM, 
ADEUS PARA SEMPRE! ! ! 

Retirou-se finalmente desta Província o Sr, Thomaz Xavier 
Garcia de Almeida coberto das maldições dos Pernambucanos 
honrados, que tendo aversão ao roubo e ao assassinato naõ pre-
cizáraõ da sua protecçaó. E a segunda vez, que o Sr. Thomaz 
Xavier vindo administrar esta Província sabe com o pezo da 
odiozidade publica : e por isso desde já o acconselhamos que 
naò se metta em vir ser Presidente de Pernambuco terceira 
vez : porque lá diz o adagio que as três o diabo as fez. Muito 
já se tem dito a respeito do Sr. Thomaz, e por isso principiando 
a entrega-lo ao desprezo; pois que naõ gostamos de darem 
homem deitado, só lhe desejamos que os ventos o levem taò 
rapidamente, que se veja o mais breve possivel bem e bem lon­
ge de nòs, bem e bem longe<da terra, onde sò tem vindo dis­
seminar malles, e ser o verdugo de seos habitantes. Queira 
pois o Ceo alonga-lo para sempre, e que nunca mais voltando á 
estas regiòes, nem 'ao menos nos horrorize mais com o seo fe­
roz aspecto. A Pulcheria, naò faltará quem a accuda; cá fica o 
Chico Michella que se naõ descuidará em procurar-lhe arranjo, 
segundo é obrigação do seo offieio, e por isso nem é mister que 
o Sr. Thomaz se lembre que existe Pernambuco, porque até 
essa sua lembrança pôde accarretar-lhe calamidades. Adeus 
pois, Senhor Thomaz, adeus jpara sempre, adeus para sempre^ 
e para sempre ! ! 

T. ' 
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A COIZA JA VAI CHEIRANDO A 

ESTURRO! ! ! 

Logo vimos que o Excellentissimo Senhor Souza Teixeira 
conhecedor do estado das coizas nesta Província, naõ podia 
deixar de tomar medidas, a fim de que essa canalha guabirú ca­
bana naõ continuasse taõ altanada, e atrevida, como ia. — S. 
Exa. pois já tem principiado á fazer o que deve, e bem que 
muito ainda resta fazer, todavia pelo que já tem feito, conhece-
se perfeitamente que a política por S. Exa. adoptada é justa­
mente aquella, que nos convém nas actuaes circunstancias.. 
Sabemos que os pasquins da quadrilha naõ cessarão de bradar 
contra esses actos taxando-os de reacçaõ: mas que nos impor-
taò os latidos dessa canalha infame, que naõ tendo princípios 
só argumenta segundo as suas conveniências, embora para isto 
seja mister contradizer.se a cada passo ? O que sabemos é que 
essa corja de ladròes e assassinos quando estava no poleiro, e 
tinha na mão a faca e o queijo cauzou uma inversão completa • 

'Policia, Guarda Nacional, Secretaria, Repartições de Fazenda 
tudo, tudo foi composto de gente da gema, e naò se attendia 
nem á serviços, nem a probidade, nem a necessidade, nem á 
coiza nenhuma. O principio de que o governo não padia servir 
senaõ com empregados de sua confiança era somente o que vo­
gava, e servia para tudo justificar. Por tanto appliquemos-lhes 
agora as mesmas máximas, e naò nos importem as suas lamú­
rias. É do Evangelho que aquelle que com ferro fere, com 
ferro será ferido: por conseqüência se é mào o principio de q' o 
governo naõ deve servir senaõ com empregados de sua confiança 
queixem-se de si mesmos, que foraõ os primeiros à fazer delle' 
applicaçaò. Fogo pois nessa canalha, naõ Tiaja contemplação 
com animaes taõ venenozos ; e embora muitos boje abataò-se 
até a lamber os pés só para naõ perderem a teta, que os ali­
menta ; porque é próprio de tal canalha ser altiva na prosperi­
dade, c baixa e vil na adversidade ; sirvaõ só essas infames bai-
xezas de tornar mais conhecido o seo indigno caracter, e con-
vença-mo-nos todos que aquelle, que aquece em seo* seio a 
serpente, é o primeiro, em quem ella ferra o dente venenozo, 
quando pôde. Prosiga pois S. Exa. em sua honroza tarefa de 

http://contradizer.se
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fazer baquear nesta Província a mortífera influencia dessa qua­
drilha de ladrões e assassinos, e creia que a Província já está 
muito cançada de tantos roubos, e assassinatos. As nomeações, 
que S. Exa. fez do Dr. Arruda para Chefe de Policia, e do Te­
nente Coronel Antônio Carneiro para Commandante Geral do 
Corpo de Policia honraò-no muito, e por isso é de esperar que 
S. Exa. continue sempre com o mesmo zelo e actividade a lan­
çar mão de pessoas próprias para os logares, e que offereçaõ 
garantias do bom desempenho de seos deveres. — Assim o es­
peramos. 

AOS JLLUSTR1SSIMOS SENHORES 

PEPE DE ALEXANDRIA E PEREIRA PASSOU. 

3. 

O Pereira e o Pêpê 
Fizeraõ sociedade : 
Foraõ sócios na desgraça,' 
Como na prosperidade. 

Arcades ambos valentes 
Ambos na idade florentes. 

Se um solta doridos ais 
Suspiros o outro exbala, 
Cada qual com seo lamento 
Até ò demônio abala. 

Arcades "ambos valentes 
Ambos na idade florentes. 

4-

Um ficou sem a pechincha 
De Juiz Municipal, 
Outro a pitança perdeu 
De Commandante Geral. 

Arcades ambos valentes 
Ambos na idade florentes. 

E dizem que juntamente 
Na maior consternação 
Vaõ todo o dia chorar-se 
Para a Cruz Ia do patrão. 

Arcades ambos valentes 
Ambos na idade florentes. 

Contradições da quadrilha. 

Emquanto o Correio do Recife se esbaforia todos os dias 
para persuadir que o partido praieiro tramava uma rusga, que 
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os homens da ordem estavaõ ameaçados, que a tranqüilidade 
publica corria muito risco &c. &c. O Clamor declarava 
que o partido praieiro sò podia dar sua facadinha a traição, mas 
que sahir a campo naò era para elle que naõ agüenta repnxo ! 
Ora entendaõ là esses bichos e vejaò se naõ estaõ com o diabo 
nos cascos ! 

Os dois Monomaniacos. 
Naõ é somente o Arara do Affogado que está atacado da 

Erotomania pensando que é uma grande personagem, que que­
rem assassinar, e vendo em todas as pessoas, que o cercaõ, ini­
migos, espiões, e assassinos à ponto de encasquetar-se que jà 
escapou de duas emboscadas : naõ : o Calças verdes também es­
tá atacado do mesmo mal, e o objecto de sua monomania é o 
mesmo. A prova desta verdade está no Clamor Publico N. 18. 
Persuadiu-se também esse digno sócio do Cadete, e que, como 
elle, só serve para despeijar calhandros, que o queriaõ assassi­
nar, e jà se acha taò adiantada a sua loucura, que vê pessoas, 
ouve vozes e sons, sente até cheiros, que nenhuma realidade tem 
e só existem em seo cérebro doente. A segurança publica pe­
de que esses dois loucos sejaõ recolhidos ao Hospital, onde po­
derão mais facilmente ficar bons do que no meio mesmo de 
suas famílias. O Dr. Chernoviz conta que uma moça em Fran­
ça, que, ha oito mezes, estava encerrada no centro de sua famU 
lia, e cuja monomania consistia em crer que o marido lhe fazia 
freqüentes infidelidades à ponto de assegurar que muitas vezes 
o havia colhido em flagrante delicto, logo que chegou à caza de 
saúde, e foi posta em relação com outras senhoras doentes re­
conheceu o seo desarranjo de idéias, vendo que uma senhora se 
julgava reduzida a cinzas e temia ser espalhada pelo vento, outra 
espantava-se de sua magreza, sendo enormemente gorda, outra 
se dizia rainha d'Arabia ; pois que convenceu-se, que o que 
accontecia às outras era justamente o que accontecia à ella. Ora 
talvez que o Arara e oCalças verdes conheçaõ a sua monomania, 
logo q'forem postos era relação com outros loucos, desenganan-
do-se de que o tal assassinato é effeito de seo estado de loucura, 
e por isso muito desejámos ve-los recolhidos ao Hospital. 

— g- r ? n rz^z~ > 
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Assim o querem assim o fenhão. 
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SEGUNDA FEIRA 16 DE JUNHO. 

Bem dissemos que apenas o Exm. Sr. Souza Teixeira prin­
cipiasse á desmoronar o colosso da infame quadrilha guabirú 
cabana, apareceriaó logo os pasquins alugados a clamar que 
S. Exa. estava praticando reacções. Assim acconteceu, eepe-
nas S. Exa. foi bolir com alguns mimózos do Corpo de Policia, 
apenas poupou à esta Capital a infâmia de ver o Pereira Passou 
feito Juiz Municipal, lá surdiu logo o Lidador fazendo a rela­
ção dos Cidadãos do partido da ordem deinítlidos, proscriptos, 
tyrannisados. opprimidos, vexados, e perseguidos por amor da 
liberdade, e choverão immediatamente os insultos em todos os 
pasquins da quadrilha. O Exm, Sr. Souza Teixeira foi logo 
considerado analphabeto em administração, e uma nullidade 
política, e a sua nomeação um acto naõ só de rematada loucu­
ra, como de inaudita perversidade, um decreto de extermínio, e 
de morte, uma sentença de morte, uma conflagração geral da 
lJrovincia ! !! Mas d'onde nasce toda essa vozeria ? Donde par­
tem até essas lamentações de Jeremias, com que a Carranca 
quiz mostrar o estado lastimozo, a que veio reduzir esta Pro­
víncia a administração do Exm. Sr. Souza Teixeira ? Será por 
ventura porque esse/ bomens, que naò cessavaò de adular o 
Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira na sua primeira presidên­
cia, à ponto de lhe irem até arranjar a cocheira como serven­
tes de pedreiro, entendaò na verdade que naõ é elle capaz de 
adminiatrar esta Província, e julguem perigoza a sua adminis­
tração ? Naõ certamente. A birra toda é porque o Exm. Sr. 
Manoel de Souza Teixeira naõ pertence a magna quadrilha, e 
vai tirando a chuchadeira à uns, e a legitima influencia a ou­
tros : a birra é porque o Exm. Sr. Souza Teixeira naò apadri­
nha ladroeiras, e assassinatos, e ha de tratar de pôr cobro ao 
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desenfreiamento, e canibalismo dessa borda de bárbaros, que 
só queriaõ viver a custa alheia, e ensopando o punhal no san­
gue de seos adversários ; a birra é porque, como confessa a Car­
ranca, o Exm. Sr, Manoel de Souza é Cidadão honrado, e essa 
quadrilha infame naò quer gente, que tenha essa qualidade na 
presidência : porque furtar e repartir é, ha muito tempo, a sua 
máxima, e com um homem assim naò podem arranjar coiza ne­
nhuma, ainda que lhe otfereçaõ lucros,' com que saia da presi­
dência com um engenho excellentemente fabricado. Basta at-
tender-se para a maneira porque o Exm. Sr. Souza Teixeira tem 
procedido, basta ver-se que elle naò tem feito mais do que col-
locar nas posições officiaes, nos logares de confiança os aluados 
do governo, tirando-os aos seos mais encarniçados inimigos, para 
reconhecer-sp, que quanto dizem esses immundos pasquins naõ 
passa de vociferaçôes próprias de quem se vê enraivecido, e le­
vado quasi ao estado de desprezo. Ladrem pois à seo gosto 
quanto quiserem ; mas vaò soffrendo a derrota, que ê o que 
muito importa para que se possa respirar livremente na Pro­
víncia, e vejamo-nos todos dessassombrados de tanto ladraò, e 
assassino. 

M^M>«i 

Que magoa, que dor, que angustias ! 

Foi demittido o Arara do Affogado do lugar de sub-dele-
gado, que havia convertido em instrumento de suas infames 
vinganças. Esse homem, altivo, insolente, e perseguidor em 
quanto estava com o poder nas mãos, apenas recebeu o offieio, 
quelbe communicava a sua demissão rebentou em pranto des­
feito, e foi mister que o Cuco Barbado, Cbpaca, Bode do di­
zimo, e outros birbantes o fossem consolar, para que elle se 
erguesse do estado de prostração à que fora subitamente redu­
zido por golpe taõ fatal. Considerando entaõ em todas as violên­
cias, e perseguiçõos, que commettera, vendo que lhe escapava 
o poder, único apoio, á que se arrimava, sentiu pela primeira 
vez o azorrague do remorso, e no meio de suas angustias sò 
exclamava que será de mim naõ sendo subdelegado ? Houve 
momentos era que a dor lhe embargou á voz, e passa por cer­
to que se naõ lhe lembrassem os amigos os cuidados, que ti-



• 

nha de prestar á sua querida pupilla, e a orphandade, em que 
ella ficaria, se elle lhe faltasse, ter-se-bia suicidado. Felismen-
te as consolações suavisarão-lbe alguma coiza a dor, e cedendo 
aos exforços da medicina o delírio, que o accoinmettêra, prin­
cipiou a lastimar, se improvisando as seguintes lettrinbas — 

i . 3. 

Que magoas, que dor que an- Antes quisera morrer 
fgnstias Debaixo de algum pancão, 

NaÕ soffre^o meo coração ! Do que receber agora 
Preferira antes mil mortes Essa cruel demissão. 
A taò cruel demissão. 

Agora que badameco 
Fará conta do Maneco ? 

Agora que badameco 
Fará conta do Maneco ? 

i . 

Eu, que nesta Freguezia 
Fiz o papel de sultão, 
Hei de ver-me feito zero 
Coro taõ cruel demissão ! 

Deixem formar um lameiro 
O meo pranto de afflicção, 
Seja elle o meo alivio 
Dessa cruel demissão. 

Agora que badameco 
Fará conta do Maneco ? 

Agora que badameco 
Fará conta do Maneco ? 

E D I T A L . 

D. Raphael, personagem alta da influencia legitima desta 
Província faz saber*á todos os seos sócios, que era conseqüência 
da posse do Exm Sr. Manoel de Souza Teixeira teve de mudar 
o seo valhacoulo do Arraial para logar mais longiquo, afim de 
prevenir qualquer assalto repentino, que podesse trazer-lbe do-
lorozas conseqüências : e por isso avisa que d'boje em diante 
dirijão-se a Comarca do Cabo quando lhe houverem de entre­
gar os negros e cavallos achados. Quartel dos Independentes 8 
de Junho de i845. D. Raphael. Está conforme. Xico Macho. 
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COMMUNICADO. 

i . 

Do Carmo estando no pateo 
Quando ainda havia luz, 
Ouvi uai frade exclamar 
Depois de beijar a Cruz. 

A morte, que teve o Peixe, 
Ha de ser a do Pereira, 
Desgraçado ha de acabar 
Da mesma sorte e maneira. 

5. 

Um juiz taõ sevandija 
Impossivsl é achar. 
Sò pó Je com sigo mesmo 
O Pereira se igualar. 

6. 

P'ra que, lhe digo, meo Padre 
Tanto rancor? Compaixão 
Supliquemos ao Eterno 
Pel'alma desse Cbristaò. 

o. 

Ou talvez que ainda seja 
Esse monstro atanazado ; 
Que breve naõ deve ser 
O castigo de ura malvado. 

4-

Na historia procarando 
Sò encontro o Cabeleira, 
Que tivesse ura nome igual 
Ao que tem boje o Pereira. 

7. 

Naò penses, me diz, q' é gente 
Esse Pereira casmurro, 
É da classe dos homuncalos, 
Naõ tem mais q' alma de burro ! 

8. 

E fiquei entaò sabendo 
Que uma fera um auimal, 
Entre nos vivia feito 
Suplente Municipal. 

( Há muito que está em nosso poder este communicado.) 

W ^ ^ K S 
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A^Ol 
Assim o querem assim o tenhüo. 

QUINTA FEIRA 19 DE JUNHO 

As esperanças. 

A súcia guabirú cabana, para encobrir a vergonha de sua 
derrota, tem espalhado por ahi, que esta nova ordem de coi-
zas naò atura muito tempo. Um diz que quando sahiu do Rio 
o ultimo vapor ficava-se assignando os decretos da demissão de 
quasi todos os Ministros, outro bate nos peitos, que o partido 
praieiro naõ tem mais do que uma semana de vida, e até hà 
quem espere a queda do Ministério, subida de ElRei Honorio, 
dissolução da Câmara, Presidente novo da quadrilha, e um va­
por carregado de forcas ambulantes, a fim de serem collocadas 
nas diversas praças desta Cidade, e executarem-se todos os prai­
eiros segundo as ordens do Rei Honorio, que naõ quer ter mais 
de que arrepender-se. Ora na verdade elles tem razaò de se 
nutrirem com essas esperanças ; servem-lhes de consolação ao 
passo que enganaõ os papalvos; e como quer que haja quem 
ainda espere pela vmda de ElRei D. Sebastião, naò é muito de 
admirar que apareçaò essas e ontras esperanças. O essencial 
porem é que era quanto se vaò elles nutrindo com as suas Alu­
sões, o colosso vai^sendo desmoronado ; porque também que­
rer que os homens nem ao menos tenbaò um desabafo de lingua 
é muita crueldade. 

ingratidão inaudita. 

O Lidador N. 21 fazendo a rellaçaõ dos Cidadãos do Par­
tido da ordem, demeltidos, proscriptos, tyraniuzados, oppri-
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midos, vexados e perseguidos por amor da liberdade ( quem naò 
se rirá 1 ) faz um pompozo elogio á todos, inclusivamente o Pe­
reira Passou, e só exceptna o Sr. João do Rego Barros, o ini-
inozo do Salvador do Norte ! ! O Sr. Pedro Alexandrino é apre­
sentado como militar valerozo, distincto por seos serviços, dis­
ciplinado, obediente, dedicado ao serviço publico &c. &c. &c. 
&c. &c. &C &c. &c. &c.; o Sr. Carapello é considerado Cida­
dão modesto, tolerante, só dedicado ao serviço do Corpo &c. 
&c. &c. &. &c ; o Sr. Carneiro Monteiro'é apresentado como 
official intrépido, distincto &c. &c. &c. &. ; o Sr. Barbalho co­
mo distincto por seos serviços prestados como sub-prefeito, of­
ficial iutrepido &c. &c. &c. &c. &e. &c. ; e até o Pereira Pas­
sou, sem duvida por vir de envolta com militares, teve seos 
gabos de distincto por sua intrepidez : mas o Sr. João do Rego 
Barros, que abalou o Salvador do Norte para conserva-lo no 
Corpo de Policia, só teve apenas a nota de servir no corpo lia mui­
tos annos ! Ora na verdade foi grande ingratidão da parte do 
Lidador. Pois o Sr. João do Rego Barros naõ podia também 
surdir de distincto por sua intrepidez, obediente, disciplinado,, 
dedicado ao serviço do Corpo &c. &c. &c. &c. &c. &e. ? É mui­
ta ingratidão, é muita ingratidão, é uma ingratidão inau­
dita ! ! ! 

•KMKIW-» 

Pergunta que nao' offende-

Pergunta-se ao grande Capitão Giganta se conhece Manoel 
carapuça, que morou no atterro dos Affogados, e Joze Maria 
negociante Portuguez do partido guabirú, com quem foi amar­
rado por ladraõ de escravos : e se se lembra que o tal Jozé 
Maria foi cumprir sentença em Fernando, sendo S. Mercê solto 
com fiança por protecçaõ da influencia legitima de Pernam­
buco. Com a sua resposta explicarse-hà mais o negocio, e sa-
hirâo àluz outros muitos feitos do furriel do campo dos Cane­
cas. 

A grande cabeleira do Cartaxo. 

Quando o Correio deixou de sair à luz por alguns dias, su-



pozetnos que tivesse morrido, e por caridade resamos»lhe logo 
o requiescat in pacc. Enganamo-nos porem, pois que tornou 
a sahir de novo todo rutilante, e indagando a cauza da ommis-
são, que naò acreditamos na tal constipação, soubemos com to­
da a certeza fora ella devida a uma grande cabelleira, que to­
mou o Cartaxo a fim de suavisar a magoa, que lhe cauzára o gol­
pe fatal da presidência do Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira. 
E com effeito a coiza tem todo o cabimento : porque o ultimo 
Correio, quando houve as falhas, já parecia coiza de gente 
mei/ada. O maninelo queixou-se amargamente dos compozi-
tores, porque ainda naõ se tinhaõ habituado a decifrar-lhe os 
garranchos : e a razaõ de tanta queixa foi haverem lhe trocado 
a palavra — míliante — por militar, como se os compozitores 
tivessem obrigação de advinhar, que elle inventa termos, ou é 
taò estúpido que naõ sabe dizer — maleante — Mas em fim o 
bomuncnlo jà ergueu-se da borracheira, e em quanto naò pi­
lhar outra vez 

Vinho que borbulhe, que ferva, que escume 
ei-lo outra vez em campo para ajudar os latidos dos mais cães 
da matilha. 

Que lógica!! 

Quando se pergunta à quadrilha guabirú cabana, que naò 
cessa de ladrar contra os actos do Exm. Sr. Manoel de Souza 
Teixeira, quaes as arbitrariedades, que tem S. Exa. commetti-
do, respondera logo todos — a demissão do Pereira— e fazen­
do-se echo do Diário velho e do Lidador vaò logo gritando 
que é arbitrariedade passar um supplente do Juiz Municipal de 
segundo para sexto logar. Que miséria ! No meio de tanta vo-
zeria é esta a única arbitrariedade, que se apresenta do Exm. Sr. 
Manoel de Souza Teixeira, arbitrariedade fundada em uma men-< 
tira, porque Pereira era 6 . ° supplente e ficou no seo mesmo 
logar ! ! Entretanto supponhamos mesmo que Pereira passasse 
de 2. ° para 6. ° logar pôde chamar a isto arbitrariedade essa 
gente, que endeoza o governo do Barão da Boa-vista ? Pois jà 
naõ se lembra ella que o Sr. Umbelino Ferreira Catão i. ° sup-



plante do Juiz Municipal em Olinda foi removido pelo Barão 
para 4- ° ou 5. ° logar, sendo encaixado era i. ° o Sr. Vellez 
de Guivára? Jà naò se lembra que este acto do Barão, que aqui 
foi combatido por nós, e delfendido pela quadrilha, teve ap-
provaçaõ do Ministério de entaõ ? Lembra se, mas a lógica dessa 

r* quadrilha é taò depravada, que guerrea os seos adversários por 
aquillo mesmo, que todos os dias estaõ os seos practicando. 

REPAROS. 

Entre os serviços prestados pelo Sr. Barbalho na subpre-
feitura de S. Antônio tem distincto logar o interrogatório feito 
depois de meia noite à um miserável homem por cauza de um 
bilhete de Loteria d'Austria, e todo o mais processo inquisito-
rial, que se seguiu quando era Preíeito o Mocurana. 

O Sr. Pereira Passou, supplente do Juiz Municipal por 
graça do Barão da Boa-vita é distincto por sua intrepidez : de 
maneira que naò merece o epitheto de inlelligenle, honrado, e 
justiceiro, sendo Magistrado; mas é somente distincto por sua 
intrepidez. Ora Sr. Nabuco isto é uma perfeita cassuada com 
o Pereira ; achar somente intrepidez em um Magistrado taõ il­
lustre, e logo intrepidez, que com qualquer mudança fica es­
tupidez, é fazer muito pouco no collega ! ! Apostamos que o Sr. 
Nabuco naõ queria para si tal elogio. • 

O Clamor publico e a Carranca, que por tanto tempo 
honrarão a presidência do Sr. Thomaz Xavier naõ tem sahido .-
porque secou a musa dos rapazotes, ou se achaÕ elles anojados 
cora a presidência do Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira ; ora 
na verdade o cazo naõ é para menos: porque cão que ladra por 
osso vendo que o naõ pôde conseguir bem tolo é se continua os 
latidos. 

PERN. NA TYP. IMP. DE L. I. R. ROMA. - 1845. 
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Assim o querem assim o fetihão. 

SEGUNDA FEIRA a3 DE JUNHO. 
n~Tr—rari 
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A edade d'oiro, 

Com este titulo sahio o Lidador N. 23 com um pequeno 
artigo, em que por zombaria annuncia que essa edade fabuloza, 
e que era considerada como uma maravilha, nasceu em Pernam­
buco com a presidência do Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira. 
E porem de notar que o digno pasquim da quadrilha guabirú 
no meio de sua ficção poética enunciou muitas verdades. Com 
effeito, se com a presidência do Exm. Sr. Manoel de Souza 
Teixeira, desse ancião, a quem ninguém pôde negar mui­
ta dedicação à canza publica, muita probidade, e muita si-
zudez, d'esse Cidadão era uma palavra o mais habilitado 
para dirigir os destinos desta Província na crise actu-
al, naõ renasceu a edade de oiro ; todavia melhorarão muito 
as ulceras, que tanto a atorràentavàõ, e que lhe ameaçavaõ uma 
próxima gangrena. Naò aparecerão tatitos bens, quantos deve-
riaõ haver na edade d'oiro, mas cessarão muitos malles, como 
ja vaõ cessando. D. Raphael por ex. : naõ ha de poder ter um 
valhaconto de ladrões no arraial com a mesma segurança, para 
andar atacando,*e roubando quem passa pela estrada. Naò se 
inventarão mais obras publicas para roubar-se escandalosamen­
te a fazenda publica em beneficio de meia dúzia de maleantes. 
Os empregos públicos naò seraò mais dados por meio de transac-
ções ignóbeis, nem os salões de meretrizes servirão de anteca-
rnara, por onde entrem os pretendentes com seos padrinhos, 
Naò se poderá matar com tanta impunidade contando-se com o 
auxilio da mesma policia, e conseguintemente os crimes dimi­
nuirão. Naò "haverão castas privilegiadas, nem os altos empre-
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gos seraò somente dados aos descendentes da influencia legiti­
ma, sendo os demais cidadãos condenunados ao ílhotismo. Naõ 
seraò empregados estrangeiros reconhecidamente inimigos do 
sistema jurado com pretençaò dos TNacionaes. A policia naõ 
será omniscientc, mas será vigilante e intrépida, e as patrulhas 
naõ iraõ dormir pelas escadas, e adros das Igrejas, deixando a 
Cidade entregue aos malfeitores. Naò haverá repartição de lu­
cros entre os agentes de Policia, e os contrabandistas de Afri­
canos, nem existirão depozitos de páo Brazil com tanto escân­
dalo. Naõ se reduzirão os templos sagrados à caza de toques, 
danças, e galantêos. Iraõ em uma palavra cicatrisando as cha­
gas/que nesta Província abriu o Xico das necessidades com as 
suas tendências amenas e sociaes. Ora naò ha duvida que des­
ta maneira a Província melhora muito, ainda que naõ renasça a 
tal edade d'oiro, e se á isto mesmo qui/er o Nabucodonozor cha­
mar edade d'oiro, entaõ pôde dizer afoitamente que renasceu a 
edade d'oiro, e gritar de veras — abaixo o despotismo, abaixo 
a tyrannia, abaixo a ladroeira, abaixo o assassinato, abaixo o 
privilegio da influencia legitima : viva a liberdade, viva a edade 
d'oiro ! ! ! 

grande cavaco. 
Naò pôde a quadrilha guabirú deixar de dar o cavaco, por 

lhe havermos deitado os podres na rua. Debaixo do titulo de 
— chronica — traz o Lidador N. 24 um artigo, era que muito 
estomagada se mostra a íal quadrilha : porque o Diário novo 
deu conta do que se passou no club da pracinlft do Livramento, 
quando chegou o ultimo vapor, e trouxe a ordem do Governo 
Imperial para tomar posse da presidência o Exm. Sr. Manoel de 
Souza Teixeira. Ora que esses galfarros dessem o cavaco naò 
admira, e até achamos muito natural; porém que se atreves­
sem a mandar o João pobre escrever que o Diário novo mentiu 
sem graça e inverosiroilmente, é o que por certo custa a crer, 
menos que estejaõ persuadidos, que todo o mundo, que se 
achava pela pracinha do Livramento nesse dia de alvoroço, era 
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cego, e por conseqüência naõ podia ver entrar o João pobre com 
a sua cara vista em garrafa, com essa cara, á quem bem se pôde 
spplicar o epigramma de Bocage — cara, cara e continua, •— e 
apóz elle o magote de bonifrates, e grigotes, todos casquilbos, 
de grande estrada nocabello, e barbas de religiozo capuchinho ! 
Pois se tal pensavaõ enganarão-se completamente ! tudo via, e 
estava de olho bem vivo naõ sò ahi, como por toda a parte, e 
houve sujeito taò experto que até bispou certo subdelegado vol­
tar da ponte da Boa-vista á toda preça. Quanto ao sabermos 
o que se passou là, queixem-se do Cruzeta, que é quem anda 
contando essas coizas. Nòs bem lhe temos dito, que naõ saò 
boas essas revelações, mas o homem parece que uza muito do 
chlorhjdrato demorphina, e por isso naò é senhor da tramella 
da lingua, e quanto tem no bucho ha de lançar por força. 

Os sustos da quadrilha. 

Desde que tomou posse da presidência o Exm. Sr. Manoel 
de Souza Teixeira os pasquins da quadrilha guabirú cabana naõ 
cessaò de figurar a Província no estado mais lastimozo ; e quem 
os ler, sem saber que essa canalha sò vive de mantiras, cuida­
rá sem duvida que estamos em vesporas de uma revolução, de 
uma anarchia completa, e que esses santos anacoretas estaò 
todos tomados de susto vendo as suas vidas e bens no maior pe­
rigo. Entretanto todo esse alarma só existe em papel, e os su­
cios da grande quadrilha nunca estiveraõ em tanta segurança. 
Andaõ de noite a toda a hora sem o minimo receio, e até o 
Arara já está curado da sua monomania. Em quanto estava na 
presidência o Tliomaz, vivia esse pobre casquiluzio todo cheio 
de sustos ; naõ sahia a rua de noite com medo de ser assassina­
do ; dormia com a escravaria do pai em caza, e até chegou a 
fazer buracos pelas portas para resistir ao assalto, que todos 
os dias esperava : logo porém que tomou posse da presidência o 
Exm. Sr.- Manoel de Souza Teixeira desvaneceraò-se todos o« 
receios, e o Arara ficou taõ desassombrado, que já passeia a to­
da a hora com a maior coragem e impavidez. Ora entenda 
quem quizer essa canalha ; cora o seo mesmo procedimento 



desmente quanto escreve!! Irra! cambada de marrecos, quem 
naò te conhecer que te compre. 

I 

NOVO METHODO DE FUR­
TAR 

Está descoberto o'methodo mais fácil e seguro de furtar 
cavallos, e os inventores, que, constamos, querem requerer o 
privilegio por dez annos, saõ o Arara, Cuco barbado, e Asno 
gafo. O methodo é o seguinte — Pega-se um cavallo qualquer, 
e dando-se como achado assigha-se um termo de depozito, e 
com elle lucraò-se em santa paz os serviços do cavallo ; sendo o 
dono, quando apareça, obrigado ainda em cima a pagar o sus­
tento do cavallo. Ora esse methodo é o melhor possivel e naõ 

, havia lembrado ainda nem ao grande D. Bapbael. Honra pois 
seja feita aos grandes inventores. 

Confissão' ingênua. 
O Dr. Cheirozo depois de declarar na sessaò de 8 de Maio 

d'Assembléa Provincial, que há nesta Cidade algumas cazas, 
onde se azilaõ uma porção de homens, e mulheres, e daõ-lhe 
um aspecto de ímmoralidade taò bárbaro, que faz uni escândalo : 
confessou com toda a sinceridade própria de seo coração que 
por muitas vezes tem tido òccaziaõ de vizitar* essas cazas. Na 
verdade se o Sr. Conselheiro naõ o dicesse naò acreditariamos: 
mas em fim elle o dice, e é mister crer em sua palavra de honra, 
com quanto pareça assás extravagante que sua eminente pessoa 
freqüente taes lupanares. 
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Assim o querem assim o tenhão. 

SEXTA FEIRA 27 DE JUNHO 7 

Grande e explendido brodio em caza do 

Tãngolomango. 
As noticias chegadas ultimamente do Rio de Janeiro en­

cherão de indisivel satisfação os sucios da magna quadrilha 
guabirú : modificação, modificação no Ministério — gritavaò 
todos como loucos pelo meio da rua, e sem reflectirem que essa 
modificação nenhuma alteração produziu na política, — que 
naò subiu ao poder elrei Honorio, como esperavaõ, nem bavia 
o mais leve indicio de que subisse — e que conseguintemente 
naõ havia razaò para tamanho contentamento, entregáraõ-se à 
todos os excessos de alegria, e immediatamente resolverão dar 
um grande e explendido brodio, aproveitando para isto a ves-
pora de S. João, que é dia próprio para festanças. Houve gran­
de contenda sobre a caza, era que deveria ter logar esse festim, 
para o qual naò podia deixar de ser convidada a Excellentissima 
Pulcheria : e cora quanto muito e muito forcejasse por ter a 
preferencia o Lora-Espora, todavia assentarão todos que fosse 
o brodio em caza do Tãngolomango: naò só por allegar este 
que pertencia a Tambra Municipá, e lhe cabia tal honra como 
varadouro, se naõ porque o Míchelde Oliveira, o poeta das me­
lhores esperanças, declarou em tora cathegorico, que, se des­
tinassem outra caza, naõ seria o divertimento abrilhantado pe­
los seos bellos improvisos poéticos. Com effeito na segunda 
feira, vespora do Gloriozo Baptista, teve logar essa folgança, à 
que também assistimos, graças a mágica do nosso amigo Cru-
zêta, que teve a habilidade de introduzir-nos com o disfarce de 
uma grande vassoura de piaçaba na cara, desfarce, que fez com 
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que ninguém nos conhecesse, e nos tomassem todos por um 
guabirú de alto cathurno. Assistirão à esse explendido festim 
todas as altas personagens do partido da ordem, naõ mettendo 
era linha de conta os Passou, Azeite com broxa, Xico Michella, 
e outros calungas. Là estiveraõ o Xico das necessidades com 
todo o Seo ar effeminado ; o Bastião com o seo fétido e cancrozo 
nariz; o redolente Dr. Cheirozo com a sua cazaca de seda, em 
cujos peitos brilhavaò differentes ramos de flores, e de cujas 
algibeiras pendiaõ as pontas de lencinhos bordados com alguns 
escriptinhos enfeitados de lacinhos de fita : o Cartaxo, o sebozo 
Cartaxo com o seo cazacaõ hereditário e 

O rosto carregado, a barba esquálida, fazendo o mais com­
pleto contraste : o João Pobre com toda a sua humanidade met-
tida nos mais ricos arreios : o Arara e o seo nariz ; o Beiçudo 
com a sua carranca : o Mosca-morta ainda pezarozissimo pela 
perda da subdelegalum : o Jaburu moleque com toda a sua gen­
tileza : o Maxixe com a pasta da Câmara debaixo do braço ; o 
Rei da Suécia com a sua cara de caxorro de proia, arrotando 
flatos de valentia ; o Lulú vendelhaõ com toda a sua gravidade : 
O Capita» gigante com as cordas, com que fora amarrado in illo 
tempore por eslrepolias próprias de rapazes ; o Rabeca ja de­
baixo das águas entre a quarta e a meia partida ; o Calças ver­
des com toda a sua geba mettido na inseparável calcinha de 
ganga, e accompanhado do seo especial amigo Cadete, que 
se apresentou vestido á corte, apesar do seo cheirinho das nove 
horas : o Queixaõ com todo o seo estado maior da Secretaria : 
o Rachado, que levava debaixo do braço um calhamaço de sor­
tes dadas pela Sybtlla de Cumes ; e alem de outros muitos arre-
lequins o sempre lembrado João maluco, essa mão direita do 
partido da ordem, esse jovem bello, robusto e auricriníto em 
cuja popularidade tanto confiaõ os guabirús. Reunidos todos 
os sucios, e nòs também no meio d'elles, principiou o diverti­
mento pelas sortes, como pedia o dia, e bem que nada gostasse 
do empate o Cartaxo, que já ha muito 

Com famulentos olhos devorava 
Ura bolo, que à direita lhe ficava, 

no que lhe achamos- muita razaò, porque todos nòs sabemos o 
que saò necessidades ; todavia nada ouzou oppor a resolução 
tomada, guardando o bandulho para a occaziaõ própria. O 
primeiro que tirou a sua sorte foi o Dr. Cheirozo, e o assumpto 
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foi *-* se ainda seria Ministro d'Estado — Lançou os dados e 
deitando 17 correu o Rachado ao calhamaço e depois de fo-
lhea-lo, apresentou o seguinte oráculo da Sybilla — 

1. 3. 

P'ra q' queres, meo madraço, Deixa pois taes pretenções, 
Ser mais Ministro d'Estado ? Naò tenhas dezejos loucos, 
Naõ te basta viver sempre Que menos próprios, que tu 
Nos enredos do Vendado ? Para issoachaõ-se poucos. 

Acazo já te naò lembras Cupido também é rei, 
Que esse logar occupando Ministros também emprega, 
Gastavas todo o teo tempo Tens poiso melhor remédio, 
Passeando e namorando ? A' Corte d'elle te entrega. 

Naõ gostou o Cheirozo* da tal zeribanda, que em ar de 
chalaça passou-dhe o Rachado : mas em fim com uma risadinha 
sardomca desfarçou o cazo. Seguiu-se o Xico das Necessidades, 
e tirou a sua sorte no seguinte assumpto — se seria ainda rei 
do Norte. — Lançou os dados, e deitando 7 foi o Rachado ao 
calhamaço, e publicou o seguinte oráculo — 

Naõ procures consultar E se á taò louca ambição 
Para loucuras a sorte ; Naò podes oppor um dique, 
Um perfeito analfabeto Tens bom remédio, vai ger 
Naõ pôde ser rei do Norte. Rei de Congo ou Moçambique. 

Esta sorte, que parecia mesmo feita de propósito, estoma-
gou bastante o Xico das necessidades : mordeu os beiços, pas­
sou a mão pela estrada da liberdade, e sentiu pela primeira vez 
subir-lhe um certo rubor às faces O Rachado, que percebeu 
a agonia, cuidou logo era dar mil satisfacções, e todos os cir-
cunstantes consolaraõ-no lembrando-lbe, que os oráculos da 
Sybilla de Cumes naõ eraõ infalíveis. Acalmada esta tempes­
tade, que parecia eminente, lançou os dados o Bastião, e foi o 
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assumpto de sua sorte o seguinte — que fi°ura ainda farta no 
Brazil — saindo o n. 9 foi o Rachado ao camalhaço, e lcu-se — 

1. 2 . 
E forte mania tua Ainda que enf.ituado 
Querer por força saber De ser grande figurão, 
No meio de tanta gente Um bafou/o, como tu, 
Que figura bas de fazer. Naõ passa de um bestalhão. 

Ao ouvirem taò apropriada sorte baterão todos palma in-
sensivelmente, e soltarão taò grande rinchavela-iJa, que o Bas­
tião naõ pôde deixar de enfiar : e poz se a resmungar — esse 
Rachado parece que veio disposto a tornar barrigada com a gen­
te : mas os outros sucios, que perceberão o disgosto, e reflecti-
raò na imprudência, que haviaõ commettido, foraõ buscar a 
Pulcheria para accommodar o negocio, e aos seos ternissimos 
olhares, e maviozas súplicas. 

Depoz o Bastião todas as iras, 
E taõ languido ficou, taò derretido, 
Qual Vulcano se via ao pé de Venus. 

Restabelecida a paz continuou o divertimento e foi também 
& Pulcheria tirar a sua sorte sobre o seguinte assumpto — q u e 
novas terá de quem ama auzente, — e deitando o n. 6 tirou 
esta sorte — 

1. 2 . 
Naõ temas que seja ingrato Noite e dia com saudades 
O teo amante Thomaz, Só por ti vive chorando, 
A tua imagem querida A força de tanta dor 
Na memória sempre traz. Vai-sep triste definhando. 

Que transportes naò soffreu entaò a sensível Pulcheria ? 
Seos olinhos feiticeiros arrazáraò-se d'agua, e bem que as faces 
naò podessem corar, todavia pelos suspiros, que exhalava, e pe­
la seguinte exclamação, que fez — 

Quantas vezes, Thomaz, no meo regaço 
Laoguidamente ao somno te entregava»! 

conheceu-se que seo coração padecia, e foi mister que o Xico Mi-
cJiella, o seo Chichisbèo lhe applicasse o ether sulphurico para 
que não lhe aparecesse alguma syncope. 

ç r y No numero seguinte continuaremos com o brodio, 
que ainda vai longe. 

PERN. NA TYP. IMP. wDE L. I. R. ROMA. - 1845. 
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ANNO 1845. N. 17. 

(D MQ1IAÍOT ^i± 

Assim o querem assim o tenhão. 

TERÇA FEIRA i ° DE JULHO. 

Grande e explendido brodio em caza do 

Tãngolomango. 
Continuação do numero antecedente. 

Logo que pela aplicação do ether sulphurieo reanimou-se a 
Exma Pulcheria bateu palmas o Michelde Oliveira, e impro­
visou afim de destrai-la do seu—rêvérie~~os seguintes versos.— 

Assucar — garapa um copo sorvendo. 

Os dotes de Pulcheria beba-se a saiide : 
Escuta pai, mas que pai, pai, pai benigno 
O estro d'um filho, q' te diz 
Ma patrie est Bresd, mon nom Michel d' Oliveira. 

Bravo! viva o filho! grita o Tãngolomango, que gosto 
naõ é para um pai ter um filho sábio!!!!!! Viva! gritarão 
todos apertando a mão do Onocentauro, que bufando agradecia 
os parabéns, viva \ e venha o baccho. Venha, grita o Tãngolo­
mango, e immediatamente. 

Áureo licor borbolha em áureas taças, 
Crepitante borbulha almo champanhe. 

O Passou e o Azeite tom Broxas mettidos na libre do Xico 
das Necessidades mal podem com as pezadas bandejas. A mo­
dificação do Ministério, grita o João Maluco, á modificação do 
Ministério gritarão todos empunhado os copos, a excepção do 
Rabeca, e do Cartaxo, que declararão logo só uzar da pa-
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tricia : o que deo logar ao Tãngolomango mandar buscar quatro 
garralões de aguardente de cana. A modificação do Ministério 
repetiu o Cadete, á modificação do Ministério, responderão no­
vamente os sucios, exgotando os copos, que em honra de tão 
grande brinde forão voando pelas janellas : ficando somente o 
Cartaxo e o Rabeca cada um com o seu garrafao da fina em-
bocado, até que lh'o foraò arrancar das unhas. Em seguida 
teve logar uma quadrilha, era que o Bastião, o Jaburu moleque, 
o João Maluco, o Xico Michella, o Mosca Morta, o Lulú ven-
delhão, o Arara, o Cadete e o Maxixe mostrarão toda a sua 
habilidade, ao som de gaitas e pandeiros, que excePentemente 
tocavaò o Azeite com Broxa, Beiçudo, Capitão Gigante e Rei 
da Suécia. Em quanto assim se divertíaò estes sucios, o Calças 
verdes aproveitava o tempo jogando a fita com alguns patáõs, 
cujos cobrinhoí ia mamando : O Dr. Cheiroso em escrever al­
guns escriptinhos, e enfeitados tom os competentes lacinhos 
abandonando-se de vez em quando com ura leque de palinha ; 
o Rachado em coordenar os oráculos da Sybillas de Cumes, como 
quem ainda preparava metratha, e o Cartaxo e o Rabeca em 
darem repetidas beijocas nos garrafões da patrícia, no que tam­
bém os ajudava de vez emquando o Rachado. . . Terrainaudo 
a quadrilha voltarão todos as sortes, e lançando maõ dos dados 
o Maxixe deitou o n' ° i5 sobre este assumpto—Se ainda se­
ria deputado — O Rachado, que jà havia arranjado a coiza deu 
a ler o seguinte 

i 3. 
E' por certo atrevimento Qual é teu merecimento 
Pretender ser deputado Já q' vives tanto impondo ? 
Um perfeito janianes Naò vês q' vieste ao mundo 
Só por ser bacharelado P'ra ser sempre Joaõ Redondo 

2. 4. 
Pois naõ ves, parvoeiraò, Já é muito pjra ti 
Que o lugar de Deputado Da Cam'ra a pasta exercer : 
Naò pôde jamais caber Queres mais? Vai p'ra o matto 
A um ente taõ desasado ? Tuas cangalhas fazer. 

Ao ver que o Rachado deitava-lhe assim os podres na 
rua o Maxixe fez-se de fel e vinagre, e jà se ia erguendo para 
tomar uraa satisfação ; mas o Joaõ Pobre pegando-lhe pela aba 
da cazaca accotnmodou o íazendc-lhe ver que qualquer desa-



guisado ali seria assas dasairozò ao g rande partido da ordem. 
Eu também, disse-lhe era tora consolador, vou tirar a minha 
sorte e verá se me enraiveço. Dito e l e i t o . Sahiu lhe o n. ° 
i 3 sobre o mesmo assumpto, e leu-se a seguinte s o r t e — 

I . 2 . 
Sei, que sofreste, meu bobo Mas q' culpa tem a sorte 
A mais plena lograçaõ, Da tua simplicidade ? 
Recebepdo era boa fé Pode ura trato assegurarte 
Por dote a Dfputaçaõ ? Sò filho da bestidade ? 

Apoiado, gritou o Joaõ Pobre desfarçando o caso, e dando 
mostras de que se naò afligia cora essas bagatellas, e logo se-
guio-se o Cartaxo a tirar a sua sorte sobre o seguinte assumpto— 
se alcançará o que dezeja—18 foi o seu ponto, e folheando o 
Rachado o tal calhamaço da Sybilla assim publicou o sen o-
raculo —• 

i . 2 . 
O que queres, meu Caturra ? Naõ sabes que és extrangeiro 
Ser lente d'Academia ! E perfeito toleiraò 
Pois naò ves n'este dezejo Reunindo a tudo isto 
Perfeita monomania ? Ser completo beberraõ ? 

3. 4. 
Quando roubaste o dinheiro Esbanjaste-o sem pensai' 
Do Propósito João Dias Da fortuna nos vaivéns, 
Bem podias te arranjar Escreve pois teus correios, 
Para o resto dos teus dias. Se queres alguns vinténs 

Bem notáramos que emquanto se lia a sorte o Cartaxo arreganhando 
a boca, inchando as bochechas, e e-bogalhando os olhos dava visí­
veis signaes de cólera, mas nunca pensamos que chegasse ella ao exces­
so, que vimos, e que foi cauza de que se acabasse no meio da maior 
balburdia um divertimento, que promettia ser taõ agradável. Mal a-
cabou se de ler a sorte o Cartaxo erguendo-se nas pontinhas dos pés. 

QuaI',J touro que arremette a outro touro 
Ao Rachado se lança de improviso. 

E' muito desaforo, exclama todo enfuriado, é muito desaforo, vir 
um maroto destes in-ultar os homens de bem apresentando passos 
certos de sua vida ! ! Que importa a esse maroto, que eu furtasse o di­
nheiro do João Dias ? Não se lembrados 5 0 0 $ rs., que mamou do 
João Pedro? E mal tinha articulado essas palavras jà se achava1, 
qual rabido molosso, de dentes ferrados no beiço do Rachado, que a-
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garr tndo-se com elle principiou a lutar por atira-lo ao chão. Este du* 
ella inexperado poz tudo em confusão. 

Uma horrível celeuma se levanta, 
E parece que em meio do oceano 
Das negras nuvens o bulcão rebenta. 

Em vão procur~o todos chegar-se aos dous touros combatentes p >ra 
aparta-los ; fervem os coices por toda a parte a t é q u ^ c o m Iodo o pezo 
do corpo cahem fazendo um estrondo semelhante ao do cavallo de 
Tróia, quando lhe arremessaião a lança ao grande bojo. Correrão a 
toda a preçaos sucios todos para apartarem os duelli-tas : mas já o Ra­
chado tinha podido cavalgar o Cartaxo, e apertando-o com toda a 
lorça entre as pernas desandava-lhe um chuveiro t d de socos na abo-
Jeiraada cara, que o pobre Cartaxo espumando sangue vivo estavaõ 
atordido, que por mais que forcejasse por livrar-se da cavalgadura do 
tal Roupinho jamais p"dia consegui Io. Fui então que agarrando o Ra­
chado tirarão-lhe das unhas o misero Cartaxo todo roto, pisado, e en­
sangüentado : mas o magano, que em toda a lucta nunca esqueceu o 
grande bollo, sobre que estendera à principio os lungos olhos, mal se viu 
livre da tremenda sova dos sopapos atirou-se á elle, como gato á bofes, 
e nu t tendó-o dtbaixo do cazação, deitou a correr pela porta à fora ; 
dando isto lugar a q 'o seguissem os outros grilando voz em grita—egap 
ladrão, pega ladrão. — Assim pois findou o grande festina, e nòs que 
ficamos na salia com o Michel de Oliveira, que pasesndo apoiado sobre 
as suas moletas sò dizia de vez em quando — ma Patrie esi Brazl, 
mon non Michel de Oliveira ; e com o Rabeca, que em quanto durou 
toda a balburdia occupàra seo tempo em esvasiar cs garrafões, e estava 
completamente prostrado, fomo nos retirando em Santa paz, rindo-no» 
às gargalhadas do tal desfeixo. Se mais alguma coiza houve, pergun­
tem ao Cruzela, que não terá papas na lingoa para contar . 

O ARA'RA EM D E L Í R I O . 
Dizem que o Arara apenas recebeu a noticia de que estava reformado 
do posto de Tenente Coronel sahiu pela rua gritand» —. 

Agora que badameco 
Fará conta do Maneco ? — 

,, Respondendo-lhe osmoleques q' o acompanhavão com assobios — 
Nem mesmooCata-v in tem 
O Maneco em conta tem ! ! Coitado ! ! 

ERRATA. 
No numero r5 pag. a. w I, 4 — preterição leia-se — preterição. — 
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O AKDllAGTO 
Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA FEIRA 3 DE JULHO. 

S£883?&3&9*% 

O grande brodio do Tãngolomango, de que tivemos de 
dar conta aos nossos estimaveis leitores, occupou-nos dois nú­
meros, e por isso deixamos de fallar em milhares de coizinhas 
boas, que vaò por esse mundo de Cbristo ; e o certo é que saõ 
ellas todas taõ boas e taõ bellas, que naõ sabemos por onde 
principiemos ; mas em fim para naò fazer-mos como o frade, 
que tendo de fazer, e dizer muitas coizas, e vacilando na esco­
lha do que deveria fazer ou dizer primeiro foi dormir, e nada 
fez, principiaremos seja Ia como for. 

PARABÉNS. 
Acha-se sentado na Cadeira Senatorial o Exm. Sr. Antônio 

Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, Patriarcha de nos­
sa Independência, ancião venerando por seo saber, virtudes e 
acrisolado patriotismo. Pernambuco, que o tem por seo Re­
presentante no 'Senado, deve sobre maneira ufanar-se por ser 
a Província, que teve a gloria de dar ao distincto Patriota um 
signal de gratidão pelos relevantes serviços, que em toda a sua 
vida política há elle sempre prestado a sua pátria, serviços, 
que apezar de todos os exforços dos seos invejozos e zoilos naõ 
podem jamais ser esquecidos de todos os Cidadãos livres. Era 
na verdade para lastimar-se que os Andradas, os Cidadãos, que 
tudo sacrificarão em favor do Brazil morressem todos sem ter 
assento no Senado ; ao menos parecia que a virtude andava fu-

^ — 
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gitiva desse veneravel recinto : mas felizmente assim naò ac-
conteceu : o ultimo Andrada, que restava, ainda que no ultimo 
quartel da vida, teve assento no Senado, e à Pernambuco, que o 
elegeu, ao Monarcha, que o escolheu, cabe a gloria de lavar o 
Brazil de uraa nodoa, que seria indelével. Sim Pernambuca­
nos, o novo ArFstides, o Patriarçba da Independência, o Brazi­
leiro Antônio Carlos é boje Senador por vossa livre escolha e 
do Monaicha : verifioaraõ-se pois os vossos mais ardentes vo­
tos, e nós nos apressamos em vos dar os parabéns. 

w*t&>*&* 

O CLAMOR. 

Depois de uraa auzencia de vinte e dois dias, auzencia que 
dava indícios de morte, reapareceu o Clamor Publico no mes­
mo estillo picaresco e arrieiral, da mesma sorte torpe, infame, 
e calumniador. Em um grande artigo, à que chamaremos 
manta de retalhos, diz do Exm. Presidente cobras o lagartos, e 
seguudo o seo inveterado costume se contradiz a cada passo. 
Ora a Vice-presidência do Exm. Sr. Manoel de Souza Teixei­
ra é o signal da inevitável desgraça^ que de muito ameaça Per­
nambuco, do abismo que principia a horrorisar-nos, da guerra 
civil, da anarchia : ora o partido praieiro conduz o Exm. Sr. 
Manoel de Souza para o precipício, máu grado seo : Ora o Exm. 
Sr. Manoel de Souza é um cego instrumento de um partido do 
inferno, só tem practicado horrores e perseguições inauditas, 
perseguições intoleráveis para o partiilo da ordem : ora o Exm. 
Sr. Manoel de Souza naò sympathisa com as idéias sanguiná­
rias de seos correligionários, naõ tem vinga/tças á satisfazer, 
nem dezeja ver a Província em combustão, mas a sua adminis­
tração será rexeado de vinganças, de ambições, de dezejos des-
honestos, será uma presidência de dor, e de agonia! !! Que 
diabo de embrulhada é esta ? Certo que se fosse Vivo o insigne 
Quevedo naò esperdiçaria essa preciozidade do Clamor, á que 
bem podemos chamar — rudis Indigestaque moles, para enri­
quecer o seo— Tratado de toda Ias couzas e algunas mais — 
Nada porem é taõ galante como dizerem os taes bestalhões, que 



ao Exra. Presidente se deve ainda naõ ter Pernambuco apresen­
tado de novo as tristes e lamentáveis scenas de Setembro de 
i83 i , por se ter opposto aos planos carneirislas dos que quise-
raõ no primeiro de Junho fazer aparecer o saque ; sem reflecti-
rem que essa influencia necessária para conter saqueadores é 
incompatível cora a qualidade de ser S. Exa. cego instrumento 
de ura partido do inferno; que essa opposiçaõ se naò pôde su­
por era quem naõ tendo uma só pessoa de senso, à quem 
possa consultar vê-se na rigoroza necessidade de obrar o que 
lhe acconselhaõ meia dUsia de velhacos ; sem reflectirem que 
um Presidente, que tal fizesse seria digno dos maiores enco-
mios, e que conseguintemente a sua presidência jamais pode­
ria eer presidência de dor e agonia. E onde achàraõ esses pa­
lhaços, esses bobos de entreraez essa historia de saque no pri­
meiro de Junho ? Pois o curiozo Cartaxo, á quem nem escapou 
o toque do fogo, naõ fallou nisto, e sò agora é que o Clamor 
se sabe com essa peta ! ! ! Ora na verdade está muito mal ar­
ranjada a mentira : o Cartaxo tem mais gíria para essas coizas. 
Saque quiz dar o Arara do Affogado, quando mandou o Capi­
tão Gigante tocar alarma no Batalhão ; saque daò continuamen­
te esses escriptores dos pasquins da guabiruzada, que andaò 
pelas tavernas depenando os pobres Portuguezes com o engodo 
de serem os seos deffensores ; saque daõ certos heróes, que es­
banjarão uns trinta contos de reis, que existiaò em certa Ga­
mara Municipal, que naõ dizemos seja a do Recife, e edificaÕ 
prédios à custa do seo pingue patrimônio ; saque daõ outros 
expertalhões, que mamando na grande teta d'Alfandega vivem 
sempre nadando na abundância ; saque dá por ex. um Cal­
ças verdes, que ainda naõ pagou uns 5ÜJ$ r s . , que tomou ao 
Lazari, para desistjr de certo negocio ; — que devendo a todo 
mundo diz com a maior desvergonha que se o quiserem execu­
tar, naõ acharáõ^em que pegar-lhes : porque até as cadeiras da 
salla saõ de sua sogra : — saque daõ esses guabirús, que alista, 
dos na quadrilha do D. Raphael andaõ roubando pelas estra­
das. Portanto, raparigos do Clamor, a sua lembrança do sa­
que foi tristíssima. Mudem de rumo, que por ahi naò arranjaõ 
nada. Menos mentira, e mai3 alguma vergonhazinha. 



A PREEMINENCIA 

Quando lemos o Lidador n. 24 de 17 de Junho p. p. e 
vimos o pompozo elogio, que o Nabucodonozor, João Pobre, 
ou £omo melhor nome era Direito tiver, teceu ao Arara do 
Afogado, só porque ultimamente lhe deu meia dúzia de votos 
para Deputado, naò podemos deixar de escangalhar-nos de 
rizo. Um nosso visinho, que ouviu-nos as gargalhadas, e ex-
tranhou que assim nos ríssemos, correu açodadamente a saber 
a cauza de tanto riso, e achando-nos ainda com o Lidador em 
cima da meza, e as mãos nas ilhargas, foi logo ao pedacinho 
d'ouro, que haviamos marcado, e lendo-o desatou-se também 
em taõ grandes risadas, que acudiraò outros muitos visinhos, 
aos quaes foi accontecendo sempre a mesma scena ; de sorte 
que quem ouvisse as nossas gargalhadas, cuidaria sem duvida 
que todos fazíamos um uzo continuo do protoxilo d'azote. E 
com effeito o cazo naõ era para menos. Pois apresentar-se o 
Arara como empregado intelligenle, o Arara que nern sabe es­
crever o seo nome, pois que se assigna — Albus — em logar 
de Albuquerque, — apresentar-se o Arara como zelozo no cum­
primento do seo dever, como dotado de uma coragem civil so-
branceira aos perigos, que sua vida tem corrido, como influen­
te, e amado dos homens sensatos e pacíficos, naò é para fazer a 
gente morrer de riso ? Ora Sr. Lidador pelo amor de Deoi 
naõ se saia cora outra igual, se naõ tudo arrebenta de rizo, e 
terem de ver muitas viuvas e orphãos. 

• 

EllRATA.S DO NUMERO AIÍTECEDEJVTE. 

Pag. 2. 1. 17 — abandonando-se, leia-se —abanando-se— 
Pag; 4. 1. i3 — estavaò, leia-se — estava taò. 
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0 âMllâOTE 
Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 5 DE JULHO. 

Da quadrilha — guabirú cabana. --

J\. proporção que se vai desmoronando o extranhissimo co­
losso de Rhodes levantado pelo Xico Barão durante a sua omi-
noza administração de sette annos ; á proporção que vaò sendo 
dispensados dos empregos de confiança essas arpias, que amea-
çavaò tudo devorar ; á proporção que os sucios dessa infame 
quadrilha guabirú vaõ-se desenganando queé chegada a epocha 
de naò poderem matar e roubar com tanta impunidade ; a pro­
porção q' pela justiça, energia, acerto, e bem deliberadas medidas 
do Exm. Vice Presidente, o venerando anciaõ Manoel de Souza 
Teixeira, Patriota distincto, respeitado e amado por todos os 
Pernambucanos honestos, que naõ querem ver uma quadrilha 
de salteadores desenfreadamente levando tudo de rojo, a Pro­
víncia vai sabindo'desse estado anormal, a que a haviaõ redu­
zido o bando aventureiro capitaneado pelo Xico Barão, seo ir­
mão, e outros analfabetos, cujo merecimento único é a inso-
lencia, orgulho, e ambição desmarcada, que os devora; a pro­
porção em summa que vai desaparecendo o reinado da prosti­
tuição, do roubo, e do morticínio, substituído pelo império da 
lei, pela vigilância da Policia, e segurança dos Cidadãos ; a 
quadrilha gugbirú cabana, essa canalha vil e abjecta, que em 
seo seio sò contem os homens mais sevandijas desta Província, 
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os ladrões de escravos, e cavallos, os jogadores de fita, os mais 
devassos bonifrates, os caloteiros mais descarados; essa qua­
drilha, que supunha eterno o império do rei Honorio, e do seo 
lacaio o Xico das Necessidades, e por isso esperava dominar 
sempre, vai-se tornando cada vez mais atrevida e insolente, e 
em seo desespero nada respeita, tudo agrede, e dá mostras de 
um completo delírio. O n 20 do Clamor, desse pasquim mór 
do grande partido da ordem, impresso na Tipografia da 
— União— despachada pelo Xico Barão, — é uma prova desta 
verdade. Ahi se lêem os maiores insultos, as mais asquerozas 
descomposturas ao Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira, só 
porque naõ tem trahido o Ministério, que o nomeou, como os 
seos antecessores, e ha cuidado em salvar a Província do abis­
mo, à que a queria arrastrar a infame quadrilha, que, como 
ultimo recurso de sua dominação, havia resolvido era seos te-
nebrozos clubs fazer correr o sangue nesta Província, conspi­
rando contra a integridade do Império, e o Throno do Sr. D. 
Pedro 2. c ; — ahi se leera as mais torpes e atrozes calumnias 
contra os mais distinctos Cidadãos, que à custa de exforços e 
sacrifícios heróicos tem contido a torrente revolucionaria des­
ses separistas, tem deffendido os direitos do povo, e do Monar­
cha, tem pugnado em summa para a queda de um bando de 
milhafres, que queriaõ fazer do Brazil a sua presa, e para o res­
tabelecimento da ordem firmada na liberdade, e conseguinte­
mente no livre gozo de todos os direitos do Cidadão. Mas o 
que nos vale é que jà saò taõ conhecidos esses miseráveis escre-
vinhadores, esses sevandijas alugados, que todas as suas vo-
zerias naõ passaõ de brados do que berra no dizerto : o que 
nos vale é que elles para descreverem á seo geito o venerando 
Cidadão, que hoje dirige os destinos desta Província, pintaraõ-
no pelo modelo do Barão da Boa-vista, afirmando delle tudo 
que descobriaõ neste: o que nos vale é que um Joaõ Pobre 
assás conhecido pelas suas gentilezas acadêmicas, quando vivia 
à expensas de uma prostituta, e pelo roubo, que fez a certo Dr., 
de quem era hospede, e se dizia amigo,—que um Calças Verdes 
caloteiro, fraudador, e falsário;— que um Beiçudo, que des­
pindo a farda de Marinha por ladrão tem continuado a roubar 
o cofre Geral, Provincial, e Municipal ; — que um Mono filho 
de uma negra eaptiva, fodidincul de quanto taverneiro ha — 
que um Cartaxo, homem completamente sensual, bêbado, e 

UL 
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ladrão, que ainda hoje tem medo que a alma do Prepozitõ 
Joaõ Dias lhe venha pedir contas do dinheiro, que lhe furtou, 
que um Queixão chanchanisla, e contrabandista de páo-brazil— 
— que um Rachado ebrio, malleavel, e ganhador : — que essa 
chusma em fim de biltres naò podem desacreditar Cidadãos, cu­
ja reputação se acha solidamente estabelecida. Berrem pois 
quanto quiserem, atirem sobre quem quiserem toda a immun-
dicie, era que chafurdaõ : mas fiquem certos que nada conse­
guirão com seosimportunos latidos ;— que naò os tememos, e 
os accompanharemos sempre repetindo»lbes com o satírico Luzo 

Ebravejas, enrouqueces, naõ comtnoves, 
Gelas a contricçaò no centro d'alma. 

€> mirara 
E O SEO SANCHO PANSA. 

Naò sabemos porque naõ hade haver D. Quixote sem seo 
SANCHO PANSA, mas o certo é que aparecendo aquelle logo 
se lhe segue este. Tinha o Arara, em conseqüência da sua de­
missão de subdelegado, dirigido ao Sr. Chefe de Policia interino 
um offieio, em que com a impudencia, que o careeterisa, naõ 
sò injuriou atrozmente à esse honrado Magistrado, senaò tara» 
bem ao Exm. Vice Presidente, levando o seo arrojo a manda-lo 
publicar pela imprensa entre osannuncios : que fez porem um 
tal Jozé Lúcio Lias, que dizem assignar-se também Cavalcanti, 
(porque já naõ é vivo o Capitão-mòr Suassuna) sendo demittido 
do pingue logar de Inspector, que segundo ouvimos aos mal* 
dizentes, lhe reudia certos próes em um negocinho de farinha, 
que naõ sabemos explicar, porque naò damos attençaò ao que 
dizem más lingoas, nem nos importa a vida alheia? Mandou 
também ao digno subdelegado, homem respeitável por sua 
honestidade, circunspecção, e patriotismo um offieio seme­
lhante ao do seo amo, e como elle publicou-o no Diário ve. 
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lho ! !! E entaõ haverá duvida que naò ha D. Quixole sem o 
seo Sancho Pansa ? Ora viva o Sancho Pansa Jozé Lúcio Lins 
Cavalcanti, Alferes por graça de seo amo D. Qujxote, viva e re­
viva !! ! 

MHBA ® M A M . 
Cada vez nos convencemos mais que o Arara é uma quan­

tidade incommensuravel. Por mais que se procure medi-lo, 
por maior que seja a bitola, com que se queira compara-lo, 
sempre resta coiza por medir ; de maneira q' é força confessar-se 
que o homem naõ tem medida commum, e q' só é possivel com-
mesura-lo com sigo mesmo. Depois de tantas e tantas barri-
gadas, que esse pobre casquiluzio tem dado, e que bem lhe 
davaò direito á um tratamento regular na caza dos orates, aca­
ba de dar mais uma digna de eternas luminárias. Depois de 
deniittido do commando de um Batalhão, de que, por desgra­
ça desta Província, e insulto aos homens de bem, era Com­
mandante, mandou publicar em seo nome uma ordem do dia, 
em que insultou desaforadamente a presidência da Província, e 
incitou os soldados à rebeldia !!! E entaò é este o homem do 
partido da ordem, zelozo cumpridor do seo dever, obediente 
as leis e as Autoridades constituídas, terror da anarchia ?!! Naõ 
é nada proclamar na frente de um Corpo contra o Presidente da 
Província ? Quem assim obra é um estabanado é um louco. Nòs 
desculpamos porem ao Arara a sua lua pela jocoza scena, á que 
deu ella logar. Apenas leu a ordem do dia um tal Caju, ós 
Guardas, que estavaò com o Azorrague na barretiua, gritarão 
quasi todos a um tempo, como se tivesse havido entre elles al­
gum ajuste — • 

Agora que badameco £ 
Fará conta do Maneco ? 

ERRATA, DO NUMERO ANTECEOE5TE. 
Pag. 4» no fim -— terem, leia-se -r- teremos. 
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© lâ ir^ HJ'ü» 
/. Assim o querem assim o tenhão. 

SEGUNDA-FEIRA 7 DE JULHO. 

OS RELEVANTES SERVIÇOS 

DO EXCELLENTISSIMO SENHOR VICE PRESIDENTE 

Quem attenlamente tiver observado o estado desta Província, e reflecti-
do sobre o abismo, a que a iaõ arrastrando os homens da reorganisação e do 
faturo, aquelles, que entendendo que o Brazil naõ era mais do que uma fei-
toria, que deviaõ desfructar, só tratavaó de exinani-lo completamente com 
lanlo que se locupletassem elles : quem houver visto de um lado o roubo, o 
assassinato, e todas as espécies de violência reduzidos a meios de obter do­
minação política, e de outro a ordem publica altamente ameaçada, a integri­
dade do Império escandalozamente atacada, e a guerra civil prestes a talar 
os campos da rainba do Norte : quero houver presenciado a altivez edescom-
medirrento dessa facção, ^que, por uma corrupção da linguagem, se 
denomina ordeira, quando verdadeiramente é desorganisadora, e Jiberlici-
da : naõ pode por certo deixar de louvar os relevantes serviços do Exm. Sr. 
Manoel de Souza Tei*eira, cobri-lo de bênçãos, e recommenda-lo á grati­
dão de Pernambuco, e do Brazil todo, yendo que a sua Vice Presidência foi 
o balsamo consolador, que veio cicatrisar todas essas feridas que se acliavaõ 
abertas, foi o ires de paz que veio remover a inquietação, o susto, e a 
consternação, que jé se iaõ apoderando dos espirilos menos fortes, foi o sol 
radiante, que veio dissipar o espesso nevoeiro, que ameaçava desabar sobre 
nossas cabeças. 

Senhores de todas as pozições officiaes, fortes pela longa influencia, que 
exercerão, ouzados com a prolecção de um Presidente, á qdem captarão 
com favores, os homens du reorganisação, e do futuro, os inimigos do Mi­
nistério de 2 de Fevereiro, os denominados guabirús desta Província tinhão 
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resolvido em seos clubs a separação do Norte, como único recurso de sua 
dominação, ao passo que querendo-se fazer respeitados pelo terror espalha-
vaõ o susto e a consternação por toda a parle exercendo as mais atrozes 
perseguições e practicando os maiores atteutados. 

Òs preparativos eraõ públicos, e trabalhando o club da pracinha do Li­
vramento em pleno dia, sahiaõ continuadamente para vários logares do 
roatto armas e munições com o maior escândalo, sem que á tal respeito se 
tomasse a menor providencia, antes deixando-se passar aquella mesma pól­
vora, que era aprehendida. Iguarassú, Affogados. Nazareth, Páo d'Alho, 
e Gabo haviaõ-se transformado em grandes arsenaes de guerra, ende conti­
nuamente se fabricava cariuxame, e tal era a aclividade, com que esses tra­
balhos se fazião, que publicamente dizia-se que em cada um desses logares 
cxislião mais de vinte mil cartuxos. 

Era pois sabido, que um plano existia de perturbara ordem publica, e 
este plano, segundo os seus mesmos authores apregoavão, segundo bem cla­
ramente dava a entender o senhor Maciel Monteiro em seus discursos n'as-
sembléa provincial, que não sabemos porque não forão dados ao prelo, era 
a separação do Norte, que devia libertar este do tyrannico jugo do sul, e 
assegurar a dominação exclusiva da influencia legitima de Pernambuco de 
mãos dadas com o partido honarianno, cujo chefe também é membro pree-
minente dessa influencia. 

Sabe-se que esses homens apezar de toda a sua insolencia e basofia, a-
pesar de todos os seus recursos, apezar de toda a vantagem, com que con-
lavão, enconlrarião sem duvida fortes obstáculos na reulisação desse plano 
monstruoso ; porque em quanto existisse um Pernambucano de brios, um 
Pernambucano amante de sua liberdade, respeitador do throno do Senhor 
D. Pedro II, um Pernambucano, que amasse a sua pátria, e não a quizes-
se ver feudo de meia dúzia de intitulados aristocratas , para quem o povo é 
sempre canalha ; elles enconlrarião uma forte resistência : mas sabe-se tam­
bém que resolutos, como estavão, e exasperados pelo temor de perder o 
poder, que parecia escapar-lhes da mão, tratarião de realisar seos planos, 
de conseguir o seu desideratum, logo que concluídos os seus apercebimen-
tos se lhes apresentasse favorável ensejo; e que calamidades não viríamos 
então ? 

Uma guerra civil se desenvolveria nesta província, e quiçá em todo o 
Brasil, guerra tanto mais temível, quanto esses desalmados dezorganisado-
res, que na consecução de seus planos não attendem á escolha de meios, ha-
vião empenhado em sua causa os cabanos, com cujo otiefe estavaõ de intelli­
gencia, e pretendião assolar esta província. 

Em seus clubs elles ja havião até delineado os deparümeotos de seo 
rompimento. Os assassinatos feitos com surpresa Da gente mais grada da 
província, e que lhe podião fazer frente, erão o prelúdio da revolução, e da­
do o grito da desordem, e da anarchia levarião tudo à ferro e fogo, segun­
do o seu canibalismo. 

Mas se por um lado a província entregue ainda à influencia dos inimigos 
do governo nos apresentava esse quadro de sustos e de dôr ; se víamos 
eminente a anarchia, a guerra civil, e a carneücina ; por outro o quadro, 
que encarávamos, não era menos luctuoso, e atterrador. A segurança pes-
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soai e de propriedade havia quasi desapparecido de todo, e nem se respeila-
vâo a cidade e seus contornos, para que ao menos ahi os cidadãos gozassem 
de alguma garantia. 

Homens com as mais estreitas relações de consangüinidade com os prin-
cipaes chefes desse partido denominado da ordem, masque em realidade 
não é mais do que uma horda de canibaes, capitaneava quadrilhas à meia 
legoa da cidade, e pelas estradas, senão no mesmo coração da cidade ata­
cava-se a lodo o mundo, e roubava-se com a maior impunidade, porque a 
policia ou conivente, ou empenhada em encobrir os criminosos nenhuma 
providencia dava, anles muitas vezes auxiliava os salleadores. 

Cada agente de policia mesmo era um homem prepotente, que somente 
fazia uso de sua authoridade para vingar-se, perseguindo todo aquelle, que 
se não curvasse à todos os seus caprichos e velleidades, e lhe não tributas­
se um respeito, e submissão, qual o de um eunuco para com o seo sultão. 
Esses homens, cujas intrigas provinhaõ quasi sempre de eleições, pois que 
sempre queriaõ decidir por si de todas ellas, entendendo que os votos de 
Iodos se deviaõ modelar pelo seo, e que conseguintemente sô elles é que ti­
nha liberdade de escolher, viviaô cercados de uma chusma de assassinos, á 
quem prolegiaõ com o manto da authoridade, e que eraõ outros tantos exe­
cutores de todos os seos firmans, embora nelles se decretasse a morte de 
qualquer cidadão : de sorte que bem se podia dizer que os mesmos, 
que eraõ obrigados pela lei a garantir a segurançe dos cidadãos, eraõ jus­
tamente aquelles, de quem mais tinhaõ elles que lemer, por isso mesmo 
que em suas aggressòes apoiavaõ-se na força publica, e se cobriaõ como 
manto da authoridade. 

Assim víamos um João Antônio transformar em força policial um bando 
de assassinos capitaneados pelo facínora Alexandre Valentim, e com elles 
cercar uma villa, e commetter excessos, que sem a authoridade de dele­
gado se não atreveria a commetter. Assim víamos milhares e milhares de 
ataques a propriedade, á honra e à vida do cidadão commellidos pelas au-
thoridades desse partido feroz, que somente firma o seo poderio no ter­
ror. 

Desta sorte a província caminharia prestes á precipitar-se em um abismo, 
se um Anjo de paz lhe não mandasse o auxilio, de que precisava ella, enviai,-
do-lhe um presidente, que viesse pôr termo aos seus sofírimentos, e dissipar 
outros ainda mais dolorosos, que ja estavão eminentes, Este anjo de paz 
foi Sua Magestade Imperial o Sr. D. Pedro II, Deffensor perpetuo do Brazil, 
a cujo tbrono checarão os nossos doridos ais, e o presidente, com que 
elle nos quiz aliviar os males, e dissipar nossas magoas, é o Exm. Sr. Ma­
noel de Souza Teixeira, que com summa habilidade tem sabido desempe­
nhar a árdua e espinhosa commissão, que lhe fora confiada era circumstan­
cias tão criticas, correspondendo completamente á alia confiança, que delle 
íisera o Augusto Monarcha. 

Com effeito S. Exa. cooscio da situação da província, e dos perigos, 
que ella corria, se por mais tempo occupassem as posições officiaes os ini -
migos do governo, os que maquinavão destruir a Integridade do Império, 
proclamando a separação do Norte, e tentando contra o tbrono do Sr. D. Pe­
dro II, assim como já tentarão contra o regente do Império, pretendendo 



—4— 

aclamar Sua Altesa a Sra. Princeza D. Januaria, tomou as medidas, que em 
laes cazos occonselha a prudência, demittindo os agentes de policia, offi­
ciaes do corpo de policia, e da G. Nacional, que erão decididamente infen-
sos ao governo, e pertencião ao circulo dos nonspiradores para a separação 
do Norte ; e carregando com a odiozidade de todos esses heroes, que agar­
rados aos cargos públicos, como a oslra ao rochedo, se tornarão outros tan­
tos inimigos encarniçados de S. Exa. , salvou a província ida voragem dj 
anarchia, garantindo a ordem publica, deffendeu a integridade do Império, 
aoniquilando os planos separatistas, e assegurou desfarle o throno de S. M. 
o Sr. D. Pedro II, 

Verdade é que S. Exa. com esse nobre e glorioso proceder tem desafia­
do as iras desses miseráveis aventureiros, que nos mais immundos pasquins 
dirigem-lhe quotidianamente os mais insolentes, e torpes insultos, mas elle, 
qual rocha invencível no meio de tempestuozas vagas, despresa soberana­
mente todos esses lalidos, e em boa consciência desfructa a satisfação de ha­
ver prestado á província, e ao Brazil inteiro os mais relevantes serviços, 
amado e respeitado por todos os Pernambucanos honestos, que penhorados 
de gratidão dirigem ao Augusto Monarcha os mais cordiaes agradecimen­
tos pela acertada escolha. 

O Sr. ministro da marinha é exceptuado pelo Clamor Publico das des­
composturas, que passa ao ministério, porque sustenta no Rio o terceiro 
partido do Sr, Álvaro Barbalho, muito distincto do baronisla. 

O Artilheiro continha artigos superiormente escriptos, e far.ecias de 
polida sociedade: assim como hoje os contem o Clamor, a Carranca, o 
Correio do Recife, e o Lidador. 

A familia Cavalcanti pôde formar desta provincia um feudo obrigando 
á quem quer qualquer logarzinho tomar o sobienome de — Cavalcanti ; o 
Exm. Sr. Souza Teixeira é criminoso por despachar promotor um parente 
com todas as habilitações ! 1 

Continua a mania dos pasquins, e no numero 19 là traz o Lidador um 
bem arranjadinho. 

Não houve contradicção entre o Clamor e o Correio dizendo aquelle, 
que o partido praieiro não era capaz de se apresentar em campo para fazer 
uma rusga, pois que só podia dar sua facadinha ; e este que o partido prai­
eiro eslava prestes para apresentar uma revolução, e a provincia sobre um 
vulcão, cujo ronco ameaçador estrugia alem da cratera ; porque Fr. Co­
meta ja perdeu a honra, a vergonha, a honestidade, e o pudor 1! 1 Que de 
asneiras não vai por aqui 1 — 

, iir—ioourrn 
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Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA-FEIRA 10 DE JULHO. 

MISEÜI&S 
I 

Da quadrilha -- guabirú cabana. --

V J O M bem razaõ tem dito os periódicos da praia, que para co­
nhecer-se a sem razaõ, com' que gr i t iõ os pasquins da infame 
quadrilha guabirú cabana basta unicamente le-los, e ver a fuli-
tidade de suas arguições, o montaõ de calumnias, à que conti­
nuamente reccorrem, e a grande importância, que d iõ a cuiza? 
as mais insignificantes. A maneira, porque todos elles haõ 
fjliado do toque de fogo da noite do dia 26 do mez p. p. ; a 
celeuma que dahi haõ levantado, as mentiras e calumnias, que 
com esse pretexto haõ inventado e publicado ; o alarma, que 
haõ figurado ; os sustos e receios que haõ fingido, saõ a p r o v a 
mais convincente dessa verdade. E com effeito quem tendo 
presenciado o accontecimento da noite do dia 26, quem tendo 
visto uma coiza t»ô commum, taò natural, quem tendo obser­
vado que houve taõ grande alvoroço, que muitos habitantes 
desta Gidade souheraõ deste accontecimento por lhe contarem 
outros nos dias seguintes, ou por anuncia-lo com todas as 
suas exagerações o Correio do Reciíe, naõ se rirá desatada-
mente , vendo todos os pasquins da quadrilha guabirú cabana 
levantarem dahi um grande castello, e atormentarem a paciên­
cia da gente com uma descripçaõ imaginaria, com um alarm 1, 
que ninguém vio, nem soube ? Mas como naõ hade proceder 
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assim essa canalha, como naõ bade mentir taò descaradamen­
te, se ella naõ escreve para esta Provincia, e somente para a 
Corte, onde pertende aifula que os seos embustes cauzem al­
guma impressão, apezar do completo descrédito, em que é 
tida ? Como naò bade proceder assim, se destituída de razaõ ne­
nhum recurso lhe resta senaõ ernhair o governo "com o antigo 
bordaò de que o partido praieiro é desordeiro ? Como naõ lin­
de proceder assim, se necessita soccorrer-se a cascas d'alhos 
para ter alguma coiza que reprochar ao partido praieiro? Como 
naõ bade proceder assim, se toda a deffeza de sua cauza está 
na mentira, na calumnia, e no ardil ? O que admira porém é 
que sejaõ taõ inhabeis, que á força de exagerações destaçaò el­
les mesmos todos os seos castellos, e revellem toda a rrtà fé, com 
que mentem. Assim pois naò se contentarão elles em dizer que 
esse toque de fogo foi um plano do partido praieiro, um en­
saio da anarchia, que preparaõ, do saque, que pretendem d.ir^ 
naõ ; a mentira e a impudencia ehegáraõ ao seo auge, e no 
meio de quanto insulto houve ouzàraõ esses escrevinhadores 
alugados avançar sem a menor vergonha, que o Sr. Carneiro 
lora quem ordenara por um commissario aos Sacritães, que to­
cassem os sinos — que derramou patrulhas por toda a parte e 
foi para o atterro do Atfogado com a sua gente guardar as ave­
nidas da Cidade —- e m iiharcs de outras mentiras, que enjoa a 
qualquer homem de senso, que as ler! ! ! ! Nada porem é taõ 
galante como os raciocínios, que apresentaò para culparem o 
Sr. Carneiro, e o Exm. Presidente. Saõ mesmo raciocinios 
próprios de gente, que tanto tem de atrevida quanto de estúpi­
da. O Sr. Carneiro devia mandar perguntar o motivo, porque 
os sinos tocavaõ, e como o naõ fez ou éestouvado, ou entaõ a 
coiza foi eneommendada ! ! Ora da-se maior asneira neste mun­
do ? Pois os sinos tocavaõ fogo, o seo toque designava o mo-
livo, e o Sr. Carneiro em logar de c irrer, como lhe cumpria, 
ao seo quartel, devia mandar indagar, porque é que os sinos 
tocavaõ ? Pois osollado que é obrigado à acudir ao primeiro 
rebate, que ouve, ao logar de sua parada, ou ao quartel, deve 
primeiramente andar indagando porque é o rebate, para entaõ 
comparecer, depois de se haver muitas vezes augmentado o 
perigo ? Isto só cabe em uma cabeça desraiolada. E o que 
diremos a respeito cio Exm. Sr, Vice Presidente ? É muito cri-
ruinozo porque naõ deu providencias, para que os sacristães se 
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naõ enganem outra vez, de maneira que segundo esses pedaços 
tPasnos o Presidente deve ordenar aos saeristães, que quando 
ouvirem algum toque de fogo, saiaõ primeiramente pela Ci­
dade até encontrarem o logar do fogo, para entaõ darem tam­
bém o signal em suas Igrejas ! ! ! Confessamos na verdade que 
tudo isto é digno de lastima, c se naõ fora estar-mos conven­
cidos de que todo o mundo sabe, que essas parvoices partem 

Via r*lé de Pernambuco, de meia dúzia de bobos alugados para 
mentirem com a maior impudencia, e inverosimilhança, muito 
temeríamos que ellas dessem uma triste idéia da' iliustraçaò 
desta Provincia : -mas felizmente o que sabemos, sabe-o todo o 
homem de senso. O que é muito de admirar é que essa cana­
lha, que tanto se arrepela corn a vice presidência do Exm. Sr. 
.Manoel de Souza Teixeira, c corn as sabias medidas, por S. 
Exa. tomadas para salvar a Provincia ; só porque vé em tudo 
isto a aniquilaçaõ de seos planos de separação do Norte, que se 
apressavaõ por levar a effeito, fazendo apercebimentos com o 
maior escândalo, incitando a população por meio de discursos 
n'AssGmbIéa Provincial, que naõ eraõ impressos para naò fa­
zerem estrondo na Corte, eseduzimlo a tropa ; que essa cana­
lha, dizemos, cujas ultimas esperanças estaõ depositadas na se­
paração do norte\ se atreva á dizer, que os Ministerialistas des­
ta Provincia saõ os mais ferozes demagogos, os mais ardentes 
separatistas ! ! ! É na verdade descaramento só próprio de uma 
corja de sevandijas, capazes de tudo : mas como quer que seja 
hoje assás sabido, que essa quadrilha é que trama as escancaras 
a separação do norte, como quer que os seos mais preeminen-
tes chefes sejaõ os mesmos que por abi andaò alardeando de se­
paratistas, e sustentando que o Brazil naõ pude deixar de ser 
dividido; como quer que sejaõ elles, os que andàraõ seduzin­
do a tropa, e deraõ cauza a que dizertassein algumas praças : 
como quer em siflmiua que suas calumnias nos naò possaõ de­
sacreditar, entreguemos ao merecido desprezo todas as suas 
gritarias, e vamos continuando a trilhar o caminho de honra, 
que até aqui temos sempre trilhado, sustentando as institui­
ções, qua a Naçaòadoptou e quer conservar. 
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EXPLICAÇÃO 
Muito clara e convincente. 

A Carranca admira-se muito porque estando o Comman-
dante Ceral do Corpo de Policia authorisado à dar baixa ás 
praças relaxadas do seo commando tem principiado a limpa 
pelos que tem pera ( vassoura é o verdadeiro* nome ) ; ora a 
razaõ é muito clara e convincente, e parece-nos que ninguém 
se deixará fie convencer com ella. Aqucdles que tem vassoura 
na cara mostraõ ipso facto que saõ guabirús, e por conseqüên­
cia que saõ relexados, pois naò ha quem ignore hoje em Per­
nambuco que guabirú é synonimo de ladrão, bedoado, dissolu-
to &c, &c. &c. &c. &c. &c. &c. &c. &c &c. &c. &c. &c. &c. logo 
que admiração cauza principiar o Commandante Geral de Po­
licia a limpa por elles? No tempo, em que era uzada a marca 
de ferro bastava te-la qualquer homem para ser considerado 
um reo de Policia : ora uma vassoura na cara hoje regula com 
unia marca de ferro, pois tanto valia n'aquelle tempo tra­
zer um — L — nas costas, como hoje na cara aquillo, que os 
mais homens trazem no púbis : logo nada ha mais natural do 
que principiar a limpa em qualquer parte por esta gente. Isto 
é tanto verdade que os mesmos baronistas, que querem passar 
por homens de bem envergonbão se de trazer a tal vassoura, 
nào obstante ser ella o distinctivo dessa boa gente. 

R E P A R O . 

O Exm. Sr. Vice Presidente naõ tem uma só pessoa de 
senso á quem consultar : porque não ouve o Calças verdes, o 
fias tinhas, o Hippopotamo, Pereira Passou, João Maluco, João 
Pobre, (adete, Arara, e outras capacidades do partido da or­
dem ! ! ! Portes asnos! ! 
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Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 12 DE JULHO. 

A QUADRILHA 
— GUABIRIT CABANA — DESMASCARADA. 

ATTENÇÃO'. 

As noticias ultimamente chegadas do Rio de Janeiro vieraõ 
desmascarar a impbstura da quadrilha guabirú, que ainda pro­
curava com seos estudados embustes alentar os sucios. Por en­
tre a sua gente, já esmorecida, espalhavaõ os grandes chefes 
desse bando de salteadores, que no primeiro vapor, que che­
gasse do Rio, vinha um Messias Redemptor com mil e dusentos 
homens de tropa de linha, pois que o Exm. Sr. Chichorro já 
havia sido demettido, e que assim os triunfos, com que a Praia 
tanto se vangloriava, naò durariaõ mais do que uma semana : 
mas eis que a noticia de que o Exm. Sr. Chichorro havia sahido 
da Corte no dia 18 do corrente e que por conseqüência estava 
por aqui qualquer dia, veio desmascara-los e desalenta-los 
completamente. Que fazer pois no meio de tal calamidade? 
Reccorrer a arma favorita da calumnia e da intriga, e eis justa­
mente o que fiseraõ, espalhando, e escrevendo que a praia es­
tava fazendo um abaixu assignado para pedir a S. M. o Impe­
rador, que o Exm. Sr. Chichorro naõ viesse para Pernambuco; 
só com o fim de indisporem S. Exa. com o partido praieiro ! ! ! 
mas é taõ miserável essa intriga, que somente serve de mostrar 
a S. Exa, o caracter dessa quadrilha infame, e desmascara-la •, 
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completamente. Essa corja de guabirús, que vive inventando 
quanta mentira ha, afim de comprometter o partido praieiro, 
nunca fallou nesse abaixo assignado, porque estava duvidoza 
à respeito da vinda do Exm. Sr. Chicborro, e nutria esperan­
ças de que viesse certo Ferrabraz da influencia legitima; logo 
porem que veio a noticia de que S. Exa. jà havia sahido do Rio 
de Janeiro, logo que se soube com toda a certeza que S. Exa. 
vinha para Pernambuco, e que a tal historia do Ferrabraz foi 
um logro, que pregarão aos patáos, sahiraõ-se com essa histo­
rieta de representações e abaixo assignados ! Para engullir taes 
pílulas é precizo ser taò asno, como quem as quer impingir. E 
o que parece a tal invenção de que o partido praieiro pretendia 
oppor-se á posse do Exm. Sr. Chichorro! È taõ destempera­
da que somente merece uma grande gargalhada em resposta. O 
partido praieiro oppor-se à posse do Exm. Sr. Chichorro, De­
legado do Ministério, que essa canalha infame tanto tem guer­
reado, do Exm. Sr. Chichorro, que segue a mesma política do 
partido praieiro, sò podia entrar na desmiolada cabeça desses 
escrevinhadores alugados. Mas para que essas miseráveis intri­
gas ? para que essas tretas, esses ridículos ardis? Pensaràò es­
ses maninélos que o Exm. Sr. Chichorro é alguma criança para 
se deixar embair com taes embustes ? Ah! miseráveis quanto 
vos enganais ! O Exm. Sr. Chichorro já veio bem certo do que 
é a vossa quadrilha, e do que é o partido praieiro; já veio bem 
certo de que sò viveis á custa de petas e tretas, e é escuzado 
reccorrerdes á intriga.. Confiamos muito em S. Exa., e por 
isso naõ nos fazem mossa os vossos aleives. O que admiramos 
somente é o descaramento com que mentis. 

O que é o partido da « ordem. » 

A vista dos factos, que rapidamente se succedem, já naõ é 
licito duvidar que o intitulado partido da ordem naõ passa de 
urna horda de selvagens, para quem a vida de seos adversários 
políticos é nada. Alem de tantos e tantos factos, que satisfa­
toriamente comprovaõ essa verdade, accontece ultimamente 
um, que por si sò demonstraria o canibalismo d'essa quadri­
lha infame. O assassinato horrorozo do subdelegado do i . ° 
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destricto de S. Lourenço da Matta, commettido na mesma Ma­
triz, quando se achava reunido o povo para assistir ao santo sa« 
crificio da Missa, é um daquelles actos, que revellão um gráo 
de perversidade extraordinário, e que por isso naò pôde deixar 
de cobrir de infâmia o intitulado partido da ordem, de quem 
partiu tão grande atrocidade. 

0 DISGUISAIIAO 
DO SENHOR ÁLVARO BARBALHO UCHOA 

CAVALCANTI. 

Quando vimos no Jornal do Commercio o grande discurso 
do Sr. Deputado Suplente Álvaro Barbalho, naò podemos deixar 
de admirar-nos da extensão dessa peça dé architectura. O ho« 
mem fatiou pelos cotovellos, exclamamos logo, e não deixamos 
de ter nossos receios, de que apezar da sua tão conhecida mil'* 
lidade, houvesse estudado alguma catilinaria contra o parti­
do praieiro; mas apenas fomos lendo a tal moxinifada não po­
demos realmente deixar de escangalhar-nos de rizo, vendo que 
o tal discursarrão era assim uma coiza á modo de pamonha 
mettida em folhas de banana, que recebendo d'estas todo o vo­
lume, que lhe dão, para parecer grande o mercado, reduz-se 
a nada logo que a desembrulhâo. 

E com effeito o tal Deputado Suplente massou a câmara, 
lendo quanto papel encontrou, e por fino reduziu-se o seo dis­
curso á meia duz^a de palavras chòchas, que à martello lhe 
tnetterâo na cabeça, c que papagaiando recitou, sem que en­
tretanto nada ouzasse dizer á respeito do engenho genipapo, 
sem duvida porque naõ o havião preparado para isto. Nada 
porem nos deu tanto no goto, como a invenção do terceiro 
partido, á que reccorreu o Sr. Álvaro para salvar-se da pecha 
de guabirú: e suposto fosse ella uma evasiva muito miserável, 
naõ deixamos toda via de aplaudir a sua lembrança : porque 
em verdade naò havia outro meio de explicar essa guerra, que / 



o Sr. Álvaro e todos os seos parentes da influencia legitima fa­
zem ao partido praieiro : mas é pena que o Sr. Álvaro naõ se 
lembrasse que os factos desmentem constantemente a sua eva­
siva : pois que nas occaziões, em que mais se extremaò os par­
tidos, nas eleições esse terceiro partido ninguém o vê, por 
quanto todos que se dizem d'elle, quando isto lhes convém di­
zer, achão-se ligados e trabalhando de commum accordo com 
o guabirú cabano, de que saõ chefes dois primos do Sr. Álva­
ro, e como elles pertencentes à influencia legitima. 

Esse terceiro partido, de que falia o Sr. Álvaro, é uma 
perfeita pulha, que já hoje naõ embaça ninguém, é um meio 
adoptado pela influencia legitima para estar sempre no polei-
ro, qualquer que seja a política e o Ministério dominante : por­
tanto, Sr. Álvaro, busque outro norte, que por este naõ illude 
mais ninguém. Esse terceiro partido votou para Deputados no 
Sr. Barão da Boa-vista, Sebastião do Rego, Maciel Monteiro, 
Nabuco, Aguiar, Venancio, e outros guabirús de alto cothur-
no, votou para Senadores no Sr. Barão da Boa-vista, Sebastião 
do Rego, e Thomaz Xavier, guerreando a eleição do Sr. An­
tônio Carlos; em que pois differe elle do partido guabirú ca­
bano ? É mister ser ediota para naò conhecer nisto um mise­
rável estragema para conservar sempre o poder. Ura é hono-
riano declarado, outro finge-se Santa Luzia, porque ou esteja 
Honorio de cima, ou subaò os Santas Luzias a influencia se 
conserva sempre na familia ; mas na Provincia um e outro são 
a mesmissima coiza ; querem a sua influencia legitima, os seos 
privilégios de familia, e qualquer que seja a política dominante 
sempre hão de apresentar na Câmara as mesmas figuras. Feliz­
mente o illustre Deputado, o Sr. Urbano, pulverisou em um 
bem deduzido discurso todas as semsaborias do tal Sr. Ál­
varo, e por isso nada mais dizemos à respeito, se naõ que o 
terceiro partido do Sr. Álvaro é taõ desligado* do partido dos 
seos parentes e amigos Sebastião, e Barão da Boa-vista, que o 
seo discurso foi logo transcripto no velho Diário, e que muito 
o aplaudirão o Clamor a Carranca, e o Lidador ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
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Assim o querem assim o tenhão. 

SEGUNDA FEIRA i 4 DE JULHO. 

J R O dia 11 tomou posse da pres'dencia o Exm. Sr. Antônio Pinto Chi­
chorro da Gama, e attentos os precedentes de S. Exa., pois que tem 
sempre militado nas fileiras do partido liberal, é muito de esperar, que 
a sua administração satisfaça a expectativa publica. S. Exa. acha as 
maiores diíficuldades aplainadas pelo digno Vice Presidente, que, qual 
outro Cincienato, foi arrancado ao seo descanço, e tranquilla vida, pa« 
ia pôr termo ao eslado calamitozo, em que se achava esta Provincia ; 
e podendo contar com a firme coadjuvacaõ dos Cidadãos novamente 
chamados para as posições officiaes, naõ tem de encontrar tantos em­
baraços em sua administração. Para desengano daquelles, que se pos-
saõ ter. ilbidido, declaramos que o Chichorro, que proclamou em Ta-
boaté o absolutismo, naõ é o Exm. Sr. Presidente. Esse homem, que 
já é morto, chamava-se Manoel de Azeredo Coutinho Souza Chichorro, 
e bem que ainda fosse parente de S. Exa. , seguia princípios muito op-
postos: a-sira pois fique salva a reputação de S. Exa. do dente viperi-
no, de qualquer calumniador que valendo se da semelhança de um 
nome o queira desacreditar. 

DISGAIAMEÜT® 
Da quadrilha — guabirú cabana. --

Cada dia aparecem novas provas de que o intitulado partido da or­
dem não vive senaõ a custa de calumnias. A vinda do Exm. Presidente 
foi o bignal para que todos os seos immundos pasquins se sahissem com 
as mais miseráveis calumnias. Naõ bastava, que essa coija infame 
houvesse levantado uma grande celeuma do toque de fogo da noite do 
dia 26 do p. p. mez : que calumniasse o digno Commandante Geral do 
Corpo de Policia affirraando cora toda a impudencia, que elle dicerg 
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que viesse o Presidente que viesse, só sahiria do Corpo de Policia °'de­
pois que se arrazasse Pernambuco ; — que G>esse ao partido praieiro 
um crime da absolvição do Verdadeiro Regenerador : — que espalhasse 
que a Cidade se conservava em alarma todas as noites desde as 9 horas 
até as dez, e que os soldados de Policia insultavaõ todos os anti-praiei-
ros que passavaõ pelo quartel ; — naõ bastava mesmo que attribuisse 
ao partido praieiro a paternidade de um abaixo assignado contra o 
Exm. Sr. Chichorro : naõ ; a calumnia devia ir ainda mais adiante, e 
è por isso que o Cartaxo insigne na tactica dos pasquins sahiu-se no seo 
Correio de Sexta feira passada cora am pasquim, que, diz elle, fora pre­
gado pelo partido praieiro. E n verdade temos dó de tanta miséria. 
Pois naõ sabe essa canalha calumniadora, e intrigante que nada ha mais 
faeil do que fazer um pasquim, e mandar prega Io por todas as esqui­
nas ? Para que pois es^es miseráveis aleives ? Naõ sabe, que podemos 
também mandar pregar pasquins como quisermos, e transcrever de­
pois nas folhas, fazendo um grande crime ao partido guabirú. ? Dei­
xem-se pois dessas capadoçadas, porque perdem o seo tempo inutil­
mente, e daõ com isso ao pobre do Calças verdes, ou Bode em dois 
pés, o grande trabalho de andar pregando papeis pelas esquinas. 

PRESUMPÇÃO E AGOA BENTA 
Cada um toma a que quer. 

O Clamor fazendo uma comparação entre o partido praieiro, e o 
guabirii cabano decide ex cathedra, que a gente grada da Provincia está 
no segundo 5 por isso que sendo chamados o Diário de Pernambuco, e 
o Clamor à responsabilidade apresentou-se como responsável um tal 
Henrique de Azevedo Mfllo, que ninguém sabe que ente é, e que pa­
ra mostrar que possuía algum rendimento precizou que o Calças ver­
des, que lodo mundo sabe, que naõ ganha pela advoccacia nem vinte 
patacas por mez, lhe atlestasse que pagava-lhe —vinte mil reis —• 
por mez por ser seo escrevente ; entretanto que senjlo chamado aéres-
ponsabilidade o Diário Novo e Azorrague apresentou-se como respon­
sável o Sr. Domingos Soriano do Espirito Santo, que soffreo em San­
to Anlaõ um processo taõ iufunJado, que por si mesmo cahiu. Que 
lógica elástica tem os taes rapazotes ! ! ! Quando apontamos os nomes 
dos ladrões, e assassinos do seo partido, e os accompanhamos com os 
factos, nada respondem, e nem ao menos outro tanto fazem à nosso 
respeito: entretanto que querem avaliar o partido por dois responsá­
veis que se apresentaõ ! ! ! Pois naõ se lembraõ que quando foraõ cha­
gados à responsabilidade o Diário Novo e o Indígena no tempo do 
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Baião apresentarão-se a barra do-Jury os JSrs. João Ignacio Ribeiro 
Roma, e Francisco de Paula Carneiro Leão, ao passo que sen do chama­
do o Artilheiro apareceu um certo Bizerra, que ainda hoje se indaga 
que qualidade de animal seja? Ahi canalha, tomai um poucachinho 
de vergonha, e deixai de mentir taõ impudenteuiente. 

c-> 

O NOVO 

JOÃO MALUCO. 
O Arara officiou ao Commandante Superior declarando que naõ 

aceitava a reforma dada pt Io Exm. Vice Presidente, e naõ obstante 
achar-se demittido do commando do 5. ° batalhão de G. N. deste Mu­
nicípio ainda se assignou chefe do mencionado batalhão. Assim pois 
temos que ver no Affogado um conflicto de jurisdicção ; a vista do que 
naõ resta duvida que temos João maluco 2. ° 

© CAVALLO S-MMOl, 
Naò é somente o Sr. Gustavo Jozé do Rego, que é Major : também 

o seo cavallo o é: e por isso traz um globo, e uma estreita na manta, 
assim como elle traz na golta : de maneira que o cavallo e o cavalheiro 
ambos saõ Majores, e por conseqüência meiecedores das mesmas hon­
ras. 

Exemplo de subordinação. 

O Sr. Mathias de Albuquerque Mello, ( que naõ sabemos se é o 
mesmo Capitão gigante taõ fallado ) membro pieeminente do grande 
partido da ordem, recebendo a ordem do dia do Coronel de Legião para 
que como Capitão mandante do 5. batalhão houvesse de dar as precizas 
ordens à fim de que o mesmo te reunisse na tarde do dia 6 para a posse 
do Tenente Coronel novamente nomeado o Sr. Francisco Carneiro 
Machado Rios, naõ quiz as-ignar a oídem, atii ando-a grosseiramente 
ao portador, a quem disse que muitas coizas nnõ dizia em attençaõ à. 
elle; e dando immediataiaeule parte de doente foi no mencionado ct^. , 
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6 ver a formatura do batalhão da janella do Arara !! Que exemplo de 
subordinação ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! É mesmo próprio de um amante da or­
dem ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! Felismente o Exm. Sr. Vice Presidente suube punir 
tanto descomedimento, e no dia 8 foi o Sr. Mathias reformado. Está 
pois o Affogado livre de ver outra vez um Commandante de companhia 
tocar alarma, e por tudo em sustos. O que teve porem sua graça foi o 
Sr. Mathias ver, que apezar de todos os seos exforços, do Arara, edo 
Bode do dizimo para que se naõ reunisse o batalhão, foi a posse do Sr. 
Carneiro bastantemente brilhante, reunindo-se um numero de G. N. 
superior ao costumado. 

ESTAMOS PERDIDOS. 

O Asno gafo, que ainda na vespora da nomeação do Sr. Francis­
co Carneiro Machado Rios, assegurava a um Guarda, que elle nunca 
veria o Sr. Carneiro commandar o Batalhão do Affogado, logo que foi 
este nomeado, reanimou tudo, dando sua palavra de que esse 
estado de coizas naõ durará muito tempo; por isso que muito breve 
elle, o Arara, o Cordeiro, o Jaburu moleque, Bode do dizimo, Cata-
vintém, e Cuco barbado irão aos Estados Unidos buscar uma esquadra 
para derrotar os praieiros. Misericórdia ! Sr. Asno gafo, deixe os po­
bres viverem Está taõ zangado, porque naõ 'pôde ter seos cavai-
linhos depositados ? Tenha paciência. 

Estamos na epocha da iriarngyibilidade. 

Segundo o Lidador o Exm. Presidente da Provincia naõ pode de-
miltir os soldados do Corpo de Policia : porque saõ também inamoviveis 
depois de um Regulamento à Conde de Lipis arranjado pelo Sr. Pedro 
Alexandrino. Podemos pois dizer que estamos na epocha da inamovibi-
lidade: tudo é inamovivel, a excepçaõ somente dos*nossos escravos, e 
cavallos que vivem sempre em continua amovibilidade para caza de D' 
Raphael, Xico macho, e outros guabirús da influencia legitima. Sr. 
Lidador, pelo amor de Deos faça também os nossos escravos e cavallos 
inamoviveis. . . . 

^m9Q&* 

TT PERNAMBUCO — TTP. DEL. I. R. ROMA.— i845. 



— 3 -

grandes tubos, por on le a quadrilha guabirú cabana despeja 
as immudicies, em que vive chafurdada. 

O CONCURSO 

FARÁ A CADEIRA DE PRIMEIRAS LETRAS 

DE S. J O Z É . 

Estávamos preparado para cabalmente responder as sandi­
ces do Clamor Publico à respeito da escolha do Sr. Castro Na­
nes para Professor da Cadeira de Primeiras Leltras de S. Jozé, 
escolha taõ justa que nenhum dos concurrentes a excepçaõ de 
um Mono oriundo por parte materna da Costa d'Africa, lhe 
tem feito a menor opposiçaò: quando lemos o artigo do Diário 
Novo n. I 5 I e vimos patenteada toda a infâmia de dois exami-
nadores, um neto da — Capa bodes — e outro de taõ baixa es­
tofa, que deitou pela porta fora sua própria mâi sò por ser par­
da e cauzar-lhe vergonha, como ello mesmo o disse ; e por 
conseqüência plenamente justificado o procedimento do Exrn. 
Vice Presidente. Assim pois deixando de fallar à respeito da 
questão suficientemente exclarecida limitar-nosdiemos somen­
te a advertir, que muito nos admira a maneira insolente, por­
que falia um Mono, a quem o habito do captiveiro de todo o 
seo abolorio, e quiçá delle mesmo devera fazer mais submis­
so e humilde quando houvesee de fallar á respeito de pessoas, 
que poderiaõ hoje te-lo por pagem, ou na cozinha hombreando 
com ou\ros parceiros. Com eífeito neste immundo pasquim, em 
qwe se despeja toda aatribilis contra oFxm. Vice Presidente, é 
o Sr. Castro Nunes Iratado por um tal ao passo que com toda a 
cortezia se trata alguém, que poderia hoje reconhece-Io por se­
nhor, se por ventura naò tendo sido resgatada a sua liberdade 
por um conto de dez reis, o houvesse o Sr. Castro Nunes por 
alguma compra : entretanto fácil será mostrar, que mais me­
rece ser tratado por um lal aquelle, que já foi reivindicado por 
uma arçaò ganha em todas as instâncias, e que se hoje goza da 
liberdade, deve-o a uma accommodaçaõ ; que tem ainda na. 
Roa-viagem suas tias sinhà Flor da mão fovetra e sinha Maria' ¥ • 
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Oca vivendo de apantur cavacos : do que o Sr. Castro Nunes, 
que pertence a uma familia muito conhecida nesta Provincia, e 
é filho WF" legitimo -AA de Antônio Joaquim do Carmo Nunes, 
que foi negociante matriculado nesta praça, e sua mulher D. 
Maria Magdalena de Castro Nunes 

O NOVO 
c>» 

JOÃO MALUCO. 
Consta-nos que o Arara requererá ao Exm. Presidente alta 

da reforma, e que espalhara logo nos Affogados, que o Sr. Car­
neiro só commandava a revista de domingo passado: pois que 
a seguinte seria commandada por elle. Naõ sabemos se S. 
Exa. mandou-o recolher a caza dos Orates, ou mandou-lhe dar 
exercício no Porto das Canoas: mas podemos afiançar que naõ 
seria fora de propozito. Forte maluco ! ! ! Dizem nos que em 
seo requerimento allegára, que sendo elle membro da iriflueri* 
cia legitima naò podia soffrer que os moleques andassem atraz 
d'elle gritando lhe 

Agora que badameco 
Fará conta do Maneco ? 

e que sendo um Empregado de grande intelligencia reconheci­
da pelo Lidador, pois que seo pai bem dizia nas eleições — o 
que Maneco diz tá direito — naõ podia ser excluído do com­
mando do Corpo, alem de que havia mostrado a sua perícia 
militar, quaudo pediu ao Major Bode do dizimo mandasse fa­
zer aquella coizinha, de que tinha gostado muito : o que satis-
factoriamente demonstra o bom arranjo, e disciplina, em que 
deixou o Corpo, e que tantos elogios mereceu ao Xico moleque. 
Brevemente teremos de ver o Arara ao lado do João muluco 
commandando o seo batalhão por essas ruas. Fora tollo ! ! i 

< 
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© Ai®EiÊâ©m 
Assim o querem assim o íenhão. 

TERÇA FEIHA 11 DE JULHO. 
&m 

\ / U A N D O vemos os homens da quadrilha guabirú cabana at-
t r ihuindo ao partido praieiro todos os malles, que em diversas 
epochas tem soffrido a Provincia, perguntarem com que títu­
los quer elle governar a Provincia, confessamos, que naõ po­
demos deixar de ir às estrellas com o desavergonhamento des­
sa cahilda, que em logar de viver em silencio occultando seos 
nefarldos crimes, provoca-nos á que estejamos continuadamen-
te repetindo-os, e façamos assim cada vez mais publica a in­
fâmia, que a cobre Essa quadrilha, que por espaço de oito 
annos, tendo a sua frente o homem mais estúpido e ambiciozo 
que entre nòs vive, esmagou tudo debaixo do jugo mais afron-
tozo : — que apoderada de todas as posições officiaes somente 
tratou de roubar e matar para firmar o seo poder ; — desenvol­
veu o mais escandalozo nepotismo creando o predomínio de 
influencias legitimas : — que deu todo o favor aos extrangeiros 
zombando da nacionalida le : que afrontou todas as leis, calcou 
todos os direitos, e somente se fez celebre pelo desenfreiamen-
to com que correu na carreira dos crimes, julgava-se com di­
reito de governar perpetuamente esta Provincia, e supunha ter 
para isto títulos mift vahozos, como se a audácia, e descome­
dimento do salteador lhe conferisse direito de continuar na 
sua vida de depredações ; e quando o partido praieiro tem 
conseguido a custa de nobres exforços derrubar esse poder 
ephemero, salvando a Provincia de sua terribilissima influen­
cia : quando escudado na opinião publica, que altamente re­
pelia e condenaria os ladrões da fazenda publica e particular, os 
introduetures das sedulas falsas, os contrabandistas de escra­
vos, e pàu Brazil, os sectários do exclusísmo de familia, os» 
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assassinos em summa, que auxiliados por um bando de faci-* 
noras tem por vezes feito aparecer a viuvez e a orphandade . 
quando lastimando tantos e tantos malles, q' tem esse bando in-
f.rmc acam tado ao paiz pr tende o partido praieiro por teimo 
aos seos arbítrios, devaneos e atrocida les, OMZI ella perguntar-
lhe com que títulos quer governar a Provincia ? . Ah ! que é por 
sem duvida audácia desmascarada ! ! ! Comparai um e outro 
partido, e vereis logo os títulos, que nós outros do partido 

•j praieiro temos para governar a Provincia. Sim, comparai-os 
pelos seos próprios actos, e naõ por esses movimentos ante­
riores, porque tem passado a Provincia ; poisque também vos 
naò fazemos réo d'elles, naõ obstante haver o vosso chefe, o 
grande salvador do norte entrado na conspiração para assassi­
nar o General Luiz do Rego, e terdes em vosso grêmio homens 
que de todos elles fiserão a sua aureola de gloria. Que fisestes 
quando estivestes na Provincia ? Que bens fez o Salvador do 
norte, quando por espaço de sete annos governou esta Provin­
cia da mesma sorte, porque governaria uma fazenda de gado, 
ou porque governa o seo engenho ? Naò conheceu outra lei 
mais que o seo capricho ; outro merecimento mais, que a pa-
tronagem ; outras necessidades publicas mais do que as suas, e 

. as do circulo de seos animaes, ou bichos, para valer-nos da ex­
pressa de INíada-xa Tenein a respeito de seos famintos lisongei-
ros. Os cofres públicos foraò escandolozamente roubados, 
como milhares de vezes se demonstrou com toda a evidencia, e 
essas obras, que ern vaõ procurais apresentar como monumen-

Lrfh. tos de sua gloria, saõ a prova mais irrefragavel de que durante 
essa ominoza administração dominou o espirito de rapina em 

^V* Ioda a sua pujança : pois que sommas enormes foraõ consu­
midas sem a menor físcalisaçaõ, e ain Ia hoje o publico está por 
saber o como se ellas gastarão. E ainda naõ é tudo. Lembrai-
vos desse escandalozo roubo de escravos, q,ue ia arrancando 
ao pobre todos os recursos tirando-lhe até o ultimo escravi-» 
nho, que o ajudava a viver ; lembrai vos desse terrível can­
cro, que se naõ era favorecido pelo grau le Salvador d > norte, 
ao menos era tolerado, porque provinha de pessoas, contra 
quem as mais estreitas relações prohibiaÕ-lhe empregar a força 
rublica. Lembrai-vos dessas quadrilhas capitaneadas pelo ce-

,lebre O, Raphael, esse esmalte da influencia legitima, e tantos 
r-ntros fidalgarrões. Lembraivos de todas essas perseguições, 

v 
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com que á pretexto de imaginárias revoluções arrancavaõ se os 
pais de famílias aos braços de sua espoza e filhos, e tirava-se o 
pão ao Cidadão honesto para manter o luxo de algum bonifra* 
te. Lembraivos de tudo isto e de milhares de outras coizas, 
que seria sobremaneira fastidiozo enumerar agora e conbece-
reis os titulos com que o partido praieiro quer governar a Pro­
vincia, ven lo-a, livre das garras de taõ famulentos abutres, 
gozar de socego e justiça, garantida naõ sò a ordem publica, co­
mo a segurança pessoal e de propriedade, galordoado o meri-. 
to, punido o crime, fiscalisados e economisados os dinheiros 
públicos. 

RESPOSTA 

MUITO ADEQUADA 

Naõ ha lei que permilta aos Vigários o exercício de los-
pectores de Quarteirão ; mas há uma lei novíssima, que autho-
risa aos Juizes de Paz, e sub lelegados exercerem as funcçòes 
de Vigário; e em conseqüência delia o Arara tem servido de 
Vigário no Affogado, mandando enterrar cadáveres por sua li­
cença, e percebendo todos os emolumentos; co n u fez em i5 
de Abril com o cadáver de Francelina escrava de Manoel Epifa-
nio de Salles ; no dia i7 com o cadáver de Manoel da Concei­
ção ; no dia ar com o cadáver do parvulo Jozé, filho de Manoel 
Epifanio de Salles : 'no dia 11 com o cadáver do parvulo An­
tônio filho de Luiza Maria de França ; no dia 16 com o do 
parvulo filho de Antônio Noia de Carvalho; e com outros mui­
tos, que foraò enterrados por su* licença, e por elle provavel­
mente encommendados, recebe ndo elle a fabrica para augmen« 
taros emolumentos da sua rnagica caixinha, aquella querida 
pupilla, que elle tem destinado para amparo de sua velhice. 
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DECLARAÇÃO'. 
O Calças Verdes, que no Diário velho declarou naò ter 

tido parte no Clamor Publico, que censurando o Exm. Sr. Vice 
Presidente pela nomeação do Professor da Cadeira de primeiras 
lettras de S. Jozé de envolta estigmatisou seo primo, o Sr. Cas­
tro Nunes, e que se tivesse sabido de tal publicação teria evita­
do que apparecesse a parte que diz respeito ao mesmo seo pri­
mo, novamente declara que naõ teve parte no Clamor n. il\, em 
que o dito seo primo foi novamente insultado ; assim como naõ 
tem parte em todo e qualquer que houver de sahir iusultanio 
o mesmo seo primo, pois que só pretende saber de taes publi­
cações depois que estiverem á venda. Isto declara por amor a 
verdade, por isso que é incapaz de unir-se ao sobrinho de Sinhá 
Maria Oca para insultar um parente, que nunca o offen leu, e 
com quem mantém relações de amisade. 

fe : DES€03BElTâS» 
" *n Para desconceituar um indivíduo, que for nomeado para 

* um logar qualquer, e dar consequentemente a conhecer a má 
<* - escolha, basta unicamente escrever o seo nome accompanhado 

ele alguns pontos de admiração ! ! ! ! !!! 

O melhor methodo de provar a injustiça de uma demissão 
é dirigir insultos aos novamente nomeados. A.ssim pois está 
plenamente demonstrada a malversação do Exm. Vice Presiden­
te demittindo os Srs. Taques, e Queiròes Fonceca, porque os 
Srs. Sampaio e Machado tem merecido os impropérios dos 
pasquins da súcia guabirú cabana. 

* 
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®11A©OT, 
Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 26 DE JULHO. 

JJEM dissemos em um de nossos números antecedentes que 
todos os insultos prodigalisados pelos pasquins da quadrilha 
guabirú-cabana ao Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira se con-
verteriaõ contra o Exm. Sr. Chichorro, logo que S. Exa. de-
senganasse à súcia, de que naò vinha disposto a trabir o Go­
verno, de que é Delegado. Com effeito foi bastante naõ ter S. 
Exa. satisfeito as loucas exigências de alguns preeminentes do 
partido da ordem, que queriaò que S. Exa. viesse desfazer to­
dos os actos do Exm. Sr. Vice Presidente, para accender as 
iras do grande partido, e já principiou o Correio do Recife, e o 
Clamor com os seos costumados insultos. Brevemente teremos 
de ver S. Exa. também analphabeto, dirigido por uma camarilha 
sem responsabilidade ; em uma palavra tal qual figurarão o Exm. 
Sr. S. Teixeira esses immundos pasquins. Entretanto é S. Exa. o 
mesmo, que foi considerado um penhor de paz, e um garante 
de justiça distributiva ; é Exa. o mesmo, cuja moderação pro­
vada nos importantes lugares que tem occupado no império : 
cuja reconhecida capacidade inlellectual, e imparcialidade foraõ 
proclamadas, quando persuadiâo-se esses sycophantas, que com 
a linguagem da lisonja, e adulaçaõ captariaò S. Exa., como ha-
viaò captado o Sr. Thomaz Xavier coro votos. Conheça por tan­
to S. Exa. o caracter dessa infame quadrilha, e unido ao par­
tido da grande maioria da Provincia desprese os latidos desses, 
miseráveis gozos, que nenhuma influencia tinhaò na Provincia, 
senaõ a que lhes davaò as posições officiaes. 
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DESHERDACAO'. 
O Sr. João Mauricio ennumerando os irmãos do Salvador 

do Norte deixou de fallar no Sr. Jozé do Rego, queren Jo-o as­
sim desberdar da alta nobreza da família. E porque? Naõ é 
por ventura o Sr. José do Rego, um dos que mais honraõ a fa­
milia do'Salvador e a influencia legitima? Nada, Sr. João 
Mauricio, Vm. naò pôde desberdar um dos mais viçozos ramos 
da arvore da influencia legitima de Pernambuco. 

COITADO DO LOURENCINHO. 

Sempre ouvimos dizer que o diabo tem duas capas, uma 
que encapa, e outra que desencapa : e com effeito naõ ha nada 
taò certo. Estava Lourencinho desfructando em santa paz a 
doaçaò, que, em paga de relevantes serviços, lhe fiseraõ os ho­
mens da ordem, da Cadeira de latim — da infeliz S. Jozé : — 
quando os meninos, que naõ dormem foraõ desencavar a certi­
dão de que o heróe naò é professor, cuja cadeira fosse suprimi­
da ; pois que foi demittido pelo próprio — AMO — Barão da 
Roa-vista em conseqüência de abandono ; e eis senaõ quando o-
Exm. Sr. Chichorro decidindo que a disposição da Assemblèa! 
Legislativa Provincial se naò pôde entender a seo respeito man-* 
dou pôr a doada em Concurso ! Ora isto mette por sem duvida 
sua raiva, tanto trabalho perdido, tantos serviços esperdiça* 
dos ! ! 

Agora é precizo ir a Concurso ; mas as syllabadas, o — 
facturus sim —>- do Tito Livio, e outras minudencias ? A culpa 
quem tem é a Assemblèa Provincial mesma,*porque bem podia 
approvar uma lei concebida nestes termos — » Artigo único. 
Fica doada perpetuamente a Lourencinho Calças Verdes, ou 
Rode em pé a Cadeira ~<- da infeliz S. Jozé — Que transtornos 
naõ veio fazer a mudança do Thomaz ? Ficarem sem paga servi­
ços taò relevantes, é insuportável ! Até o Mono dos óculos, que 
já tinha teixada na mão a outra Cadeira de primeira lettras, li-
•;ou somente com a promessa, sendo completamente logrado !! 1 

«* Coitados ! ! Naò podemfos deixar de ter dó delles 
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NOV© SANCHO MHSâ. 
O Maneco, Arara, João maluco a . ° , ou como melhoro 

quiserem chamar, naõ tem sò um Sancho Pansa. La se sahio 
no Diário velho um tal Luz com um offieio, em que diz que os 
officiaes do Affogado foraò reformados por serem amigos da 
ordem publica, do throno do Sr. D. Pedro, i. °, e do seo Tenen­
te Coronel Manoel Joaquim, de maneira que segundo esse bes-
tiola a ordem publica, o throno, e o Tenente Coronel Manoel 
Joaquim formaõ uma trindade, que talvez se resolva em um sò 
objecto. Forte pedaço d'asno ! Querem saber quem é ? Ê um 
miserável almocreve do Lucas. 

Bellezas do Lidador. 

A bella, industrioza, commercial e rica Cidade do Recife, 
as honestas e virluozas famílias, que a povoão, naõ merecem as 
simpatfiias, considerações, e respeitos do Exm. Sr. Manoel de 
Souza Teixeira, porque nomeou o Sr. Antônio Carneiro Macha­
do Rios Commandante Geral do Policia, seo irmão o Sr. Fran­
cisco Carneiro Tenente Coronel Commandante do 5. batalhão 
de G N. deste município, e o Sr. Dr. Arruda Chefe de Policia 
interino; entretanto que o Sr. Francisco de Paula Cavalcanti 
nomeou o primeiro Commandante do batalhão de G. N. da Boa-
vista 3. deste município, mandou perguntar ao segundo pelo 
Sr. Lourenço Bizerra Cavalcanti se acceitava o commando do 
2 batalhão de S. Antônio, e nomeou o terceiro Prefeito da 
Comarca do Bonito,>isto é, primeira authoridade policial da-
quella Comarca, e tudo isto por occaziaÕ da promulgação da lei 
Provincial de \l\ de Abril de 1836, que tinha por fim, segundo 
se dizia, garautir y&T a Ordem Publica. <£& 

Bellezas' do Clamor. 

O Exm. Presidente deve lançar os olhos para as reformas 
da G. N . , e combina-las com o Art. 48 da Lei Provincial n.. 

^ x • 
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73 de 3o de Abril de i83g para conhecer a injustiça do Exm. 
Sr. Vice Presidente : mas o governo do Barão da Boa-vista foi 
um governo todo justiceiro apezar de ter dade naõ só infiudas 
reformas, como demissões ! ! ! 

C / 

O NOVO 

JOÃO MALUCO. 
O Arara diz à todo o mundo que elle está cassuando com o 

Sr. Carneiro : esta deixando-o ter o trabalho de ir á algumas 
revistas, para ao depois tomar conta do Corpo : mas em quanto 
naõ chega esse dia sebastianistico vai-se entretendo em caza com 
um Regimento de soldadinhos de chumbo, que comprou; de 
maneira que apenas se aproxima a hora da revista nos Domin­
gos farda-se, e põe-se em frente do batalhão, que fôrma em 
cima da meza, e a proporção que o Sr. Carneiro vai comman-
dando o batalhão no campo da parada, repete elle as mesmas 
vozes ao seo Regimento, mandando sempre fazer aquella coi-
zinha, de que gosta muito. A esta revista aparatoza assistem 
também o Major Bode do dizimo, e todos os mais officiaes re­
formados todos bem fardados com o rigoroso uniforme. 

PEDIDO. 
O Bastião pede encarecidamente ao Correio do Recife e 

mais pasquins do seo partido, que naõ estejaô a fallar em nariz, 
por isso que dá isso logar a lembrar-se o respeitável publico do 
seo ^$W cancrozo e fétido nariz -fiA o que de maneira alguma 
lhe convém, pois que lhe grangea certo desprezo do manda-
nismo. • 

Erratas do numero antecedente — Pag. I. L ult. — exclu» 
sismo, leia-se—exclusivisrao — Pag. a. 1. 16 — na Provincia, 
leia-se— na administração da Provincia — 1. a i — patrona» 
gem, leia-se — patronage. 

7 
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0 MOliâaiE * 
Assim o querem assim o tenhão. 

QUARTA FEIRA 3o DE JULHO. 

VACANDO consideramos na maneira torpe e vil, porque os 
pasquins da quadrilha guabirú-cabana cotidianamente dirigem 
ao Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira os mais insolentes insul­
tos, próprios somente das rnais despresiveis michellas, e lem-
brarno-nos, que um Nabuco, Maciel Monteiro, e Taques de en­
volta com Bastos, Calças Verdes, Varejão, e outros bigorrilhas 
saõ osescrevinhadores de tanta patifaria, segundo é voz publi. 
ca, naò podemos na verdade deixar de fazer a mais triste idéia 
da moralidade desse partido, que se intitula da ordem, mas que 
verdadeiramente naò passa de uma perfeita quadrilha de la­
drões, e assassinos, que saõ capazes de commetter quanta in­
fâmia e atrocidade se pôde imaginar, todas as vezes que assim 
convenha a sustentação de sua influencia, e poderio, ou a sa­
tisfação de sua brutal vingança. Naõ contente com todos os 
impropérios, que dirigirão ao Exm. Sr. Manoel de Souza du-* 
raote o tempo, em que esteve na presidência, continua ainda 
essa corja infame de sevandijas a descompo-lo todos os dias nos 
diversos pasquins, que tem a sua disposição, repetindo sempre 
os mesmos insulsos doestos, que jà enjoaò de morte, e que sa-
tisiactoriamente deraonstraõ que sò a raiva, e o desespero de se 
verem apeados do mando, que supunhaõ dever possuir por di­
reito divino, é que lhes move as immtindas pennas : como se o 
Sr. Manoel de Souza Teixeira devesse ser um instrumento da 
dominação de meia dúzia de biltres, somente notáveis pelos 
calotes, que ptegaõ, e por toda a casta de infâmias, que prati» 
caò. Ultimamente valeraõ-se esses vis escrevinhadores da pri* 
zão do Pereira Passou para augmentarem a doze das descom­
posturas, attribuindo com a maior irupudencia ao Exm. Sr. Ma-
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noel de Souza o mandato dessa prisão. Mas perguntamos nós 
a esses entes desalmados, o que esperaõ d'essas descomposturas 
porcas e immundas ? o que pretendem com ellas demonstrar? 
Ignoraõ por ventura, que podemos também attribuir um facto 
qualquer aos Srs. Nabuco, Sebastião do Rego, Maciel Montei­
ro, Taques, Barão da Boa-vista, e outros muitos figurões do 
partido da ordem, e acrescentar-mos no fim que, se assim é, 
saõ todos elles estúpidos, arbitrários, vis, abjectos, mesquinhos, 
torpes, bandalhos, os entes mais miseráveis, que a raça humana 
produzio, e tudo mais quanto nos vier a cabeça ? Para que pois 
chafurdarem continuamente nesse lodaçal das mais nojentas 
descomposturas ? Provaõ por ventura ellas que o Exm. Sr. 
Manoel de Souza governou a Provincia arbitrariamente? Mas 
em parte é bom que assim procedaõ aquelles, que se dizem do 
partido da ordem, para que se vaõ desmascarando. Os que 
tem o epitheto de anarchistas, e desordeiros e sempre se soube-
raò conter nos limites da decência, ainda quando soffriaõ o 
mais frenético despotismo, a mais estúpida, arbitraria, e violen­
ta administração do mais estúpido, mais indigno, e desa/mado 
tyranno, que tem sevandijado a cadeira de Presidente, do Hero-
des de nossos dias, desse déspota sanhudo e sanguinário, desse 
bachá de Ires caudas, do protector dos ladrões e assassinos, do 
homem em summa mais vil, abjecto, mesquinho, torpe, banda-
tho e iniquo, que tem governado esta Provincia, e que nem mes­
mo so pôde comparar a Paulus Latro, do ente em summa mais 
miserável que a raça humana produzio. 

\P̂ - **• *y wr ry Que desgraça ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

Í Ê 7 " \ / U E M diria que o Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira 

acharia a sua \- Jh\\\jY\Jj\\J na vice presidência, e 
o Exm. Sr. Chichorro na presidência ! ! Pois jà naò ha duvida 

^alguma, estaò completamente PERDIDOS para sempre, e naò ha 
volta, que se lhe dê. O Rastinhos, denunciou do Exm. Sr. Sou-

**7za Teixeira por lhe naò haver dado a cadeira de Primeiras Let-

r/ 
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tras da infeliz S. Jozé; o Calças Verdes denunciou do Exm. Sr. 
Chichorro por lhe tirar a cadeira de Latim da mesma infeliz 
S.Jozé, e a vista disto, quem naò terá dó da sorte, que aguarda 
esses dois Cidadãos ? Quem naõ os considerará perdidos para 
sempre? Que hulha naõ vaõ fazer no Bio de Janeiro essas de­
nuncias de dois figurões do partido da ordem ! Quando se sou­
ber que os authores das denuncias saõ Bastinhos e Lourencinho 
pôde deixar de haver grande reboliço na Corte? Oh ! esses 
dois nomes, quem naò os conhece no Rio de Janeiro ? Quem 
naõ tem idéia do nobre do distincto sobrinho de Ma­
ria Oca, e do immortal Calças Verdes, Ambrozio La-
mella, Dr. Bizouro, Caipora, ou Bode empe? Naõ ha du­
vida, estaõ perdidos os Exms. Srs. Manoel de Souza e Chichor­
ro : agora naõ ha outro remédio, senaõ moverem empenhos, à 
verem se o Mono e o Bode em pé desistem das denuncias. Ainda 
é tempo, Exms. Srs., cuidem nos meios de salvação, vossas 
Excellencias naò ignoraõ o que saõ na Corte dois inimigos do 
calibre do Mono, e Bode empe : nòs o que podemos fazer é 
ajudar também à commovelos, ainda que vamos a Boa-viagem 
empenhar-nos com Sinha Flor da mão foveira, e Sinhá Maria 
Oca para virem rogar-lhes, que naò sejaõ taõ deshumanos. Sr. 
Mono, Sr. Bode em pé, por quem saõ tenhaõ dó da gente : 
MISERICÓRDIA, Senhor Mono, MISERICÓRDIA Senhor Bode 
em pé ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !! I ! ! Tende Misericórdia ai . . . de 
nós Se vossas eminências daò em denunciar assim da 
gente está tudo PERDIDO Deos de mise­
ricórdia deffendei-nos de taò poderozos inimigos. 

Bellezas do Lidador. 

O Exm. Sr. Sotiza Teixeira tem impropriedade de conduc* 
ta, falta de delicadeza e consideração civil e mesmo política; 
porque sendo ephemera a sua administração, pediaõ todas as 
rasões, o simples senso commurn que conservasse as coizas no 
stalu quo para q' o Exm. Sr.Chichorro organisasse o regimen po­
licial da provincia segundo suas idéias administrativas, e mesmo 
segundo as instrucções que lhe desse o Ministério ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
Ora na verdade naõ ha nada taõ miserável. Pois o Ministério, 
se quizesse que o Sr. Souza naõ fizesse coiza nenhuma, preciza-
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va mandar-lhe entregar logo a presidência ? Naõ podia deixar o 
Sr. Thomaz Xavier na presidência até que chegasse o Sr. Chi­
cborro? O simples bom senso está mostrando logo que o Minis­
tério com esse procedimento quiz que o Exm. Sr. Manoel de 
Souza aplainasse ao Exm. Sr. Chichorro as maiores difficuldades, 
crendo q'este naõ estaria taõ habilitado para conhecer as primei­
ras e mais vitaes necessidades da Provincia, como o Sr. Souza Tei­
xeira. É mister na verdade ser uma perfeita topeira para naò 
conhecer a conveniência desta conducta. Fortes sendeiros es­
crevem para o tal Lidador ! Sempre é coiza de João Pobre, Dr. 
Cheirozo, Traque, e outros calungas. 

São grandes na calumnia. 

Os pasquins da quadrilha naõ tendo motivo plausível para 
censurarem a busca dada no Engenho Monjope para aprehen» 
são de facinorozos pronunciados em crime de morte ali acouta-
dos, inventarão, que o engenho fora invadido por 3oo homens; 
que se arrombrou a porta de um quarto, em que se achava re­
fugiada uma irmã do Capitão mór ( posto que adquirio por en­
tregar ao patibulo seos amigos e I.\) João Cavalcanti; e se açou-
tarão os escravos do engenho ! 1! Felismente todas essas ca­
lumnias jà se achão desmentidas, e sò resta uma infâmia indelé­
vel para os vis calumniadores, que não poderão soffrer resigna-
damente que a Justiça tivesse ingresso no azilo daquelle Barão 
feudal. 

Ainda calumnia. 

O Clamor N. a6 diz que o novo Commandaute do Bata­
lhão dos Affogados no mesmo dia, em que tomou conta do 
commando deo ordem para serem prezos os soldados e cabos, 
que naõ assistirão a sua posse. Que mentira ! A ordem foi do 
Coronel de Legiaõ, e naõ sabe o Clamor que esteja estava com-
mandando, ha dias, a Legiaõ, e que por sua ordem se reunio o 
Corpo para a posse do Tenente Coronel ? Miserável, quan 1 o 

ft quizer escrever, informe-se primeiro das coizas. 

JF^ PEMUMBÜCO : TTP. DE L. I. R. BOM 4. — i845. 
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© Al(DMâ©ra 
Assim o querem assim o fenhão. 

S E X T A FEIRA i ° D E A C O S T O . 

O Exm. Sr. Chichorro. 
Quem vir a maneira virulenta, porque os pasquins do grande 

partido da ordem tem guerreado a administração do Exm. Sr. Chichor­
ro ; quem vir os insu tos, que t io liberalmente lhe são prodigaüsados 
por esse bando de aventureiros, a quem muita honra se faz dando-se-
Ihe a denominação de partido poliiioo, cuidará sem duvida que S. Exa. 
l e r n calcado as leis, tem atacado direitos adqueridos, tem sido injusto, 
e a r bi t rar io , tem exercido em uma palavra o mais frenético despo­
tismo : na<la d'isto porém exisf. S. Exa. tem marchado pelo caminho, 
que lhe indicava a honra , o bem publico, e todas as conveniências so-
cites, tem encetado uma marcha gloriosa, que confirma satisfactoria-
mente o vantijoso conceito, que merecia aos homens sensatos e hones­
tos. Toda essa guerra pois, Iodos esses insultos' são unicamente de­
vidos a não ter-se S, Exa. indignamente entregado aos braços da facção 
se-^tembrista, à não ter desfeito todos os aclos do Exm. vice-presi­
dente, a não ter em uma palavra querido tornar-se manivela do cir­
culo guabirú cabano, q'ie vendo a queda de sua dominação está no 
auge do desespero, e no accesso de seu frenesi accomrnette como o 
cào hydrophobo. Se S. Exa . satisfasendo todas as pretenções d'essa 
corja infame, seguisse a trilha dos Srs. Marcellino de Britto, e Tho­
maz Xavier, e Irahindo o ministério de que é delegado se tornasse in -
fenso ao partido do go /e rno , então S. Exa. seria um anjo, seria o 
typo da sabedoria, da prudência, e ainda que tivesse sido relator de 
alguma commissão militar, ainda que tivesse levado ao patibulo immen-
sospernambucanos, ainda que fosse um perfeito carrasco, mereceria to­
das as honrarias do partido guabirü-cabano, seria mesma igual à Mar­
co Aurélio, á Antonino, e outros heróes, que tem sido as delicias do 
gênero humano : mas como S. Exa. não fer isto, como, fiel aos seus 
principios, e a o governo, julgou que devendo fazer justiça à opposiçaõ 
nâo estava todavia obrigado a hostilisar o partidopraeiro, rehabilitan-
do nas posições officiaes os sucios da magna quadrilha, é S. Exa. um 
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monstro de iniqüidade, e merece todos os impropérios, todos os in­
sultos do grande partido da ordem. E tal é o encarniçamento, com 
que o guerreão que não encontrando em sua vida facto algum deshon-
i oso, com que o podessem vituperar, forão buscar o quebramento de 
typografias em i833, para imputa Io a S. Exa., só porque nessa epocha 
era ministro e secretario d'estado dos negócios áo império ! ! Nào nos 
occuparemos com o montão de injurias, que a S. Exa. dirigem todos os 
dias esses immundos pasquins ; porque são ellas para S. Exa. um mo­
numento, que à todo tempo attestaià a brilhante carreira, que S. Exa. 
encetou na presidência d'esta provincia ; iremos aos factos, aos pon­
tos da accusação, que a S. Exa. fazem, não esquecendo dizer, que e' 
ella filha dos mesquinhos interesses de miseráveis aventureiros, que fa­
zendo da política um objecto de especulação não podem deixar de eu-
fu>iar se com o e-v ecimento de suas doces esperanças. Todos os pon­
tos da accusação feita ao Exm. Sr. Chichorro cifraõ-se na demissão do 
Sr. Souza Leaõ, itidifferimento ao requerimento de Manoel Jo.-é Tei­
xeira Bastos Júnior, e recisao da doação da cadeira de latim de S. José 
feita ao bacharel Avelino pelo Sr. Thomaz Xavier. Quanto ao pri­
meiro ponto é mais que evidente que o Sr. Souza Liaõ, informando 
o requerimento de seu filho,q' pedia alta da reforma dada pelo Exm. Sr. 
Souza Teixeira, declarara na sua mesma informação, que queria a sua 
reforma ou demsissaõ, caso S. Exa. naõ defferisse a pretencaõ do mes­
mo seu filho : este modo de informar o requerimento de um preten­
dente, essa collisaò, em que o Sr. Souza Leaõ quiz collocar a presidên­
cia, devia por certo ter uma prompta repressiõ, e foi o que fez S. 
Exa. dando lhe a demissão pedida. Ora ainda quando se naõ queira 
reconhecer o direito, que tem o presidente de demittir os officiaes da 
G. N. , ninguém contesta esse direito, quando a demissão é pedida,, e 
foi este justamente o cazo, em que S. Exa. o exerceo. 

O indeferimento ao requerimento de Manoel José Teixeira 
Bastos Júnior é tão legal, que uão sabemos mesmo como em boa 
fé se pôde fazer delle um ponto de accusação. O vice presidente au-
thorisado expressamente pelo art. 7 do regulamento de 17 de setem­
bro de i84r, que regula o concuroo das cadeiras de primeiras leltras, 
proveu legalmente na cadeira de S. José o Sr. Castro Nunes, como 
pois o Exm. Sr. Chichon.o poderia tirar a cadeira ao Sr. Castro Nunes 
para da-la ao Sr. Bastos Júnior? Verdade è que o Sr. Bastos Júnior 
soecorreo-se ao § 6. do arl. 4. da lei provincial n. 140 para mostrar 
que o Sr. Castro Nunes naõ tendo sido approvado plenamente não podia 
ser provido na cadeira : mas quem lendo essa lei não conhece que o 
§ 6. não tem applicação alguma ao caso, pois que é ralativo somente 

1 aos empregos litterarios de fazenda e secretaria, e que a sua citação em 
applicação aos professores de primeiras leltras é a prova mais evidente 

*~ de que o Sr. Bastos Júnior nào sabe reger uma oração? E' preciso na 

w 
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verdade não entender o nexo das orações para não ver que o § 6., as­
sim como os antecedentes estão subordinados ao § 2. , em que se fal­
ia apenas dos empregados de fazenda e secretaria, sendo que todos os 
inaisseachaõ comprehendidos no § 1. , que expressameute concede 
a nomeação — com as habilitações exigidas pelas leis actuaes. 

Finalmente vamos a cadeira de latim de S. José , que S. Exa. 
mandou pôr em concurso : o bacharel Avelino era professor publico 
quando foi promulgada a lei provincial n. i44, que permillio no art. 
47 o provimento dos professores, cujas cadeiras fossem supprimidas ? 
Não, porque antes que a cadeira do Rio Formoso, de que era elle prof-
fessor, fosse supprimida, já elle tinha sido demittido por portaria de 3 
de abril de 184J. Mas perguntaremos ainda aos que sustentaõ que o 
bacharel Avelino fora legalmente provido na cadeira de S. José — a 
lei tem effeilo retroactivo, as expressões — forem supprimidas— eqüi­
valem a — houvessem sido supprimidas P Lego é preciso nem saber 
o valor do tempo dos verbos para suppôr o bacharel Aveliuo legal* 
mente provido. E se acaso a inamovibilidade, de que falia a lei p ro ­
vincial n. 140 § 1. do art. 2. , não pode extender-se aquelles proffes-
sores, que não forem providos competentemente na forma d o § i . — 
precedendo concurso, e com as habilitações exigidas pelas leis actuaes 
— é mais que evidente que o Exm. Sr. Chichorro mandaudo pôr à 
concurso a cadeira, em que illegaluiente se achava provido o bacharel 
Avelino, longe de obrar contra a lei, a executou fielmente. Parece-
nos pois, à vista do que fica dito, que S. Exa. nenhuma injustiça tem 
feito, nenhuma lei tem calcado ; nenhum direito adquirido tem of-
fendido, e que por conseqüência toda essa guerra vil, que lhe move o 
bando aventureiro d'esta provincia, é somente devida a raiva, ao de­
sespero, ao frenesi, por se verem apeiados do maudo. 

Que bello presidente da Câmara Mu­
nicipal. 

• 
E' sabido que as posturas da câmara municipal prohibem fogo 

buscapè e do ar, impondo uma multa, e pena de presão aos que sol­
tarem esses fogos: entretanto o Sr. Manoel Joaquim do Rego Albu­
querque presidente da câmara municipal soltou na povoação do Affo­
gado fogo do ar e buscapé nos dias 26 e 27, sendo por isso obrigado a 
dar ama carreira, poisque a ronda de policia o quiz prender ! que 
bello presidente da câmara municipal, que é o primeiro a infringir as * 
posturas! Queremos ver se o Sr-Bello fiscal, é tão exacto em fazer »% 

o termo de achada, quanto foi com o Sr. Firmino da Câmara S. Tiago, 
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quando botou umas esteiras ao lado da Matriz para poder livre da ar-
dencia do sol copiar a lista dos qualificados spara a eleição de eleitore?« 

ADVERTÊNCIA. 
• 

Adverte-se aos pasquins da súcia guabirú-cabana, que qnando 
faliarem dos promotores, que tem lido o Recife, nunca se esqueçaò do 
Sr. Francisco Domingues da Silva, pois que a sua capacidade intrl-
lectual, a vastidão de seus conhecimentos juridicos, e oratórios são as-
saz reconhecidos, e não se pôde negar quanto brilhou no jury d'esta ca­
pital ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! . ' ! ! ! . ' ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! •' 

BELLESA DO CLAMOR. 

O Exm. Sr. Chichorro não polia ter conhecimento d'um Guedes, 
mas devia ter d'um Souza Lião !!! ! 

Não podia ler informações para confirmar em parte a proposta do 
Sr. Nery Ferreira, mas devia te-las para confirma-la no todo ! !! O 
Exm. Sr. Chichorro só podia erigir-se em fiel da balança política, se 
desfasendo todos os actos do Exm. Sr. Souza Teixeira se entregasse roí 
braços do circulo guabiru-cabano, e se tornasse manivella d'elle ! ! ! ! ; 
mas não fazendo isto lancou-se sem reflexão nos braços dos anar-
chislas ! ! ! ! ! ! 

ROGATIVA. 

Pede-se ao Nazareno, que é tão inimigo de dom 

em uma terra, em que se elle dá até ás meretrizes, se 

digne de declarar, se entende que se deve tratar uma 

Senhora, que merece respeito e consideração, por Ma­

ria, Joanna, Francisca &c. &c. 

PEÍUUMBUCO : TTP. DE L. I. R. ROMA. — i845. 
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(D ÂIOT1 
Assim o querem assim o tenhão. 

SEXTA FEIR\ 8 DE ACOSTO 

^ inlr ga com a gente de cor. 

V_/S pasquins da magna quadrilha guabirú-cabana fieis ao seo 
principio de intrigar caluiniiian Io tem-se ult imamente occupido 
em intrigar o partido praieiro com a gente de cor, interpretando 
para isso á seo geito algumas frases desloca Ias, e dando-lhes um 
sentido, que, a naõ ser conhecida á má fé de taõ miseráveis en-
redadore.5, somente attestaria a mais completa estupidez. Um 
grita que a imprensa praieira invoca família, e nascimento como 
litulos de superioridade ; outro, que ella estabelece distincções 
odiozas porq' deu-se o tratamento de dom á uma Senhora ; — q' 
se apresenta discutindo br%nquilade ; porque disse que um in­
divíduo que nasceo livre é de melhor condição do quo 0'i tro, 
que nasceu escravo ! !! Na verdade basta ler os escriptos do 
partido praieiro, e naõ ser taõ inepto que naõ entenda o q le lè, 
para que qualquer conheça quam miserável é essa intriga, 
em que o parti Io baronista julgou nos últimos a r r m c >s dà mor­
te achar a sua taboa de salvação. Qu in Io o Ciam ir Publico cen­
surando indignamente o Exm. Sr Souza Teixeira por naõ haver 
dado a cadeira de primeir-as leltras de S. Jozé á Manoel Jozé 
Teixeira Bastos Júnior disse no seo N. ^3 que S. Exa. manjara 
passar provimento á um tal Castro Nunes ; o que bem clara­
mente designava ser o Sr. Castro Nunes homern insignificanle, 
ao passo que tratava ao verdadeiramente tal Bastos por — Sr. 
Bastos — ; o Azorrague entendeu que devia mostrar que o Sr. 
Castro Nunes naò estava no cazo de ser tratado por um tal, e en­
taõ prescindindo absolutamente da questão relativa ao concur­
so, sem entrar nos motivos de preferencia, que tinha o Sr. C :s-
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tro Nunes para ser provido, pois que mui expressamente decla­
rou que esta questão se achava sufficienteinente exclarecida pelo 
Diário Novo, naõ sendo mister acrescentar coiza alguma para 
justificar o proc?dimento do Exm. Sr. Souza Teixeira, occupou-
se apenas em rcpellir o ataque dirigido ao Sr. Castro Nunes, e 
disse — que mais merecia ser tratado por um tal aquelle, que já 
foi reivindicado por uma acção &c. &c.,- do que o Sr. Castro Nu* 
nes, que pertence a uma família muito conhecida nesta Provin­
cia, e é filho legitimo de Antônio Joaquim do Carrno Nunes, e 
su i mulher D Maria Magdalena de Castro Nunes. Disse mais 
entiõ o Azorrague, que muito o admirava a linguagem insolen-
te, porque faltava um Mono, à quem o habito do cativeiro de todo 
o seo abolorio,e quiçá delle mesmo devera fazer mais submisso, e 
humilde quundo houvesse de fatiar de pessoas, que poderiaò 
hoje le-lopor pagem &c. Ahi corre o Azarrague N. 2/j. e o pu­
blico que veja se foi ou naõ isto o que se disse. E bem eviden­
te que naõ se tratou de motivos de preferencia para a cadeira, 
que apenas se estabeleceu uma comparação entre o Sr. Castro 
Nunes, e alguém, (que naõ tem culpa o Azorrague de entende­
rem que é o tal Bastos Júnior, ) para mostrar que esse alguém 
estava mais no cazo de ser tratado por um tal do que o Sr. Castro 
Nunes ; é bem evidente que a differença da cor naò entrou nessa 
comparação, que o Clamor Publico obrigou-nos a fazer, pois que 
naõ se disse que o Sr. Castro Nunes jstava menos no cazo de ser 
tratado por um tal do que esse outro, por ser o Sr. Castro bran­
co e o outro pardo ; naõ,naõ, naõ; pois naõ ha quem ignore, 
que a importância do homem naõ provem da cor, e que conse­
guintemente podem haver cazos, em que um branco mereça 
mais ser tratado por um tal do que um pardo. A qualidade ou 
condicçaò social de liberdade, qualidade ou condicçaò, que es­
tabelece uma distineçaõ necessária em todos os paizes, em que 
por desgraça é permettida a escravidão, e o ser o Sr. Castro Nu­
nes membro de uma família conhecida, e filho de um negocian­
te matriculado, e sua mulher, foraõ os motivos, que se apre­
sentarão para mostrar que naõ era elle um homem insignifican­
te, como queria inculcar o Clamor. Onde está pois aqui o rebai­
xamento da classe parda do Brazil, onde as distincçòes odiozas, 
onde a discussão de branquidade, onde a fidalguia allegada ? Dis­
semos aoazo que o Sr. Castro Nunes devia ser preferido à alguém 
que tivesse mais merecimento, por pertencer a uma família 
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muito conhecida nesta Provincia, e ser filho de um negociante matri­
culado, como falsamente disse o Lidador ? Dissemos que o ter s>ua mãi 
dom era motivo de preferencia, como maliciosa mente disse outro pas­
quim, echo do Lidador ? D ssemos, em verdade, e o repelimos agora 
e l t o e bom som, que elle naõ está no c«zo de ser tratado por um tul, 
porque é de familia conhecida, porque é filho de um negociante matri­
culado ( e em que tempo ? ) , porque sua mãi tem dom, porque nunca 
foi captivo ; &c &c. : mas o que temislo com distineçaõ de brancos e 
pardos ? N.õ h i muitas familias de pardos conhecidas? Naõ ha muitas 
pardas, que tem t/om d e j u r e ? Naõ ha tanfbs e tantos m l pardos, que 
nunca conhecerão c pt veiro ? Logo que offensa se fez a> s pardos ? 
Quando se ti alar de um p irdo, cuja familia for cenhecida, se dirá tam­
bém que elle es làno cazo de naõ s-.-r tratado por um tal, quando se fal­
lar de uma p rda que tenha dom se lh'o dará também .* quando se fallar 
de a 'gum que lenha nascido livre se lhe marcará alguma di-tinocaõ so­
bre o que foi escravo : porque se os pardos naõ querem que a cor sejn 
um obstáculo para aquisição daquellas dislineções, à que o mérito lhes 
dè direito, naõ podem todavia interessar no nivelamento de todas as 
cLsses sociaes, na igualdade real e absoluta, que, se é uma chimera no 
mesmo estado denominado da natureza, é uma anomalia perfeita no 
estado social, que somente a pôde proclamar algum espirito desor-
ganisador. É pois patente à olhos vistos a sem razaõ,a mà fé, com q' se 
tem procurado intrigar o partidojorn/e/Vo cora a gente de cor, como se 
tantas vezes naõ tenha o pai tido praieiro dado innumeras provas de que 
naõ attende às distincções da cor para aquilatar o mérito, e segue o prin­
cipio da igualdade perante a lei, única, q' se pôde admittir no eslado so­
cial, que por sua natureza exige distincções. O que admira porem é que 
a m lies, q' movem taõ miserável intriga invei tendo o sentido de no.ssas 
pr >p siçõ-S, e applicando-as ao seo geito, sejaõ os mesmos, que tantas 
e tantas vezes tenhaõ vituperado pardos á ponto de nem respeitarem o 
logar em que exerciaõ funeções de juiz ; o que admira é que aquelles, 
que julgaõ ter s-* feit > uma offensa mui o grande aos homens de éôr 
porque se deu à uma Senhora o tratamento de - d o m - , que lhe com­
pete, dê<n a uma verdadeira marafona, que sò tem por si o ser branca, 
o tratamento de ^ p ^ " Senhora *£lK '• o que admira é que aquelles, que 
com tamanha m i fé proeuraõ intrigar o partido praieiro, com a gente 
decor , sej iõ iniseráv is instrumentos do partido guabirú, desse parti­
do, em que se acha a influencia legitima de Pernambuco, e os grandes 
lords, que sò ap esentaõ a fidalguia e a nobreza, como títulos para go­
vernar . Felismente os homens de cor tem o precizo descernimento 
pi ra des rezarem taõ miseráveis intrigas, ecomo quer que aquelles, que 
as proeuraõ introduzir, sejaõ bastante conhecidos, podemos affoitamen-
te confiar, que nada conseguirão mais do que desmascararem-se cada 
vez mais. 
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ATTENCAO. 
Em uma das sessões do Jury, ul i imamente convocado nesti Ci 'a-

de, accuzava um Reo o Calça., verdes, ou Bode em pé, e d< f ndia o Sr . 
Francisco Borges Mendes. O Bode em pé assentanlo que o Tr ib m 1 
do Jury era um logar muito própr io para desabafos apartou-se int ira-
mente da accusação, e se occupou em dirigir iusa ' t >s ao Sr. Borges 
Mendes. Enl re outras moitas coizas disse que q m n Io mppunha encon­
trar um advogado para deffen ler o Reo teve o desg >sto de ver um bo­
ticário, que em vez de deffeza sò po leria fizer a l g u n empbst ro c n-
fortat ivo, ou cataplasma, para ser applicada ao seo Cliente : ma< o 
Sr. Borg s Mendes, que julgou dever dar-lhe resposta, d sse-lhe q u ; os 
boticários n a ò faziaõ somente emplastros, e cataplasmas, p rem pre-
paravaõ também visicatarios para serem applicados a nuca dos loucos, 
em cujo numero conteoiplava o illustre Advogad ». A esta resposta 
taõ bem dada os Jurados desatarão em risadas, e o Bode em pé dando 
um polin'10, à modo mesmo de bode, que quer comer olho de ca r r i -
paleira, foi-se escafedendo de orelhas murchas e completamente enfia­
do. Ainda hoje naõ pôde ouvir fallar em vis inato rios. 

PERGUNTA. 
Pergunta se ao bestiola Cartaxo, escreviohador do Co reio de pe­

tas do Diário manteiga, que censurou estar o Cornman l a n t ; do bata­
lhão de G. N. dos Affogados chamando para o serviçi os G. da reserva ; 
i . ° so o Arara podia por seo dispacho passar para a reserva qu^in 
quizese sem precederem as formalidades, que ajei exige, poden Io as­
sim somente com um Albus acabar com o batalhão : 2. = se naõ h i -
ven Io livro de matricula dos G. N. , em con-equencia do bom arranjo, 
em que se achava o batalhão, é obrigado o Commandante actual a saber 
quaes os G. da reserva. 
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0 A 
j . Issim o querem assim o terihão. 

S\BBAD0 16 DE ACOSTO. 

i\Q ler-mos a enfiada de inepcias, e insolencias, com que tem 
sevandijado a imprensa os pasquins da magita quadrilha gua­
birú cabana, naò podemos certamente deixar de lastimar que 
ainda em Pernambuco existaõ homens taò estúpidos e insolen-
tes, que se persua laò, que para escrever para o publico, e ad­
vogar uma eauza intriusecamente injusta e só sustentável por 
momentos á força de talentos e sagacidade, basta apenas saber 
mentir e descompor. Desprovidos de todo o sentimento d« 
honra, sem patriotismo, perfeitamente estúpidos ou ignorantes 
e sobre tudo completamente aventureiros os rabiscadores desses 
immundos pasquins na falta de rasòes, com que possão atacar 
ósseos adversários políticos, empregaò as'inverti vas", osaleives, 
as calumnias, em uma palavra tudo quanto a immoraridade e 
a inqMideneia dé envolta com a mais requintada estupidez po­
dem sugerir, e com istojnlgaò haver triunfado completamen­
te, sem se lembrarem que essa linguagem desaforada e liceu-
cioza, de que uzaò, somente serve de desacreditar mai- a sua 
ruim eanza. Com razaõ dizia Labruyere que, se o homem ti­
vesse vergonha de si mesmo, muitos crimes naò sò occnltos, 
como públicos e cò*nhecidos se poupariaõ : e pareceria sem 
duvida, se um longo espaço de tempo o na-õ separasse desses 
sycophantas, que a elles se dirigia, quando formulou essa má­
xima taõ verdadeira. E com effeito se a reilacçtõ dessas im-
mundas folhas se naõ achasse hoje entregue á homens, que 
tendo perdido todo o verniz da c ira só vivem para sempiterno 
desar da espécie humana, certo, que os prellos naõ gemeriaõ de­
baixo de tantas descomposturas e diatribes : mas como naò b i ­
dê acontecer assim se o contrario se vè? Como nr.õ haò de apa< 



recer todos esses pasquins recheados das maiores immundícies, 
se os seos eecrevinhadores creados nos mais infames prostí­
bulos, e naò tendo recebido senaõ a educação, que se costuma 
dar nessas cazas de prostituição, naõ podem ter senaõ os cos­
tumes e a linguagem das mais rafadas michellas ? Forçozo é 
que elles obrem segundo os hábitos de sua educação, ou 
para melhor dizer-mos, depravaçaò, e que à maneira mesmo 
das marafonas mais sevandijas combataõ somente com as armas 
da descompostura, e das injurias. O que nos admira é já naõ 
terem adoptado o expediente de abaixarem as cortinas do tra­
seiro, e apresentarem o nedio. . . . c ; porque com isto 
naò só arremedariaõ exactamente os seos modellos, senaò mes­
mo usariaõ de um argumento sem replica, que satisfactoria-
mente demonstraria a justiça da sua cauza. Mas prescindindo 
dessas nojentas invectivas, com que pensaò intimidar o Exm. 
Presidente, e os homens do partido praieiro, o que fazem os 
pasquins da quadrilha guabirú-cabana ? Dizem por sua conta 
e risco quanta asneira ha, e mentem com o maior descaro : de 
maneira que eonstituem-nos na posição de recorrer-mos a paU 
matoria, e lhes dizer-mos a tudo quanto inventaõ—mentem— 
mentem—mentem. E entretanto é a jaléa do grande partido da 
ordem, as suas grandes capacidades, os seos homens mais pre-
eminentes, que se acbaõ encarregados de redigir esses papelu-
xos ! Que miséria ! ! Ora naò era melhor que essa gente, já 
que conhece que nenhum apoio tem na Provincia, ( pois que 
ninguém faz conta de meia dúzia de girigotes e bonifrates, 
verdadeiros jogadores de loteria política ) se recolhessem ao 
silencio? Oh se era melhor! mas agora ja é tarde. Demasiada­
mente adiantados na carreira da venalidade, da desvergonha, 
e do vicio, e alem disto ainda embalados por uma esperança 
sebastianistica jà mais retrogradarão da infame carreira que to­
marão, ainda que sejaõ esmagados pelo ^pezOj das kmaldições, 
que os perseguem. 

O FIRMAN DO NAZARENO. 

Jà naò ha duvida que o partido praieiro vai dissolver»se 
completamente, e aniquilar-se para sempre : assim o quer, 
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assim o manda o Nazareno na sua muito importante declaração 
do N. 116, e bem se sabe que a vontade de ferro do Nazareno é 
lei para o povo. O director das massas, o homem que as em­
purra para onde quer, á modo de quem empurra uma bola de 
bilhar, naò quer mais que os democratas, de que é elle O 
ORGAO' — estejaò reunidos ao partido praieiro : consentiu até 
agora, porem jà decretou a sua desmembraçaõ, e que remédio 
hà senaõ òbedecer-lhe ? Quem é que quer desobedecer à um 
firman do grão sultaõ do partido democrata de Pernambuco ? 
Força é pois que o partido praieiro soffra este considerável des­
falque em suas fileiras, e fique reduzido á uma mesquinhafrac-
çaõ ! ! Que será agora do partido praieiro ? Todos os demo-, 
cratas là se vaõ matricular no livro do director, do órgão ; naò 
fica um só no partido praieiro, e que se seguirá dahi senaò o 
aniquilamento desse partido ? Ora na verdade naõ esperávamos 
por essa crueldade do INazareno. Por quem é Sr. Nazareno 
suspenda esse firman por mais alguns mezes, naò abra já a sua 
matricula, deixe-nos algum tempo de vida. Nós lhe pedimos 
rogamos, e suplicamos. Misericórdia, Sr. Nazareno, Misericór­
dia Deixe-nos as massas por mais quinze dias ao me­
nos 

+ QUE QUIXOTADA!!!! ^ 

VACANDO vimos no Clamor Publico n. 3i a epígrafe poética 
— bate horror sobre horror no pensamento —• e lemos no prin­
cipio do artigo — o aspecto medonho e aflictivo que apresenta a 
Comarca do Brejo *—• cuidamos sem duvida que o pasquim vi­
nha innundado a gente com um dilúvio de factos atrozes 
commeltidos pela — enroscada e turbulenta — política da 
praia, depois que hasteou o seopavorozo e sanguinolento estan­
darte : mas qual naõ foi o nosso espanto, quando lendo o tal 
artigo até o fim, naõ descobrimos um sò facto, naõ obstante 
annunciar o pasquim que — correrão-se as cortinas a quantas 
espécies de maldade se pode imaginar ; que as vinganças mais 
torpes, o desenfreiamento de paixões hediondas, os insultos, as 

V 
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ameaças, as violências ; tudo em fim que de horror se pode con­
siderar tem sobido de ponto naquella comarca: que famílias 
inteiras tem abandonado as suas propriedades pela inaudita 
perseguição, que lhes haõ feito os yf&" monstros i racun-
dos ! ' . ! ! ! ! ! I -MA Qual naõ foi o nosso espanto,- quando de­
pois de lermos tonta exclamação; depois d e v e r - m o s a políti­
ca praieira comparada á secca, e ambas igualmente considera­
das elementos eslragadores, c vorazes ; depois de ver-mos os 
36 dias da presidência do Exm. Sr. Souza Teixeira considera­
dos como um flagello superior ao da cólera morbus : depois de 
termos muita declunaçaò naò deparamos com um sò facto que 
authofizasse todo esse quadro triste, lasli/noz), lugubre, Itic-
tttozo,fúnebre, medonho, horrível} alterrador, melancólico, de­
vastador, flageltador, horroroso, pavorozo, estragadôr] voraz, 
mortilic.alor, &c. &e. &c. &c &c. &c. &c. &e. &c. &i\ &c . ! ! ! ! ! 
Confessamos que naõ podemos deixar de exclamar —• parluri-
ent montes, n xscelar ridículas mus : e en t iò conhecemos logo 
que aquella peça de architectura é producção do palavrozo e 
fiintaziozo Dr. Cheirozo, que sem duvida su-ppoz, quando a 
escreveo, estar fa/.en Io alguma compoziçaõ poelic.i. ;d)esta na­
tureza são todas as accusações desses pasquins da magna qua­
drilha guabirú cabana. — ^ . o . ^ . . 

Jà se vão damnando os guabirús. 

No dia 12 do corrente damnou-se um guabirú na rua da Cadeia do Re­
cife a ponto fie d.ir n'urn irmSô mais moço com um chicote de carro, efuz r-
ihe algumas feridas na cara : o que deu logar a que o offendido lambem se 
damnasse, e arremessasse uma cadeira, que pelo primeiro foi recambiada : 
sen tio este jogo novo de cadeiras habilmente executado, e accompanhado de 
palavras próprias de dois guabirús cubanos ordeiras, e moralistas. A eslu 
terrível luta acudiu muita jiehle, que temendo o mal da moléstia, com que 
liade a súcia d.i Culucà dilacerar-se, logo que perder a esperança de que 
voltam os bellos dias do Barão Xico malunguinho, agarrou os dois hydro-
piii.bos, e sepurou-os. Para que se não repitão scenas iguaes, e se evite o 
grande mal, que dellas pôde resultar, rogamos as aullioridudes polieiaes que. 
mandem preparar a grande gaiolla de ferro, a fim de serem nellj recolhidas 
indos os guabirús, que se forem damnando ; por isso que oiordedura de ra­
to damnudü é peior, que do diabo,. 

PERN. NA TYP IMP. DE L. T. R. ROMA. — 1845. 
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ANNO 1845. N. 31. 

Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 23 DE AGOSTO. 

Quem vir a tenacidade, com que os immundos pasquins 
da súcia guabirú cabana reproduzem continuadamente as suas 
censuras ao gabinete de 2 de fevereiro, que não cessaõ de 
qualificar de infamissimo, e ao digno presidente desta pro­
vincia, que desde que os desenganou, que naõ vinha trahir o 
ministério, como seos antecessores, perdeu todas as brilhantes 
qualidades, de que o julgarão revestido, quando supposeraõ 
que lhes seguisse a trilha, cuidará sem duvida, que todas es­
sas censuras são fundamentadas, e que nenhuma resposta se 
ha dado a ellas. Entretanto o contrario acontece exactamen-
te. Todas essas censuras se achaõ completamente combati­
das, e a imprensa ministerialista em vaò desafia os rabiscado-
res desses immundos pasquins para que lhe dêem resposta, 
para que sustentem as suas fúteis accusações. E' pois fora de 
duvida que nesta grande questão, que novamente se abrio en­
tre o partido praieiro, e o guabirú cabano, a victoria se tem de 
todo decidido em favor do partido praieiro, e que conseguin­
temente a opinião publica naõ pode deixar de pronunciar-se 
em seo favor. Os homens do partido guabirú tem consciên­
cia desta verdade, e taõ convencidos estaõ de que a sua que­
da foi a mais completa, e que jamais se poderão rehabilitar, 
que naõ recorrem rcíàis senaõ a arma da intriga, valendo-se pa­
ra isso de miseráveis instrumentos, que inculcando-se de ultra-
liberaes para com o povo o proeuraõ illudir. Sim é um facto 
hoje sabido, um facto, quesòse pode negar á crer algum pir-
ronico, que a imprensa Nazarena se acha vendida ao partido 
guabirú cabano, e é quem o procura escorar, promovendo si-
zanias entre o povo, desfigurando os actos mais innocentes do 
partido praieiro, empregando em uma palavra a todos os es­
forços para causar a desunião nas- fileiras do partido livre. Pa-
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ra conhece-lo naõ è mister mais do que ler os escriptos, que nel-
la se imprimem. Todos elles saõ venenos preparados para o 
povo. Atéceito tempo ainda ella se desfarçava um pouco, e 
encobria sua aliança com os homens da reorganisação e do 
futuro, com a influencia legitima de Pernambuco, com o cir­
culo guabirú cabano em uma palavra; mas à proporção que 
esses aluados foraò precisando de uma coadjuvaçaõ mais fran­
ca e decidida, esse mesmo disfarce desappareceo, e cahindo a 
mascara de todo, appareceu em toda a sua nudez a perfídia des­
ses sycophantas, que somente querem illudir o povo com as 
mágicas palavras de — Deus e liberdade — Vede o afan e em­
penho, com que redobraõ de exforços para desacreditar o par­
tido praieiro, entretanto que uma sò palavra lhes naõ escapa em 
desabono dessa facçaò desorganisadora, que por espaço de sete 
annos arrastou o Brazil para o abismo, em que se achava, 
quando o benéfico ministério de 2 de fevereiro lhe estendeo a 
maò. Vede a impudencia, com qne mentem attribuindo ao 
partido praieiro todos os malles, que ao paiz causou o partido 
da reorganisação e do futuro ; vede a celeuma, que levantaõ 
com um projecto de colonisaçaõ, desfigurando-o absolutamen­
te ; e persuadindo que elle contem disposiçòes, que tendem a 
escravisar o Brazil ; quando naõ é elle mais do que um meio 
de dar ao paiz a taò necessária população, lazendo desapparecer 
a importação de africanos, taõ prejudicial a nossa.civilisaçaõ, e 
liberdade : — quando tem elle por fim dar braços a nossa agri­
cultura quasi decadente por falta delles : — quando as conces­
sões de terras, que elle permitte para serem .applicadas na agri­
cultura, saò repartidas em diversas provincias, só podendo u-
ma quarta parte do terreno ser no littoral, e devendo ser o mais 
no interior, e sertòes : — quando as posses legitimamente adqui­
ridas saõ respeitadas ; — quando a propriedade dos terrenos 
concedidos nunca poderá caberá coroa e soberania estrangeira 
alguma : —quando em uma palavra n'esse projecto de colonisa­
çaõ se estabelecem todas as cautellas para que podendo-se co­
lher delia todos os benefícios, que devem vir ao paiz do aug-
mento de sua população, cultura de suas terras, e acréscimo 
conseguintemente da riquez nacional, se naò dêem os perigos, 
que esses espíritos visionários antolbaõ. Mas para que cançar-
mo-nos em mostrar que esses novos intrigantes naõ saõ mais do 
que agentes do partido guabirú cabano ? Basta unicamente ler 



— 3 -

a nova producção, que poseraò em campo : sim, o Echo da 
Verdade, esse pasquim immundo, como o Clamor Publico 
naò deixa duvida alguma que a imprensa Nazarena se acha ven­
dida ao partido guabirú. 

UMA CALUMNIA DA IMPRENSA NAZARENA DESTRUÍDA 
PELA SENTINELLA. 

Ainda ha pouco uma dessas folhinhas, que se imprimem na 
imprensa Nazarena, querendo fazer uma grande accusação á 
câmara dos deputados disse com o desembaraço, que caracterisa 
os grandes calumniadores, que estando morrendo a fome as 
províncias do Norte, a câmara naõ quisera tratará respeito dos 
soecorros, de que necessitavaõ essas províncias à pretexto de 
que haviaõ negócios de maior importância, como projecto de 
relações etc. etc. Entretanto o relógio da casa transcripto no 
mesmo dia, em que sahio essa folhinha, no Diario-velho 
desmente-a completamente : pois que naõ só censura a facili­
dade, com que o governo mandou para as províncias do Norte, 
farinha, feijaõ, e outros gêneros de paimeira necessidade, man­
dando depois dar parte a câmara e pedir authorisaçaõ para no­
vas despezas ; senaõ a confiança, que a câmara depositou no 
governo, aprovando as despezas jà feitas, e authorisando-o para 
fazer outras. Agora decidaõ os imparciaes quem sabe mais do 
que vai pelo Rio de Janeiro, se a Sentinella, ou o Regenerador 
Brazileiro guabirú cabano ajudante do promotor da G. N. deste 
município por graça da câmara municipal guabirú cabana ? Ve­
ja-se o Diario-velho n. 169, e desenganar-se haõ aquelles, que 
ainda supposerein, que nas censuras da imprensa Nazarena ha 
alguma boa fé. 

COMMUNICADO. 
Dialogo entre Cabeça, uma sua tia Maria Oca, e outra tia Li­

linda, sobre um seo sobrinho. 
Maria — Cabeça, como estades e como tem passado ? 
Cabeça — Ora como hadeestá! Ainda me prugunta isso vossa mer­
cê ? Fstou desasperado de raiva. 
Maria — E pruque, cabeça ? 
Cabeça---Vossa mercê não sabe, que titia Lilinda, e vossa mercê tem 
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andado na folinha de parnambuco ? Ora, titia, que haverá Néco des-
compor os homes de bem para vossa mercê, e titia Lilinda andar na fo­
linha !! Tomara jà que chegue a festa, que quero apanha aquelle con­
fiado, que quero lhe prugunta se não se alembrou de nós quando des-
compoz os homens de bem. 

Maria — Cabeça, tu estais com isto, eu agora queres que te diga a 
verdade ? A' principo fiquei, mai minha fia, a morre, mai porem 
botei o meo coração a larga, que só queria que quern tem descompos-
to Néco viesse descompor aqui adiente de mim, que eu iue desembande-
rava como fiz com Senha Maricá promode meo fio Totonho da venda, 
quando ella morou junto delle. 

Cabeça — Tou admirado, titia, puique vossa mercê soutro dia me 
dixe, que primo Néco era muito confiado ; pois não queria tomar 
abenção a vossa mercê, e que lhe parecia querè nega os parente a pon­
to de virá a cara para não querê fala co agente ; não tivesse elle queixo 
a mode cabra quando roe caroço de manga. 

Maria — E' verdade ! foi uma esta, que nunca mai me hei de esque­
ce ! inquanlo eu viva fô ! ! mai porem, cabeça, isso ê coisa entre nói 
aprente, eiu não sabe que briga de parente é briga d'auardente ? 

Cabeça — Seio muito bem. 
Maria -— Apoi isso é outro causo, e promode isso mange eu que lou­

ve Néco sê descomposto por tanta gente. Ah! eu só queria apanha 
cà um por um para amostrar o que amostrei à Chico da porteira quando 
quiz se fazê bem feito de coipo comigo. 

Cabeça —Titia, vossa mercê não deve se zanga por isso poique an-
tonse muita gente se zangava, e 

Lilinda — Queé isso titia, mai cabeça ? 
estão birigando ? 

Cabeça —• Não : prima. 
Lilinda — Entonse que é ? 
Cabeça— Estorno falando sobre Néco.... 
Lilinda — Sobre esse confiadão ? 
Cabeça — S i m . 
Lilinda — Não gaste seo tempo, eu peço, com um palenle, que nào 

quê ser nosso palente.... mai sabe poique, cabeça, poique Zabé não 
lhe bateo bem naquella chocha bunda, quando nói delle no queixava, 
quando elle andava na icolla. 

Maria — E não fai muito anno. 
Cabeça -— Antão como é que vossa mercê pune por elle. 

• Maria — Ah ! jà me estou zangando quero puni faço muito bem, que 
quer agora ? 

Cabeça — Tabom a Deu ante que vire a raiva contra mim 
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Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA FEIRA 28 DE AGOSTO. 

O LIDADOR MONSTRO. 

1M AO obstante haver já publicado a relação de todos os indi­
víduos do partido da ordem demittidos ou reformados : naò obs­
tante ter sido ella transcripta na celebre synopse do Diário ve­
lho, o Lidador somente por espirito de imitação e dezejo de re­
petir, quiz ellevar-se a categoria de monstro, e apresentar em 
um sò numero de feiçaô de cartaz o que el!e chama quadro da 
inversão revolucionaria, e anarchidora. Ora se a idéia fosse 
original poderia ainda ter alguma graça ; mas nem ao menos 
ha originalidade no tal Lidador monstro : é elle um arremedo 
da sentinella da Monarchia, e por isso destituído de todo o sal, 
que bem sabido é quanto desmerecem as imitações. Assim 
mesmo os rabiscadores desse pasquim mor poderiaõ ter aper­
feiçoado ainda alguma coiza essa obra : mas coitados! falta-lhes 
absolutamente a invenção e naò podem passar de miseráveis 
rotineiros. Se impremissem somente uma face do seo Lida­
dor monstro, deixanflo a outra em branco, teriaõ dado em cheio: 
porque podendo ser elle pregado pelas esquinas, como qual­
quer cartaz, sem que coiza alguma se perdesse de suas pr.ecio-
zidades, naõ deixaria isto de ser um pouco divertido : ao me­
nos seria muito mais lido, maxime se também o mandassem 
pregar nessas cazinhas, onde se costuma prover necessidades 
repentinas : pois que é muito de presumir que quem á ellas 
fosse por alguma precizaõ, naõ deixasse de ler taõ vistozo cartaz 
para entreter aquelles momentos perdidos. Emendem portanto 
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amão, e qur.ndo publicarem o numero segundo, seja dessa 
maneira. Mas em summa o que concluio o tal Lidador mons­
tro íipezar de toda a sua monstruozidade ? Nada absolutamente. 
Cantou a mesma cantiga, com que jà ha muito azoina a gente, 
deo muitas satisfações, porque se mostrou que o Rei do Norte, 
esse typo dos Presidentes rtformou quem quiz na guarda Na­
cional, e depois de dar por páos e por pedras, á maneira do 
cego, que naò atina com o caminho, concluio que o Barão cfa 
Boa-vista é um Anjo (das trevas), e os Exms. Srs. Chichorro 
eSouza Teixeira uns déspotas sanhudos, uns satradas despeja­
dos, uns monstros !! Nada porém taõ galante como os obse-
quiozos attributos, de que generozamente revestio todos os de-
uiittidos, e reformados : todos saõ ricos proprietários, sábios 
consumados, estadistas profundos, pairiotas exímios : em uma 
palavra só faltou commemorar as Irmandades, à que pertencem, 
as caixinhas de almas, que tem administrado : porque assim até 
mostraria a sua religíozidade. Saiba pois todo o mundo, quejà 
naõ ha mais um homem, que possua alguma coiza, empregado : 
todos os, que occupaõ agora os logares, saõ proletários e de­
sordeiros, e o futuro da Provincia é o mais triste e melancólico, 
porque os ricos proprietários do partido guabirú-cabano naõ po­
dem mais furtar ercravos e cavallos. Saiba pois todo o mundo 
que houve na Província uma inversão revolucionaria e anarchi-
sadora, porque D. Raphael, Xico Macho, e outros beróes da 
influencia legitima naò podéraõ ter mais a sua quadrilha de la­
drões no Arraial, e certos Engenhosinhos naõ podem mais ser 
valhacoutos de faccinorozos. Saiba pois todo o mundo que se 
destituirão as influencias legitimas, as alliadas do throno, o ali-
cerse das idéias conservadoras e anti-revolucionarias : porque 
Xico Barão ou Malunguinho naò pôde mais repartir pela sua 
clientella os dinheiros públicos, mamando, já se sabe, os seos 
porcentos. Saiba pois todo o mundo que o throno es4.á em pe+ 
figo, a ordem publica ameaçada, e o Brazil as bordas de um 
principio ; porque Xico Malunguinho, Bastião, Joaõ Pobre, T)r-
Chicorro, Maxixe, e outros bonifrates naõ podem mais ir ao 
Rio marafonear á custa do Thesouro Publico, e com honras de 
— augustos e digníssimos. — Mas em fim deixemos esses po­
bres orates, para quem bom seria, que se mandassem fazer al­
gumas camisolas, e vamos á outras coizas 



— 3 — 

ATTENÇÃO E MUITA 
ATTENÇÃO ! ! ! ! ! 2 

Em remuneração dos serviços, que ha feito ao partido 
guabirú cabano no seo Nazareno, e Verdadeiro Regenerador a 
Câmara Municipal guabirú cabana houve por bem nomear 
Promotor da Guarda Nacional deste Município o Cidadão 

"""•"ÍANTONIO BORGES DA 
JL VJJ_N V_J L Í V J Í A . M ^_ jg^_^â honrando-o assim com a 
sua guabirú cabana confiança. A tal Proniotoria rende as hon­
ras de Capitão, e entaò já naò é alguma paga dar o posto de 
Capitão ao Antonico? Ora viva o novo Capitão da Câmara Mu­
nicipal ! Viva ! ! ! ! ! ! ! ! Pernambucanos vede se vos enga­
namos, quando dizemos, que a imprensaJSesarena está vendi­
da a súcia guabiiii-cabana 

O Clamor Publico velho. 
Quando o Arara exercia todos os logares no Affogado : pois 

que era Commandante do Batalhão de G. N. , Subdelegado, 
Juiz de Paz, Thezoureiro da caixinha das almas, que para elle 
é o essencial, porque sò dá próes, e vigário, porque por sua 
conta enterrava, e lazia outros muitos actos, esbulhando o Pa­
rodio de seos direitos ; quando esse lataro insolente, e arbi­
trário exercia estupidamente todos esses logares, alem de ser 
Presidente da Câmara Municipal, tudo ia ás mil maravilhas no 
pensar dos sucios da magna quadrilha, e embora fizesse elle. 
toda a casta de asneiras, era aplaudido, porque em fim perten­
ce a santa influencia, legitima. Agora porem que o Sr., Francisco 
Carneiro é Commandante do Batalhão e Subdelegado supplente 
naõ podem soffrer os sucios que se accumulem tantos logares, e 
clamaõ que o Sr. Carneiro é tudo no Affogado, em uma pala­
vra que éagoa de colônia !! ! Aht miseráveis para que vos con-
tradizeis assim taõ miseravelmente ? Reconbecerieis por ven­
tura alguma partioularidade no Maneco para ser universal, e po­
der por conseqüência ser verdadeiramente agoa de colônia ? 
Naõ certamente, que essa pobre besta marca a linha divisória 
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entre os homens, e os orang'otangos : logo para que fallais em 
agoa de colônia, para que hides puxar por coizas, que saõ con­
tra vòs outros ? O Sr. Carneiro nem é Padre, nem Vigário, nem 
Bispo, nem Juiz de Paz, nem meirinho, nem cabo, nem sar­
gento, nem inspector de quarteirão : é Commandante do Ba­
talhão, e Subdelegado supplente. Thezoureiro do Santíssimo, 
bem sabe o Clamor que naõ pode ser, porque essas tbesoura-
rias, onde ha caixinhas rendozas, que possaõ ser tratadas, co­
mo uma querida V^pupMa 1mgH saò propriedade do Arara, que 
ha um bom par da annos desfructa os rendimentos da caixinha 
ila ponte, sem que haja dada a menor conta, e mostrando-se 
assim pouco limpo de mãos. Quem era tudo isso era o Arara, 
sim o Arara, que feixava, e abria a Matriz quando queria, que se 
fez Thezoureiro da Irmandade da Paz contra o compromisso, 
presidindo elle mesmo a Mesa, tudo por amor da sua — pwpilla — 
que mandava enterrar quem queria sem dar satisfações ao Vi­
gário ; que no tempo das eleições andava de porta em porta 
obrigando os G. N. a assignarem chapas ; que punha e dispu­
nha de tudo no Affogado a seo bel prazer : sendo que a sua in­
fluencia se estendia até aos calhandros, onde ia mecher o tigre. 
Diz o Clamor que o Sr. Carneiro tem feito e acconlccido : mas 
que é da prova ? Onde foi que esteve esse Manoel Francisco, ou 
Mane valente, como é conhecido, preso incommunicavel ? Pois 
naõ consentir a Guarda, que o insolente Arara estivesse deseom* 
pondo as authoridades na porta de caza, cm que se achava o 
Mane valente, e porque esse lunático naõ quiz attende-la, reco­
lher o Mane valente para o interior da caza, até que se elle fosse 
fmhora, é ter um prezo incommunicavel? Para que mente o 
Clamor Publico taò descaradamente dizendo que o Mane va­
lente esteve prezo cinco dias ? Porque lei está o Bello na qua­
lidade de fiscal izenlo do serviço ordinário da G, N.? será por al­
guma lei, que sò tenha o Maneco ? Mas para que cançar-:,mo-nos 
em dar resposta a miseráveis calumniadores ? Fallemos claro, e 
todos nos entenderão ; a raiva toda é porque já naò se pôde 
furtar livremente no Affogado. 

No numero seguinte diremos mais alguma coizinha a res-
ospeito deste mesmo Clamor velho, do que muito haõ de gostar 
os leitores. 

PERN. NA TYP. 1MP. DE L. I. R. ROMA, — 18i.5. 
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® â l O M â C T TE* 

Assim o querem assim o tenhãô. 

SABBADO 3o DE AGOSTO. 

O >r-Echo da opepjo^—•, ou novo Clamor 
Publico da H" Imprensa Nazarena. 

Com essa folha immunda, parto de um miserável maricaò 
conhecido por sua incontinencia publica e escandalosa desmas­
carou-se completamente a imprensa Nasarena, e mostrou que 
se acha vendida ao partido guabirú-cabano : pois á naõ ser 
assim, à naõ ter-se ella de todo unido a súcia baronista naõ con­
sentiria na publicação de uma folha, que naõ é mais do que 
um perfeito arremedo do asqueroso Clamor Publico, isto ainda 
mais se evidencia, vendo-se que o Sr. Francisco Carneiro, 
aquelle mesmo homem, á quem o Nazareno tem por tantas ve-
zes.prodTgalisado elogios, sem que alguém lh'os encomendasse 
eagradecesse, foi a primeira victima escolhida por esse novo 
pasquim para alvo de seos insultos : porque naò se podendo 
crer que o mesquinho interesse de 6, ou 7 mil reis fosse que 
movesse á fazer essa publicação o director da imprensa Nazare­
na, que aliás deve saber que o Sr. Francisco Carneiro seria c-i-
paz de dar-lhe esse» 6 ou 7 mil reis, se por ventura tivesse ca­
rência delles, elh'os pedisse, forca é concluir que o desejo mes­
mo de ver o Sr. Carneiro insultado, unicamente por ser praieiro, 
foi que o moveo a publicar o novo Clamor Publico, e que por 
conseqüência elle e os homens da súcia guabirú saõ a mesma 
coisa. Mas deixando isto de parte, que nos parece mais claro 
que a luz meridiana, o que veio fazer ao mundo o tal Echo da 
zpnpjdyf escriplo em uma lingoagem Lonlalengd, e somente 
notável pelos desaforos, e ameaças, com que se sahio logo no 
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seo primeiro numero? Entende esse aventureiro, qce ainda 
lia pouco andava pelas esquinas e botequins gritando contra o 
partido baronista, e que hoje está guabirú, porque sò nos ho­
mens immoraes desse partido achou apoio em suas devassidões, 
que alguém o acredita ? Seria mister que naõ lhe conhecessem 
as manhas, que naõ soubessem, que, sem princípios alguns, ver­
dadeiramente catavento, vae para onde o empurrão as circuns­
tancias. Esse miserável papeluxo bade produzir pois o mesmo 
effeito, que todos os mais pasquins da magna quadrilha tem 
produzido : isto é, desacreditar cada vez mais os sucios, indis­
por o povo contra elles completamente, e reduzi-los por fim 
ao estado de levarem rabos, assobios, e apupos pelas ruas. Ve­
nha pois o tal Echo da dpvpjd/f guabirú cubano-nasareno in-
vectivando, e ameaçando : diga embora que ainda bade bradar 
ao povo — morraõ os praieiros - e o povo lhe bade obedecer : 
concitando assim os facinorosos, de que abunda a quadrilha do 
Trapicbe, a fazerem uzo das inseparáveis filhas de Pasmado, e 
irem enviando para o outro mundo alguns praieiros, nada disto 
nos importa : é taõ impotente a voz do maluco escrevinhador 
desse miserável pasquim, tem taõ pouca influencia ella sobre 
o povo, que a deixaremos retumbar livremente, e apenas nos 
reservamos para quando elle bradar — morraõ os praieiros — 
lhe respondermos—peguem esse casquiluzio, rapem-lhe a ca­
beça, metlaõ-no na camizola, e recolhaõ-no ao Hospital. E'-
entaò que queremos ver, á qual de nós o povo ouvirá, se á um 
pobre louco, pedindo sangue, se á nòs, pedindo que lhe façaò 
um beneficio, recolhendo o a um Hospital, onde seja devida­
mente tratado. 

AINDA O CLAMOR PUBLICO VELHO, E O AFFOGADO. 

Um facto por sua natureza mui simples«e innocente, qual a 
arrancadura de uma fechadura para se pregar outra, tem sido 
por tal maneira desfigurado, e com tantos commentos referido, 
que a dar-se credito ao que a esse respeito tem dito o Clamor 
Publico, e mais pasquins da quadrilha guabirú-cabana, parece 
que foi esse acto o mais arbitrário, e violento, que se pôde ima­
ginar. Há muito que o Vigário do Affogado foi esbulhado de 
toda a ingerência, e administração na sua Matriz pelo insolente 
Arara, que não contente de ser o solust totus, e unus no poder 

—« 
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secular, quiz também extender seo braço omnipolcntc ao ec-
clesiastico. Assim pois o Vigário naõ só foi privado do direito 
de dar licenças para se abrirem sepulturas, como mesmo de en­
trar na Matriz, quando ao mesmo Arara naò aprouvesse : por 
isso que sendo tornada á força ao §acristaõ do Vigário a 
chave da mesrna, e entregue a um celebre Matheusinho, sa-
cristaõ posto pelo Arara, sò era aberta a Matriz, quando 
o mesmo Matheusinho queria: sendo que desfa maneira o Vi­
gário se via muitas vezes na impossibilidade de administrar 
-os sacramentos, e exercer outras luneções do seo offieio : por 
isso que o Matheusinho tinha ido pescar, e naò estava ahi para 
abrir a porta da Matriz, ou mesmo naõ queria abrir-lhe ; com 
o que executava a soberana ordem de seo amo. Ora vendo-se 
o Vigário por esta maneira taõ insólita privado de cumprir com 
as obrigações de seo ministério, soffrendo assim muitas vezes o 
seu rebanho privação do pasto espiritual por cauza do Arara, e 
seu fidus Achates Matheusinho, resolveo-se á mandar comprar 
uma fechaduga, e substituir por ella a que se achava na porta 
da Matriz, visto lhe não ser possivel obter a chave, que estava 
entregue ao Matheusinho. Foi pois o que se fez, e achando-se 
a Matriz aberta as dez horas do dia, pois todo o mundo sabe, 
que segundo as posturas da Câmara os templos se conservão aber­
tos até ao meio dia, arrancou-se uma feichadura, e pregou-se 
outra. O Sr. Capitão Firmino foi mero expectador disto, e o Sr. 
Carneiro, que nem sabia que tal coisa se estava fasendo, appa-
receo jà por fim em conseqüência de o mandarem chamar, pa­
ra prevenir qualquer desordem, que podesse aparecer, em con­
seqüência de se encaminharem para a Matriz o Arara e o Ca­
pitão Gigante, e suporem que se iriaõ oppor a esse acto. Onde 
está pois o arrombramento da Matriz, onde esse acto de violên­
cia, cora que tanta celeuma se ha levantado ? Parece-nos que 
esses meos senbore* da grande quadrilha guabirú-cabana estaõ 
sempre dispostos a levantar de um ergueiro um cavalleiro. 
Taõ bem fundadas saò as censuras feitas a Policia do Sr. Car­
neiro. Quando o Arara tomou conta da Policia do Affogado 
principiou à mandar fechar [as vendas às oito horas com as ad-
moestações do cacete: algumas pessoas foraõ espancadas, e 
ainda lá está um preto, que por levar uma roda de páu ficou 
inhabilitado : tudo isto entretanto era muito bom : agora po­
rem o Sr. Carneiro é um déspota j porque executando as pos-
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íuras da Câmara Municipal manda fechar as vendas ao toque de 
recolher ! ! Mas querem saber d'onde nasce toda essa raiva, de 
que se acha possuída à súcia guubirú-cabana do Affogado, e 
por causa delia a magna quadrilha ? E' porque nau podem 
mais furtar escravos, ê, cavallos : é porque por ex. o Jaburu 
moleque naõ pode mais mandar espancar soldados,. e matar 
matutos impunemente : é porque o Bode do dizimo naõ pode 
mais faser suas agencias como em certo tempinho, em que 
mamava por certos contrabandos ; é porque o Arara está redu­
zido a tal nullidade, que naò pode mais proteger a súcia em 
suas traficancias, e os meninos já lhe cantaõ atraz da orelha 

Agora que badameco 
fará cazo do Maneco ? 

REPARO. 
Quando o Sr. Marcellino di Costa Júnior foi a concurso 

com um tal Bastos Júnior levou um R, porque era mister 
^ue o tcd Bastos primasse : logo porem que cessou essa neces­
sidade sahio o Sr." Marcellino approvado plenamente; e porque 
naõ foi escolhido pelo Exm. Sr. Presidente tornou-se merece­
dor de todas as attençòes. O Azorrague pois faz a seguinte 

PROFECIA. 
Se o Sr. Marcellino for á algum concurso mais, e for pro» 

vido pelo Exin. Sr. Chichorro, perderá todo o direito, que tem 
a ser attendido, e entaò outro qualquer, que for preterido, se-
íá o meieccdor de tudo. Quem for vivo verá . . . . 

ADVERTÊNCIA MUITO INTERESSANTE. 

Haven3o-se mudado para o Affogado* Cerbero adverte-se 
a Tolicia do mesmo lugar, que tenha a maior vigilância : para 
o quebomseià, que dobre as patrulhas : afim de que, quan­
do o Arara o soltar da corrente com os seos acc.essos hydro-
phobicos, o impeçaõ de causar terríveis estragos. Nada de 
fiar no — triluuce.— 

PEItN. NA TYP, 1MP. DE L. I. R. ROMA. — 18/J5. 



ANNO 1845, 
» 1 V Í « » \ V ' » » V » \ » V « H 1 . V « V \ M 

0 ÀZORR 
Assim o querem assim o tenhüo. 

QUINTA-FEIRA 4 DE SETEMBRO. 

O NAZARENO CÜABIRV-CABANO, OU O CERBERO DA 
QUADRILHA BARONISTA. 

Sempre que nos occupamos do Nazareno guabírú-cabano 
não podemos.deixar de sentir uma certa repugnância, que natu­
ralmente insp inò entes taò nojentos : mas emfim força é vetr-
cermo-nos ; que naò devemos deixar ladrar à seo contento um 
Cerbero, que açulado pela quadrilha do Trapicbe nada respeita. 
Esse celebre impostor, que bem parece ser um verdadeiro trás-
go, andava se fazendo aqui bem feito de corpo, e persuadia-se, 
que, só por temor de sua viperina língua, ninguém ousaria des­
mascara Io, e torna-lo tão conhecido, quanto já é na sua própria 
Província, onde naõ ha quem lhe naõ faça cruzes, como ao de­
mo, e fuja até de seo envenenado hálito : enganou-se porem 
completamente, e se fiado nisto usou taõ livremente de sua li-
cenciosa penna, penna, que até boje sò tem servido para semear 
intrigas, espalhar sizanias, irrogar injurias, e levantar calum-
nias,U justo é que pague tamanha insolencia. Há reputações taõ 
bem fundadas, que nada podem temer das màs línguas, mesmo 
de calumniadores desconhecidos, quanto mais de outros, sobre 
cuja fronte se acha, de ha muito, impresso o ferrete da infâmia. 
Deixemos porem de exordios,. e vamos ao que importa. Todo o 
inundo é testemunha de que o Nazareno levado dessa louca fan-
farrice, que em todas as epochas o tem dominado, publicou um 
firman, em que com a sua vontade de ferro, com essa vontade 
que serve de lei ás massas, norque elle é o seo o.ippvpia<s def-
fcnsor, como se inculca irris i iamente, ordenou ao partido de­
mocrata que se separasse, do < írtido praieiro, como se os ho­
mens, que por veritura existaõ iqui desse partido, devessem es-
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lar subordinados à um gallo de zimborio, e conseguintemente 
obrigados á seguir os sens caprichos, e velleidades : todo o 
mundo sabe igualmente quanta pedantaria havia nesse decreto 
lavrado por um qui iam, que nenhuma credencial tinha para 
isto, senaò a louca vaidade de ser director de um partido, que 
st o tivera por chefe nenhuma garantia offereceria à ordem pu­
blica : todo o mundo pois também deve saber a razaõ, com que 
nós, escriptor do partido praieiro, e ligado à elle por nossas 
convicções, analysamos, como merecia, essa pedantaria, e fize­
mos ver o ridículo, que por ella cabia ao seu author. Entre­
tanto quando esse escrevinhador devia correr-se de vergonha, e 
tratar de perder alguma coisa de sua louca impostura, longe de 
adoptar esse alvedrio, único, que por seu próprio interesse de­
vera escolher, sabe-se no seo n. 1 i3 com uma tremenda descom-
postnra dirigida em linguagem de regateira e de micheila, na 
qual parece haver-se ensaiado bem, e tratando-nos por mestre 
dr. atira-nos toda a lama, em que vive chafurdando. Naõ po­
demos acompanha-lo em sua linguagem sò própria de marufo-
rieiros : poisque a naõ bebemos de nossos educadores ; mas 
cumpre-nos repellir os insultos, que taò prodigamente nos diri-
gio, para que fique sabendo que naõ o tememos, e só o respei­
tamos como um intrigante, um calumniador, como uma rega­
teira. Bem deve saber o Nasareno, que naõ temos culpa de ba-
ver-se elle avassalado à facçaò guabirú-cabana, com despeito de 
o naõ querer em seu seio o partido praieiro zelando o seu cre­
dito : — que naõ temos culpa de mover taò viva guerra ao par­
tido praieiro, porque naõ lhe quiz elle arrolhar a boca com al­
gum empregozinho, ou mesmo com alguma outra pechincha : — 
como escriptor publico cumpre-nos desmascara-lo, mostrando 
ao povo, que se acha unido á quadrilha guabirú-cabana, e que 
por conseqüência naò se deixe elle engodar por suas cantigas, 
que naõ passaò de dozes de veneno propinadas com eautella, e 
traição : e se por ventura procedendo nós assim, cumprindo 
com a missaò, de que espontaneamente nos encarregamos, of-
fendemos a eminentíssima pessoa do Nazareno temos acaso cul­
pa ? Considere bem o Nazareno, e verá que, se é uraa injuria 
chama-lo guabirú-cabano, é elle o culpado de lhe ser ella irro-
gada : por isso que se acha nas fileiras desse partido, guerrean­
do o partido praieiro ; quem não quer ser lobo naõ lhe veste a 
pellei Demais, se o partido praieiro é esse. partido monstro, como to-
Joi os dias apregoa o Nazareno, e a facção guabirú-cabana lhe ficc 
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rrniito a perder de vista : parque se doe o Nazareno d« o chamarmos 
guabirú cabano ? Dever-se-ia antes e.-toniagnr, se o chamassem* a praiei­
ro. E se acazo quer, como se costuma dizer, tirar a sardinha com 
a mão do gato, servindo ao partido baroni ta , e c<>m o capa da hypocri-
zia fingindo-se alheio aos interesses dessa facção, então lenha paciên­
cia, soffra qae o desmascaremos: que seria mister que fossemos muilo 
néscios, para não desbastar o b >sque, onde se alapaçda o insidioso as­
sassino para feiir-nos à seu salvo, e com maior van tagem: nào, nào 
nos deixaremos ferir com tamanha inépcia : diremos, e com islo não 
offendemos, nem calumn amos o Nazareno, que .se acha ligido à q u a ­
drilha guabirú cabana, e para o provarmos conjuramos 'ao povo, que 
escute a sua linguagem, e a dos pasquins, que ostensivamente partem 
dessa quadrilha ; — que veja as folhas, onde é o Nazareno annuuciado ; 
— que leia o novo Clamor Publico, que em sua typographia se impri­
me : — que atlenda, em uma palavra, que lodo o fito do Nazareno, e 
de todos os mais pisquins, que na sua typographia se imprimem, ê 
dividir o partido praieiro, e conseguintemente enfraquece-lo, fortifican­
do assim o baronista: que bem sabido é que a união é synonimo de 
força. Se com isto desfazemos os negros planos do Nazareno, pouco 
nos importa a hydiophobia, de que se possa possuir. Aqui findaria-
mos,-se não tivéssemos ainda de responder às mis'rias do Nazareno. 
Pouco diremos à re.-peilo da moxinifada, que faz o Nazareno com o Sr. 
Dr. U r b a n o ; poique salta aos olhos, que quaesquer que tenhaõ sido Os 
erros políticos do Sr. Dr. Urbano, ou de outra qualquer pessoa preemi-
nenle no partido praieiro, nem e o partido praieiro responsável por el­
les, nem podem elles ser reprochados à qualquer indivíduo, que se 
achar ligado ao partido praieiro. Essa miserável argumentação só re­
velia a ineptidãò, de quem se serve d'ella. Se o Nazareno conseguisse 
demonstrar, que Iodos os homens, de que se compõe o partido praieiro 
tem todos esses defeitos, que descobre em um ou outro, (concedido 
mesmo que os tenhaõ) poderia então concluir por uma inducção, ou 
enumeração que o partido praieiro é muito mào : mas concluir do par ­
ticular para o universal é maneira tão estranha de argumentar , que só 
pode ser empregada por algum ediota. Falso, e muito falso é, que por 
toda a parte a6essalh»ssemos o Sr. Dr. Urbano com os mais virulentos 
impropérios : e se por ventura está disto convencido o Nazareno ; se 
não é isto uma calumnia das que sôe levantar, força é confessar que o 
Nazareno nus não conhece. Pouco também diremos à respeito da pérfi­
da insinuação, com que o Nazareno procura carear certas pessoas, que 
nunca deprimimos, e algumas das quaes tem jà sido victimas da sua 
lingua viperina : porque para o Nazareno é o mesmo elogiar hoje ura 
individuo que descompo-lo amanhãa, e vice-versa, segundo ped i r emos 
seos interesses: que tal é a condição do escriptor assalariado. Mas 
não podemos deixar de responder mui cotegoricamente ao mais, q u e 
diz o Nazareno. Pergunta o Nazareno em que praia andamos nói, 



i uzando de uma arnphibologia ilua-
do a lançar pulhas em alcouces ; )st a antiga prt Urbanos, 
nu si é noutra, para onde divergimos a opinião atrai aquelia. 
Estamos n'aqu«lla mesma praia, em (pie s mpre eslh u s, e pela qual 
propugnamos sempre e sempre, do todos aquelf iços, que 
estavào ao nosso a lcance; n'aquelía praia, em que se iodos os 
homens livres da Provincia, ijm- tem principieis cei tos, e desejão a 
eonseivacão de nossas intituições livres :pritía que não ié propriedade 
dos Urbanos, nem de ninguém ; pois que eompreln i mens livres, 
que não formâo a clienlella de, ninguém, como o partido gnabrru, on­
de se acha com matrícula 'aberta o Nazareno lalvea por meia dúzia 
de paticas, com que lhe mattedsem a fome. - — praia qu u m de r ru ­
bado o colosso da influencia legitima, que o Nazareno em vão pro­
cura e s c o r a r : — que lem destruído o-falso pr stigio dos magnates des­
ta Provincia.- — q u e tem nulliíicado o3 pi mos liberl cidas da facção 
/corganisadora ; — que tem .em summa drflcndido os direitos do povo, lirando-o do 
abatimento, e servidão, a que se achava reduzido. ües»a jnaia nunca divergimos, e 
menos atraiçoamos: que o caracter de traidor é só próprio dos liou eus da tempera do 
Nazareno. O Nazareno, esquecido do que jà tem duo , diz qi ispirou ao do­
mínio das massas : mente porem, emen te (om tanto descaro, que os seus próprios es-
criotos o desmentem. Quem não aspira no domínio chis massas, quem não tem a lou­
ca vaidade de ,is dirigir r i o diz, que, se a gueriti, queliic mu ct:ime fias massas, 
as abandonará — : nòs sim é que podemos dizer que nunca aspiramos ao domínio das 
massas : pois qúe nos temos limitado sempre à persuadi-las rinnltnonle chegamos ao 
ponto , em que maii ostentou o Nazarena a sua eslolidèz. Uiz que sempre nos conheceu 
mepta, fofo de vaidade, e sem juizo prudência! !! !' Üia na verdade não mef.e riso vrr 
o maior inepto que ha, o homem mais fanfarrão, e mais desassisado repartir com ou-
Irem o que elle tem ? Não é isto ver o cuco zombar do rouxinol ? Ora dize-nos, mise­
rável parvoeirão, onde firmas a tua authoridade para aquilatar alguém ? Onde cst,;, a 
tua sciencia, a tua modéstia, o teu juizo prudencial ? Não vês que cs tão ignorante, 
que nem sabes a grammatica de rua lingua ? Que a tua prlhographia consiste em nuo 
ter regias algumas ; — que a tua linguagem é enjoativa ? Nào \ês , que nunca es tudas . 
te um systhema, e que a tua ignorância a respeito da sciencia social é tal, que todos o» 
teus conhecimentos à esse respeito se cifiaò nos erros do Coutracto Social .-' Não vés 
que propondo-te a escrever uma folha para ensinar ao' povo-às princípios sociaes, (risum 
trneat.s) exgntaste toda a massa de teus conhecimentos em (£5" uni numero _(pj do 
formato da Carranca ; em o qual à muito custo parapluaseaste alguns princípios de J . 
3. Rousseau ? Não vês que os teus amigos mesmos a única deffeza, que le podem fazer, 
é dizerem que és — um doido.' Nào vês que innodado toda a tua vida em torpezas 
és o homem menos próprio para dirigir rcinoques à alguém .* Como pois ousas acoi-
niar-nos de inepto, fullo de juizo prudencial , e trovador ? Ah ! miserável, temos com­
paixão de tanto insolencia. Se ousasses dizer-nos claramente por quem nos tomas, ' 
provaríamos com os teus |«oprios escnptos, que mentes com a maior iinpudencia : 
provaríamos talvez, que jà disscsle o contrario do que hoje dizes! Mas o que é isto 
para um homem sem brio, e s e m consciência ? Para um homem que hoje descompõe, 
a quem hontem elogiava, desejando merecer os seus favores ? A um ente desta nature­
za nada faz a face veimelha : que a lem coberta de uma lamina de ferro, alravez da 
qual nada se vê. Mas se nada o envergonha, nada também do que diz desacredita, t 
por isso basta que lhe digamos 

Põe na frente o teu nome, e estou vingado. 
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ANNO 1845. N. 35. 

(D AZOllMHJIE» 
Assim o querem assim o tenhão. 

QU1NTAIEIRA n DE SETEMBRO. 

DUAS PALAVRAS AO REGENERADOR BRASILEIRO 
GUABIRCCABANO. 

Vendo o Regenerador Brazileiro calúmniar impudentemen-
te o governo, e a Gamara temporária, julgamos dever desmen­
ti-lo com o testemunho da própria òenlinella da Monarchia, 
folha eminentemente opposicionista, e que náo deixa passar co­
rnarão pela malha, e entaò baptizamos* esse filho primogênito 
do Cerbero Nazareno por guabirú cabano. A calumnia ficou 
desmascarada, e consequentemente provada a má fé do escr«-
vinhador do tal papeluxo : por isso que a Sentirtella censura a 
presteza, com que o governo enviou os soecorros para as Pro­
víncias do Norte sem esperar authorisaçaõ da Gamara, e censu­
ra a Gamara por approvar immediatamente o que o governo 
despendera, e authorisa-lo para novas despezas : o nome pois, 
com que baptizamos o escrevinbador foi bem cabido : por isso 
que nao sabemos que outro nome devamos dar a quem vendo a 
lueta que se acha travada entre a facç.lo guabirú-cabana, t o 
partido praieiro apresenta-se na arena periodiqueira guerreando 
este com intrigas, calumnias, e sizanias atiradas ao povo, e pro­
cura d'esta arte fortificar aquella. Que cumpria pois ao verda­
deiro Regenerador, se julgava haver lhe o Azorrague dirigido 
um grande insulto com chamar-lhe guabirú cabano, nome, com 
quesedes igna o partido, a quem elle, ao menos indirectamente, 
coadjuva? Mostrar que naõ estava alistado em tao infames 
fileiras, e q u e illudido pelo cão trifauce é que tinha cdlumniado 
o governo, e a câmara temporária, se é que com effeito naõ é 
guabirú cabano : porque entaõ se se convencesse o Azorrague 
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á vista de suas razões, que estava de boa fé, lhe restilniria o cre­
dito : mas entretanto naò foi isto o que fez o Regenerador Bra­
zileiro : adoptou o expediente de excogilar quem seria o escri­
ptor do Azorrague, e desandou lhe uma tremenda desrompos-
ttira em phraze picaresca e arrieiral, sem se lembrar que quem 
tem rabo de palha naõ pôde dirigir insultos a ninguém, devendo 
antes metter a boca na botija. Assim pois o Regenerador Bra­
zileiro obrou mesmo como uma perfeita regateira, e colhido na 
mais flagrante mentira deaíorçou-se em descompor. Naõ dare­
mos resposta a essas ira mu ridas cbocarrices, talvez dietadas pelo 
damnado Cerbero, porque emfim é obra de misericórdia solfrer 
com paciência as fraquezas do próximo, e sabemos que sò a po­
breza de espirito, aliás uma da> bem-aventuranças, poderia in­
duzir o Regenerador Brazileiro a aggredir-nos taõ torpemenle : 
mas releva advertir que com isso naò se lavou o Regenerador 
Brazileiro da pecha de guabirú-cabano, quando alem de ter m-
e o n i d o ne l l apo r seos escriptos, é ella mais que provada pela 
nomeação, com que o honrou a Câmara Municipal guabirú-
cabana : quP sabido é que os taes bichinhos de concha ri aò que­
rem negocio com quem naò é guabirú cabano ; sendo que a 
recusa, que fez, em riada o salva : por isso qtje deu como mo­
tivo delia naõ render nada o tal lugar, deixando concluir-se; 
que se fura elle accompanhado de algum cobrinho, o acceitari.i, 
v criaria conseguintemente a ^ ~ espessa vassoura J0 arran­
cando — o laço —, que passaria logo para — rodei Ia. — 

S O N E T O 
Ao Nazareno, ou Cerbero da quadrilha-guabirú cabana. 

Quem és, quem és, pergunta Satanaz, 
Vendo entrar pelo inferno um caõ damna Io ? 
Naò sabes, que somente à meo mandado, 
Se pode penetrar nestes umbraes? 

Naò e, potente Rei, por ser anda/., 
Responde-lhe o Cerbero enfuriado : 
Nasci no inferno, nelle fui criado, 
Sou das fúrias o grande capatnz. 

Nada, nada, replica-ihe o Tinhoso, 
Nem mais um sò momento aqui te quero, 
Que bem sei quanto és sedicioso. 
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Disse, e franzindo a testa altivo e fero, 
Deu lhe nm couce taõ forte e furioso, 
Que atirou no Recife o grão Cerbero. 

For Miguel Francez. 

AINDA A QUADRILHA GUABIRU'-CAB\NA DO AFFOGADO. 

Quando os actos de um funccionatio publico são devidamente cen­
surados, attrihuindo-se lhe .quillo, que elle realmente fjY, a opposiçaõ 
é por sem ouvida justa, e necessaiia: porem quan Io urna quadrilha 
infame e audaz, desp ita Ia por não poder roubar mais livremente, so­
mente se oecupa de inventar fa< tos para poder morder um funeciona* 
rio pubiico, cujo compoi t imento é um remorso constante para ella, 
e um obsticulo invencível àpe ipre iação de todos os seos crimes, a op­
posiçaõ é inconte tavelmcnte a mais injusta, e prejudicial, a mais in­
diana, e infame, que se pôde imaginir. E n t e t a n t o é des^e segundo 
modo, que o insolente Arara, e-se ladrão porco e descarado, qu», ha 
uin par de annos, fui t i as esmo/Ias das almas, ese assassino, que man­
dou matar o Peixe pelo lacaio de seu p o para r uhar-lhe as letras, que 
lhe havia passado por não pequena quantia, procura guerrear o Sr. 
Francisco Carneiro Machado Rios, valendo se para isto de um Cerbero, 
que tanto tetu de aventureiro, quanto de ingrato. . . : sem se lembrar 
que a reputação do Sr. Francisco Carneiro não es'à à mercê de lingoa^ 
viperinas. Náo tendo q i e reprochar ao digno subdelegado supplente 
dos Affogados o Aiàra ou ihe assaca calumnias, ou desfigura os Facto» 
mais innocentes, no que também c lumuia. O fado de serem demo­
radas até duas horas da t irde, quan Io muito , duas ou três cargas de 
farinha, a fim de suprirem o mercado d'aquella povoaçlo, e não se veiem 
seos habitantes obrigados à comprar esse geniro de primeira necessida­
de por um preço excessivo em mão dos atravessadores, sei vio de pre­
t ex to ao furioso Arà a para uma tremenda descompostura ao Sr. Fran­
cisco Carneiro, e levando a impu lencia à ponto de diz^r que toda a fa­
rinha, quanta pa.-sa pejo Affogado, é tomada, e que a policia marca o 
preço, obrigando os almocreves a estarem por ell-, e demorarem-se lau­
tos dias, quantos são precisos para concluir-se a venda, clama que o Sr. 
Carneiro viola o § aa do art. I79 da Constituição ! ! ! : sem que entre­
tanto se lembre que no seo ominoso tempo, nesse — tempinho — de 
arbítrios, depredações, e patifarias naõ &ó eraõ levadas para a caza do 
Inspectar José Lúcio, onde era a praça, todas a-, cargas de farinha, que 
se consumiaò na povoaçaõ, senaõ mandava-se deitar à baixo todas a* 
que por ali passavaõ, e só depois de pagarem os matutos o tributo por 
elle imposto de 12O reis por cirga, é que tinhaõ licença de retirar se : 
«em que entretanto se lembre que ficavaõ Svmpre ru idas ua praça, ni 
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est, caza de José Lúcio, mais cargas, do que as que se podiaõ vender, 
para que no oütt o dia a.s pudesse comprar por baixo pieço, e r evendê -
las ao povo com ganlio na sua venda, e na de outros associados a essa 
trafica ncia : sem que se lembre, que no tempo das pleiçòes, eraõ re t i ­
dos nessa praça todos os matutos de fariuha, af im de serem tomados 
os seos nomes, e incluidos na lista dos votantes ; sem que se lembre em 
summa que isto é que era violação do § 22 do art. 170 da Constitui­
ção que islo é que era ramo de negocio policial, que isto é que era em 
urna; palavra roubo escandalosissimo. Se o A u r a morde.se por ver 
que o Sr. Carneiro em de.^eiiipenli > de seos d. vetes manda vestoriar os 
corpos moi tos, e que s i m nem elle nem seo pai podem mais ma ta r 
impunemente , tenha paciência : que algum dia havia de ch< g r o tem­
po de ser punido o c r i m e : não pratique mais infâmias, naõ mande 
furtar mais pedras, naõ compre mais pranchõrs furtados; naõ mau le 
mais matar ninguém, que jà o Sr. Carneiro naõ podeià vingar-se delle : 
mas se continuar & praticar todos esses malefícios, conte com o Sr. 
Carneiro nas a n c a s ; naõ por espirito de vingança, que nem é merece­
dor-de vingança ente tão picaro e infame, quando mesmo o Sr. Carnei­
ro fosse homem de vinganças : mas tão somenle pelo dever, que a lei 
lhe impõe, de conter os réos de p l i c i a . E falso, é mentira, é e d u m -
11.a que o Sr. Carneiro mandasse chamar o sacristão da Matriz as sette 
horas da noite, ameaçando-o com p i i sm caso r ã o viesse: é* falso, é 
mentira, é calumnia, que mandasse o Vigário aprontar covas, receber 
diuheiros &c. &c. , e admira que esse Arara seja tão descarado, que 
ouse mentir com tamanho escândalo. O Sr, Carneiro ven Io om corpo 
morto na porta da Igreja, e que o celebte Matheusinho o não queria 
enterrar, apezar de lh'o ordenar o Vigário, mandou-o enterrar o c<>rpo, 
que insepulto não devia ficar, e servir de pasto aos animaes carnivoroj : 
mas isto foi de dia, de tarde, quando o batalhão de g. nacional estava 
fazendo exercício, como presenciou toda a gente do pateo da Paz, e nem 
para isto empregou o Sr. Carneiro ameaça alguma. É falso, é mentir», 
é calumnia que o Sr. Carneiro prenda taverrieilos por abrirem alguma 
de suas portas da taverna, em que mora : foi prezo ^p*F* um «4M um 
somente ^0k por desobedecer ao inspeclor : pois estando com a taver­
na aberta depois do toque de recolher, e mandando o impector, que a 
fechasse desobedeceu-lhe, e tractou o de resto. 

É melhor que o Arara se contenha nos limites da decência, e con-
formando->e com a nullidade, a que está reduzido, deixe de inyectivar, 
a quem o tracta com soberano desprezo, vendo nelle osevandíja mais 
abjecto, que existe : porque da maneira porque procede concorre para 
que as suas m a n h a s se vão fazendo mais patentes, 
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ANNO 1845. N. 36. 

© À2(DMAGU: 

Issim o querem assim o tenhão. j . 

SAPBADO i3 DE SETEMBRO. 

NADA DE ESPERANÇAS. 

Chegou finalmente o vapor do Sul, e nenhuma nova agra­
dável veio para a quadrilha guabirú-cabana, nenhuma esperan­
ça mesmo. O Ministério se conset va no seo posto, e não ha 
hypothese, em que a súcia reorganisudora suba para o poder : 
não ba remédio pois senaò alongarem os salteadores políticos 
desta Provincia as suas esperanças para o seguinte vapor : Na-
bucodonosor monstro, ou João Pobre gigante, que finja outra 
cartinha para animar os marrecos, se ainda forem taò tollos, 
que o creiáõ, sem que vejaõ o preto no branco. Coitados! já 
estaõ taò cançados de esperar por taò pouco tempo ! ! que fa-
riaõ, se já esperassem ba sete annos, como nós outros ? Ani­
mo, rapazes, naò esmoreçaò, é com paciência e resignação que 
se alcança o Céo . . . 

QUE SIMPLICIDADE! ! ! 

Perguntaò os pasquins da quadrilha guabirú cabana quan­
tos quintaes de pao«brazil se tem tomado, quantos africanos se 
tem apprebendido : ora essa pergunta denota por certo dema­
siada simplicidade. Pois os sucios da magna quadrilha se haõ 
de metteragoraa contrabandear com pao-brazil e africanos, co­
mo no tempo das indulgências plenárias, isto é, no tempo do 
baraô Xico-Malunguinho ? Há negociante sócio do contrabando 
d'aquelle tempo, que queira mais dar seu navio, e dinheiro pai 
ra isso ? O Camaleão de faveira mesmo a tantu se atreveria, pa­
ra ir ter mão a cadeia de Goianua, com a sua farda de — Gene-
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ral — ? O tempoé outro, e todo o mundo sabe que corn a mu­
dança dos tempos mudãu-se também os homens — têmpora mu-
lantur, et nos mutamur i/t illis. Até aqui foi uma cousa; porem 
agora é outra ; e como todo o mundo tem muito medo de hos­
pedar-se na cadeia, os contrabandistas de páo brazil e Africanos 
estão outros homens. Pois naõ víraò o que aconteceo com um 
navio, que de próximo chegou, e se vio obrigado à arribar nos 
confins da Parahyba ? Naõ vlraõ, que foi p?rseguido a ponto 
fie irem uns para cadeia, outros fugirem por misericórdia de 
Deos, sern se importarem com coisa alguma ? Com essa liçaõ cre-
m>s, que nenhum mais se quererá arriscar. Jà vé pois o Lidador, 
Nabucodonosor, ou Joào Pobre a razaõ, porque naõ tem sido ap-
prebendidos Affricanos, e páo brazil: cahio o Xico-Malungui-
nho ', cahio também a ladroeira, de que era elle o c;ipat.iz : e 
por isso já naò bà mais a Alfândega do Norte de chá, pólvora, 
contrabando de páo brazil, Africanos &c. &c. &c &c. &c. &c. &c. 
&C &c. &c. &c. Entretanto se querem ver se a Policia faz o seo 
dever, mettaÕ a cabeça, e naò se queixem do resultado. 

ESTAMOS NA EPOCHA DAS MONSTRUOSIDADES. 

Que os sucios da quadrilha guabirú-cabana eraõ monstros 
na maldade, e sobre tudo na %^" arte de surripiar^^sabíamos 
todos nós : mas os heròes também querem ser monstros na fi­
gura. Appareceo o Lidador monstro, e logo se seguio o Clamor 
monstro, e Carranca monstro: de maneira que se formos por 
esse andar breve teremos tudo monstro : Lidador monstro, Cla­
mor monstro, Carranca monstro, Nazareno monstro, Regenerador 
monstro, Regenerador o.ipptoiq monstro, Echo da dpvp.19^ 
monstro, ojppvpj^A monstro, e até Diário •Telho monstro ! !! 
Apre com tantos monstros ! O que porem naõ podemos deixar 
«ie sentir é que a Carranca passando para monstro deixasse de 
trazer a vera effigie do Beiçudo. Só atinamos com uma razaõ 
para isto, e é que o beiço do tal Cintra na effigie monstro to­
maria seguramente uma pagina do pasquim : mas isto naò é 
motivo sufficiente para privarem a gente de uma taõ engraçada 
caricatura : o certo é que tiràraò toda a graça do pasquim. 
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SONETO. 
Emquanto te conserva, oh bom Chichorro, 

O inclito Monarcha em Pernambuco, 
Despreza esse Clamor, esse maluco, 
Aos bons Pernambucanos dà soccorro. 

Deixa que esse infumissimo chamorro, 
Que naõ deixa de ser mestre Nabuco, 
Dé berros, como em Maio grita o cuco : 
E' bruto furioso, dá-lhe o corro. 

Se solta contra ti desaforado 
Sua voz importuna c ralhadora, 
E caõ, que solta à lua o seu ladrado. 

Todo ò homem de bem te estima e adora, 
Por teres corajoso derrocado 
A quadrilha infernal devoradora. 

mmmmmÈmmm 

COMMUNICADO. 
Lendo o Clamor Publico n. 35, vi que ahi se dirigem ao Sr. 

Manoel Lopes Machado os maiores insultos, sò porque o Exm. 
vice-prezidente se lembrou desse honrado cidadão para supplen­
te do juiz municipal, e porque conhecendo bem de perto o Sr. 
Manoel Lopes Machado naõ posso soffrer, que taõ indignameu-
te seja elle insultado por infames rabiscadores dos mais immun­
dos pasquins, que haõ apparecido nesta cidade, tomei a penna, 
para mostrar ao publico, que o Sr. Manoel Lopes Machado naò 
é esse futrica, como chama o Clamor, invocando o testemunho 
do seu bom parceiro o Nazareno. O Exm. presidente, apezar da 
vicia privadissima do Sr. Machado, sabia muito bem que a sua 
nomeação (que elle nunca pedio, antes recusou,) para supplente 
do juiz municipal recabia em um homem com 5o annos de ida­
de, e 47 <le Pernambuco; onde aprendeo logo em sua infância 
o que se costumavanensinar aos Brasileiros. Sabia que esse ho­
mem filho de um negociante de primeira ordem estabelecido 
nesta provincia em 1796 e morto em 1807, seguio a mesma car~ 
reira coramercial, em a qual é matriculado : que esse homem 
tem irroaòs Brasileiros natos : que se cazou na provincia da Pa­
rahiba com uma das mais honestas, e puras famílias: que é pai 
de i4 filhos todos Brasileiros natos, e que os vai educando cota 
todo o disvello : que esse homem sempre foi proprietário, e que 
constantemente concorrendo para a receita do Estado, nunca re-
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cebeo do thezouro um real, ainda mesmo em remuneração de 
serviços: que esse homem occupou logares públicos, e sempre 
os exerceo com honra e probidade : e que maiores habilitações 
queria o Clamor que S, Ex. procurasse para um supplente de 
juiz municipal ? Se ainda as quizesse, S. Exa. te-las-hia no Sr. 
Machado : pois que esse homem taõ futrica, como parece a essa 
corji de sycophantas, naõ deve nada a ninguém, e o seu dinhei­
ro tem chegado para matar a fome do bacharel ^ ^ José Tho­
maz Nabuco de Araújo -£A : aquém suprio, quando estudan­
te : sendo mister que o pai tivesse o ordenado de senador para 
lhe pagar no Rio de Janeiro :— para livrar o Nazareno da ca-
deia, a que foi çondemnado por pouco escrupuloso: e do que 
ainda naõ foi pago ; segundo o louvável costume desse Senhor, 
que naò conhece credores. A' vista pois do que acabo deexpen-
der o publico imparcial, que julgue devidamente a calumnia do 
Clamor, edo Nazareno. O Justiceiro. 

— Ha muito que temos em nossa maò esse communicado, 
que «onda naõ demos á luz, por termos de acudir á outros ob­
jectos : pedimos pois desculpa ao seu author. Mais vai tarde 
que nunca. 

QUEM PERGUNTA QUER SABER. 

Deseja-se saber a razaõ, porque o Exm. Bispo Diocesano 
naò assistio ao Cortejo do dia sette de Septembro, Annivesrsario 
da Independência do Brasil: disetn alguns, que é porque S. 
Exa. Rma. naõ é muito amante desse dia, e desejaria antes que o 
Brasil ainda fosse colônia de Portugal. 

Deseja-se mais saber, porque S. Exa Rma. naò mandou 
preparar um assento para o Exm. presidente assistir ao assenta­
mento da pedra da nova Matriz : dizem alguns que é porque o 
Exm. presidente naõ é guabirú-cabano. 

— Deseja-se saber, porque o Xico moleque naò deo vivas 
ao Exm. prezidente na parada do Dia 7 de Septembro : S. S. já 
tem idade para ser negro feito, e naò fazer mais molecagens. 
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Assim o querem assim o tenhão. 

QUARTA FEIRA 17 DE SETEMBRO. 

Ha muito que os pasquins da quadrilha guabirú-cabana, es­
ses immundos postes, em que é açoitada a reputação de todos os 
homens honestos, tem tomado à sua couta o nosso digno corre­
ligionário Er. Joaõ Capristano de Mendonça. As maiores calum­
nias tem sido assacadas a esse benemérito Brasileiro, só porque é 
um firme aliado da política dominante . Naò ha pasquim da qua­
drilha infame dó Trapiche, que lhe naò dirija as mais insolen-
les chulas, e grosseiros tloestos. Ora que ganhaò com isso esses 
infames calumniadores, procurando assim achincalhar um Mi­
nistro de Christo, que sò pelo caracter, de que se acha revesti­
do, pelo sagrado ministério, que exerce, deve ser um objecto de 
respeito para todo homem, que sabe acatar a Religião do Ho­
mem Deos ? O $r. Er. Joaò Cipíslrauo de Mendonça é um Reli­
gioso, e se por ventura o vinculo dos votos, que solemiiemente 
jurou, naõ é motivo para que naõ tenha pensamentos políticos, 
e naõ deseje a prosperidade temporal de seo paiz, todavia naõ 
pode ter aspirações em politica, e servir conseguintemente de 
estorvo as ambiciosas pretençòes dos salteadores políticos da re­
organisação e do futuro : para que pois tanta guerra ao filho do 
Serafico Patlre, só po/que 11 10 pensa como querem os sucios da 
quadrilha guabirú cabana ? Naõ veeii esses miseráveis que com 
i->to somente seenxovalhaò, e sevandijaò a si próprios? Feliz­
mente o nosso correligionário Fr. Joaò Capistratio tem uma re­
putação muito segura para ser abalada por tao viperinas línguas. 
Dotado de talentos naò vulgares, e de uma eloqüência viva e 
persuasiva o Sr. Fr.Capistratio passa entre nòs por um dos mais 
iusi"iies Oradores. Sua voz milhares de vez«s tem eehoado nas 
«bobadas dos nossos Templos em defesa da única Religião ver-



(ladeira, a Religião do homem Deos, e sempre ouvida com gosto 
e applauso convida ao sanctuario milhares de Chrisláos, que sa­
bem aprecia-lo. Marchando sempre pela estrada do homem de 
bem, e naõ tendo em su?. vida essas manchas, que fazem o h o ­
mem abominável na Sociedade, elle é acolhido com prazer nos 
círculos das pessoas gradas, e conta um naõ pequeno numero tle 
amigos, que apreciando as suas bellas qualidades lhe dedicaõ sin­
cera amizade. Seguidor das idéas livres, animado pelo vivo sen­
timento do patriotismo, elle se acha ligado ao grande partido 
liberal desta provincia. E' portanto em vaò que taõ fortemente 
latem contia elle esses miseráveis gozos da quadrilha guabirú-
cabana. 

VfVA O ARARA ! 
Naò ha funeçaò a que o Maneco naò assista como persona­

gem. Na parada do dia sette, e na funeçaò do assentamento da 
pedra da Matriz de S. José esteve importantíssimo : marchava 
sempre na frente debaixo do rico fardaò do theatro, chapéo ar­
mado com plumas encarnadas e grande espada de talo de coquei­
ro desembainhada. Ora viva o Arara ! Viva o Joaõ Maluco ».. i 
Viva, e reviva ! 

Dl LEM.MA. 
O caò Cerbero ou imprime as tolhas guabirús por s impathi-

zar com as suas idéias, ou pelo dinheiro, que lhe daò pela sua 
impressão : se é por simpathisar com as suas idéias, segue-se que 
é guabirú-cabano, e que por conseqüência se naò deve agastar 
tanto por lhe darmos esse distincto nome: se é pelo dinheiro,segtie-
se que descompondo alta e poderosamente essas folhas a um ho­
mem de quem ha muito pouco se fingia amigo, a quem prodi-
galisava elogios, e de quem recebera favores, é um ente vil e 
mercenário. Escolha agora o Cerbero em qual dos dois guines 
desta faca se quer cortar. 

VIVA O PATRIOTA, VIVA O BRASILEIRO PURO !! 

O Cerbero da quadrilha guabirú-cabana está vivendo no 
Affogado de uma subscripçaò dada por alguns portuguezes à pe­
dido do Arara ! Bravo, meu Cerbero !. Vá mamando dos papal 
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vos. Escrever contra os portuguezes, para bifar-lhes os cobres, é 
bom patriotismo, e melhor meio de vida. Viva o patriota Cer­
be ro ! Viva o brasileiro p u r o ! ! . 

VARIEDADE. 
Expíica-se quem fosse o Cerbero Mvth. f g : c o , 

para que se conheça bem quem seja WP" o 
Cerbero da quadrilha gitabiru-cabartfr. 

O Cerbero Mvthologieo era um canzarraõ, de cujo enorme 
pescoço sabiaõ três cabeças, cada uma das quaes tinha a sua gar­
ganta. Também por isso era coguominado o tricaput ou três ca­
beças, o trtfauce ou três goelas. Os progenitores deste canzarraõ 
foraõ Typbon, um dos desalmados gigantes, que se atreverão a 
escallar os ceos, de donde sabiraõ soffrivclmente escalavrados p'ra 
seu ensino, e Echidna, um monstrengo meio mulher e meio 
serpente. 

Os fructos d'esté digno par forao o Caõ Cerbero, a Hydra de 
Lerna, a Chimera, e o Leaò da Nemea. Estes últimos foraõ des­
t inados a diversos misteres ; mas o Cerbero teve a distincta hon­
ra de ser o—guarda -po r t aõ— do palácio de Plutaõ, e chaveiro da 
porta dos infernos. Abi devorava este monstro as almas, que 
desejavaò evadir-se, e dizem, que afagava aquellas, que lá se 
queriaò conservar. 

Orpheo, quando de là quiz tirar Enridece, o adormeceo 
com o som da sua Lyra : também Proserpina sempre que deseja­
va, extramuros, laurear o carinho com gente menos tisnada que 
a d o a v e r n o , trazia os restos do bolo soporifero, com que tinha 
regalado a Plutaõ, para atirar ás goelas do Cerbero, e adorme-
cel-o. Hercules naò quiz estar por isso. 

Depois de ter esjollado o Leaõ da Nemea, espatifado a Hy­
dra de Lerna com todo o seu enxame de cabeças, emquanto Bel-
lerophonte por outro lado, montado no Pegazo, escangalhava a 
Chimera, quiz pagar a generosa hospedagem, que lhe havia da­
do o inconsolavel Admeto Rei da Tessalia, com restituir-lhe Al­
ceste sua espoza, a qual jazia nos infernos pelo estremoso amor, 
que lhe t inha, e por quem se tinha sacrificado : por signa!, que 
là estava a pobrezinha bem guardada, com outras innoccntinha?, 
pelo façanhudo.caõ Cerbero. 
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Maldito sejas tu, caõ tinlioso ! Em logar porem de bolos 
soporiferos, e de lyras com que Hercules nunca se soube ama­
nhar , armou-se (alem da inseparável clava, e couiaça Nemea( 
d'ura arrazoado vergalho, e de uma vigorosa corrente. £ para 
que era tudo isso ? para que era ! Vòs o ides ver. 

Despedindo-se de Admeto, deitou a correr pela estrada do 
inferno, chegou a boca da furna, desceo, e a primeira cousa, que 
vio lá embaixo, foi o horrível monstro, fazendo a interminável 
sentinella n o p o i t a õ . O canzarraõ, que também por sua parte 
conheceo logo o hospede, bem vio que naõ ia ali para o divertir : 
e por isso, encostando o trazeiro à férrea porta, ar reganhando as 
trez baterias d'anavalhados dentes, escancarando as ensangüenta­
das goelas, preparava-se para o combate, e dirieis, que desta vez 
era feito do invencível neto de Alceo. Q u a l ! . . . Avançarão mons­
tro, entrete-lo a derriçar de balde no couro do próprio irmaõ (o 
Leaõ da Nemea) lançar-lhe ao pescoço a pezada corrente, subjuga-
lo,, e trepar lhe o azurrague, foi tudo obra tl'uru momento . Pre­
zo o Cerbero, abrio Hercules a porta, e tirou Alceste sem dar 
té dos berros de Plutaò que lhe dizia— « Oh ! rapiz endiabrado ! 
leva muito embora essa peste de moçoila, e desata-me esse caõ! 
t e m vês que já sou velho, e naõ tenho quem me guarde essa bi­
charia de coudemnados, que só ahi se conservaõ com medo dos 
dentes d'elle » — Bem, lio Plutaõ : eu o levo a certa caçada, e de r . 
pois de lhe dar uma Jiçaõ de vergalho cá lh'o mandarei, replicou 
Hercules. — Disse, e açamando o caõ, eurolando-lhe a corrente 
no pescoço, á força de vergalhadas, fez que o seguisse, e assim o 
entregou com Alceste ao Rei Admeto. 

A' vista disto, fjcil é de ver quanto se parece o Cerbero My-
thologico com o Cer bero da quadrilha guabirú cabana : e conse­
guintemente a rasaò, com que pretendemos com o nosso —azor­
rague — fazer ooíficio do Hercules da fábula. Naò amansaremos 
pois o Cerbero da quadrilha guabirú-caba%a com a lyra, nem 
ltie atiraremos o bo-Uo soporitero : naõ : — com asorrogadas é 
que o pretendemos açamar, e leva-lo pela corrente, naõ á Adme­
t o ; porem aos Pernambucanos livres, a cujos oppressores serve 
elle de guarda-porta^. 

PERN. NA TVP. IMP. DE L. I. R. ROMA, — 184>. 



ANNO 1845. N . 38. 

Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 20 DE SETEMBRO. 

O NOVO PASQUIM DA QUADRILHA "GUABIAU'-CABANA. " 

Uzando de uma tactíca mui sediça assentaõ os sucios da 
quadrilha guabirú-cabana, que apresentando um enxame de fo* 
lhinhas mostraò que o seu partido tem grande força : entretanto 
isto já naõ embaça ninguém, que naõ ha quem naõ saiba, que 
saõ sempre os mesmos calungas com differentes mascaras que se 
apresentaò no campo das descomposturas. Atraz do Echo da 
spopjaj , de que é testa de ferro o celebre maricão arrenegado, 
de que falíamos em um de nossos números antecedentes, sahio á 
luz o immundo papeluxo intitulado — jvjdqt^ Affogadense —, 
escripto na linguagem mais porca, digna mesmo do seu author, 
o caõ Cerbero, que por mais que se quizesse encobrir fez como o 
demônio, quando se escondeo deixando de fora os pés de pato. 
A linguagem desaforada e peculiar de quem foi educado no al-
couce de uma prostituta é a prova mais evidente de que esse 
pasquim é parto do devasso e ladravaz Cerbero, desse miserável 
aventureiro, que gritando tanto contra os Portuguezes hoje vive 
no Affogado de uma subscripçaõ, que lhe daõ alguns Portugue­
zes da súcia de Ardfa : desse caõ damnado, que tanto ladra sò 
para que lhe atirem algum osso. Nesse pasquim, alem de um 
montaò de calumnias já ditas, e repetidas no celebre Echo da 
spvpjd/i, nada mais ha do que muito desaforo, muita descom-
postura porca : quanto aquellas já tivemos oceasiaò de confuta-
las ; mostrando que no tempo do Arara, no tempo desse infa­
me bigorrilha é que haviaõ escandalosos roubos na policia, é que 
haviaò quantas patifarias se pôde imaginar : quanto porem aos 
insultos, e às regateirices confessamos que naõ podemos conten-

— , — _ 
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der com taõ amestrado cavalleiro. Graças a Deos naò fomos edu­
cado em lupanares, nem fizemos nunca timbre de uma vida dis-
soluta, para adquirir essa facilidade de descompôr, que é dom 
particular dos homens depravados. Fique pois o Cerbero com a 
palmada victoria nesta parte, e pôde continuar livremente : por­
que como aqui naò está Miguel Francez, para entimida Io, tem 
ampla licença de mostrar quanto é linguaraz. O ultimo artigo do 
psiaqiq Affogadense faz-lhe honra : a mais rafada zoina naõ pas­
saria uma descompostura taõ desabrida, se por ventura houves­
se de desabafar alguns ciúmes com alguma companheira de offi­
eio. Entretanto releva sempre que façamos algumas considera­
ções á respeito de alguns desaforos do tal immundo papeluxo ; 
diz elle que o Sr. Carneiro foi outr'ora o inimigo maior do parti­
do praieiro, entretanto que hoje se acha captivo da praia : é 
uma calumnia atroz. Desde qtíe ha em Pernambuco partido 
praieiro o Sr. Carneiro pertence a elle, e haja vista a guerra, 
que sempre fez ao Arara do Affogado, haja vista a manifestação 
coustante de seus sentimentos políticos. Quaes as manchas, que 
o Sr. Carneiro adquirio em i8a4> tempo em que prestou relevan­
tes serviços na policia, ignoramos absolutamente, e bom seria 
que ojvwqpj Affogadense as apontasse : manchas, e manchas 
feiissimas adquiriu o Arara na policia, mandando matar por 
uma patrulha um escravo de Henriques Marques Lins, e enter­
ra-lo no quintal da caza, em que foi assassinado : manchas, e 
manchas feiissimas adquiriu o Arara, aplaudindo, espalhando, 
e mandando vender na sua taverna pasquins, em que era aboca­
nha a honra das famílias : manchas e manchas feiissimas adqui­
rio o Arara mandando furtar as pedras da ponte, comprando 
pranchões furtados : manchas e manchas feissimas adquirio o 
Arara protegendo todas as ladroeiras dos seus sucios : manchas 
e manchas feiissimas adquirio o Arara bifando, ha cinco annos, 
as esmollas das almas, com que faz as desp«zas miúdas de caza, 
&c. &c., guardando a caixinha como uma mimosa pupilla, por 
quem roga continuamente ao Altíssimo, dirigindo-lhe a seguinte 
prece — 

Custodi eam, Domine, ut pupíllarn oculi, 
Sub umbra alarum tuarum protege eam. 

Diz ainda esse immundo papeluxo que o Sr. Carneiro, que 
guerreava as accumulaçòes, hoje tudo accumula, e tudo acha 
pouco: é nova calumnia. O Sr. Carneiro é apepas tenente-coro-
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nel commandante do 5 batalhão de guarda nacional: se exerce 
a subdelegatura, é como supplente : pois que o subdelegado é o 
distincto patriota Laurentino Antônio Pereira de Carvalho : mas 
assim mesmo ainda lhe falta ser juiz de paz, prezidente da câma­
ra, e super omnia thezoureiro da irmandade de Nossa Senhora 
da Paz e — recebedor — das esmollas da \P^" caixinha •£& das 
almas. 

Custodi eam, Domine, ut pupillam oculi, 
Sub umbraalarum tuarum protege eam. 

Nada porém é tão galante como dizer o Cerbero que o Sr. 
Carneiro trocou a grade, o barro, e as cassambas por uma tosca 
farda de tenente coronel! Pois ignora esse infame linguaraz, 
que o Sr. Carneiro já teve uma farda de tenente coronel, quando 
era ella dada por eleição ? O Sr. Carneiro naõ trocou a grade, o 
barro, e as cassambas pela tosca farda, (que taò bem assentava 
no Arara !) ainda conserva tudo isto : e tem muita honra : por­
que com essa grade, com esse barro, e essas cassambas adquire 
um meio honesto de alimentar a sua familia ; e naõ necessita vi­
ver de calotes, como o Cerbero ; que nem alugueres de caza 
paga: chegando-Ihe algumas vezes os rendimentos dessa grade, 
desse barro, e dessas cassambas, para matar a fome de alguns 
vadios, como o Cerbero : mas quando mesmo o Sr. Carneiro hou­
vesse trocado a grade, o barro, e as cassambas pela tosca farda de 
tenente coronel, estaria sempre de melhor partido do que o 
Arara, que a trocou pela VT' saia e o timão « € ^ com que veio 
fugido de S. Estevão por ^ P " devasso - JA : ficaria de melhor 
partido do que o Arara, que a trocou pelos sebolinhos, maxi» 
xes, e cuentros, que vendia era uma tapera do Gequià. Esses 
tributos de achas de lenha, e tigellas de farinha só existem na 
mente do pvjdqyj Affogadense: os matutos, cujas cargas ficaõ, 
e saò vendidas na povoaçaõ, daõ 8o rs. para pagamento da caza, 
em que se faz o mertado : mas ninguém os obriga a isto : daõ 
voluntariamente, porque interessaõ em vender o seu gênero 
com commodidade. E muito differente d o s \ | ^ seis vinténs -£& 
que o Arara mandava receber de todas as cargas, que passavaõ 
pela povoaçaõ, e que eraõ para elle, ou para o seu inspector, 
pois que a praça era em caza deste. Concedamos porem de ba­
rato que uma ou outra vez algum soldado da guarda tenha pedi­
do uma acha de lenha, ou tigella de farinha a este ou aquelle ma­
tuto, tem o subdelegado culpa disto, e é mesmo obrigado a 
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saber? Não vê esse miserável linguaraz, que saõ factos estes, 
porque naò pode responder um empregado publico ? Por essa 
accusação banal avalie*se tudo mais quanto diz o paidqpi Affoga­
dense, e conhecer-se-ha que sò o espirito de maldizer o leva a 
mentir taõ descaradamente. Quanto ao que diz esse pasquim á 
nosso respeito devolvemos-lhe tudo intactamente ; que nos naõ 
cabe nada do que nos attribue com a sua gozaria. Essas histo­
rias de moleque caiado só assentão bern no Cerbero, a quem a 
rua jà ensinou,quando foi na Parahiba publicamente esbofeteado 
por ^ST Miguel Francez J0- que sobre a face lhe deixou impres­
so o stigtna da infâmia : sendo que a melhor resposta, que po­
demos dar, é a que se encerra no seguinte versinho — 

Põe na frente o teo nome, e estou vingado. 

QUE FIGURÃO'! ! 
Segundo o Diário velho a abenção e c.ollocaçSo da pedra da nova Matriz 

de S. José fez-se com todo o aparato e brilhantismo ; porque á ella assistio 
^eyDOM FRANCISCO.C& 1111! Oh 1 que figurão! Não ha duvida, esteve 
muito brilhante a funcção : olhem, foi o bispo, foi D. Francisco!!!!!!! car­
regou a pedra o bispo, e D. Francisco III Oli! bonita funcção I pregou D. 
Francisco 1 1! Não ha duvida, esteve coisa rica, serviode mestre de ceremonias 
D. Francisco! ! ! foi muita gente I D. Francisco I ! I mais de cinco mil pessoas, 
e D. Francisco 1 ! 1 Sim senhor, esteve coisa grande, acompanhou S. Exa. 
Rma., D. Francisco! ! ! Oh 1 D. Francisco l ! sim D. Francisco ! ! ! ! ! ! ! ! 

SONETO. 
Em resposta ao do Clamor, n. 40. 

Aos sceleratos naõ fazer favores, 
Proteger ao amigo virtuoso 
Não foi de Mario atroz, sedicioso 
O programma de seus cruéis horrores. 

Mario sempre tomado dos vapores 
Da vil ínteniperança, e despeitoso 
Converteo-se n'um déspota famoso, 
Foi açoite da Pátria em seus furores. 

Mas aquelle, que à pátria, ao ihrono, à ordem, 
Firmando-se nas leis, presta soccorro, 
O programma naõ segue da desordem. 

Para exemplo a historia naò percorro ; 
Aqui mesmo, é forçoso que coucordem, 
Podemos apontar Pinto Chichorro. A. P. M. M. 

PERN. NA TYP. IMP. DE L. I. R. ROMA. - 1845. 
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0 ÁZOMÀGWE. 
Assim o querem assim o tenhão. 

QUARTA FEIRA a4 DE SETEMBRO. 

Quando se compara o estado actual com o do tempo, em 
que imperava a súcia guabirú-cabana naõ se pôde deixar de con­
cluir que a queda dessa facçaò, que mostrava ser taõ aventureira 
quanto audaz, era uma das primeiras necessidades de Pernam­
buco. Com effeito quem via o roubo, e assassinato na ordem 
do dia, quem via uma quadrilha de ladrões estabelecida á menos 
de uma legoa da cidade infestando as estradas publicas : quem 
via o escandaloso commercio de terrenos de marinha, o contra­
bando de páu-brazil, e africanos, a espantosa introducçaò das 
cédulas falsas : quem via os dinheiros públicos irem por agoa 
baixo encher obandulho de meia dúzia de tratantes : e vê tudo 
isto boje desapparecer, naõ pôde deixar de dar graças á 
providencia, por haver derrotado a maligna influencia da facção 
gurbirú-cabana. Apenas essa facçaò protectora dos roubos, e 
assassinatos deixou o poder a quadrilha de D. Raphael desappa-
receo do Arraial, e em geral os ladrões e assassinos ficáraõ desa-
corocoados. Se apparece agora algum assassinato é ainda desse 
infame circulo de reorganisadores, desse foco de todos os cri­
mes, que elle sahe. Os infelizes Joaò Carneiro, e Paulo Leitaõ 
foraõ victimas da sátvajaria dessa horda de cánibaes, e agora 
mesmo o 2. ° commandante do corpo de policia Luiz da Costa 
Bezerra Bimbert acaba de ser victima da perversidade do Chu-
rinadade Iguarassú. E ainda haverá duvida que essa corja in­
fame, essa quadrilha, que tem o desfaçaraento de qualificar-se 
partido da ordem, sò tem instinctos ferozes, e é agente mais 
prejudicial á sociedade ? Resta duvida que essa seita Is-
maeliana de costumes safaros é capaz de todos os crimes, e atro­
cidades ? Naõ : já naò é possível que ninguém se recuse a essa 
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crença. Quando está no poder só quer roubar, e encher-se, e 
mata para roubar ; quando está decahida do poder mata; por­
que naõ a deixaõ roubar : de maneira que quer estabelecer 
sempre o seo poderio por meio do punhal, e do bacamarte ! 
Quanto se engana porém em seos planos! Os Pernambucanos 
livres naõ recuaràò jamais da nobre opposiçaõ, que até hoje haõ 
feito a entes reprobos, e condemnados. Embora principiem a 
ceifa com o punhal, e o bacamarte : elles tem força para repe­
li-los, e coragem para o fazer. A espada da justiça hade cahir 
sobre suas cabeças criminosas, e dia virá em que recuem diante 
de seos monstruosos crimes. 

Pernambucanos, a súcia guabirú-cabana, essa quadrilha, 
que vivia de roubar os vossos escravos, de depredar os cofres 
públicos, de passar cédulas falsas, de contrabandear : essa qua­
drilha, que tantas victimas ha mandado para o outro mundo, 
está no auge de desespero por se acabarem as suas indulgências 
plenárias, e tenta novamente pôr em pratica os seos planos san­
guinários : naõ esmoreçaes por tanto. E' agora que de mais cora-i 
gem,e resolução necessitaes: naõ vos deixeis assassinar como cor­
deiros : naõ: quem com ferro fere, com ferro deve ser ferido. 
Guerra a quadrilha do trapiche, guerra aos ladrões e assassinos 
da provincia. 

ATTENÇÃO !!! 

Naõ ha muito que as folhas contarão o horroroso assassina­
to, perpetrado na pessoa de um infeliz, que se arranchando em 
casa do D. Raphael do Arraial desappareceo. Sabia-se que es­
se homem tendo vendido um escravo, e levando o dinheiro pa­
ra a casa desse celebre quadrilheiro tora barbaramente assassi­
nado, e enterrado no sitio : mas naõ havia "provas disto. Ago­
ra porém já naõ resta duvida alguma que o facto foi tal qual 
se contou. Alexandre Joaquim Vianna narrou o facto, disse o 
lugar em que se achava enterrado o infeliz, e dirigindo-se á elle 
o delegado como subdelegado do Poço, respectivo escrivão, e in-
numeráveis testemunhas, mandou cavar o logar, e achou o ca-

R daver na profundidade de três palmos ! !! ! ! Eis aqui pois bem. 
demonstrados os benefícios das tendências amenas, e sociaes do 
baraõ da^oa-yista : a menos de uma legoa da cidade havia um, 



—3— 

cemitério, onde eraõ enterradas as victimas da malvadesa ! ! Mal­
dição sobre essa quadrilha infame. 

AO EXM. SR. CHICHORRO. 

SONETO. 

Embora torpes gralbas esvoacem 
Em torno a gloria tua em bando impuro ; 
De eterna sombra, e tácito futuro 
Teo nome, os feitos teos embora ameacem. 

Contra os annos, que morrem, que renascem, 
Deo-te a virtude em si penhor seguro, 
Com quedo esquecimento o pego escuro 
Teos feitos, e teo nome afoitos passem. 

Pleno tbesouro de moral riqueza 
Prestante cidadão, Chichorro amigo, 
Naõ temas ser do nada infausta preza. 

Além dos tempos vivirás.commigo, 
Sou vate e sobranceiro a natureza 
Nos arcanos do Ceo leio o que digo. 

Este soneto é tjrado de Rocage, e applicado ao Exm. Sr» 
Chichorro, mutatis mutandis. J. T. N. A. 

INFÂMIA DAS INFÂMIAS: 

Não satisfeito com tantos e tão repetidos insultos, que continua­
mente dirige aos homens de bem, o Clamor julgou em sua mania poder 
vulnera-los em sua honra. Jà no numero 43 havia levado o arrojo a pon­
to de dará entender que a demissão do subdelegado Henriques Marques 
Lins fora obtida por diaheiro ; no numero 44 sahio-se com umas histo­
rias de carceragem de Chardon, em que envolveo o muito honrado che­
fe de policia interino- E' mister que o Clamor Publico não seja tão 
descomedido em seos desaforos. O tempo, em que se negociava com os 
empregos públicos, e maxime cora os >fW terrenos de marinha * 4 ^ jà 
se foi, e não é no partido praieiro, onde existem esses magistrados venaes, 
que tocãò buzfo à quem mais der. Se o Clamor não quer passar por um 
infame caiumniador diga quem recebeo o dinheiro, e obteve a demissão 
do Sr. Lins, a quantia porque se fez isso &c. &c. Quanto ao mais o 
mesmo Chardon jà o desmentia, e se. quizer. saber a fundo porque foi ei-
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íe para uma prisão melhor, pergunte ao Sr. Ângelo Francisco Carneiro, 
que foi pedir ao Sr. chefe de policia interino, que lhe ordenasse uma pri­
são decente, visto ter elle jà sido negociante nesta praça : ao que annuio 
o Sr. chefe de policia. Infames não é com calumnias desta natureza, 
que se faz opposiçaõ á ninguém. 

Charada. 
Sou de navio a primeira — i 
Me encontras em Pernambuco 
Delle sou a derradeira — i 

— i 

CONCEITO. 

% 

Sou a vergonha, o opprobrio 
Dos homens, q'saõ formados, 

E a escoria 
Dos magistrados. 

Sujeito às leis do egoísmo 
Sou perfeito aventureiro, 

E o meo Deos 
E' o dinheiro. 

A bonra, o pudor, o nome 
Para mim naõ tem valia, 

Sou descarado 
Em demasia. . 

Sou completo espadachim, 
A pinga na venda engulo, 

E nos batuques ' 
Coro gosto pulo; 

Quando me vejo mettido 
Num farranjo de creoulas, 

Deixo cahirem 
Té as seroulas. 

Invoco Venus e Racho 
Saracofeio os quadris: 

Nem mais me lembro 
Que sou juiz. 

Que prazer entaõ eu sinto 
Que viva e doce alegria ! 

Naõ me desbancaõ 
Na frasearia. 

Da justiça e da virtude 
Sou terrivel inimigo, 

E dos ladrões 
Fiel amigo. 

Sou aquelle faniqueiro, 
Que com uma maratona, 

Andava sempre 
Masso e mona. 

Sou aquelle bigorrilha, 
Que já sendo um caloteiro 

Hoje sentenças 
Dà por dinheiro. 

Sou do Chico Malunginho 
O servo mais estimado, 

Q'um lugar teve 
De deputado. 

Sou da súcia guabirú 
O primeiro ladrador ; 

Sou Clamor Publico 
E Lidador. 

PERN. NA TYP. IMP. DE L. I. R. ROMA. — 1845. 
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(D âi®!!A©ra< 
Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 4 DE OUTUBRO. 

A PASTORAL DO EXM. BISPO DIOCESANO. 
Custa na verdade crèr-se que um bispo desça de sua digni­

dade, como o Bispo de Pernambuco. Em lugar de ser o pastor 
das ovelhas de sua Diocese, apresentando aquelle espirito de do­
çura, e mansidão tão recommendado pelo Divino Mestre, e seos 
Apóstolos, o Bispo de Pernambuco se tem collocado á frente do 
partido guubirú-cabano, e até no uzo das censuras ecclesiasticas, 
que lhe foraõ concedidas como uma pena medicinal contra os de­
linqüentes contumaces, se tem deixado arrastrar pelo maligno es­
pirito de partido. A ultima Pastoral, com que S. Ex. Rm. sahio-
se no Diário Velho, e em que se refere á Carranca, um dos mais 
infames pasquins da sucia guabirú-cabana, destinado somente, 
como todos sabem, á descompor torpemente, é a prova mais 
convincente do que acabamos de diser. Sem metter mesmo em 
linha de conta a indecência, que se nota nesta citação, e que pa« 
ra nós constitue o sublime do ridículo : basta attender as cauzas, 
que deraõ lugar a essa celebre Pastoral, para que qualquer se 
convença, que S. Ex. em vez de sollicito pastor, se tem tornado 
verdadeiro lobo á mercê de um partido, que tem a ousadia de 
fazer delle um instrumento. Haviaò os pasquins da opposiçaõ 
feito uma bulha muito grande : porque o Oxalá andava tirando 
uma subscripçaõ, e fora á palácio por duas vezes ; haviaõ mes­
mo no excesso de seo descomedimento avançado que o Exm. 
presidente se achava excommungado, por ter tido communicaçiõ 
com o Oxalá, sobre quem S. Ex. Rm. já houvera uma vez lançado 
a excommunhão maior : era pois mister que se apresentasse o 
Exm. presidente como um hornem excommungado à população : 
embora suas relações com o Oxalá tivessem tido lugar em um tios 
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casos do — utile, — em que é licito communicar com o excom« 
mungado, por isso que em ambas as vezes, em que o Oxalá falia-
ra ao Exm. presidente, lhe fora pedir esmolla, para sustentar sua 
mulher e filhos : ora um Bispo que se regulasse pelas máximas 
do Evangelho, um Bispo que respeitasse as authoridades do sé­
culo, como lhe cumpre ; um Rispo, que conhecesse a necessida­
de de não affrouxar os laços da obediência, publicaria uma Pass 
toral em que mostrando os casos, em que se pôde communicar 
civilmente com o excommungado — utile, lex, humilis, res ignora-
ta, necesse, demonstrasse á população, que o Exm. Sr. presi­
dente tendo communicado com Oxalá em um desses casos, não tinha 
incorrido na censura da Igreja : mas naõ era isto o que convinha ao 
partido guabirú,de que se tem constituido S. Exa. Rma. um dos chefes, 
e por isso S. Exa. Rma. longe d^ obrar dest'arte, obrou de maneira op-
posta ; isto é publicou uma Pastoral, em que declarando o Oxalá excom­
mungado, declarou lambera excommungados todos, quantos commu-
nicassem civilmente com elle, contentando-se apenas com apresentar 
simplesmente as excepções : de maneira que em vez de acalmar qualquer 
suspeita, que à tal respeilo podesse existir, pelo contrario procurou 
augmentar ! ! ! ! Essa Pastoral pois, em que S. Exa. Rma. , para melhor 
mostrar a intenção que teve, chegou a citar a ' Carranca ' , que dà o 
Exm. presidente por excommungado, é um insulto dirigido à primeira 
authoridade da provincia ; insulto tanto mais atroz quanto essa excom­
munhão, que S. Exa. Rma. fulminou novamente, vestindo-se com a 
pelle de lobo, não foi imposta em regra. S. Exa. deve saber, ou pelo 
menos deve ter quem lhe diga que a pena de excommunhão maior, que 
é a maior pena, que a Igreja pode impor, não pôde ser imposta, senaõ 
— ob peccatum externum, mortale complctum, et cum contumacia con-
junetum, como dizem os Theologos : deve também saber, ou pelo me­
nos ter quem lhe diga, que o facto civil, sobre que se basêa a excoromu-
rirão, deve estar plenamente provado, e que esse caracter de certeza é 
conferido pela sentença dos tribunaes competentes. Ora se hà uma ver­
dade é que o crime do Oxalá se não acha plenamente provado. Quando 
S. Exa. Rma. fulminou contra o Oxalá o primeiro anathema, ainda o 
Oxalá se naõ achava sentenciado : porque foi justamente no dia, em 
que foi elle ao Jury de Olinda, que se publicou a Pastoral de S. Exa. 
Rma. excommungando-o : assim pois essa pi imeira excommunhão jà foi 
fora de regra. E o que diremos agora da" segunda imposta, quando o O-
xalà se acha no caso de simplesmente pronunciado, por ter o Supremo 
Tribunal de Justiça annullado o seo processo, e conseguintemente a sen­
tença, que o condemnàra, e que por isso mesmo que foi appellada naõ 
passou em julgado? Diremos que foi imprudentemente fulminada, di­
remos que foi imposta contra os preceitos da Igreja, e que se não é ini-
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ta, é imminentemente injusta. Com effeito é a primeira vez que vemos 
o poder ecclesiastico lançar a excommunhão maior por um facto civil. 
k respeito de cuja certeza ainda vacillaõ os tribunaes : é a primeira vez 
que vemos a excommunhão marchar adiante da condemnação do crimi­
noso nos tribunaes! ! ! Mas emfim tudo se pôde esperar do Bispo de 
Pernambuco, a quem bem se pôde applicar o que dizia S. Chrisostomo 
qnando reprovava o abuzo do analhema — Ou anathematizas o vivo, ou 
o morto : seo morto, obras impiamente: porque jà não existe sujeito ao 
direito humano : se o vivo, também obras impiamente, porque repelles 
aquelle, que se pode converter para o bem. — Queira pois S. Exa. Rma. 
perdoa-nos essas breves reflexões, de que foi mesmo S. Exa. causa. 
Assim o quiz, assim o tenha. 

A MAIOR DAS INFÂMIAS. 
Toda esta cidade é testemunha da consternação, em que estiveraõ a 

familia, e todos os amigos do Sr. Francisco Carneiro na tarde do dia 26 
do prox, p. mez em conseqüência da falsa noticia.de haver sido o mes­
mo assassinado : toda esla cidade é testemunha de que todos elles esta-
vaõ verdadeiramente alterrados com essa tão infausta noticia, e anciosos 
no meio da dor, e consternação só appeilavaõ para a falsidade delia. Não 
eraõ pois affectações, que se viaõ, eraõ realiJades, que appareciaõ; eraõ 
a dor e o pranto, conseqüência de uma duvida horrível, que se podia 
converter era uma mais hoi rivel certeza. Emquanto a familia do Sr. Car> 
neiro entregue à maior consternação debulhava-se em lagrimas de san­
gue : emquanto seus amigos ptanteavaõ no cora viva saudade, os por­
tadores, que ião verificar a noticia, cruzavachse pelas ruas. Um piquete 
de cavallaria foi mandado para esse fim ao logar, em que se dizia ter sido 
commettido o assassinato: mas jà antes portadores haviaõ sido enviados 
pela familia do Sr. Carneiro, que apenas foi informada da infausta no­
ticia, tractou de verificada. Foi um escravo do Sr. Francisco Carneiro 
o primeiro que voltou à assegurar, que a noticia era falsa : e então à 
dor, ao pranto, e à consternação succedeu a alegria, como é fácil de 
preverse. Verificada a falsidade da noticia inquire-se a causa de um 
boato tão assustador, e todos se naõ poderão negar a crer, que elie fora 
adrede espalhado pelo*t>rande partido da urep.ro : ou porque em verdade 
houvessem decretado em seus clubs sanguinários a morte do Sr. Francis­
co Carneiro, e contassem tanto com ella n'aquelle dia, que não precisas, 
sem de sua realisação para noticia-la: ou porque projectandoa quizes-
sem primeiramente experimentara impressão, que poderia ella causar 
na população à vista da popularidacie do Sr. Francisco Carneiro : ou li-
nalmente — porque quizessem ver, seo povo, que elles tem tantas vezes 
acoimado de canalha, gentalha, batalhão ligeiro, cinco mil faquistas etc. 
etc., e que os tem completamente desmentido com a sua moderação, roín-
*>a em algum excesso, para dahi tirarem argumento contra o estado da 
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província. Fosse porem pelo que fosse o certo é que o Vapor do Norte 
estava aqni, e linha de seguir no outro dia para a corte, e todo o mundo 
sabe, que essa miserável sueia de mendicantes políticos não tem outras 
armas, senaõ a intriga, a calumnia, e toda a casta de ardis, como sempre 
e sempre tem mostrado : o certo é que no outro dia sahio logo no Diário 
velho um artigo, que já estava sem duvida preparado de antemão, em 
que levando-se a impudencia a ponto.de mentir-se com o maior desemba­
raço, pintou-se a cidade entregue a todos os horrores da anarchia.... En­
tretanto quando colhidos em suas miseráveis intrigas, e artimanhas deveriaõ esses Srs. 
envergonhar-se, e recorrer ao silencio, apparecem na forma do seu louvável costume 
dizendo que a noticia fora de propozito espalhada pelo partido praieiro para alentar a 
actividade dos cinco mil ! ! 

Oh ! infâmia das infâmias ! Pois o partido praieiro tinha algum interesse em causar à 
família de um seu correligionário um susto taõ grande, e faze-la por espaço de trez ho­
ras verter lagrimas de sangue ? Isto só cabe em uraa cabeça desmiolada. Quem não vé 
que se o partido praieiro, que alias nunca se servio dessas miseráveis tretas, próprias so­
mente do homem da rua do Sol, tivesse de inventar aqueila infausta noticia, seria pre­
venida a familia do Sr. Carneiro e seos mais chegados parentes ? Ah ! nada iguala por 
certo a impudencia de semelhante canalha ! O que falta é que digaes também, que todo 
esse pranto, que verterão a familia e os amigos do Sr. Carneiro, e que foi testemunha, 
do por milhares de pessoas, foi fingido, que todos sabiaõ da farça : mas que de propo­
zito se ílngiaõ tão consternados para fazer crer que a noticia fora verdadeira ! Sim di-
lei-o, porque para tudo tendes o preciso descaramento. Mas dizei-nos ainda que inte­
resse tinha o partido praieiro em espalhar essa noticia ? Seria porventura para que ap-
parecesse o tão apregoado dia dos desenganos ? Seria para que se vissem as vesporas ciei-
lianas, as sangrias copiosas, o pitià etc. etc. ? Mas nada disto appareceu : reinou o maior 
socego, nem um beliscão se deo em ningnem : logo a que veio esta noticia? Pois o par­
tido praieiro espalha que o Sr. Francisco Carneiro fora assassinado para appareccr o dia 
dos desenganos, a noticia grassa geralmente até as 6 horas da tarde, e nesse Ínterim nem 
um desengano se dá ! Oh que é muito escarnecer do bom senso. Nada porem tão galan­
te, como a senhora ' Carranca— Episcoqal' sahir-se, como costnmaõ dizer, sangrando-
se na veia da saúde. Segundo a ' Carranca—Episcopal' o Sr. Francisco Carneiro é o ho­
mem mais intrigado, que ha presentemente em Pernambuco : tem intrigas por limites de 
tetra com vários eréos, intrigas por causa de cortes de lenha no seo sitio : intrigas por ti­
ros, que manda dar nos animaes, que lhe entraô pela lavoura ; em uma palavra o Sr. 
Carneiro é todo uma intriga desde a cabeça até os pés, e sò lhe falta ter intriga gXff com 
algum irmão, que pretenda vingar a deshonra de sua irmã j£-J) : de maneira que segundo 
a ' Carranca—Episcopal' ainda quando o assassinato do Sr. Carneiro — tenha de rea-
lisar-se — não se pode attribuir á política 1 ! 1 Ora isto na verdade è que se chama pre-
p.itar obra para loja ." isto è apromptar deffeza de antemão! Safai ainda estão com es­
sas tenções? Abrenuntio Satanaz ! Saiba pois Pernambuco todo, que o Sr. Carneiro 
urio tem intrigas particulares com ninguém : que de ha muito que nem vai ao sitio do 
MariMin, onde se figurão tantas intrigas, e que por conseqüência o partido da uiapjo , 
sim o partido da uiapjo com o seu Arara à frente, é o único responsável perante IJeos, 
<* o mundo por qualquer coisa que acconteça : (quod Deus avertat}. Entendem, Srs. do 
partido da mopio ; emendem . . . . ? Coutenhaó-se portanto no seu plano sanguinário, 
desistaõ do canibalismo de immolar victimas humanas ao seu Deus Moloch, que tudo irà 
as n.il maravilhas. Não estamos mais na epocha de ver correr impunemente o sangue 

'cente : c mister que cesse o império do punhal, e do bacamarte. 
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Assim o querem assim o tenhão. 
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DESENGANO FATAL. 

A vinda do ultimo vapor do sul ao passo que despertou em 
principio as mais doces esperanças aos sócios da magna quadri­
lha guabirú-cabana trouxe-lhes ao depois um desengano fatal. 
Mal apontou no orisonte o vapor a súcia to Ia alvoraçou-se por 
tal maneira, que parecia uma matilha de caxorros com pulgas. 
E' novidade clamava um : é presidente, gritava outro: cahio o 
Ministério dizia este; suhio o Honorio, respondia o outro : e o 
Cai taxo afiançando, que destinguira perfeitamente bandeira Im­
perial em todos os mastros apostava os cohrinhos, que honrada­
mente surripiàra ao padre João Dias, em como a face da pro­
vincia ia ser de todo mudada. Tudo era alvoroço, tudo estava 
cheio de esperanças. O Maxixe, que estava na varanda fu­
mando em um grande cachimbo, mal ouvio ao Queixão, que 
rapidamente lhe passava pela porta essas melífluas, e consola-
doras palavras —presidente novo — alirou com o cachimbo á 
banda, e calçou-se tao precipitadamente, que sahio com uma 
bota n'um pé, e um chinello verde no outro. Já o João Pobre, 
o Columi, e o Dr. Cheiroso vinhão á trote, quandoo Maxixe se 
lhe lez encontradiço na rua do Crespo, e largarão se todos pa-
ra o Trapixe da Alfândega. Já là estava o Cartaxo, Beiçwto, Rei 
di Suécia, Xico Moleque, Passe, Bode em pé, e outros calun­
gas, que a proporção que o vapor levantava a proa, levantavaõ-
se nas pontinhas dos pés, e accomp.inhavaõlhe o movimento ; 
Domine, grita o Bode em pé, apenas vio o reforço, que se apro­
ximava. Entaò jà sabem alguma coisa, pergunta o Joaõ Pobre. 
yWJ grita o Cartaxo, naõ vèbandeira imperial em todos os mas-

I 
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tros ? É presidente novo por força, e naõ deixa de ser o nosso 
homem, que ahi vem sulcando os mares. Qual bandeira impe­
rial nos mastros, grita o Maxixe ! você eslá cego, replica-lhe o 
Cartucho! Olhe por esse óculo, e verá taò distinctamente . . . . 
Olhou o Maxixe, e nada vio, olhou a súcia toda, e nada pode­
rão distinguir. Naõ vemos nada, grita a chnsma : naõ vêem na­
da, replica o Cartucho enfurecido ? Jà sei que estaõ com catara­
tas : para mim naõ ha nada taõ visível. Que vem presidente 
naõ ha duvida: e naò é sò presidente: vem novo commandante 
d'armas, chefe de policia, e o (titia, o Culia! sim o amigo Culiul 
para inspector do arsenal ! De veras, grita o Beiçudo ? e como 
soube você disto ? oh como soube? Um jangadeiro, que fallou 
com gente do vapor, me veio dizer a toda à pressa. Aqui um 
son i so roçou a um tempo os lábios de todos, e ferverão imme-
diatameníc es abraços. Oh que essa praieirada leva agora o dia» 
bo, grita o Columi, fazendo uma piroleta, que lhe foi bem fatal: 
porque embar^çando-se o bico do botim em uma estiva do I r a -
pixe foi de ventas ao chaõ, e deo motivo para longa gargamada 
à caixeirada, que por ali se achava. O Joaõ Pobre naò deixou de 
tomar isto por mao agouro; mas o Cartaxo apontando para o 
vapor afiançou-lhe que naõ havia duvida : porque as bandeiras 
estavaõ bem visíveis. Olhem, lá vem ellas t remulando, dizia 
elle. Nesse Ínterim já vinha o vapor ent rando, e o Bode em pé. 
foi logo mandado em um bote saber noticias. Sahio o Mercúrio, 
e todos fícáraõ anciosos pela redempçaò. Ah ! exclamava o Jor.õ 
Pobre, se vem o nosso homem de prezidente, que fallada, meo 
Maxixe, que fallada, meo br. Cheiroso! Em vinte e quatro ho­
ras, respondia o Dr. Cheiroso, em vinte quatro horas deve ser 
tudo desmontado. . Todas as'nossas ressurçus devem ser engaja­
das em prol nosso. Estamos ao facto do quanto nos lem os prai­
eiros massacrado, e escanifrado: acabemos as suas escravisu-
çõcs. Apoiado, gritava o /Haxixe, apoiado rVpetiaõ todos. Eu 
quero ser delega.Io do termo do Recife, gritou o Cartaxo. Que 
delegado ! respoudeo o Xico-moleque : maldito, tú naò és estran­
geiro ; como queres ser delegado ? A' palavra maldito o Cartaxo 
arreganhou os dentes, e correo para o Xico-moleque, como um 
cão tle fila, e teríamos sem duvida uma travada, se o Bode em 
pé naõ apontasse já no bote muito esmorecido, e fazendo com r» 
dedo si^nal negativo. A este desengano fatal ficarão todos cons / 
ternadissiuios: uias o Cartaxo ainda apostava, que era casso*d.( ! 
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Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO a5 DE OUTUBRO. 

O F R E I DONDON. 
Quando o nosso respeitável amigo e correligionário Fr. João 

Capistrano de Mendonça envolve em seos sermões alguma coisa 
de política eora a sua costumada habilidade, afim de dar ao seo 
discurso uma variedade deleitavcl, e que captiva a attenção dos 
ouvintes, gritão logo todos os pasquins da súcia guabirú ca­
bana: o fraac profana a cadeira do Evangelho, abandona o ob-
jecto sagrado pára disserlar sobre a política : entretanto o nosso 
respeitável amigo e correligionário é Brasileiro nato, e ainda 
que não possa gozar de certos direitos, seo coração todavia não 
pode ser estranho ao bem de seo paiz, em o qual deve forte­
mente influir a política: e o que naõ poderemos dizer de um 
mariola Miguelista, verdadeiro aventureiro, que aportando á 
estas plagas com reverendas falsas quer-se intrometter em nossos 
negócios politicos, e introduz em seos fastidiozos sermões passos 
relativos à política, que elle só dezej"a verem harmonia com a 
que seguia seo senhor em Portugal ? Diremos que não sò pro­
fana realmente a cadeira do Evangelho pregando o despotismo 
puro, que não sò abandona o objecto sagrado para intromet-
ter-se no que não é de sua conta, e no que não deve metter o 
bico, senaõ que é demaziadamente affoito em querer surdir de 
censor dos Brasileiros, que certamente naõ precizaò dos conse­
lhos de um gallego Jezuita. Ainda ha pouco consta-nos que 
esse mariola pregando em uma festividade, onde se achava o 
Bispo Carranca, atirou-se ao maré magnum da política, e di­
zendo que estávamos na epocha da rebelliaõ dos espíritos asse-
*rou que a política conspirava contra o Evangelho: porque 
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atacava-se a Religião na pessoa do Chefe da Igrej'a, à quem se 
dirigiaõ continuamente sarcasmos. 

Em verdade esse mariola ignora o que é rebelliaõ dos espí­
ritos : porque, se tal fosse o estado desta Provincia, os Pernam­
bucanos naõ ouviriaõ com tanta pachorra e sangue frio as suas 
monótonas semsaborias. Nada porém é taõ galante como dizer 
elleq* se ataca a Religião na pessoa de seo chefe. Pois a Religião 
de Jesus, cujo principal caracter é a perpetuidade, nunca foi a-
tacada na pessoa de tantos prelados virtuozos, cujas acções éraõ 
analysadas, e julgadas pela opinião publica, e sò é atacada na 
pessoa de um que só por um ultrage ao bom censo pode 
occupar a cadeira Episcopal ? Pois a Religião tem alguma coiza 
com as acçòes deste, ou aquelles deeos Ministros. Naõ ; a Reli­
gião deJezus toda de paz, d'amor, e doçura naõ soffre nada pelo 
caracter de turbulência, odiozidade, e aspereza de qualquer de 
seos Ministros, e aquelle q' o censura longe de ataca-la, presta-lhe 
um serviço: porq' é mister q' os vícios do homem naõ recaiaõ so­
bre a instituição. Se um Bispo, por exemplo, (naò queremos appli-
car a nenhum) esquecido de seo caracter de pastor reveste-se 
com a pelle do lobo, e investe contra as suas orelhas, servindo 
de instrumento a uma facçaõ : se devorado pela ardente paixaò 
do jogo subtrabe as esmollas dos pobres, ficando-se com os ren­
dimentos da caixa pia para entrega-los á orelha da sotta : se 
mesmo sem temor de Deos, e respeito ao publico entrega-se á 
vieios contrários á natureza, practicando actos abomináveis, 
pelos quaes jà foraõ arrasadas duas Cidades ficando a mulher de 
Loth convertida em estatua de sal sò por olhar para ellas : ha-
de-se dizer por ventura que quem o censura ataca a Religião, 
quando esta altamente condemna sua criminoza conducta ? Naô 
certamente, e sò Fr. Dondom com todo o seo jezuitismo, só Fr. 
Dondom, que tem a animozidade de ensinar do púlpito que è 
melhor ir para o inferno por obediência do q' para o Ceo por von­
tade : sò Fr. Dondom que em matéria de obediência passiva se­
gue o principio dos Jezuitas — todo o membro da ordem deve ser 
nas mãos de seos superiores como um cadáver : só Fr. Dondom 
acostumado à adular seo Sr. D. Miguel, e á apregoar como vir­
tudes todos os seos crimes, pode dizer que se ataca a Relio.:-~ 
censurando-se um seo Ministro. Entretanto quer saber o°Fr 
Dondom, verdadeiro Padre ÜAigraigny como se ataca a Reli 
giaò ? Nós lhe explicamos : é consentindo por exemploqte % 
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um excommungado, como é S. Mercê, suba á cadeira do Evan. 
gelho, e pregue em presença de tantos Christâos, a quem naõ 
pôde deixar de offender com o seo contacto. Ora que S. Mercê 
está excommungado é coiza que todo mundo sabe : e naõ é so­
mente uma vez: está excommungado duas vezes, e S. Exa. 
Rma. deve evitar toda a communicaçaõ com S. Mercê, sob pena 
de incorrer na censura, por ter relações com um vilando fora 
dos cazos exceptuados. Está excommungado o Fr. Dondom ou 
Padre d'Aigraigny: porque sendo regular anda publicamente 
com vestes seculares : está excommungado ainda porque traz 
vestes prelaticias, quando naò é prelado de ordem alguma, salvo 
se foi criada alguma ordem nas mattas de Panella e Jacuipe. 
Ora isto verdadeiramente é que ataca a Religião: um excommun­
gado entrando nos Templos, e pregando a palavra do Divino 
Mestre! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! ! ! ! ! 1 1 1 ! ! ! I ! ! ! ! ! ! ! Isto realmente 
é incrível. Exm. e Rm. Sr., deite suas piedosas vistas para 
este abuzo, e naò consinta que elle continue. Esse mariola naõ 
só se aprezenta de hábitos prelaticios em qual quer festividade : 
como ate nega-se á tomar-lhe abençaõ, quando tem de pregar ! 
V. Exa. pois que é taõ ciozo de suas prerogativas naõ consinta 
mais nisto : abaixe a grimpa desse Jezuita, e mostre ao seo re­
banho, quanto é digno de o apascentar. 

OH QUE PECHINCHA ! ! 
Certo Juiz de Direito pertencente á influencia legitima des-

cobrio uma nova mina para encher-se. Naõ satisfeito ainda 
com o calote, que pregou aos Inglezes em uma banca-rota que 
fez : naò contente mesmo com o que lhe rendeo a Thesouraria de 
certa sociedade Mac.*, descobrio agora uma industria, q'é a mais 
rendoza possivel. Naò emprega capital algum, e por isso todo 
o rendimento, é lifcro : ob que pinebincha, que piebincha 2 ! ! 
Procura escravos em Pernambuco, e depois de acha-los, talvez 

nííStíres de S. João, de quem é muito devoto, manda-os 
para o dtwtricto da Parahiba, onde, graças a S. Mauricio, 
a quem os «ncommenda, saõ elles vendidos. O herúe está 

\ firme nesta irrWtria como uma rocha : porque conhece, quanto 
é ellft innocente : e a s s i m Vai vivendo com o suor do seo rosto de 
mr.eria com um o c | 0 <]a Parahiba, que é um sub delegado 
yahderley. E que ^.nef,ci0s naò está fazendo esse fidalgo á 

/ 
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Província !! Naò ha melhor meio de acabar com a escravatura, 
e eis mui simplesmente resolvida uma questão de taõ grande 
monta. . . . . . Requeremos pois um prêmio para o tal Juiz de 
Direito devoto deS. João, e de S. Mauricio, que está com a fir­
meza da rocha fazendo-nos um tao grande bem com o seo sócio 
Vanderley. 

SAUDADES DO CHEIROZO, E DO BASTIÃO'. 

Cada Deputado, que chega do Rio, vem dispertar as sau­
dades do Cheirozo, ou Visconde de Saint Raimy, e do Bastião. 
Esse perdeu o seo tempo, exclaraaõ elles : se nós foramos Depu­
tados que brilhantismo naõ teríamos dado aquellas ruas da Valia, 
Sabáo, atraz do Hospício &c. &c. &c. &c. ! I! e é somente esta 
lembrança, que os contrista, e consterna por naò haverem en* 
trado na Deputaçaõ : e entaõ fazem mil votos de descontar o 
tempo perdido, se ainda poderem ter um lugarzinho entre os 
Augustos, e Digníssimos, do que Deos nos ha de livrar. Os 
planos pois já estaò delineados: por tanto naõ se esqueçaó os 
senhores Eleitores dos homens para a. futura. O Rio de Janeiro 
está muito necessitado de dois manequins vestidos sipolcka. 

DESMASCAROU-SE A QUADRILHA. 

A quadrilha guabirú cabana inimiga da gente do povo, à 
quem trata sempre por canalha e batalhão ligeiro, vivia indis­
pondo os artistas contra o partido praeiro por cauza de uma re­
presentação, que pelos mesmos foi enviada à S. M. o Imperador : 
por isso que os Deputados praeiros naõ a tinhaõ apresentado na 
Assemblèa : entretanto logo que se desengífnou que as bichas 
naõ pegavaò, tirou a mascara, e levantando por meio de um 
Rôldaõ a bandeira de ura terceiro partido, principiou logo 
por offerecer a grade da cadeia aos homens de cor! £ que tala*" 
súcia? Ainda se persuade que estamos no temp^ dos capitães 
mores ? Enganaò-se : vaõ-se desmascarando ^ada vez mais, 
que é o que nos convém mesmo. 

rtca 
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PERN. NA TYP. IMP. DE L. I. R ROMA. — 1845. 

—r-



ANNO 1845. 
M M M W W M t * * V * V ^ v * ^ ^ ^ , 

N. 43. 

© A2<Dl!MTOr Ti? 

Assim o'querem assim o fenhão. 

S A B B A D O 8 DE NuVEMBRO. 

Quando pensávamos que a imprensa guabirú-cabana con­
vencida do quanto se tem desacreditado a facçaò, que defende, 
com os seus immundos, e asquerosos escriptos, emendasse a maõ, 
e quando a vemos mais insolente, e desaforada, com qnanr^ 
se l i ictdqi ie de comedida e decente. Os ul t ime* r 

ranças Episcopaes &c . &e. & c tem chegado 
descompostura, e se naõ fora at t r ibu i rmn 
ao desespero, à que está reduzida essa 
verem acabado o império do rnnhr 
naõ saberíamos explicar ' 
admira é cham~ 
descompos* 
cena* 
r 



—2— 

respeitáveis da provincia, que os periódicos d* praia insnltaõ, ca-
liiiniiiaõ, e ileprimem? Será por ex. José do Rego, e Xico Macho 
celebres ladiòes de escravos e cavallos? Pois os periódicos da 
praia tem culpa de que se desenterrasse no Arraial o cadáver do 
infeliz S Anna, e assim ficasse provada a perversidade desses 
dons heroes da influencia legitima ? Será o Salvador du Norte, 
irmaò do primeiro, e proteclor de todos os seus roubos, e asf.as-
sinatosem quanto esteve na presidência ? E que culpa também 
temus nós de que o seu governo fosse todo de prevaricação? Q u t 
culpa temos nòs de que naõ tendo herdado, nem tirado sortes 
na loteria, e gastando muito mais do que ganhava largasse a pre­
sidência com um engenho fabricado? Sumos nós os praieiros, 
que havemos inventado esse provérbio taõ certo — 

Quem cabras naõ tem 
Cabritos vende, 
D'onde lh'os vem 
Waò se entende? 

velliacos, e tractanles, que se encherão em 
'icas, e qve ainda hoje comem os juros da 

* nunca appareceraõ essas contas, para 
assados administradores? Alt! se 

província, naó sabemos 
••dor de Pairada ', 

õ na classe 
estaõ 
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einzas dos mortos ? _£s* Para que hoje, que está em opposiçaõ, 
desafia tanto a imprensa praieira? Pois jà está esquecido o Cia-
mwr que foi o pr imeiro que salno á campo ilescompondo à tor to, 
e á direito ? Se naõ se recorda das datas, recorra ao seu pr imeiro 
numero, e veja se lia algum desses, que chama pasquins da praia, 
mais moderno. O Azorrague, o mais antigo «leites vio pela p r i ­
meira vez a luz do dia á 5 de Maio do corrente anno: mas já o 
Clamor descompunha por sua conta e risco desde sCJ" 7 de A-
b r i l «£3> como pois ousa o Clamor dizer com tanto descaramento 
que a imprensa do governo é a primeira à vomitar pelas ruas es­
se enxame de pasquins ornados de títulos differentes &c ? E no­
te o Clamor que jà ds ha muito que o borracho do Cartaxo in­
sultava à todo o mundo no celebre Correio do Recife, invenção 
mesmo própria de um partido ordeiro : pois que até nellese 110-
ticiavaò as particularidades de famil ia. Querem ain la mais claro? 
Comparemos as outras datas. A Carranca Episcopal sahio á 10 
de Maio, o Foguete a i g , e o Joaõ Pobre á 20 de Agosto na mes­
ma data, se naò nos enganamos,, do Echo da Verdade, cujo pr i­
meiro numero naõ temos á vista: o Liberal Affogadense sahio a 
1 1 de Septembro, e o Arara a 3o do-mesmo mez : naò metlendo 
em linha de conta um Verdadeiro, que ahi appareceo, e umas 
coisas chamadas—Nazareno, Regenerador etc. etc. etc. etc. E ain­
da ousará o Clamor dizer que a imprensa do governo é a pr imei­
ra a vomitar pasquins? Assim como é essa accusação, sao todas 
as mais, que esses immundos papeluxos fazem ao partido praiei­
ro. Agora perguntaremos á essa quadrilha de verdadeiros ban­
dole i ros: se sois vós os primeiros a vomitar esse enxame de pas­
quins ornados de títulos differentes, em que se encontraõ a con­
dem naçaõ do mérito, o elogio do crime, a prostituição da hon-. 
ra, e a anniqtiil laçaõ da moral , podeis por ventura queixar-
vos da imprensa praieira, que quando mesmo vos imitasse (o que 
lhe é impossível/estaca mais que justificada pela necessida le da 
represália ? Pois entendeis que tendes o direito de insultar, ca-
lumniar , e depr imi r as pessoas verdadeiramente mais respeitá­
veis da provincia, e que devemos soffrer pacientemente os vosso» 
desaforos, sem que ao menos botemos no olho da rua as vossas 
mazelias. que naõ saõ pequenas? Naò pode ser; já que quere/s 
descompôr, resignai-vos ao menos a ouvir verdades nuas, e t r ú a í . 
Onerei»; por ex. chamar analphabeto, estúpido, besta quadrada á 

^ l i s t r a d o , em quem jà conlessastes gf reconhecida capa-

. 
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cidade intellectual J& ; só porque na5 se tornou ins t rumento de 
vossos delír ios; naõ vos agasteis pois de mostrarmos que o vosso 
idolo, o Baraõ Salvador é o maior analphabeto, o maior estúpido, 
e a besta mais quadrada, que por. aqui anda de qua t ro pés : por­
que vòs mesmos conheceis a infinita distancia que vai daquelle, 
cuja moderação tem sido provada nos importantes logares que 
tem occupado no Império, e que amestrado no desempenho de ta­
refas dessa natureza, e mesmo tf outras mais subida? foi para os 
Pernambucanos um penhor de puz, e um garante de justiça dis-
tribuliva, a um miserável ediota, que era conduzido pelo Oago 
por um cabresto. Jà vedes pois que estamos no nosso direito, e 
que portanto infundadas saõ vossas queixas. 

QUE HABILIDADE!! ! 
Fomos assistir à uma das sessões do Jury , e ficamos maravi­

lhados da habilidade do Bode em pé. Oh que advogado, que ad­
vogado de maõ cheia ! ! Lembra-se de coisas, que nunca occorre-
raò ao Dr. Desenove ! A sua figura, o seu acenar, o som da falia, 
tudo, tudo é importantíssimo. Quando chegamos, estava o homem 
occupado em uma pantornima do melhor gosto. Tinha sobre a 
meza immensos pedacinhos de papel, e á proporção que faltava, 
o vento ia-os atirando ao chaõ, e o grande Advogado se eutret inha 
em os apanhar, de maneira que naõ sabemos se levou mais tempo 
em apanhar papeis do que em fallar. Nada disto porem foi o que 
me revellou a originalidade desse grande homem. A habilidade, 
com que elle provou que um processo estava nullo, é sem duvida 
super i - r a todo o elogio. Está nullo o processo, disse eMe alto e 
bom som, porque havendo sido testemunha informante um escra­
vo, naõ se lhe deo curador. Oh que coarctada ! ! ! Esla por certo 
naõ lembrava ao Dr. Desenove. É o certo é que replicando o p ro­
motor publico, que naõ era mister dar se curador naquelle caso, 
exclamou o Fonsequinha — que exptxaretua! de maneira que 
fiquei sabendo que taõ arande era o Bode em pé, como o ex De­
legado, que ainda sustentava por fim, que aquella tangente era 
sem duvida de mestre, e q u e o Bode empé\!\u\\a uma habil idade 
extraordinária. A h m e o D e o s ! um processo nullo, porque náo 
se deo curador à uma testemunha informante !! Seja tudo pelo 
vosso amor . 

PPEKN. NA TY IMP. DE L. I. R. ROMA. -
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já issim o querem assim o tenhão. 

SEGUNDA-FEIRA 10 DE NOVEMBRO. 

MEMORANDUM. 
O CLA.MOR fatiando do Exm. Sr. Chichorro a \[\de Julho do cor­

rente anno no seu Numero a5. 

" {ST Jà amestrado no desempenho de tarefas desta nature­
za, e mesma d'outras mais subidas, os Pernambucanos vêm com 
rasaò em S. Exa. um penhor de paz, e um garante de justiça dis-
tributiva : sua moderação provada nos importantes lugares, que 
tem occupado no Império : sua reconhecida capacidade intellec-
tual, e mais que tudo sua imparcialidade no meio de partidos, 
com quem nenhum compromisso contrabio, nos asseguraõ dos 
temores de ser a provincia governada pelo frenesi de paixões 
odiosas, por uma camarilha sem responsabilidade, e pelas regras 
caprichosas, que o cego espirito de partido substitue aos dieta-
mes da lei escripta '" 

A SÚCIA ' GUABIRÚ'' EM DELÍRIO. 
A quadrilha guabirú cabana, para quem o Exm. Sr. Chi­

chorro era, logo que tomou conta da presidência, um homem de 
reconhecida capacidade intellectual, de uma prudência e mode­
ração a toda a prova, um iris de paz, naõ sabe no auge do deses­
pero, á que se acha reduzida por se ver apeiada do mando, à que 
recorra mais para deprimir o mesmo Exm. Sr. Já naò lhe basta 
attribuibuir-lhe demissões, e reformas acintosas, protecçao á 
todos os crimes commettidos por homens do partido praieiro, 
transgressões de lei, e milhares de injustiças, que somente exis­
tem na imaginação : naõ: a sanha hydrophobica dessas almas 
damnadas não conhece limites, e já sahio o Clamor publi-

• 
-rm 



etc. e t c . , , E para que naõ houvesse a menor duvida de quaes fossem es­
sas máximas infernaes, essas vãs e ridículas theorias, que tantos males 
cauzaraõ, o orador as explica em uma nota depois de haver declarado 
que attribue à VIaçoneria todas as desgraças, que lamenta. Eis as máxi­
mas que elle attribue aos Mações, e conseguintemente aos liheraes que 
considera synonimos — " i . a Todos os homens saõ iguaes ; nenhum 
pode, nem deve ser superior à outro , mui to menos manda-lo. 2. * os so­
beranos pertencem à mult idão: os povos devem dar a soberania como, e 
quando quiserem : e podem reassumida quando lhes pareça. 3 . w He 
um absurdo olhar nenhuma religião como emanada cie Deos, ou revel-
lada por elle. 4- * Tudo que se chama Potestade Religiosa, ou Espiritual 
é um abuso, e uma violação do Direito Natural. E alem destas ainda ha 
outras t|ue elk- denomina Máximas do Jacobinismo admittidas pelos Ma-
ções-Illurninados, e por toda a cafdados ímpios, i. * O homem é livre 
em toda a sua extensão. 2. " Ninguém tem direito de seu corpo, nem 
de sua liberdade. 3. a Nada de Religião, nada de throno, nada de coac-
eãa. 4- a A natureza fez tudo para todos, tudo é de todos. 5. 9 As mu­
lheres, e as filhas SJÕ do commum, saõ de todos. 6 . " Primeiro que eu 
ninguém. 7. * A qualquer que s'oppozer a estas máximas, se fará guer* 
ra com fogo, veneno, traição, e enganos. „ E querem sabor os nossos lei­
tores em que se resumem essas máximas, que segundo o orador saõ as 
proffessadas pelos l iberaes? Elle mesmo o diz nas seguintes palavras — 
" Comparem-se estas máximas com a liberdade de pensar, inviolabilida­
de do cidadão, direito de petição, liberdade de cultos, liberdade de im­
prensa e verão se é ou naõ o mesmo espirito, que dirigia 

todos os auctores de nossas desgraças, e se ellas saõ 011 naõ obra do Ma-
çonismo. Malditos, ainda haverá quem vos acredite ? !! Desgraçado Por­
tugal acautela-te contra estes monstros. „ Ora bem se vê que o exímio 
Orador mandando comparar todas aquellas máximas infernaes, que em­
prestou aos liberaes, com a liberdade de pensar, inviolabilidade do cida­
dão, direito de peticaõ etc. etc. , apregoa mui claramente que nessas ga­
rantias se encerraõ todas ellas, e que por conseqüência saõ a liberdade de 
pensar, inviolabilidade do cidadão, etc. e le . essas vãs, e ridículas theo­
rias, que elle assignalou como causas de todas as desgraças. Assim 
pois, segundo o grande Orador, lodo o paiz, que admitte essas vãse ridí­
culas theorias, admitte também aquellas máximas inf. '"" u í , ! 5 

guintemente nós os Brasileiros, que t em<v C i X O t 0 d e tíí C o i l l a 

garantida a liberdade de pensar, a in,Za,diz q u e esses St£ a ! Ç.4u 
depet içaõ , liberdade de i m p r e n s a - , , b e m d a t f i a Q S r 

Jivre em toda a ex tensão : — n:_ _* • o AI *~» • ' 
,•> . , ,,' .jesse rol o Sr. Álvaro Jgi sim, o 
l inerdade: — q u e as muU . ^ 0 ^ _ . . "*%T , \. 
etc etc Ora dà «• ~ -*s* s i m S r ' ° Sr* ^ Álvaro Barbalho 
toe um dec -«os dizer, o — s ^ T S r . ÁLVARO... BARBA-
tliezour^ 
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(D M0MAGU1E» 
Assim o querem assim o tenhão. 

SEXTA FEIRA 5 DE DEZEMBRO. 

MEMORANDUM. 

O CLAMOR faltando do Exm. Sr. Chichorro a \l\de Julho do cor­
rente anno no seu N. 2 5. 

T* ^3" Jà amestrado no desempenho de tarefas desta nature­
za, e mesmo d'outras mais subidas, os Pernambucanos vêm com 
razão em S. Exa. um penhor de paz, e um garante de justiça dis-
tributiva: sua moderação provada nos Importantes lugares, que 
tem occupado no Império : sua reconhecida capacidade intellec-
tual, e mais que tudo sua imparcialidade no meio de partidos, 
com quem nenhum compromisso contrahio, nos asseguraõ dos 
temores de será provincia governada pelo frenesi de paixões odio­
sas, por uma camarilha sem responsabilidade, e pelas regras ca­
prichosas, que o cego espirito de partido substitue aos dictames 
da lei escripta. " «£Ã 

KT Os guabirús não cumprirão a promessa. 

% 

loR mais preparativos que fizessem os guabirús para apre-
sentarem uma fallada no dia 2 do corrente, Anniversario 
do nascimento de S. M. o Imperador, nào se animarão a 

por o andor na rua, e à final de contas ficou tudo em preparati­
vos. Pobres guabirús, querem-se remecher : mas naõ podem, e 

file:///l/de
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temem sahir-se com alguma nova rusga da Praia Grande. O dia 
2 passou finalmente sem que elles aparecessem, para reivindica­
rem seus foros, e deffenderem a sua legítima influencia ; e o 
mais é que passou todo cheio de brilhantismo. O Cortejo esteve 
explendido, a parada luzidissima : tudo correu às mil maravilhas, 
apegar de todas as raivas, e desesperos. Os Baronistas pensavaò 
que com as suas roncas intimidavaõ, e faziaõ com que o concur­
so naõ fosse taõ numerozo : mas coitados ! enganaraõ-se redon­
damente. Ninguém mais boje lem medo de quixotadas, e gua­
birú é synonimo de zero. Quando quizerem, apresentem-se 
que naõ os enjeitamos. 

Que bella deffeza ! ! 

Depois de um longo silencio sobre a venda dos vazos sagra­
dos cio Seminário dignou-se o Carranca deffender.-se na sua 
Carranca Episcopal, e como naõ podia negar o facto, confessado 
pelo mesmo indivíduo encarregado da venda dos vasos, procurou 
miseráveis subterfúgios. É pena que o Carranca, em vez de pro­
curar reconciliar-se com a Igreja, que naõ é taò inexorável, que 
naõ receba em seo seio os arrependidos, se mostre taò impeniten* 
te, que até naõ queira se reconhecer delinqüente: mas em fim o 
mundo está cheio de impios ; e que admira que o Carranca tam­
bém o seja ? Deixemos porem isto de parte, e vamos à deffeza do 
prelado antropófago. Principia o Carranca mentindo na sua 
Carranca Episcopal, quando nffinua que nòs dissemos que elle 
vendera de seu motupróprio alguns vasos sagrados do Seminá­
rio Episcopal de Olinda, e que se ficara com o seu producto para 
o queimar na orelha da sota. O que nós dissemos foi que o 
Carranca mandou vender vasos sagrados do Seminário, e que 
pretendia applicar o producto desta venda à orelha da solta. Ora 
a venda naõ se effectuou, e por isso nem elle se ficou com o pro­
ducto, nem o queimou : por conseqüência o que dissemos diffe-
re muito do que nos quer emprestar o Carranca, que agora fica­
mos sabernlo que alem de antropófago émentirozo. Se dissemos 
que eíie vendeu vasos sagrados, e queimou o seu producto na 
orelha da sotta, mentíamos sem duvida: pois que a venda naõ 
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se realisou, mas o que dissemos é pura verdade. Que o Carranca 
mandou vender vasos sagrados do Seminário é incontestável: 
pois que abi está a confissão do cerieiro encarregado da venda re­
duzida à termo, e abi estaõ immensas testemunhas, que viraõ os 
vasos em caza do mesmo cerieiro ; e que pertendia applicar o 
seu producto á orelha da solta quem poderá negar, se o jogo é a 
paixaõ dominante do Carranca, e nelle queima tudo quanto apa­
nha ? Onde tem elle consumido o rendimento da caixa pia, que 
com tamanho escândalo roubou aos pobres ? Naõ se tem escoado 
todo elle no bello vollarele ao passo que à muito custo depois de 
innumeros attestados manda dar à algum pobre por acazo 

Õ 2 0 rs. W POR UMASO' VEZ ? «£& Logo naõ fomos 
injustos para com o Carranca, nenhuma injuria mesmo lhe fize­
mos, quando avançamos que elle pretendia pôr na orelha da 
solla o producto da venda dos vasos sagrados. Pretendesse, po­
rem ou naò pretendesse, naõ é esta a questão : o grande cazo 
é que mandou vender vasos sagrados, e è por isso que está ex­
commungado, quer queira, quer naò. Mas diz o Carranca na 
sua Episcopal Carranca que nunca concebeo o plano de vender 
vasos sagrados do Seminário para se ficar com o seu resultado : 
que nada mais fez do que á pedimentô do Reitor d'aquelle Semi­
nário mandar vender, naò vasos sagrados, mas sim prata sem 
mister, e sem uzo, para prover o Seminário de certas alfaias. 
Na verdade sendo a coiza assim naò háinnocencia igual: mas 
quanto diftere o facto dessa historia da carochinha ? O Carranca 
pensa que, porque mandou á toda a preça buscar os vasos sagra­
dos, apenas leu oannuncio do Azorrague, ninguém os vio? 
Engana-se : houve muito quem os visse, cálices, patcnas, e ou­
tros objectos, de que se uzaõ no culto divino, saõ prata sem 
mister, e sem uzo, ou saò vasos sagrados ? Um meio corpo de 
Santa Ursula é prata sem mister, e sem uzo, ou é objecto sagra­
do ? Que nos importa que o Carranca mandasse vender esses ob­
jectos sagrados à pedimentô do Reitor do Seminário, ou de seu 
mo tu próprio ? O que importa é que os mandou vender, e que 
por conseqüência está excommungado ipso facto. Nada porem 
taõ galante como dizer o Carranca, que naõ incorreria em ex­
communhão ainda mesmo adrnettida a veracidade do facto ; por 
quanto o Seminário considerado em sua serventia naõ é uma 
Igreja !! Oh ! o homem quer segurar-se á quanta amarra encon 

* 
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tra : mas, coitado! todas se quebraõ. Pois o Seminário naõ tem 
Igreja, e os vazos dessa Igreja naò saõ sagrados ? em? Ora, pelo 
amor de Deos, Sr. Carranca, deixe-se de herezias. Os vasos, que 
se foraò vender, Sr. Carranca, naò eraõ da serventia do Semi­
nário, caza: naõ; eraõ da serventia do Seminário, —-Igreja — 
ouvio ? eraõ sagrados : Naõ por ex. faquelros, salvas &c.: pois 
que prata dessa qualidade todo o mundo sabe que ja naõ existe, 
ha muito : eraõ cálices, palcnas, meio corpo de Santa Ursu/a, 
&c. &c. ckc. , e estes objectos saõ da serventia da Igreja do Se­
minário, saõ sagrados : ouvio ? Convença-se pois que está ex­
commungado e muito excommungado, e naò dê o terrível exem­
plo de impenitencia, que é a coiza peior que se pôde ver em 
um prelado. Se quizer maiores explicações o Azorrague lh'as 
dará. 

I 

SONETO 
EM RESPOSTA AO DA CARRANCA N. 47, 

pelos mesmos consoantes. 

Um Caco, oh ! que desgraça ; resurgio, 
Por lei do fado contra nós irado, 
Dos antros infernaes, ondeencovado 
Dos demônios a Corte sempre o vio. 

Foi o próprio Satan, que o sacudio, 
Que à coices nos lançou este estouvado, 
Um abutre voraz sempre esfaimado, 
Que á custa do alheio sò luzio. 

Que exista meu e teu elle ignora, 
Dos bens a communhão p'ra si proclama, 
E dos furtos de escravo é forte escora. 

Eis do heróe imperfeito a grande fama; 
Se minto, meu Rachado, dizc-oVigora ; 
Que p'ra ti stá de purga o Lopes Gama. 

PERN. NA TYP IMP. DE L. I. R. ROMA. 1845. 
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Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA FEIRA ir DE DEZEMBRO. 

MEMORANDUM. 

O CLAMOR faltando do Exm. Sr. Chichorro a 14 de Julho do cor­
rente anno no seu N. 25. 

" ^ ^ Jà amestrado no desempenho de tarefas desta nature­
za, e mesmo dVmtras mais subidas, os Pernambucanos vêm com 
razão em S. Exa. um penhor de paz, e um garante de justiça dis-
tributiva : sua moderação provada nos Importantes lugares, que 
tem occupado no Império : sua reconhecida capacidade intellec-
tual, e mais que tudo sua imparcialidade no meio de partidos, 
com quem nenhum compromisso contraído, nos asseguraõ dos 
temores de será provincia governada pelo frenesi de paixões odio­
sas, por uma camarilha sem responsabilidade, e pelas regras ca­
prichosas, que o cego espirito de partido substitue aos dictarnes 
da lei escripta. " «C^ 

Satisfação ao Sette de Septembro. 

Depois da explicação, que nos deu o nosso respeitável ami­
go do Sette de Septembro, e que bastante nos satisfez, naõ pode­
mos deixar de pedir-lhe que nos desculpe a censura, que lhe di­
rigimos. Maõ podíamos em verdade soffrer que o Aguiar fosse 
contemplado no numero dos Escriptores do Lidador: mas como 
quer que o nosso respeitável collega nos affirme que o incluio 
nesse numero : porque chama escriptores naõ só os çjue com-
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põem, como os que descompoem, e mesmo os que copiaõ, con­
fessamos q' nenhuma offensa fez ao bom senso : pois que o Aguiar 
pôde descompor, e para copista é optimo : porque tem boa let-
tra. Ficamos pois sabendo que o Aguiar entra no numero dos 
escriptores do Lidador, como o maxixe entra na panella no nu­
mero das hortaliças. 

AO EÜNUCO J. B. DE S. EX ESCREVINHADOR DO AR­
TILHEIRO. 

Naõ lamentes, Rachado, o teu estado, 
Nem te entregues à dor taõ vehemente : 
Paõ de ló ha perdido muita gente, 
Que a queda do Barão ha desgraçado. 

O Nabuco perdeu de Deputado 
Mor fatia, e o Aguiar ( ex presidente. ) 
Rende graças ao Ser omnipotente 
Por ter na Cam'ra um pedacinho achado. 

Ao Taques, e Monteiro attençaõ presta, 
Ve-loshas por aqui quasi as esmolas 
Sem poderem passar à grande a festa. 

P'ra que pois tanto assim te desconsolas ? 
. Naõ tens mais paõ de ló; porem te resta 

Relógios remendar, fazer gaiolas. 

EM RESPOSTA AO DA CARRANCA N. 47, 
pelos mesmos consoantes. 

P'ra que andas, Rachado, às batocadas 
Massando com teus versos tanto a gente ? 
Naõ sabes que és réptil, como a serpente, 
Que deixa 11 pós de si sempre pegados ? 
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Quem é que naõ conhece essas pedradas 
De quem com a demissão se acha taõ quente, 
Que avança qual um caõ, e caõ mordente 
Sem da plebe temer as apupadas ? 

Bem será que um Eunuco assim damnado 
P'ra caza dos Orates se dirija, 
A ver se ficar pôde ajuizado : 

Mas se nada ha por fim que te corrija, 
Quando vires que estais mais azougado, 
Reccorre ao costumado, eis a botija. 

——— >»e — 

O SERMÃO 
D O D. F R A N C I S C O . 

Deixando o exordio do sermaõ, onde poderíamos achar ain­
da muito panno para mangas, a fim de nos naõ tornarmos muito 
extensos nesta analyse, passaremos ao discurso. Eis como elle 
principia — « Nunca, Senhores, o Reino do Piedozo Affonso 
vio sucessos taõ tristes e desastrozos, nem experimentou taõ pe­
sada escravidão, como aquella, em que nos lançou a impiedade 
Maçonica nos dias de seu triunfo. As guerras que assolarão este 
paiz ditozo nos primeiros dias da Monarchia: aquellas, que 
sustentamos em diversos tempos contra uma Potência visinha, e 
sempre rival: o pesado captiveiro de 6o annos, em que a Hes­
panha nos impoz leis, afligirão, he verdade, este povo d'heròes : 
mas sem ellas naõ teriaõ extendido os limites da Monarchia os 
Affonsos, eos Saíichos, nem enramado a fronte com immarces-
siveis louros um Joaõ i. ° , um Joaõ IV A peste, eas pertur­
bações políticas amargurarão também algumas vezes os dias de 
nossos Avós : porem no meio destas calamidades a Religião foi 
sempre respeitada, a Moral publica pouco offendida, e a Ma­
gestade do Throno conservou sua grandeza, e seu império. Es­
tava reservado, oh Honrados Portuguezes, estava reservado para 
essa ^ F " Seita infame A£M que tem assolado a Europa, destru -
ir nossa representação política, anniquilar as leis fundamentaes 
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da Monarchia, accender no meio de nós o facho terrível da 
guerra civil, abalar o throno, insultar a Religião, e fazer do 
desgraçado Portugal o vergonhoso theatro de seus últimos es­
forços contra a Divindade. » — Ora isto naõ precisa de commen--
tos. O exímio Orador é o mais explicito possivel : segundo elle 
nunca Portugal soffreu taõ pesada escravidão, corno no dia, 
em que triunfou a impiedade Maçonica; isto é, em que triunfa­
rão os Constitucionaes: e estava reservado a essa seita infame (de 
Constitucionaes já se sabe ) reduzir Portugal ao mais miserável 
estado ; de maneira que no tempo de D. Miguel, nesse bom tem­
po, em que esseréo de policia andava à cavallo com um varapào, 
dando bordoadas em quem encontrava : nesse bom tempo, em 
que esse novo Nero mandava enforcar por luxo, e certificava-se 
por meio de telégrafos do momento, em que expiravaõ as victi-
mas, para ter o bárbaro prazer de exclamar — morreu F. — e 
pôr o pg. na lista dos padeoentes, nesse bom tempo éque o Sr. D. 
Francisco do Santíssimo Coração de Maria achava que Portugal 
gozava de liberdade, e a Religião era respeitada! ! ! Vamos adian­
te. Naõ contente com o que disse no discurso o Orador põe aqui 
uma nota, em a qual depois de ennumerar algumas victorias ob­
tidas por Reis de Portugal assim se exprime — « Nestes ditoz09 
tempos o povo Portuguez era olhado com respeito pelas Nações 
da Europa, e para conseguir tanta gloria naò foraò-necessárias 
revoluções, idéas liberaes, e Constituições Demagógicas. Um Mo­
narcha ^ ^ " absoluto, «Cá^ um governo legitimo fazia a ventura 
de um povo fiel e valorozo. Portuguezes, recordai com saudades 
estes dias abençoados.... » E aqui cumpre notar que o Orador clas­
sifica como revolução o direito de petição, e como constituições 
demagógicas todas as Constituições, que considera — producções 
do inferno, — como teremos occaziaõ de ver. Nada porem taõ 
galante como as expressões — um Monarcha absoluto, uni gover­
no legitimo —que daõ a entender que naõ ha goveVno legitimo sem 
Monarcha absoluto, e que por conseqüência todos os governos 
Constitucionaes saõ illegitimos ! Felismente o Sr. D.Francisco naõ 
pôde ver realisados os seos votos, e em logar de estar hoje em 
Portugal ao lado do seo amo regozijando se com a carnificina dos 
malhados está aqui ouvindo estas ligeiras analyses do seo Sermaõ! 
Por muito meuos do que isto foraõ muitos mandados à Ia Fcrce. 

Continua. 
PERN. NA TYP IMP. DE L, I. R. ROMA. - 1845 
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O â» ! ! âOTE 
Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA FEIRA 18 DE DEZEMBRO. 

ísy AO IMMUNDO CLAMOR: *& 

O Clamor, essa principal cloaca das immundices das rata­
zanas do grão partido da ordem, mostrou-se muito agastado : 
porque desmascaramos a infâmia da sua matilha, e segundo o 
seu louvável e nunca desmentido costume desforçou-se em des-
compor-nos àsua vontade. Seja tudo pelo amor de Deos. Diz 
essa cloaca que nòs levantamos uma descarada calumnia, quando 
affirmamos que a quadrilha guabirú cabana fez preparativos pa­
ra apresentar uma fatiada no dia 2 de Dezembro, mas que à fi» 
nalsenaõ animou á poro andor na rua. Oh! pois nós temos 
culpa do grande partido da ordem achar-se desesperado, e no 
furor de sua bydrophobia querer-se mecher ? É um facto, que o 
Clamor, e os mais immundos pasquins da quadrilha nabucal ja 
mais poderão negar : que nas vesporas do dia 2 de Dezembro st 
espalhou por esta Cidade o boato de que os guabirús pretendiaõ 
reivindicar seus foros, e rebabilitar-se por meio das armas na per­
dida influencia : agora se esses boatos eraõ adrede espalhados 
para atemorisar, e fazer com que o Anniversario Natalicio do 
Imperador naõ fosse festejado com o devido brilhantismo ; ou 
se por prudência dos chefes da quadrilha se naõ quiz realisar o 
plano, saõ os sucios da mesma quadrilha que o podem verda­
deiramente saber. Nòs entendemos em verdade que o partido 
da ordem, qualquer que seja o seo grau de desespero, e os pre­
parativos, que faça, nunca commetterà a loucura de vir às vias 
de facto : naõ porque lhe faltem muitos bons desejos; naò pur-



que tenha amor á ordem ; mas unicamente por prudência, sim 
por prudência : pois que attendendo a sua pequena força, quasi 
nenhuma no meio de uma Provincia assas extensa, naò pôde 
deixar de conhecer, que apreseutar-se em campo disputando o 
poder com as armas seria o mesmo que aniquilar-se completa­
mente, e tornar se réo de suicídio. Uma miserável galinha naõ 
se atreve certamente ao corajozo leão. Mas daqui se naõ se se­
gue que o grande partido da ordem naõ espalhe suas roncas, naò 
se finja muito forte, e naõ procure amedrontar com seus prepa­
rativos: embora fique tudo em dezejos, e palavras: porqueé 
balda de todo o raofino arrotar valentia, e os que tem mais pa­
radas de sendeiro, saõ os que mais se sahem com partidas de 
leaõ. O partido da ordem está justamente no cazo dos ratos da 
fábula, que celebrando conselho, e decidindo lançar cascavéis 
ao gato, naõ o executarão : porque nenhum se atrevia a ir lan-
çalos: e o mais é que a semelhança é tanto maior, quanto o par­
tido da ordem se compõe de ratos, ou guabirús que vem a ser o 
mesmo. Celebra o seo conselho; ahi aparecem os seus 
Camillos Desmoulins, os seus Robespierres, e Marals, 
e unanimemente se decide lançar maò do ultimo recuvso : mas 
quando se trata da execução, hoc opus, hic labor est : aparece 
logo a senhora prudência, e naõ ha quem queira lançar os casca* 
veis , e salta o mestre Nabuco apregoando que os únicos 
meios, de que se deve lançar, maõ, saõ a intriga, a calumnia, e 
toda a laia de patifarias Jà vê pois o Clamor, que concorda­
mos com elle, que a opposiçaõ de Pernambuco, ( id est, a súcia 
dos contrabandistas, ladrões de escravos unida á alguns peloti-
queíros políticos, e á bem aabida influencia legitima, que já naò 
está comprehendida no numero da tal súcia ) naò é capaz de fa­
zer desordem, e tanto essa convicção é geral, que apezar de to­
dos os boatos, que espalhou, o dia 2 de Dezembro foi festejado 
com o brilhantismo, com que nunca foi no tempo do celebre 
Baraò Salvador, ou rei de Congo, que é a mesma coiza : a diffe-
rença está sò nos motivos dessa convicção : porque o Clamor 
quer persuadir que é por amor á ordem : nós porem, e com 
rjosco a provincia quasi toda, cremos que é por prudência: mas 
essa differença naõ vem nada ao cazo: o essencial é estar-mos 
concordes que o partido da ordem naõ é capaz de fazer uma fal­
tada, nem pôr um andor na rua ; e que naõ é capaz disto jura­
mos até pelo chambre profético do Nabuco, pelo cachimbo do 
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do Aguiar, Maxixe, pelas parolas do Dr. Cheirozo, pela pudici-
cia tio Columim &c. &c. fede o Clamor Cloaca, chamando-nos 
cobardes calumnia lores ( sim, Sr. , nòs somos cobardes calum» 
niadores, Vms. saõvalentes, e bem valentes calumniadores ) que 
lhe digamos fie que lado estaõ as probabilidades de uma falla­
da, e de um andor na rua, e pergunta se foraò os membros da 
actual opposiçaõ que figurarão na fallada do campo dos Cane­
cas ; se foraò elles que figurarão na Abrilhada, e que fugindo do 
perigo com a cobardia do laxo gritavaò — derrelaõ-se os bro­
tes ; se foraò elles que apresentarão os andores de 1835, se fo­
raõ elles que com o punhal fiseraõ descer do púlpito um Vigá­
rio ; se foraõ elles que se atolarão na carnificina do chora meni­
no, se foraò elles, que prepararão, e poséraõ em campo o an­
dor de 7 de Septembro do anno p. p. Só faltou perguntar, se 
foro elles que furtarão o resplandor de S. José; se foraõ elles, 
que fiseraõ aparecer o tubarão que comeo o negro no cães d'Al-
fandega; se foraõ elles que fiseraõ a septembrisada ; se foraõ 
elles que cauzaraõ a morte prematura de João Cavalcanti; se fo­
raõ elles que motivarão a secca pelos nossos sertões ; se foraõ 
elles que causarão a catástrofe da ponte de Bure em Varmouth 
&c. &e. ckc. &c. ckc. ckc. &c. &c. Primeiro que tudo releva 
advertir ao Clamor que a tactica de attribuir ao partido con-
trario todos os malles é muito antiga : mas que sempre servio só 
para desacreditar os partidos. Quem ler a historia da Revolu­
ção Franceza de 1887 verá que os Girondinos muito se desacre­
ditarão com esse sisthema, e que podendo levar vantagem aos 
Jacobinos, proporcionavaolh.es sempre meios de se deffenderem 
victoriozamente fazendo-lhes falsas accusações. Que importa 
pois ao partido praieiro, que a súcia guabirú cabana o queira 
fazer rèo de tudo quanto tem havido em Pernambnco, desfigu­
rando ainda em cima os factos ? Naõ estaõ ainda ahi os contem-
poranaos para nos julgarem ? Pois ha quem naõ saiba, que essa 

fallada dos campos do Caneca naõ recebeu de seus authores o 
caracter de desordem : pois que o seo único fim foi reunir a 
guarda Nacional para que ella se offerecesse ao Presidente da 
Provincia para ir debellar os cabanos : sendo que um ordeiro, 
que entaõ era Commandante das armas, foi quem por meio de 
intrigas se valeo dessa reunião para depor o Presidente Almeida 
e Albuquerque : contra quem aliás neuhuma indisposição ha­
via ? Quem naõ sabe que naõ íoi o partido praieiro, seguidor 
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sempre das ideas livres, e acoimado por seus adversários de f3T 
demagogo J£Z que poz em campo a Abrilhada para a restauração 
do Sr. D. Pedro 2. ° c e que se existem hoje nelle alguns indiví­
duos, que commetteraõ esse pecado, ba em compensação mi­
lhares no partido da ordem ? Quem naõ sabe mesmo, que mui­
tos dos que figurão hoje no partido praieiro, exposeraõ a sua vi­
da para combaterem os revoltosos ? Quem naõ sabe que muitos 
ordeiros entrarão na fallada de i835 ? Quem naò sabe qua o fac­
to de fazer descer um Vigário do púlpito com punhaes é uma ca­
lumnia infame : pois que unicamente o que houve foi apresen­
tarem-se alguns indivíduos na Igreja em que devia pregar esse 
Vigário, á quem aliás muito respeitamos, e elle atemorisado, por 
lhe dizerem que o queria» impedir de pregar, retirar-se, sem que 
entretanto houvesse algum acto exterior, que manifestasse a-
quella intenção ? Quem naò sabe que a caruificina do chora 
menino foi feita pelo povo em tumulto, e que se algum author 
principal se lhe pôde assignar é elle um ordeiro, que traz uma 
grande vassoura ? Quem naò sabe em summa, que em septem­
bro do anno passado nenhum andor se preparou e poz em campo 
na povoaçaõ dos Affogados: que nada mais houve do que ir al­
guma genteàaquella Povoaçaõ veras patifarias do Arara, con-
servando-se sempre na melhor ordem, e que todos os commen-
tos, que à tal respeito tem feito ospasquins do partido da ordem, 
naò passaõ de miseráveis calumnias? Passando agora às proba­
bilidades, dequefa l lao Clamor, perguntarlhe-hemos por nos­
sa parte, de que lado estaõ as probalidades de umafallada, e de 
um andor na rua ? Pois o Clamor jà vio o partido dominante fa­
zer desordem ? E se o partido cabido, o partido que se diz op-
primido, eperseguido é o da ordem, d'onde está a probabilidade 
de umafallada, senaõ delle? O espirito de revolta em geral tem 
diversas causas ; mas o espirito de revolta propriamente político, 
o espirito de revolta, de que se pode possuir um partido políti­
co, tem por cauza a privação do poder e da influencia, que excita 
a avidez do mando, a ambição, e o orgulho, e que produzindo a exaltação po­
lítica faz coDfundir-se o direito de legitima deffeza com o direito de se revoltar. 
£ pois um absurdo que só cabe na cabeça do Clamor, e dos mais pasquins da 
súcia guabirú, que o partido dominante ; o que se acha contente com a actua-
lidade ; o que governa em uma palavra, se revolte : pois que isio seria conce­
ber que elle se revoltasse contra si mesmo. 0 espirito de revolta é a expressão 
mais significativa do mal, que se soffre : e por isso só quem o suppõe soffrer é 
que se revolta. Emudece pois, miserável ediota do Clamor, e se não vês uma 
f olegada adiante do nariz, segue o destino dos irracionaes. 

TIJT). Imp. de L. I. R. Roma. 18'iõ. 
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J-. íssim o querem assim o tenhão. 

SEGUNDA FEIRA 12 DE JANEIRO. 

O Anno de 1846. 

Proseguindo em sua honroza tarefa, que interrompera pelo 
Natal, o Azorrague naõ pôde deixar de saudar o anno de 1846, 
que aparece, como urna manhã serena depois de proceloza tem­
pestade, inspirando as mais doces esperanças. Os terríveis fla* 
gellos, que ainda em princípios do anno findo tanto atormenta­
rão esta Província, naõ nos afligem mais no anno de 1846, e 
desassombrados delles podemos augurar-lhe um futuro prospero. 
Sim : o anno de 1846 surgio com o Exm. Sr. Antônio Pinto 
Chichorro da Gama na presidência, com uma policia vigilante, e 
activa, deixando desmoronada a celebre influencia legítima, essa 
terrivel peste, que nos assolava. Os José Maria, Xico Macho, 
José do Rego et reliqua caterva já naò tem vallacoutos de facino-
rosos ; já naõ podem com toda a sem cerimonia furtar cavallos 
e escravos ; já naj> tem o grande e famigerado CEMITÉRIO do 
Arraial: em uma palavra nossas vidas e propriedades adqui­
rirão muita garantia no período, que fechou o anno transacto. 
E se unirmos á tudo isto o haver cessado o escandalozo roubo 
dos cofres públicos, e desaparecido as duas alfândegas do Norte 
naò poderemos deixar de crer que o anno de 1846 promette-nos 
grandes melhoramentos. Uma sò recordação triste magôa-nos 
no presente anno ; é a perda irreparável de um dos primeiros 
homens do Brazil, do Patriarcba de nossa Independência, do 
Exm. Conselheiro Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado 



e Silva de saudoza memória, á quem Pernambuco teve a gloria 
de elevarão Senado no ultimo quartel da vida; e que pagou o 
terrível tributo imposto á toda humanidade. Consolemo-nos 
pois de taõ grande perda, eprazaaos Ceos que nossas esperanças 
naò sejaõ baldadas. 

mmmmmmm 
U O funeral do grande Alexandre 

Valentim. 
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ENTIMOS bastante tratar de coizas tristes logo no 
primeiro dia, em que sabe à luz o Azorrague no 
presente anno : mas é taò importante o assumpto, 

sobre que escrevemos, que naõ podemos adia-lo. O fu­
neral do grande Alexandre Valenlim,des>se valente Alhle-
ta do partido da ordem, que teve lugar no Engenho 
Trapiche, eà que assistirão as pessoas mais proeminen­
tes do partido, merece por sem duvida uma distineta 
commemoraçaò. Pregou nas exéquias o FY Dondom, e 
officiou o Carranca. Tudo foi feito com a.maior sump-
tuozidade, e nos semblantes de todos os circurfstantes 
se divisava bem a tristeza, que os dominava. Em verda­
de naõ se pôde negar que o partido da ordem perdeu o 
seo mais denodado campeão : Alexandre Valentim era o 
reparador de todas as injurias, o homem mais necessá­
rio aos planos da rua do Sol. Foi pois um tributo de 
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gratidão o funeral que o Rei do norte, e seus fieis criados 
lhe tiserao. Nunca o Fr. Dondom esteve taõ eloqüente 
e patheíico. O seo Sermaõ é um dos primores da arte : 
naò o podemos obter todo : mas um amigo, que assis-
tio ao funeral, forneceu-nos alguns pedaços, que teve a 
pachorra de copiar, e que fielmente transcrevemos. » —. 

« Ainda naõ é tarde : porque a dor de sua perda 
« ainda nos upprime, e mergulha no pranto : ainda naõ 
« e tarde ; porque o grande partido da ordem, e a pátria 
« ainda clamaõ, ainda o lamentaõ ; pois ainda é tem-
« po de render uma homenagem a sua memória, de 
« derramar uma lagrima de saudade pela sua morte sen-
f( tIlj'ssima naõ farei a rela-
« Çaò de seus factos : porque sua vida contemporânea 
« se resumio constante no exercício das virtudes 
« e em grandes serviços à ordem. Vós todos a aprecias-

tes, e sabeis que o seo bacamarte sempre prompto á 
« disparasse ao aceno do Club da rua do Sol, foi para 
« nos a espada de Alexandre, que cortava qualquer nò 
« gordio. Com o testemunho do publico imparcial, so-
«"branceiro a esses ódios gerados pela divergência po-
« Iitica, e que pelo despotismo do espirito de par.ido 
« talvez naõ cedaõ ao sentimento religiozo, e inexplica-
« vel que calla em todos os corações, logo que a morte 
<r anniquila o inimigo, o adversário, o emulo, o objecto 
« de nossa inveja e ciúme 
« direi que o principal caracter do illustre falecido era 
« a beneficência, que lhe careou tantas sympathias, e 
« taõ grande» influencia : era o prestimo, e franqueza 
« com que tirava aos seus amigos de qualquer aperto : 
« era a adhesaõ, que consagrava ao partido da ordem, 
« cujos adversários fazia cahir ao sonoro zonido de uma 
<f baila; era a dedicação, com que capitaneava as nos-
« sas quadrilhas, dedicação, que provocou contra elle 
« ódios entranhados : essa influencia, que elle exercia, 
« eqtie se fundava na gratidão dos benefícios que d erra- W, 
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« mava sobre o partido da ordem, e no seo grandíssimo 
« presumo, e liberalidade: pois que a ninguém negava 
« passaporte para o reino da gloria, tantas e tantas virtu-
« des o tornarão alvo de perseguições, e cauzáraò sua 
« morte prematura Alexandre Valen-
« tim, ohdor! Alexandre Valentim. . . . um dos mais 
« extrenuos deffensores do partido da ordem se finou 
« na flor dos anuos : já naõ existe esse nosso aluado, e 
« amigo : esse cidadão prestante, que certo nunca pre-
« vio, que morreria antes de acabar com o ultimo prai-
« eiro : elle já naò existe : mas fica-nos o seo nome 
« gloriozo; acima delle, Senhores, sò o Sr. D. Migue-
« li: humalagrima sobre a sua louza, como tributo de 
« gratidão pelos seus serviços e virtudes, um voto pio e 
« fervorozo para que descance na Eternidade! A terra 
« lhe seja leve..» 

íST A CARRANCA. Jp 

Principiou a Carranca este anno maravilhozamente : pela 
primeira vez, em que sahio à luz, veio ameaçando o Exm. Sr. 
Chichorro com um tiro tibi Em verdade nenhuma duvida 
ha que o grande partido da ordem é muito capaz disto, e mes­
mo terá muito bons desejos : porque o rei do Norte jà está ave-
sado á mandar dar tiros : mas a prudência pede que naõ se rnet-
taò nisto : porque vis vi repellitur. Entretanto sempre é de 
notar a immoraíidade do tal partido da ordem, que ainda mes­
mo quando se naõ anima a porem campo os* seus tenebrozos 
planos, contenta se com ameaçar. Sim, Senhores, podem dar o 
seo tiro: mas lembrem-se que o Exm. Sr. Chichorro naõ está 
hoje em Pernambuco, como estava o General Rego, quando o 
Rei do Norte lhe mandou fazer a caridade : e depoÍ6 naõ nos 
atormentem com vésperas cicílianas. Entendem ? 

Pernambuco: Typ. Imp. de L, 1. R. Roma. 1846. 
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N. 52. 

Assim o querem assim o tenhão. 

SABBADO 24 DE JANEIRO. 

O LIDADOR N. 77, 

V _ J 0 M 0 saõ as coizas deste mundo : em quanto o partido prai­
eiro empenhava-se para elevar ao Senado Brasileiro o illustre 
Andrada, que ainda restava taõ mal pago dos serviços, que 
sempre prestara ao Brazil, o grande partido da ordem, capitanea­
do pelo Nabuco, Taques, Antonino, Figueira, Torres, Aguiar, 
Virães, et reliqua comitante caterva envidava todas as suas for­
ças para que o Sr. Thomaz Xavier, ou o Barão da Boa Vista fos­
se o Senador por esta Provincia, e tirava toda a lama da rua pa­
ra atirar sobre o venerando ancião, que com a consciência lim­
pa ria-se de taõ miseráveis zoilos : agora porem que o grande 
homem já naò existe ; eis que se sahe o Lidador com um com­
municado, obra sem duvida de algum dos coripheos mesmo do 
tal partido, em que o Sr. Andrada Machado é chamado bene­
mérito, considerado todo patriotismo, todo eloqüência, todo fo, 
go, e proclamado gênio de século para a naturezi sempre mes­
quinha, sempre avara, e reservada para produzir o que é raro ; 
um communicado, em que se confessa que com a eletçaõ do Sr. 
Andrada ao Senado, pagando-lhc uma divida, e conquistamos 
uma corea de gloria ; pois que elle soffreo pelos nossos direitos, 
arraslrou nas masmorras do despotismo os ferros, que rojáraõ 
entaõ os Pernambucanos ; era nosso amigo de trabalhos, per­
tencia á nossa familia como mártir, e de mais a mais era um ho­
mem sábio &c. &c. &c. ! 1 ! Parece nos em verdade que naõ pó-



de haver maior contradicçaõ. Mas se só depois da morte do 
Sr. Andrada Machado foi que o partido da ordem se dignou de 
fazer justiça ao gênio do século, nem por isso cabe menos honra 
ao partido praieiro por bave-lo elegido apezar de toda a por-
fioza opposiçaõ do partido da ordem, que julgava dever preferir 
ao benemérito ; ao homem todo patriotismo, todo eloqüência, 
e todo fogo ; ao Pernambucano por princípios, por escolha, e 
por adhesaò ; ao companheiro de trabalhos ; ao mártir ; ao sá­
bio o Sr. Thomaz Xavier Garcia de Almeida, carrasco dos Per­
nambucanos em 18241 ou o homem do palácio das Necessida­
des, protector dos ladrões de escravos, e contrabandistas, e fau­
tor dos irmãos da boa obra ! Saiba pois o Brazil, saiba o mun­
do inteiro, que, se com a eleição do Sr. Andrada Pernambuco 
pagou uma divida, e conquistou uma coroa de gloria, é tudo 
isto devido exclusivamento ao partido praieiro : pois que se 
prevalecesse o voto do grande partido da ordem naò teria sido 
ellcito o Sr. Andrada: saiba pois o Brazil ; saiba o mundo intei­
ro, que se devêssemos envergonhar-nos por naõ haver-mos 
eleito o Sr. Andrada, como confessa o communicador do Lida­
dor, essa vergonha seria exclusiva partilha do grande partido da 
ordem. Por hoje nada mais diremos sobre o communicado do 
Lidador : mas reservamo-nos para outra occaziaõ. 

A suberba abatida. 
O Sr. Nery Ferreira, um dos caudatarios da influencia 

legitima, gritava na Thesouraria em um dia, — que era guabi­
rú, mais que havia de commandar sempre o Batalhão de G. N. 
de Santo Antônio,— eno outro foi reformado : ora, Sr. Nery, 
Vm. em que se fiava para assim fallar taò sobe?bamente ? Pois 
Vm. chegou a capacitar-se de que o Exm. Sr. Chichorro linha 
medo da sua pêra ? Bem diz a Sagrada Bíblia que — slullorum 
infinilus est numerus. 

PORTARIA. 

O Major reformado Gustavo Jozé do Rego, há por bem 
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demitlir com as honras do seo mesmo posto ao seo cavallo. O 
mesmo Major adverte que naõ uza da palavra — reformar — 
para naõ infringir a lei: pois que esta o que permitte é demiltir 
corn honras, e naò reformar. 

Leilão. 
Domingo 25 do corrente depois da festa de S. Francisco 

de Paula no Caxangà haverá um rico leilaò de fardas, barreti-
nas, bandas, espadas, dragonas, e outros apparelhos militares. 
Escolheu-se o Caxangà por ser segundo o poeta Augusto Cabe­
ça o logar de maiores encantos na Provincia. As pessoas por 
tanto, que quiserem arrematar qualquer dos objectos, quei-
raò dirigir se aquelle logar, á se entenderem com o Major Cru* 
zela. 

Consolação ao Fr. Domdom. 

N30 é por esquecimento que temos deixado de occupar*nos 
do Fr. Domdom : pois que tal é a amisade, que lhe consagra­
mos, que sempre o trazemos em lembrança. Sabíamos que 
estava passando a festa na Escada, e por isso suspendemos a ana-
lyse do celebre Sermaõ : mas agora Ia vai. 

O Sermaõ de D. Francisco. 
Depois de haver dito que uunca Portugal soffrera tanto, 

como nos dias, em que triunfou a Maçonaria assim continua o 
Orador absolutista. « Ah! Portuguezes, e que tristes successos 
confirmaõ esta verdade ! Contai, se é possivel, contai todos 
os malles, que temos experimentado desde o gg" nefando dia i(\ 
de Agosto de 1820 J^ até a época feliz da nossa verdadeira li­
berdade, quando appareceo sobre o Tejo o Restaurador da Mo­
narchia, e vereis que outras tantas desgraças naõ soffreraÕ 
nossos maiores no longo espaço de sete séculos. Sim, Honra 
dos Conimbrecenses, foi nesses dias tenebrozos, que os Clubs-
Maçonicos, em correspondeucia com as lojas do Piemont, d'Hes-
panha, e Nápoles, ajudados pelos Ímpios, e revolucionários es-
criptos, que Portuguezes degenerados e órgãos da seita nos en-
viavaò de Londres, empregarão seus primeiros tiros contra o 

~~ Altar e contra o Throno J& » Aqui cumpre notar esse pri-
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meiro lugar o epitheto de nefando, que o Orador dá ao dia 24 
de Agosto de 1820, e em segundo logar a mà fé com que sempre 
introduz o — Altar — em todos os ataques, que empresta aos 
Constitucionaes contra o throno. Continua o Orador a descre­
ver as calamidades que sofreu Portugal em conseqüência do 
nefando dia 24 de Agosto de 1820, e depois de comparar o es­
tado de Portugal ao de França nos dias mais tenebrozos dessa 
Revolução, que fezcahir sobre ocadafalso a cabeça de Luiz 16, 
assim se exprime « Vimos como primeira obra de suas tenebrozas 
fadigas ( já se sabe, dos Constitucionaes) as bazes de uma 
Constituição verdadeiramente Maçonica, que atacavaõ a ^ " R e ­
ligião „£^ ( sempre a Religião no meio) de nossos pais, anni-
quilavaõ os direitos e regalias do Throno, e admittiaõ princípios 
detestáveis, que apresentaõ sem brilhantes theorias, mas que 
saõ funestissimos na practica, e que bem longe de fazerem a fe­
licidade dos Povos, como dizem ainda, tem feito a sua desgra­
ça. «Essa Constituição a que se refere o Orador, é a Constitui­
ção Portugueza de 1820, por cuja cauza chama elle nefando o 
dia 24 de Agosto, e os princípios detestáveis, que ella encerra, 
saõ a liberdade de pensar, inviolabilidade do Cidadão, liberdade 
de cultos, de imprensa &c. : pois o Orador se refere à nota, em 
que disse que essas garantias redusiaõ-se as máximas do Jacobinismo : segundo j"à Use­
mos ver. Naõ comente porem com dizer simplesmente que os princípios, que elle cha­
ma detestáveis tem feito a desgraçados povos, pretends-o provar em uma nota, onde 
assim se exprime « Para prova disto só pergunto que vantagens tirou a França da sua 
Constituição, e depois delia, que fructoi tiramos nós, a Hespanha. Nápoles, o Piemon-
te ? etc. etc. O augmento da divida publica, — « a perda de nossas colônias » — a fal­
ta de numerário : porque muitos dinheiros públicos e particulares tem entrado nos 
Coffres Maçonicos, e tem sido destribuidos para os fins da seita, como por ex. para 
demorar ou assassinar o Sr. D. Miguel em Vienna, para compor os periodiqueiros do 
partido, para estabelecer lojas, e para fomentar as Revoluções. Alem disto ( attencaõ 
e muita attencaõ ) um dos fructos mais funestos, que trouxe a Constituição a todos os 
paizes, onde tem apparecido — «é a ignorância, o transtorno de todas as idéias, e so­
bre ludo a corrupção de costumes em todas as classes da sociedade : — esta chaga é 
taó profunda, que naõ poderá ourar-se, quando mesmo se tomem todas as medidas 
convenientes, talvez nas — três gerações futuras — • Ora, perguntamos nós agora á to­
do mundo, ao B. da B. Viita mesmo que — encaixou -— no liceo esse insclente ma­
riola, pôde-se dizer mais desaforos, e sandices em taó poucas palavras? Pois o Frei 
Domdom naõ sabe as vantagens, que traz a Constituição a qualquer paiz ? Pbig está 
persuadido que a Constituição produz a ignorância, o transtorno das idéias, e a corrup­
ção dos costumes, coizas todas próprias do despotismo ? E o mais è que isto ainda naõ 
é nada a vista do que se segue. 

Pernambuco : Typ. Jmp. de L. I. R, Roma. 18/1G. 
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© âlOMACTü, 
Assim o querem assim o tenhão. 

QUARTA FEIRA 4 DE FEVEREIRO. 

Ao vermos a maneira, porque a policia praieira vai des­
mascarando essa quadrilha de bandidos, que com o pomposo ti­
tulo de partido da ordem, punha ern contribuição as bolças 
alheias, e firmava sua força no punhal a bacamarte; ao vermos 
essas buscas dadas nos antigos castellos feudaes, em que se h o 
misiavaõ os principaes chefes dessa íamoza quadrilha, e a desco­
berta des furtos, de que se alimentavaõ, e com que ostentavaõ, 
de ricos proprietários : ao vermos essa infinidade de escravos 
roubados por Chico Macho, José Maria, José do Rego, e outros 
celebres heróes ; ao vermos em uma palavra patenteada toda a 
infâmia dessa cafila de ladrões, que constituiaò a grande clien-
tella do liei do Norte: sempre cremos que á vista de tantas e 
taò irresistives provas emmudecessem os homens do grande 
partido da ordem, e tapando a cara com uma mascara se furtas­
sem á vista da população taõ justamente indignada com seus 
enormes attentados : enganamo nos porem, e por um descara­
mento inqualificável, e que apenas serve de provar o gráo de 
abjecçaõ, á que 3e acbaõ reduzidos, ei-los ainda altivos, como 
se a vergonha, e o remorso naõ deva ser a partilha do crime. 
Um diz que a policia praieira roubou a sua propriedade; por* 
que tirou-lhe os escravos, que havia roubado á seos legítimos 
senhores, para lh'os entregar: outro diz que ambiciona a coroa 
do nutrlirio ; porque já naõ é gênero de industria innoccnte rou­
bar e mattar ; e todos clamaò que naõ ha liberdade, que estaõ 
em practica as visetas domiciliarias, que resuscitárão as perse­
guições de Sylla ; porque trata-se de restituir à cada um o que é 



seu ; porque trata-se de punir os ladrões, e assassinos ; porque 
trata-se de tirar Pernambuco do estado de selvajaria, a que o ti­
nha reduzido um governo immoral : porque trata-se de pôr ter­
mo aos crimes de uma seita Ismaeliana de costumes safaros. — 
Quem estiver fora de Pernambuco, — naò souber do mísero es­
tado, á que o havia reduzido a famigerada influencia legitima, e 
debaixo dos auspícios do homem do palácio das necessidades, 
cuidará sem duvida, que tudo isto é um romance : mas infe-
lismente naõ há a mais pequena exageração. Olhe-se para esses 
termos de achada, e ver-se-hà que numero de escravos furtados 
pelos homens das tendências amenas e sociaes lhes tem sido ar­
rancados de seus covis : olhe se para esses interrogatórios fei­
tos à tantos, e tantos escravos, e ver-se hà quantos depoimen­
tos contestes comprovaõ as personagens do grande partido da 
ordem, que esses ricos proprietários, de que tunto se ufanava el­
le, viviaõ da pilhagem : olhe-se para os escriptos do intitulado 
partido da ordem, e ver-se-ha a ouzadia, como aclama os réos 
de policia convictos como homens de bem, acoimaò a policia 
praieira de frenética, perseguidora, arbitraria &c. 8cc. ; e in • 
sultaõ ao Presidente da Provincia com as mais insolentes inju­
rias !!! Mas nada disto importa: prosiga-se na grande obra; 
restaure-se a provincia do império do crime, e berrem embora 
de desespero essas almas damnarjas. Deus consente, mas naõ 
para sempre. Naò era possivel que Pernambuco fosse sempre 
victima de insaciaves salteadores: algum dia a lei taò ultrajada 
devia ser vingada. E pois chegada a época marcada pelo dedo 
da Providencia para cessarem os crimes, que tanto envergonha-
vaõ a nossa civilisaçaõ. A baixo os ladrões, e assassinos: haja 
em Pernambuco segurança pessoal, e de propriedade sejaò pu­
nidos os criminosos, e no meio da paz, e tranqüilidade, cami­
nharemos para a prosperidade moral, e material. 

Eleição para Senadores. 

No numero antecedente promettemos dizer mais alguma 
coisa sobre o communicado do Lidador n. 77 ; vamos pois cum­
prir a promessa, Se bastante nos surprehenderaõ os elogios pro-
digalisados ao illustre finado Antônio Carlos, por virem de um 
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lado, que tanto o guerreou na eleição, naõ menos nos admirou 
a maneira : porque falia o communicador do Lidador a respeito 
da extrema generosidade dos Pernambucanos nas eleições. Com 
effeito se essa linguagem partisse de outro partido, transeat : 
mas do partido da ordem ! e de um communicado impresso no 
Lidador, que como sabe é redigido pelo Sr. Nabuco! é cousa 
admirável! Naò sabemos onde t inhaõ Sr. Nabuco a cabeça, 
quando consentio na impressão de tal communicado ao me­
nos, se naõ foi elle impresso sem a sua sciencia, isto é, senaõ 
foi uma traição, que lhe fiseraõ, deve confessar que estava de 
maré de burro. Pois o Sr. Nabuco, que quer ser gatinho de 
campina em Pernambuco consentir que se censure o excesso de 
fraternidade dos Pernambucanos ! ! Pois o Sr. Nabuco, que jà 
tem sido Deputado por esta Provincia consentir que se diga, 
que nos temos esquecido de nòs mesmos para nos lembrar-mos 
dos outros ! ! Oh, Sr. Nabuco, pelo amor de Deos naõ abuse 
assim da nossa paciência. Pois naõ se lembra que o seo mimo-
zo Barão foi quem deo o exemplo desse esquecimento dos nos­
sos ? Naò se lembra que durante sette annos de governo naõ 
teve um só secretario Pernambucano ? Naò se lembra que naõ 
sò o fez Deputado, como até a Francisco Domingues, sim, a 
Francisco Domingues para maior aviltamento de Pernambuco? 
Naò se lembra que até despresou os seus patrícios por estrangei­
ros, inimigos do Brazil, e da sua forma de Governo, como por 
ex. o mariola do Fr. Domdom, para quem a Constituição é uma 
producção do inferno ? Para que pois consentio nessa catilina-
ria do Lidador, só para excitar o bairrismo agora, que já naõ é 
Presidente o Sr. Thomaz Xavier ? Ah, Sr. Nabuco, quem naò 
o conhecer, queo compre. As suas lábias naò pegaò, e Per­
nambuco ba de lazer justiça á quem a merece. 

O Sermaõ de D. Francisco. 

Continuando a descrever os malles cauzados pela Constitui­
ção, com a qual, segundo elle, o rei foi despojado de todos os 
seus direitos, ficou reduzido á um simples funccionario publico, 
ou antes ficou sendo escravo do povo soberano, cercado d'ho­
mens do partido, e instrumento de sua vontade despotica, assim 
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se exprime o grande Miguelista. « Ah, fieis e honrados Portu­
guezes, desde esta epocha vergonhoza do aviltamento do thro­
no multiplicàraõ-se nossas desgraças, e o infeliz Portugal sò of-
fereceo aos olhos da Europa assustada scenas tristes, e pavoro-
zas: Aqui ouço gritar o Magistrado recto : porque vê despresa-
das todas as leis, e todos os direitos do Cidadão : alli encon­
tro pallido, e aflicto o Negociante 0JT porque se estancarão as 
fontes de ?.ua fortuna corn a perda do brasil ^0- » &c. &c. &c. 
&c SLC. Eis aqui o heróe do Sr. Chico do Rego, lamentando a 
perda do Brasil, porque com ella se estancarão as fontes da for. 
tuna do negociante portuguez e isto ainda naõ énada ; a pag. 
16 se exprime elle ainda melhor. Referindo os grandes malles, 
que se seguirão da viageai do Sr. D. Miguel assim falia «Em 
verdade quantos sucessos justificaõ essa asserçaõ ! Que tristes 
scenas representou Portugal n'auzencia do seu Deffensor !! 
sáf™ O Brazil, que a Constituição de 1820 jàuos tinha roubado, 
foi reconhecido independente, e este reconhecimento, que foi 
preparado, promettido, e talvez preço deixemos às idades 
futuras este juizo : esta grande perda nos trouxe outras muitas, 
e mais funestas desgraças. . . . . » Bravo ! Bravíssimo ! Isto 
é muito claro, e naò precisa de commento. Entaõ, Sr. Chico 
do Rego, o homem merecia ou naõ uma cadeira no Liceo ? Va­
mos adiante. Depois de fallar no grito da legitimidade levan­
tado pelo Silveira, e de dizer que entaõ viraõ-se uns longes de 
verdadeira liberdade : mas que os demagogos, que temiaõ es­
capar-lhes a preza, tomàraò muito bem suas furiosas medidas, 
e quasi renovarão os horrores praticado em França pela conven­
ção Nacional : pois que armàraõ-se os Cidadãos contra Cida­
dãos, correrão rios de sangue portuguez &c. 8cc. &c., acrescen­
ta em uma nota «A formação das Guardas Cívicas é um dos 
meios favoritos da Maçonaria : porque nestes corpos entra toda 
a ralé das lojas, e toda a sorte d'homens deímoraiisados, os 
quaes pelo vinho, e pelo dinheiro estaõ promptos para assassi-

^narem, e roubarem aquelles, que ou s'oppozerem aos planos 
tenebrozos da seita, ou que portando-se pacificamente os naõ 
favorecerem decididamente » O orador inda continua o que 
no numero seguinte mostraremos. 

Pernambuco : Typ. Imp, de L. 1, R. Roma. 184G. 
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Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA FEIRA 12 DE FEVEREIRO. 

Olhe-se para os escriptos do intitulado partido da ordem, e 
ver-se-ha a ouzadia, com que acclamaõ os réos de policia con­
victos como homens de bem, acoimaõ a policia praieira de frené­
tica, perseguidora, arbitraria &c. &c., e insultaõ o Presidente 
da Provincia com as mais insolentes injurias !! Assim nos expri­
mimos no numero antecedente, sem que temêssemos ser desmen­
tidos : porque qualquer, que lançar uma vista d'olhos por es­
ses pasquins da immunda typografia União, conhecerá, que 
ainda naò houve época, em que os prelos gemessem debaixo de 
taõ porcas descomposturas. Querem porem os nossos leitores 
uma prova positiva da insolencia do circulo dos ladrões de es­
cravos ? Ei-la na carranca n. 60, em que se diz em termos 
bem claros e intelligiveis, que o Exm. Sr. Chichorro entretem 
relações eommerciaes com o Sr. Martins em Fernando, e que por 
essacauza ainda1 naò mandou o Sr.RrigadeiroSergiopara aquella 
Ilha. E que maior atrevimento pôde ostentar essacafila de verda­
deiros Phasegars, q' naõ podendo sahir do lodaçal, em q' chafur-
daò, contentaò-se com atirar aos seus adversários parte da lama, ^ 
de que se achaò cobertos ? O Exm,. Sr. Chichorro, magistrado, 
integerrimo, cuja probidade ainda naõ ouve quem a posesse 
em duvida em toda a sua vida publica, aceuzado de entreter re­
lações eommerciaes em Fernando, e ded«sobedecer ao Ministr*- • 
rio, de quem é Delegado, e a quem serve com toda a fidelidade. 



pelos lucros de uma especulação, é por sem duvida a impuden­
cia levada ao ultimo ponto, e custa a crer, que taò infame ca­
lumnia sahisse do circulo dos homens convencidos de <gr la­
drões de escravos : dos homens, que no reinado do Rei do Norte, 
viviaõ das mais ignóbeis especulações, dos homens, cujos escan-
dalozos furtos a imprensa quotidianamente publica. O Diário 
Novo n. 29 já respondeu victoriamente à esse infame aleive, 
mostrando a justíssima razaõ : porque S. Exa. ainda naõ tem po­
dido mandar o Sr. Brigadeiro Sérgio para Fernando : e por isso 
naõ procuraremos mais justificar o Exm. Sr. Chichorro ; tanto 
mais quanto entendemos qu' as berrarias de miseráveis zoilos saõ 
impotentes para desconceituar Cidadãos, que tem uma reputação 
fundada em alicerces inhabalaveis. Mas se S. Exa. naò tem ne­
cessidade de nossa deffeza, temos nós necessidade de ir desmas­
carando cada vez mais essa seita lsrnaeliana de costumes safa-
ros, fazendo ver á Pernambuco, e ao Brazil inteiro a verdajeira 
cauza, porque tanto odiaõ a S. Exa. , e constantemente se oceu-
paõ em insulta-lo, e calumnia Io. Quando oecupava a presidên­
cia o Chico Malunguinho, e dominava a influencia legitima, nós 
os praieiros sabíamos todos os crimes, e ribaldarias dos heróes 
da ordem, e os apontamos ; mas elles negavao a pés juntos tu­
do, e como eraõ senhores da policia, como dominavaõ a pro­
vincia, a maneira d'um feudo, naò podíamos apresentar as ne­
cessárias provas. Assim por ex. sabíamos que Chico Macho 
furtava escravos, e levava-os à José Maria ; que José do Rego 
era chefe de quadrilha no Arraial : que em Pindobinha, Macia-
pe, Rodízio &c. &c, se acoutavaò os escravos furtados, para 
serem vendidos aos ciganos &c. ôcc. : mas como iríamos devas­
sar esses casteWos feudaes ? Naõ tinha-mos remédio, senaõ con-
tentar-mo-nos com saber apenas quaes eraõ os ladrões da pro­
vincia, e procurar-mos acautellar os nossos negrinbos etreliqua ; 
mas depois que ( graças ao Exm. Sr. Chichorro J« influencia le­
gitima foi desmontada : depois que a policia praieira substituio 

-à baronista : depois em uma palavra, que, cessarão os obstacu-
A los, que impediaò a descoberta da verdade: achamo-nos em 

,«">.estado de desmascarar os Mestre-Escollas de Pernambuco, e ei-
los convictos de seus attentados. Cercaraõ-se, e devassáraõ-se 
os,valhacoutos, tiràraõ-se os escravos furtados, e entregàraõ-se 

• aseus legítimos senhores, e naò tiveraò mais os famozos Mestre-
Escollas meios de se encobrirem. Ora o culpado de tudo isto 
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é o Exm. Sr. Chichorro: porque se como o Sr. Thomaz Xavier 
se tivesse unido à seita IsmaeUana, estariaõ as cousas no seo 
antigo estado, e os heróes ainda arrotariaò probidade, e blaso-
nariaò de ricos proprietários. Esse peccado do Exm. Sr. Chichor­
ro é imperdoável para o circulo da ordem ; e eis explicada a ra­
zaõ porque tem S. Exa. todos os deffeitos. E naò é somente o 
verem-se assim completamente desmascarados, e naõ poderem 
continuar a tirar partido de sua honesta industria o que mais os 
vexa : naò; o peior é que as provas vaõ apparecendo ; os in­
terrogatórios naõ cessaò ; a policia vai fazendo o seo dever : os 
processos vaõ-se organisando ; e depois ; depois (que des­
gosto para o grande partido da ordem !) terão de ver-se con-
demnados por ladrões de escravos ( bagatella ( muitos, que ain­
da ha pouco tinhaõ influencia legitima. Digaõ porem esses cos-
sacos da ordem o que quiserem contra o Exm. Sr. Chichorro ; 
nem por isso os escravos aprehendidos deixarão de confessar por 
quem foraõ seduzidos ; para onde foraò conduzidos, e quem 
os vendeo :. e uma vez que seos legítimos senhores munidos dos 
competentes títulos os vaõ recebendo, e dando graças á Deos, 
vai tudo as mil maravilhas. Ah ! Cabeleiras, pensavaõ, que 
sempre haviaò de ter o Chiquinho na presidência cá, ca, cà, 
cà, cà, cá. 

Que bella deffeza l 

Depois das descobertas, que se tem feito: depois dos es­
cravos furtados, que se tem aprehendido : depois dos interro­
gatórios, que tem mostrado quaes os ricos proprietários, que vi-
viaõ da honesta industria de furtar escravos : os homens do par­
tido da ordem tem deitado livrarias á baixo para descobrirem* 
meio desejnstificarem. Naõ há alfarrábio, por mais velho, e | 
volumozo, que naõ tenha sido consultado : mas afinal invenef^^^J$ 
runt (acbàraõ) e ei-los limpos de pena e culpa, e completamen­
te justificados. O Clamor Publico apresentou a mais bella dgf-
feza, e á sorrelfa poz de ladrões de escravos todos, quantos tem M | r 

reclamado seus escravos, inclusive por conseqüência os Srs. Ma-



- 4 -

noel Coelho Cintra, e Manoel Joaquim do Rego Albuquerque; 
que receberão dois escravos, que lhes foraõ furtados. Diz o Cla­
mor que o Exm. Sr. Chicborro está desanimando a agricultura, 
pois que consente que sejaõ perseguidos os proprietários, e to­
mados os seus escravos, sò porque descuidàraô-se de pagar sisa, 
quando os comprarão, sem intenção dedefraudar os direitos na­
cionaes, e naõ se precaverão com os competentes títulos !! e eis 
quanto é bastante para justificar os heróes da influencia legiti­
ma. Com effeito à vista desta bella deffeza julgamos que devem 
ser entregues à Chico Macho, José Maria &c. &c. todos os es­
cravos, que tem sido apprehendidos : porque ainda que elles 
naõ tenhaõ titulo algum ; e appareçaõ os legítimos senhores 
reclamando-os ; todavia os escravos lhes pertencem : porque só 
houve da parte delles descuido ; e os verdadeiros ladrões saõ os 
que agora reclamaõ. Emmudeçaõ pois quantos tem ouzado 
macular a probidade de homens taõ honrados, e proceda-se con­
tra esses, que agora apparecem com títulos, que de nada va­
lem ^ sejaõ mesmo recolhidos a cadeia o Cintra, e o Manoel Joa­
quim para naõ virem reclamar escravos, que era legitima pro­
priedade de Chico Macho, José Maria &c. , e cujos títulos por 
descuido naò tinhaõ. Mas deixemos ironias, e fallemos serio, 
Srs. do club da rua do Sol, V. Ss. pensaò que desta maneira se 
deffendeni ? Onde viraõ V. Ss. desanimar-se a agricultura : por­
que se entrega à cada um o que é seo, e lhe foi roubado? En> 
taõ, como s£õ necessários braços para a agricultura, deve-se 
consentir o roubo de escravos ? Hem ? E onde achàraò que fur­
tar escravos é industria agrícola ? Pois V. Ss. ignoraõ que esses 
proprietários do alheio sò tinhaõ engenhos para servirem de va-
lhacoutos; masque o seo forte era o furto de escravos? Esses 
proprietários naò possuem títulos por descuido ; mas porque 
apparecem os legítimos senhores com esses títulos ? Ora, meus 
senhores, pelo amor de Deos, jà que naò poddm destruir os 
factos mettao a viola no saco, e digaõ que os enganamos. 

A 
Pernambuco: Typ. Imp. de L. I. R. Roma. 1846, 
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A CARRANCA N. 63. 

A infâmia da súcia guabirú cada vez vai a mais. Vendo que 
nau podiaò mais injuriar o Exm. Sr. Chicborro directamente : 
por isso que tinhaõ de pagar com a espiaçaõ da pena cominada 
aos calumniadores a sua insolencia, os pasquins da infame cabiN 
da de ladrões de escravos adoptàraõ o expediente de insulta-lo 
por meio de allegorias, fazendo-lhe accusações tanto mais indig« 
nas quanto saõ absolutamente destituídas de factos, e só revel-
laõ o ódio mais entranhavel. A Carranca n. 63 debaixo do titu­
lo Variedades divertidas traz uma carta derigida ao rei do Norte 
Chomagorrichada, ( que é um perfeito anagrama dos dois últi­
mos apellidos de S. Exa, — Chichorro da Gama — e nella uzan-
do da linguagem mais insultante, atreve-se até a lançar sobre S. 
Exa., e todos os que o cercaô o infamante labeo de ladrão ! !! 
O sevandija, que essa carta escreveo, e cuja linguagem é assas 
conhecida; esse bobo de comedia, Cujo focinho já por muitas, 
vezes o Exm. Sr. Chichorro tem feito chafurdar na lama ; pois 
é sina deS. Exa. ter sempre de lutar com taõ miserável arrete -v ^ 
quim, nenhuma outra prova dà de sua infame asserçaõ, senaõ a 
sua mesma palavra de honra: mas entretanto com ella só pre­
tende tisnar a reputação de homens, que fazem tanto cazo def^ 
le, como de um caõ gozo; embora sejaõ os seus correligiona-



rios ( hoje ) os que se achaõ convencidos do ladrões até de es­
cravos, e de quantas ribaldarias se pode imaginar. Pois bem ja 
que assim nos provoca o biliozo Magenelassadaras soffra que 
desfiemos a vida do seo rei—Rebargoros— e dos salteadores, 
que o rodeiavaõ, e que boje lamentaò naõ poder mais roubar 
com a mesma seguridade. A carta da Carranca ha de ter cabal 
resposta, e desde jà desafiamos o bisborria, que a escreveo, pa­
ra a discussão dos factos. 

Mão fado da opposiçaõ de Pernambuco. 

Em quanto os pasquins do intitulado partido da ordem en-
vidaò os últimos exforços para desacreditarem a administração 
do Exm. Sr. Chichorro ; pintando esta provincia entregue à mais 
frenética vingança, e desapiedade perseguição, a opposiçaõ da 
Corte desprezando esses miseráveis latidos faz ao Presidente de 
Pernambuco a devida justiça. O vapor, que ultimamente che­
gou do Rio trouxe-nos folhas da opposiçaõ, e estas longe de re­
petirem as voserias dos gozos do cortiço da rua do Sol, annun-
ciaõ a Provincia de Pernambuco em paz inalterável. Ora que as 
folhas do governo dicessem isto, naõ admirava, e podiaõ os ho­
mens da súcia guabirú dizer, que assim se exprimiaõ ellas por 
espirito de partido : mas que saõ as mesmas folhas da oppozi-
çaõ, que assim se exprimem, que desculpa podem dar ? Entre­
tanto ahi estaõ a Sentinella, o Brazil, que nos naõ deixará men­
tir. Senhores da rua do Sol, desenganem-se, que os mais naõ 
saõ cegos : no Rio de Janeiro todos haõ de ter lido os interroga­
tórios, que a imprensa praieira tem publicado, e ninguém quer 
ser correligionário de ladrões de escravos. Hoje está mais que 
demonstrado que o intitulado partido do ordem fie Pernambuco 
naò era mais que uma quadrilha de famozos ladrões.; e pois naõ 
nóde haver nm homem de senso, que naõ aplauda de todo co-

, raçaò a queda desse colosso de crimes, e torpezas. Apostamos 
até que o Sr. Honorio ha de ter torcido as orelhas, por have Io 
"sustentado tanto tempo, e talvez mesmo que a satisfação de ver 
disfeita urna illusaõ, em que esteve, e o que fez cauzar a 
""rnambuco taõ graves malles , lhe mitigue a magoa 

de haver cabido do poder. Meus camaradas, procure cada 



um o seo rumo, que o tal partido da ordem foi-se. Deus o de­
cretou, e os homens o cumprirão. Um. Padre Nosso, e uma 
Ave Maria pela alma do defuncto partido guabirú. 

O que faz o nosso Bispo ? 

Bem quiséramos deixar de mão o Sr. D. Joaõ Marques Per­
digão : mas taõ urgente é a necessidade de lembrar-lhe o cum­
primento de um de seos mais importantes deveres, que naõ po­
demos satisfazer ao nosso dezejo. E sabido que o flagello da se­
ca tem assolado, e reduzido á ultima penúria o Bispado de Per­
nambuco, de sorte que se for contiuuando teremos de lamentar 
as mais terríveis calamidades, e o que faz o nosso Bispo no meio 
desse flagello, que graças a Deos ainda lhe naõ tocou por ca­
za ? Nada absolutamente. Ora nós sabemos que a igreja tem 
remédios salutares para essas calamidades, que muitas vezes saõ 
uma punição de nossa impenitencia, e porque o Sr. D. Joaõ 
ainda naõ reccorreo a nenhum desses remédios ? Acaso naõ 
acreditará na efficacia das preces, ou pouco se importará com 
os soffrimentos de suas ovelhas ? Naõ é crível. Se bem nos rec-
cordamos, parece-nos que em épocas semelhantes muitos ante­
cessores de S. Exa. tem empregado os meios estabelecidos pela 
Igreja para implorar a clemência divina, e porque S. Exa. naò 
faz outro tanto, quando ha três annos que a fome nos persegue 
em conseqüência da secca ? Porque razaõ lembrou-se antes de 
mandar abrir visita para tosquiar o ultimo fio de lã das pobres 
ovelhas? Exm. Sr,, quando a Providencia lhe confiou este im­
portante rebarfho, naõ foi para que V. Exa. deslructasse em 
santo ócio as commodidades da vida ; foi para curar as necessi­
dades do mesmo rebanho ; abra pois os olhos, e veja o que lhe* 
incumbe fazer na época actual, e que ha muito tempo já devera 
ter feito. Esperamos que esta advertência, que S. Fxa. nao t o - ^ ^ 
marà por uma reprehensaò, pois naõ é feita com essa intenção, 
seja. benignamente acolhida. 

» 



Continuação do Sermaõ de D. Francisco publicado no 
numero 55. 

Adiante depois de haver o Orador endeozado o dia 3o de 
Abril, de exaltar os serviços do Sr. D. Miguel, de affirmar que o 
Sr. D. Joaõ 6. fora envenenado, assim se exprime bem clara e 
positivamente. « Talvez Senhores, talvez me digaõ que a nova 
ordem de cotizas que se apresentou à nossos olhos com uma 
Proclamação, com que se pretendia socegar nossos temores, e il-
ludir nossa desconfiança, e receios, seria capaz de remediar nos­
sas dissenções, e conciliar os ânimos : porem os grandes saltos 
em política saõ sempre perigozos e mortaes, e a experiência pró­
pria, e dos outros Povos sobejamente nos tem mostrado, que 
sâ?~ as chamadas Constituições tem sempre um certo veneno oc-
culto capaz de dar a morte à Religião, e ao throno, e que domi­
nando uma seita tenebroza, que tem por fim estabelecer uma 
republica universal sobre as ruinas das Monarchias, é perigosis-
simo, é administrar-lhe as armas e ajudar seus planos admittir 
o Governo Representativo. J&- Porem eu naõ quero arrogar-me 
profundos conhecimentos políticos, nem ventilar neste lugas sa­
grado ( bravo! depois de dizer tantos desaforos foi que se lem­
brou do logar sagrado!) uma questão, que tem tantos cegos a-
paixonados: ^ T decido-me, e decidi-me sempre em favor da 
s^"* Monarchia absoluta : Jgst porque alem do que tenho di to; 
( no logar sagrado ) as tristes scenas representadas á nossos olhos 
me ensinaò também que naò devemos acreditar vãs e pompozas 
theorias. J& « Continuando a descrever as calamidades filhas da 
Constituição, que segundo elle só trouxe como melhoramento o celebrado di­
reito de petição entre os archoles, e tumultos nocturnos, assim falia o Orador. 
<t Sim. oh leaes Conimbrecences, afoitamente o digo, debaixo do governo ab­
soluto de nossos Monarcas é que fomos grandes, e dilozos &c. de . &c. Ao 
conlrario as Constituições demagógicas, ou Aristocráticas só tem produzido 
liorrores, e estragos em política, e moral U ^ " A Constituição, oh Por­
tuguezes, eu o digo por uma vez, é uma producção do inffrno pata estabele­
cer o reinado da impiedade sobre as ruinas do Christianismo. «£A Bravo, 
bravíssimo ! Isso é que é fallar claro e desembaraçadamente. A Constituição, 

Segundo o Fr. Dondom, é uma producção do inferno para estabelecer o reina-
J! do da impiedade sobre as Fuinas do Christianismo. Bravo, bravíssimo 1 o ho-

^ ^ V * ^ \ r t e m é um heróe... Sr. Chico do Rego mande-lhe levantar um monumento 
Aqui findamos a analyse desse celebre Sermão do Sr. D. Francisco do SS. 
Coração de Maria, e por elle avaliem os Pernambucanos, á que qualidade de 

--%^á»#angeiros o Barão da Boa-vista preferia para os empregos públicos aosNa-
iconaes. — 

Pernambuco na Jyp. Imp. de L. I. R. Roma. 1846. 
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Assim o querem assim o tenhão. 

SEXTA FEIRA 27 DE FEVEREIRO. 

RESPOSTA A CARTA DA CARRANCA N. 63. 

Reciffe 19 de Fevereiro de 1846. 

Desfrurlavel Robrecht. 

JLJEMOS OS desaforos, e patifarias, com qiue encheste três co-
lumnas da cloaca denominada Carranca n. 65, e bem queà 
principio entendêssemos que naõ merecias resposta : porque sem 
duvida escreveste essa carta dominado pelos vapores bachicos ; 
todavia reflectindo que naò devem passar incólumes as injurias, e 
calumnias, que irrogas á um Cidadão virtuozo, e á todos quantos 
o cercaò, e fazem causa commum com elle para expurgarem es­
ta Provincia dos assassinos e ladrões, que a infestavaõ no gover­
no do estúpido, e corrompido Rebargoros, conhecido por Rei 
do Norte, tomamos o partido de te fazer algumas reflexões, para 
que te convenças de uma vez que por mais que te exforces por 
dissipar a infâmia, que accompanba o nome odeiado desse fa 
mozo Caco, e de toda a sua quadrilha desfarçada com o titulo 
de partido da ordem, jamais conseguirás diminuir-lhe nem re­
quer um seiti(l. Naõ é nem o teu, nem o nosso dito que deve va­
ler ; cs factos é que devem servir de prova, e demonstrar, qual 



de nós tem razaõ: se tu, ferindo a probidade sempre illibada de 
um Cidadão, sobre quem ninguém ouzou lançar a pecha, que 
lhe lançaste, senaõ a súcia dos ladrões de escravos desta provin* 
cia, por se ver privada de continuar a roubar ; se nòs chaman­
do a indignação publica sobre o ladraò mais cadinho, que tem 
enxovalhado o nome pernambucano ; sobre o protector dos ce­
lebres quadrilheiros do Arraial; animador da agricultura por 
meio do furto de escravos, e contrabando de Africanos ; e ge­
neral em chefe dos Valentins, Josés Marias, Josés do Rego, &c. 
&c. &c. &c. &c, &c. &c. &c. &c. 8 ÍC &c. &c. &c. &c. Isto posto 
vamos aos factos. Tu dizes que esse Cidadão, á quem procuras 
ferirem teu furor diabólico, naõ está à salvo de toda a impu-
taçaõ de fome d'ouro, por se dizer rico : por isso que o ser rico 
traz quasi sempre comsigo a ambição, e muitas vezes a avareza : 
concordamos : mas também has de concordar— r.que nem sem­
pre a riqueza traz essa ambição, e avareza, e que por conseqüên­
cia é ridículo concluir q' um indivíduo tem fome d'ouro, só porq' 
é rico : 2. que a fome d'ouro, e avareza differem muito da econo­
mia, que é uma virtude: 3. que é mais presumível que seja la­
draò aquelle, que naõ tem com que fazer face ás suas dispezas, 
do que aquelle, cujos rendimentos chegaÕ muito para as que faz. 
D'aqui pois resulta, que tu naõ podes dizer que esse Cidadão, 
contra quem nada apresentas, que o desdoure, seja ladraõ, pelo 
simples facto de ser rico, e ter fome d'ouro, pois que nem podes 
provar que elle tem essa fome d'ouro : entretanto que nòs po­
demos muito bem presumir que o teu rei Rebargoros é ladraò ; 
por isso que gastava muito e muito mais do que ganhava, e sa­
hio do governo com bens, que nunca possuio antes de entrar 
para elle. Quem cabras naõ lem, cabritos vende, donde os tem 
naõ se sabe—é adagio muito antigo. Mas tu dizes que o naõ 
gastar, que o naõ ler luxo só prova que o indivíduo é forreta, e 
tacanho : seja embora ; onde porem acbaste que r? ser forreta e 
tacanho ésynonimo de ladraõ? Pode um indivíduo forreta, e 
tacanho ser ladraõ; porem naõ se segue que o seja por isso; 

''mas aquelle, que sustenta um luxo muito superior ás suas posses, 
- ^ ^ Y f ^ e - s e muito bem presumir, que o seja : porque a honra naõ 

tem inimigo mais poderozo que o luxo. O homem que chega a 
con^encer-se, que lhe saõ necessários a ostentação, e o luxo 

Tara distinguir-se na sociedade, e fazer-se notável, é capaz de 
commetter as maiores indignidades para sustenta-los. Assim pois 



se estiver n'administraçaõ de uma provincia, e naõ tiver meios 
de apresentar-se sempre com um trem magnífico, e quem faz 
consistir todo o seo merecimento, furta sempre que tiver occa-
ziaõ, e por conseqüência terrenos de marinha, contrabandos de 
Africanos, e pào brazil, obras publicas e outras minas haõ de ser 
necessariamente aproveitadas. E se acazo se acha neste cazo o 
teu rei Rebargoros : pois que naò tendo onde cahir morto, 
quando tomou conta do Reino do Norte, ostentou sempre um 
luxo aziatico, e largou o governo rico, porque naõ poderemos 
dizer que se encheo a Ia grande, quando é sabido que naõ hou­
ve uma mina, que naõ fosse no seo tempo bem, e bem aprovei­
tada ? Ora dize-nos, desfructavel llobrecht, acaso ignora alguém 
em Pernambuco, que os terrenos de Marinha andáraõ no tempo 
do teu rei Rebargoros em almoeda, e que o Grão Visir, o Gago 
fez com elles grossa pechincha ? Que nas cbras publicas houve a 
mais descarada ladroeira : sendo que o publico nunca poz o 
olho nas contas de grão capitão ? Qtie nesse artigo regalaraõ-se 
o Culta, Beiçudo, e outros tratantes ? Que o contrabando de A* 
fricanos e páo brazil fazia-se com o maior escândalo no litoral 
de Goianna ; e mesmo no Reciffe, fazendo com elle o Mucura» 
na e todos os seus agentes até o celebre Marcolino grossa chel-
pa ? Naõ: porque saõ factos públicos, factos, que naõ hà um 
homem de boa fé que os desconfesse : e porque naò poderemos 
dizer que o rei Rebargoros, que tudo isto consentio, e sem cuja 
coadjuvaçaõ nada se podia fazer, teve também sua rasca, quan­
do elle bem precisava delia para sustentar o seo luxo, e só com 
ella se pôde explicar a sua ostentação, pois que naò consta que 
outra fosse a sua pedra philosophal P Oh ! se o podemos dizer ! 
e naò só que tinha rasca em tudo, como que essa rasca era a 
principal, porque era elle a pedra fundamental da ladroeira, e 
naõ era natural que se ficasse com os biscatos, e deixasse o gros­
so dos lucros para os seus criados. Mas tu, que taõ infamemente 
vituperas um Cidadão, cuja honra está à salvo de toda e qualquer 
suspeita, podes dizer outro tanto, quando naò só o naõ aceuzas 
de prodigalidades superiores às suas possessões, se naõ até lhe 
descobres a balda de forreta, e tacanho ? Naõ, infame : a tua 
assercaõ é destituída de todo o fundamento : porque nem ao 
menos apresentas um motivo de suspeita. Repara pois bem nã-
differença que ba entre as tuas, e as nossas accusações, se é que 
a tua cabeça de pedra é capaz de alguma comprehensaõ: nós 



para refutar as tuas accusações naõ temos mais que dizer, que 
mentes, e desafiar-te para que apresentes um sò furto desse, á 
quem queres infamar : mas tu para disfazeres as nossas necessi­
tas explicar um verdadeiro phenomeno; isto é — o como pode-se 
gastar mais do que se ganha, e ainda em cima enriquecer ! Di-
ze-nos, miserável arreliquim, que possuía o teu rei Rebargoros, 
quando principiou o seu reinado, alem de uma mesquinha he­
rança, que podia amarrar na fralda da camiza? Dize nos desfruc-
tavel bobo de comedia, qual foi a herança quo teve, a sorte, que 
tirou, o meio licito de que se servio, para fazer taõ grandes dis-
pezas, e ficar rico? E se acazo naõ podes explicar nada disto; 
confessa, que elle furtou, e que conseguintemente é ladraõ. Mas 
tu negas que o Rebargoros tivesse um grande luxo, e com isto 
mostras até que ponto chega a tua impudencia. Pois queres ne­
gar um fausto visto, e notado por todos? Oh 1 que é mentir 
muito descaradamente ! Pois esse trem de carruagens, parelhas 
de cavallos, e criados ; esses repelidos jantares, e saràos ; essa 
illuminaçaò diária em iodas assaltas, quartos, escadas ckc. de pa­
lácio ; naò constituiaõ luxo, e lhe eraõ precisos para naõ aviltar 
o throno? Oh que é muito escarnecer do bom senso ! Fosse, ou 
naõ, luxo aziatico ; — era luxo, para que naò chegavaò os seus 
lucros lícitos; e é quanto basta para que tenhaõ toda a força as 
nossas accusações. Que nos importa, que esse estonteado tivesse 
a loucura de supor necessária a ostentação para distinguir-se dos 
inferiores, e pessoas de outra classe ? Isto mesmo prova que elle 
a todos os meios reccorreria para naõ aviltar o seo throno, e que 
por conseqüência prefereria ser ladraõ á naõ conservar os flo-
rõesde sua coroa com todo o brilho Essa desculpa só serve 
pois de o criminar ainda mais : porque descobre-lhe a vaidade, 
causa de toda a sua infâmia. ( Continuar-se-há. ) 

0 BEZERRO GUABIRÚ'. 
^ y A mesma natureza já vai ridicularisando a quadrilha de salteadores 

disfarçada com o titnlo de partido da ordem. Uma vacca pario, ha pou­
co, um bezerro com uma cara tirando á cara humana, e uma grande 

^ 5 " * JCiM-lrm. ^ f t Não se sabe á que guabirú deverá o ser esse no­
vo membro da influencia legitima ; se ao Queixão, Rachado, Beifu-
do, Arara, Capitão Gigante, Bode em pé, ou outro qualquer : mas per­
tença a este ou aquelle guabirú tâo honroza paternidade, o certo é que o 
illustre recemnascido ê mais filho de seu pai do que de sua mãi, e que 
por conseqüência pertence a espécie — ratasana da ordem. 

Pern ambuco na Jyp. Imp. de L. I. R. Roma. 1846. 
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© MO11A0DR 

Assim o querem assim o tenhão. 

QUARTA FEIRA 4 DE MARCO. 

RESPOSTA A CARTA DA CARRANCA N. 63. 

Recíffe J 9 de Fevereiro de 1846. 

Desfructavcl Robrecht. 

( Continuação do numero antecedente. ) 

Tá perguntas, desfructavel bisborria, que figura faz um 
rei, que gostando, ou julgando necessário andar de carruagem, 
ou aluga alguma desengonçada capueira, disputando preço com 
cocheiros, ou se vai servindo de uma dos seus aulicOs-, e dizendo 
que assim naõ se impõe á multidão, conclues affirmando que 
essa mesma multidão é a primeira a condemna-lo, chamando-o 
agora vilaõ rubn, e logo ladraò, que lhe levou o dinheiro por 
caminhos tortuozos, e naõ teve animo de gastar um cutilonde o 
colheo ! mas naõ reflectes que tal conclusão só prova a mais 
consumada estupidez. Aquelle, que sahindo uma vez ou outra 
em carruagem, aluga-a, ou serve-se da de algum de seus amigos, 
faz a figura de um homem, que é econômico, e naõ quer fazer 
despezas supérfluas : mas quanto naò é melhor passar por eco­
nômico deixando de fazer dispezas, que aliás pode fazer, do que 
por ladraò fazendo, as que naõ pôde ? E se acazo a multidão 



pôde chamar ladraõ aquelle, que naõ ostenta quanto pôde, naò 
obstante se naò mostrarem os caminhos tortuozos, por onde lhe 
leva o dinheiro, o que chamará aquelle que ostenta muito mais 
do que lhe permittem suas posses, e que só o pôde fazer levan-
do-lhe o dinheiro por caminhos tortuozos ? A multidão naõ 
partilha o ódio entranhavel de meia dúzia de salteadores, que 
sem apresentarem um só facto ouzaò em seo frenesi chamar la­
draò a quem naõ ostleixa roubar ; e pois naò pôde ella dar esse 
epitheto infamante à quem naò merece por seus actos, só pelo 
simples facto de alugar carruagem, ou servir-se da de um ami­
go. A multidão à quem pôde dar esse epitheto, e com toda a 
razaõ, é ao teo rei Rebargoros : porque os factos demonstraõ que 
elle para ter muitas carruagens, e ostentar em tudo levou-lhe o 
dinheiro por caminhos tortuozos. Esse, à quem procuras infa­
mar, aluga carruagem, e serve-se de uma de seus áulicos, como 
dizes ; mas naõ recebe parelhas de cavallo como paga de certos 

favores, naõ compra carruagens com o producto de ignóbeis 
negociações, nem mora em palácios adquiridos com a prostitui­
ção da authoridade; entretanto que a multidão sabe, que tudo 
isto se verificou, e verifica á respeito do teo rei Rebargoros. Di­
zes, infame calumniador, que o Cidadão, victima de tua lingua 
dissoluta, é ladraõ: porque furtaò os seus ministros, os seus a-
gentes, os seus eleitos, os seus committentes, os seus áulicos, os 
seus lisongeiros, os seus instrumentos; e elle os soffre, e apoia : 
— dizes que elle é mesmo mais ladraò do que o teu rei Rebargo­
ros, que confessas ser ladraò : porque deixa que furtem homens, 
que naõ saõ seus parentes, nem amigos, dando a entender assim 
que o consente : porque repartem com elle os despojes dos vi-
andantes : entretanto que o rei Rebargoros consentia, que fur­
tassem seus parentes e amigos, com quem naõ era fácil romper • 
á quem era vergonhozo levar á tribunas ; mas naõ te lembras 
que ha uraa differença muito grande, e é que a« ladroeiras dos 
amigos, e parentes do Rebargoros estaõ provadas, quando as dos 
outros só existem em tua imaginação, e naõ és capaz de as apon­
tar. E se por ventura o teu dito destituído da menor prova 
de nada vale, e o que está provado ; pois que tu mesmo confes­
sas, é que o Rebargoros deixava seus amigos, e parentes rouba-
em : porque naõ era fácil romper com elles, e era vergonhozo 

leva-los à tribunaes : segue-se que o que fica demonstrado é que 
o Rebargoros é ladraò: pois é claro, que por isso mesmo que os 



ladrões eraõ seus parentes e amigos baviaõ de repartir com elle os 
ganhos de sua industria. Toda a prova pois está contra o Re­
bargoros : logo é elle ladraõ, e ladraò taõ descarado, que nem 
procurava encobrir suas ladroeiras, antes fazia dellas alardo, 
tratando-se com um luxo superior ás suas posses, e apresentan­
do-se em pouco tempo senhor de engenho : logo é ladraõ, e la­
draõ taò perigozo, que sempre que governar ha de consentir que 
roubem seus amigos e parentes, porque naõ lhe ê fácil romper 
corn elles, e lhe é vergonhozo leva-los á tribunaes. 

O TORRES E O BODE EM PÉ 
Ha dias estava o Torres em uma grande altercacaõ com o 

Ti * 

Bode em pé, ( naõ sabemos porque rasaõ ) e quando este mais se 
exforçava por descompor aquelle, pulou o Torres com um'pé para 
traz, fez-se firme, e gritou Ia vai verso. A rapaziada, que por 
ali andava, foi-se logo chegando, e o poeta da grã patacoada 
da ordem assim se exprimio glosando. 

Do viveiro do Maneco. 
i . 5 . 

Desgraçado Bode em pé Agora em qualquer lugar 
Teus suspiros fazem echo, Brevemente te sapeco ; 
Lamentando o prejuízo Que jà naõ tensa trincheira 
Do viveiro do Maneco. Do viveiro do Maneco. 

2 4. 
Já naõ vais p'ra o Affogado Affoito pôde zombar 
De reguingote, ou jaléco De ti qualquer badameco ; 
Folinar as corimães Pois já perdeste a raçaõ 
Do viveiro do Maneco. Do viveiro do Maneco. 

5. 
Que é da paga das denuncias, 

• Que desto meo pobre méco, 
Se jà te falta a pechincha 
Do viveiro do Maneco ? 

VARIEDADES CURI0ZAS. 

Vm despacha á Polka. 
O suplicante recoura a S. Exa. o Sr. Presidente visto que 

nenhuma engerencia ter o Commando de Legiam com ã qualifi-



caõ dos G. N. e apenas he Limitada a canal de commonicaõ do 
Commando Supriou aos de Corpos. 

Quartel de Giquea 16 de Fevereiro de J 844-
Cavalcanti. 

Chefe de Ligiaô. 

UMA ORDEM DO DIA TAMBÉM A POLKA. 
Quartel do Comando interino do 5 Batalhão de G N do M do 

Recife nos Affogados 3 de Maio de i845. 
Ordem do Batalhão. 

Tendo o Exm. Sr. Presidente da Provincia em a3 do mes de 
Abril próximo passado, aprovado a proposta dos postos vagos do 
batalhão conforme foi publicado por ordem da i M legiaõ de 3o 
em virtude da ordem superior de 28, tudo do supracitado mes. 
Os Srs, cosntnandantes de companhias queiraõ se enlificar aos a-
graciados afim de solicitarem os seus títulos para poderem entrar 
em exercício c serem juramentados e tomarem posse aquelles que 
jà se acharem abelitados para esse fim os propostos vaõ abaixo 
declarados. Outro sim tendo em ordem do batalhão, para que 
os officiaes inferiores se apresentem armados, sempre que hou­
vesse formatura tanto de companhia como de batalhão com réfe 
e o que ainda naò tiver com granadeira: accontece quecontinu-
aõ a apresentar-se os mesmos inferiores desarmados: Ordeno 
aos mesmos Srs. commandantes de companhia para os armar com 
granadeira centuraõ, patrona, a aquelle inferiores de sua respe­
ctiva companhia que ainda naõ tiverem réfe eoSr . ajudante fará 
prender aos referidos officiaes inferiores, que se apresentarem 
desarmados. Para se tornar o batalhão com regularidade segun­
do as ordens superiores determino aos Srs. commandantes de 
Companhia a fim de apresentarem os mesmos em amilhor desce-
plina eneformídade da forma seguinte. Fardas com ambas segun­
do o uzo gola de cazemira verde escura canhaõ awiarellos tendo 
os dittos canhões dois dedos de largura fora a trança Gravata Coi-
ro, calças brancas largas plainas ou botins escovinha, boné de 
meia lua os guardas. Os Srs. Comandantes de Companhia orde­
nem as mesmas para que alguns guardas que se apresentaõ à pai-
zano na forma fardem se, cujo prezo será athe 5i do corrente. 
Proposta &c. &c. — Anecleto Antônio de Moraes Major e Com* 
mandante interino. 

Pernambuco na Typ. Imp. de L. I. R. Roma. 1846. 



ANNO 1046. N. 58. 

0 MOMÀQUIR 

Assim o querem assim o tenhão. 

TERÇA FEIRA 10 DE MARCO. 

A leitura dos officios do illustre descendente da mais alta «o-
breza, de Hollanda, Florença, Hespanha e Portugal tem nos feito 
acreditar que elle se acha completamente dementado. Com ef­
feito naò é possivel achar-se cm taò poucas linhas maior numero 
de destemperos e parvoices, e muito admira que os sabichões da 
gtã.patacoada da ordem tenhaõ dado publicidade à essas moxini-
fadas, que saõ por si sós sufficientes para fazerem aquelle illustre 
fidalgo perder o logar : por isso que um louco naõ é possivel que 
continue a ser juiz de direito, funccionando dentro de umas mat­
tas, onde ninguém lhe pôde pôr o olho, e onde conseguintemen­
te só pôde administrar justiça à seu geito. Lancemos uma vista 
d'olbos sobre o primeiro offieio desse illustre fidalgo, e veremos 
que delle nada rnais se collige do que que o homem deve ser re­
colhido á casa dos Orates. Principia o monomaniaco declarando 
ao Exm. Presidente, e ao Brasil que se acha foragido da villa e 
cabeça de sua commarca desde 12 de Janeiro, enão obstante da­
tar o seu offieio das mattas de Pindoba diz que continua com à 
lei ri uma maõ, e a penna na outra, e que no meio dos maiores 
apuros de difficuldades achaõse pronunciados pelo seu juízo ai* 
guns criminosos. Ora aqui temos pois um juiz foragido, metti-
do em umas mattas, sem que as partes, que precisão d'adminis« 
traçaõ da justiça, o possaõ encontrar, e entretanto com a lei em 
uma maõ, e a penna na outra processando a quem quer 11! E 
naõ é essa por ventura uma das maiores maravilhas, que se po-



dera ver ? Oh! só ao illustre descendente da alta nobreza de Hol-
landa, Florença, Hespanha e Portugal lembrava funccionar den­
tro de umas mattas ! E naõ reflecte esse desfructavel fidalgo 
que pelo simples facto de haver elle abandonado a villa e cabeça 
de commarca, e achar se foragido em lugar, onde as partes naõ 
podem encontra-lo, e requerer lhe conseguintemente o que fôr 
à bem de seu direito, tem cessado o seo exercício : pois que naõ 
sendo possivel, que a Commarca esteja sem juiz de direito, deve 
necessariamente funccionar o substituto designado pela lei ? 
Naõ reflecte que, continuando elle áfunccionar dentro das mat­
tas, em que se acha foragido, temos dois juizes em exercício? 
Naõ reflecte que, desde o momento, em que, por naõ ser acces-
sivel ás partes, cessou o seo exercício, e outro o deve substituir, 
é nullo todo o procedimento que tiver? Nada disto pôde igno­
rar, se por ventura naõ está completamente dementado ; mas en­
tretanto continua com a lei numa maò, e a penna na outra pro­
nunciando àquem quer, e diz, que publicará tudo pela impren­
sa que no seo pensar é o canal de commonicaçaõ entre o juiz, e as 
partes ! ! ! Que miséria ! meo Deos, que miséria ! E verdade 
que diz o disfructavel descente da alta nobreza de Florença, Hol-
lãnda, Portugal e Hespanha que está foaragido da villa e cabeça 
de commarca, e encantonado nas mattas de Pindoba por 
causa de processos monstros, que se engendrarão contra elle, 
mas que nos importa a rasaõ, que oceasionou o abandono do lu­
gar ? O que importa é que elle está foragido, e que por conse­
qüência ipso facto está fora do exercício do logar. Se esses pro­
cessos saò monstros, apesar da exhumaçaõ dos ossos da miserá­
vel victima do mais consumado canibalismo, cabe-!he demons­
trar : mas oceultar-se para naõ soffrer as conseqüências delles, 
e oceulto mesmo continuar á exercer a vara é por sem duvida a 
coiza mais extraordinária, que tínhamos para ver. O que se quer 
saber ése o illustre fidalgo está em logar, onde todos o possaõ 
ver, efallar-lhe, e onde conseguintemente qualquer parte, que 
precise de algum despacho, lh'o possa ir requerer : se está, entaõ 
mente, quando diz que se acha foragido para salvara sua vida; 
e se naõ está, naõ pode por maneira alguma funccionar. Mas se 
é maravilhoso achar-se o illustre fidalgo foragido nas mattas de 
Pindoba com a lei em uma maò, e a penna na outra, processando 
a quem lhe apraz, é digno da maior risota dizer elle que um dos 
motivos, porque foi processado, é ter o partido praieiro de fa-



zer as próximas eleições de dous senadores . com baionetas, e a 
bel prazer dos seus candidatos mais predilectos. Pois se no Li­
moeiro os eleitores todos saò praieiros, precisava o partido praiei­
ro recorrerá processos contra alguém, afim de fazer as eleições 
com baionetas, e dar votação aos seus candidatos ? Isso queria 
fazer o illustre descendente da alta nobreza de Hollanda, França, 
Hespanha, e Portugal, que principiou à processar os eleitores, 
afim de que fossem os supplentes que votassem: de maneira que 
aquillo, que pretendia elle pôr em pratica, e de que só a sua in­
fame quadrilha tinha necessidade, attribue elle ao partido praiei­
ro ! ! Coitado, nem ao menos sabe à que se apegue! Quem 
naõ sabe que foi o illustre fidalgo o primeiro á lançar maõ de 
processos verdadeiramente monstros, e sò contra cidadãos, que 
saõ eleitores, afim de que viessem á ter a votação os homens da 
influencia Jegitima ? Meo fidalgo, deixe-se de patacoadas : todo 
o Pernambuco conhece-lhe as manhas, e Vm. ( perdoe naõ lhe 
daralteza ) naõ está muito fora de'ver-se em companhia do Chi-
co-macho, de quem é verdadeiro .correligionários. Tudo mais 
que contém o tal offieio, entregamos ao merecido desprezo. 

S O N E T O . 

Que presta Fr. Miguel ? Que vale Aquino ? 
. .. . Vilellas o que saõ ? Saõ porcaria; 

O Affonso, o Moniz ? Saõ ninharia ; 
Neto é jà conhecido homem sem tino. 

Mendes mostra-se sempre sem ensino ; 
Mello o que exprime é vaõ, naò tem valia ; 
Da rasa» sempre o Nunes sé desvia, 

, Em cobrir sua inopia Urbano é fino. 

Raro engenho ahi, consta, apparecera, 
Que em suas producçõesdeleita, encanta, 
Que á Cícero, ePlatão escurecera! 

Mas quem é que possúe sciencia tanta ? 
É o ^ r PROTORNOTARIO 'j& ( quem o crera ! ) 
O filho só de pai, que o mundo espanta. 

(Pela Tia Tatu ) 



CAO' DAMNADO TODOS A ELLE. 

Naõ sabemos o que mais ha de accontecer ao pobre Rode em 
pé: ultimamente a policia arrancou-lhe da camiza um botaò do 
roubo feito a um francez da rua nova. O nosso homem descul­
pou-se dizendo, que o havia recebido, em pagamento, de uma fi­
lha de Jerusalém !! Aqui temos pois um novo pai Micou, dos 
Mysterios de Pariz. E com que boas companhias naò faz o illus­
tre correligionário de Chico-rnacho as suas negociações!!! 

DUAS PALAVRAS AO GUARDA NACIONAL. 

Censura-nos o Camarada por haver-mos pedido ao Carranca, 
que recorresse ás preces, eá penitencia para implorara clemên­
cia divina na terrível calamidade que nos afflige. Mas permitta-
nos o camarada, que lhe digamos, que a sua censura foi injusta. 
Nós nao queremos que o Carranca ore por nós ; mas que faça 
penitencia, e que dê licença para que possamos orar pelos meios 
que a Igreja tem determinado ; e porque o Carranca não tem 
querido tratar de aplacar a cólera divina, naõ obstante saber 
mais que ninguém até que ponto tem chegado o abominável vi­
cio, que deo cabo de Sodomma, e Gomorrha, por isso o convi­
damos a sahir dessa apathia. 

PARABÉNS. 

A nova Assemblèa Legislativa Provincial celefbrou as suas ses­
sões preparatórias, e foi installada sem que os homens da gra' 
patacoada da ordem se apresentassem com a lei em uma maõ, e 
o fuzil na outra : deixou por tanto de correr o sangue, que lem 
estado até aqui estanque, apezar de ficarem enforquílhados o 
Nabuco, o Aguiar, e outros ferocs da grande súcia ordeira !!! !! 
Queira Deos, naõ cumpraõ mais a promessa. Misericórdia, Srs. 
guabirús, pelo bezerro depèra misericórdia 

Pernambuco na Typ. Imp. de L. 1. R. Roma. 1846. 


